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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.050 --DE 28 DE Junio DC 1C1í (I)"

:Publica o deposito de ratificação, pela Reputlica do Perili, da Convenção Postal
li nivcr: II a.:s i es, da em Rema a r.G de Maio de 1oo6 e do Accordo para
O sviN iço de Vaks Postacs.

O PresitLig e da Republica dos Estados Tiiids do Brazil
laz publico o deposito de ratificação . pela Republica do Peri],
cm 8 de Agosto de 1014, (1.1 Convenção Postal Universal, com
ti seu respectivo Regulamento de execução e Protocollo fina',
e do Accord° para o .SerVie0 de Vales Postaes, assignados ein
Roma a 20 de àtaio de 1900, conforme communicou ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores a Real Legação da Ilidia, por
votas de 1 de Abril e de 10 do corrente mez, cujas traduc•ões
officiaes a este acompanham.

Rio de Janeiro, 28 de Julho de 1915, 94' da Independencia
e 2;° da Republica.

M'ENCEST.All ERAZ P. (tom t.s.
Lacro Müllee.

Traducção — N. 577123.
ruo de Janeiro, 1° de Abril de 1915.

Senhor Ministt o,
Em additamento á correspondencia trocada sobre o assuin-

pto, tenho a honra de. informar a Vossa Excellencia. de ord.Nn
do meu Governo, que após o deposito das ratificações do
'Accord° Postal do Roma (26 de Maio de 1900;i, pela Austria,

(1) Reproduz-se por ter sido publicado com incerreceGes.. _ •

em 24 de Agosto Cle 1910, fizeram até hoje checar no Minis-
terio • dos Negocios Estrangeiros, em Roma, as ratificações dos
ditos actos, assignados pelos seus respectivos plenipoleuciarios
no VI: Congresso da União Postal Universal, os seguintes Es-
tados:

Equador: Por nota daquelle Ministerio dos Negocios Es-
trangeiros, em data de 24 de Junho de 191í, chegada a Roma
em 5 de Agosto do mesmo armo;

Perá: Por nota do Real Ministro em Lima, reinellida
pessoalmente por elle ao Ministerio dos Negocios Est:ungei-
vos, em Roma, aos 8 de Agosto de 1914;

nonduras: Por nota da Real Legação junto ágnella Lr--
publica, com data do 28 de Dezembro, chegada a . Roma em
25 de Janeiro seguinte.

Aproveito com prazer esta opportunidade para renovar a
Vossa Excelencia os protestos da minha mais alta consi-
deração.

(Assignado) Luigi Merentelli.
.A Sua Excellencia o General Doutor Lauro

Ministro das Relações Exteriores,
Rio de Janeiro

Traducção — N. 1 . 0001; .
Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1913.

Senhor Ministro,
Em additamento á correspondenria anterior nesta maie-

ria.-e para esclarecer duvidas suscitadas pela minha nota
D. 577123. de 1° de Abril ultimo, tenho a honra de informar
a Vossa Excellencia que as ratilieações do Accord() Postal de
Roma depositadas pelo Equador, Ilonduvas e Perú referem-
se para os dons primeiros Estados sómente á Convenção Postal
Universal e ao respectivo Regulamento de execução e Pro-
10eollo final, e para ó Peri], Cunhem, á Convenção i para a
troca de eneommeddas postaes e ao Accord () sobre Vales inti:r-
nacionaes.

Aproveito a opportunidade para renovar a Vossa Excel-
lencia os protestos da minha mais alta consideração.

O Real Ministro:
(Assignado) Laigi Nercatelli. •
A Sua, Exeellencia o General Doutor Lauro Müller,

Ministro das Relações Exteriores,
Rio de Janeiro

DECRETO N. 11.651 — DE 28 DE :MAIO DE 1015 (I)

Publica o deposito ele ratificaçães, pelas Republicas d3 Equador e Ir- ..,aduras,
da Convenção Postal Universal de Roma, de =6 de Maio de 1906

O Presidente da epublica dos Estados Unidos do Brazil
faz publico o deposi'Mo de ratificaçõe s, pelas Republicas th)
Equador, em 24 de . Junho de 1914, e de lloindura s.. em 28 do
Dezembro de 1914, da Convenção Postal Universal, assignada
em Roma- em 26 de Maio de 1900, com o seu respectivo Re-
gulamento de execução e Protocolto final, ronforma com-
municou ao Ministro das Relações Exteriores a Real Legaçàoi

(*) No Decreto não se fez menção dessa Convenção, por isso que p
13razi1 a não assignou.

• •
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WENCESLAU BlItz P. Gomas.
Lacro Mülter.

Traduccão — N. 577123.
Rio de Janeiro, 1° de Abril de 1915.

.1 Senhor Ministro,
Em additamento correspondencia trocada sobre o as-

etumpto, tenho a honra de informar a Vossa Excellencia, de
:incha 1 do meu Governo, que, após o deposito das ratificações
a.lo -Accord° Postal de . Roma (26 de Maio de 1900), pela

• Austria, em 21 de Agosto de 1010, fizeram ató hoje chegar
.rao Minrsterio dos Negocias Estrangeiros em Roma as ratifi-
'atrações dos ditos actos, assignados pelos seus respectivos
plenipotenciaaios no VI 'Congresso da União Postal Univèrsal,
los seguintes Estados:

Equador: Por nota daquelle Ministerio dos Negocias Es-
trangeiros, em data de 24 de Junho de 1014, chegada a Roma
rem 5 de..Agosto do mesmo armo;

Perii: Por nota do Real Ministro eno Lima. -remettida
pessoalmenteamr elle ao Ministerio dos Negocias Estrangeiros,

: çor Roma, aos 8 de Agosto de 1914;
Honduras: Por nota da Real Legação junto áquella Repu-

blica, com data de 28 de Dezembro, chegada a Roma em 25
de Janeiro seguinte.

Aproveita com prazer esta opporinnidada para renovar
a Vossa Excellenda os protestos da minha mais alta conside-
ração.

(Assignado; Lidai Mcrcatelli.
A, Sua Excellencla o General Doutor Louro. Mediar,

Ministro das Relações Exteriores,
Ria de Janeiro

Traeuccão — N. 1.000141.
.	 Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1015.

Senhor Ministro,
• Em aditamento á correspondencia anterior nesta ma-,

teria, e para esclarecer duvidas suscitadas pela minha nota
n. 577123, de 1" de Abril ultimo, tenho a honra de informar,
a Vossa Excellencia que as ratificações do Accardo Postal da
Roma depositadas peto Equador, .Honduras e Peru, refazem-
ae para os dous primeiros Estados sómente á Convenção Pos-
tal Universal e ao respectivo Regulamento de execue,ão e Pro-
!Wolk} final, e para o Pará. tombem, á Convenção para a
troca de encommendas postaes e ao Accôrdo de , Vales Inter-
nacionaes.

Aproveito a opportunidade para renovar a Vossa Excel-
lenda os protestos da minha mais alta 'consideração.

O Real Ministro,
(Assignado) Lidai Mercatelli.

A .73 'ua Excellencia o General Doutor Lauro Müller,
:ilinistro das Re/ações Exteriores,

Rio de .Janeiro

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional. — Afim de que
delibereis sobre o . assumpto, conforme julgardes acertado,
tenho a honra de submetter'á Vossa esclarecida consideração
a inclusa exposição que me foi dirigida pelo Sr. %rastro da
Viação e Obras Publicas, acerca da necessidade da abertura
de uru credito de 686:8608, supplementar ás diversas sub-
consignações e consignações da verba orçamentaria da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas para o exercicio de 1915..

Rio de Janeiro, 28 de julho de 4915, 91' da Indepeu-
delicia e 27' da Republica.•

WENCESLAu B11.12 P. Go ar ES.
9••n•n•

cópia, o director da Estrada de Ferro Oeste de Minas
• • ar. Presidente dá Republica.

	

	 No officio junto por
de-

monstra a necessidade da abertura de um credito do

	

,	 Reproduz-se por ter sido publica4 com ineorrebeZes.

68G:860$ supplementar ás diversas sub-conaignacões e con-
signações da respectiva verba orçamentaria 'para o exercício
-de 1915. Atteudendo ás razões expostas no mencionado offi-
cio e ao -que resulta da inclusa demonstração, por onde se a'è
que as (lotações orçamentarias parti aquella estrada ;cem sido
reduzidas annualmente, a partir de 1013, ao ppsso que tem
.augmentado a extensão da linha em trafego, parece justificada
a necessidade. do alludido credito, sendo, pois, conveniente
submeller o assumpto á deliberação do Congresso Nacional:

Rio de Janeiro, 28 de julho 1de 1915, , 91° da Indepen-
dencia e 27" da Republica. — A. Tavares dc Lyro..

Estrada de Farra Oeste de Minas. — 5. João d'El Rey,
10 de julho de 1915. — N. 205. Sendo insufficiente o cre-
dito votado para o custeio desta: estrada no corrente exer-
cida, tenho a haura de submetter ao. esclarecido citaria de
V. Ex. unia demonstração da necassidade da abertura de um
credito de 680:8608 supplementar ás diversas sub-con-
signações e consignações da actual dotação orçamentaria,
'A necessidado imperiosa cio tal caedito estava prevista desde,
que não foi amada a proposta apresentada pato meu ante-
cessor para os serviços dra Oeste neste exereicio, proposta cujo
total era de 5.680:6008, g:0a quabs 3.880:6005 eram destina-
dos á verba aPesenaba 1.600:0008, á verba «Material» e
200:0005, á verba (Evantuaesa.

Esse orçamento, cuidadasamente feito pato meu illustra
antecessor, eonsultava ,ír:a necessidades effortivas . da estrada e
tendia a permittir a reorganização e a fiscalização de todos
os seus serviços, de aceãrdo Com o seu crescente, desen-
volvimento: mas como fosse muita) acima do computo dê todos
os outros orçamentos concedidas até então. elriLt)ra case
augmento fosse justificado pelos novos trechos abertos ao
trafego, entendi, ao assumir esta directoria, estudar outra:
proposta mais razoavel. tendo eu vista a gravidado da si-
tuação do paia., e assim tive a hoara da enviar a V. fax. com
o officio n. 299, de 23 de dezembro de 1914, um estudo es-
crupuloso das condições da 02Ste e uma demonstração da
quantia minima indisponsavel ao, custeio dos acus serviços em
1915 (am i mo ii, 1), rdelizmanta a minha proposta não pôde
ser tornada em consideração, c a lei na 2.921. da 5 .l ír janeiro
irlancofil:,(1.1,1olhop,aapsorids(,), consignou apenas o total da :3.4a7:8155000

concedida em 1911 e de 1.2611:740, cai confronto com o or-
menos de 001:5005 em confronto C..0n1 a já escassa dotação

çamento de 1013, como o anaexo n. 2 explica detalhada-

para Lados os serviços da Desta. com num differarça para

,
desde o inicio' ;do axercicio, lutado para con-

rmar os serviços ao Ira foca e :da fiscaLizacão da .!rada em
face doa raeursos concedidos, cana as exirseneias a nacessida-
das cio publico que reclama sempre o cada vez mais tre,!ispor-
tes rapidos, seguros e regulara:g . Fui forçada. no inicio do
exercieio, a reduzir o pessoal jbanaleiro de todas as divisõeal,
de accórdo com os córtes o rfeetundos no orçamento de 1914,
e ainda a reduzir os salarioa das•que.foram conservados, Cor-
tando-lhas os domingos e dias, feriados a descontando-lhes o
imposta de 5 "1" •rarido pela vigente Lei da Receita, resultan-
do para ef2 :i'es pobres operados uma situação insusteraavel
que urge attenuar, pois inc vem reflectir 	 nropria estrada.

Com a Conaignaeão aMatertala, apenas de 800:000$ votada
pára este exercida. só tem podido esta directoria comprar,
cornbustivel, um pelico de lubrificantes e de dOrilac:TileS e os
impressos mais indispansaveis1ao serviço elo trafego, não lhe
sendo absolutamente passivel attender.. ris COnstallt2S recla-
mações de todas as divisões da estrada quanto á acquisição
de matariaes de urgente e impreseindivel necessidade. Junto'
uma relação reduzida do que irtais, imperioso se dava adqui-
rir afim de avilar a diminução e ri aralyzação dentro em
breve do trafego re.;-,:ntar da esirada, pois que lia nas suas
diversas Officinas 100 carros f! 26 locomotivas neces:+itatilio de
reparos que não podem 'ser feitos por falta da material.

Devo dizer a V. Ex. que as rendas da estrada saffrem
consideravelmante com a sitnaç,ão anormal errada pela in-
sufficieneia de verbas., pois que não autorizando ru serviço
alam]] ou compra alguma fóva- das forças dos credilos c•on-
cedidos. sou forçado a, frequentemente, recusar esuciaes re-
quisitados para , transporte de mercadorias, por falta já de
Pessoal, já d material para Laos compoSMea.

Demonstro .em seguida, pbr verbas, aa necessidade do total
Pedido:	 - - — -

• «Pessoal» — 317 :6008000:
Sendo:
Para nagamardo dos domin gos e dias faiados, conforme

art. 2". aliiiea VII, da lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914,
,514:000:9, a sabbr:- 	 •

1° Divisfia:
Para os jornaleiros	 :500$001

OFÁCIAL .	 'Agosto de 1015

ltalia, por notas de 1 de Abril 'ultimo e 10 do • corrente
, &pez, cujas traducções officiaes a este acompanham. •

Rio d • Janeiro, 28 de Julho de 1015, 94" da Independencia
27° da Republica.

•
•



25:1008000
7C:31080.00	 101:5008000

118:0008000
'02:00080G0	 150:000$003

•

35:0008000

50 :0008000

;(..,1 lin r-feir rt 4

Divisão:
Jornal. , ires. da Insproria do

• 1-1e20 e • liIuflWn ãu....
ide-m,	 do'.!lovistien . ., e

Telegraph() 	

3 • Divisão:
- Jornaleiros da 'Prarclio (to

gui.stas. etc.? 	
Idem das offieinas

• Divisão:
Jornaleiros	 da	 conserva, e

lastro 	
Pedreiros. carpinteiros, etc... ..

Para pessoal jornaleiro extra- r
orclina pio, necessario á
Contabilidade, de julho -a
de;.u....thro, para os servi-
ços urgentes e indi.spensa-
veis de fiscalização e apu-
ração de rendas. .iugmen-
infles em virt ,ade das li-„
nhas novas e do recente
contracto de trafego mu-
tuo com a Rêde Sul Mi-
neira 	

«Material? — 339 :200$000:
Sendo:

Lenha 	
Estopa branca . 	
Idem de côr 	
Azeite (ele() pana carros) 	
-Oiro de cYlindro 	
E..erozene 	 ."..-
Ferros. diversos 	
Aços diversos 	
COliTeS diVOTE-03 	
Estanho 	
Fer ro «Gusa?
Metal patente
'Vernizes 	
Aros para locomotivas. 	
Carvão coke 	
Aleool de 36' 	
,Taboas. divers 	
Madeira nacional 	
-Oleo de linhaça 	
Fixe 	
Alvaiade 'do zinco 	
Aguaraz 	
Vermelhão de sapateiro 	
Gesso cré 	
Amarello chromo. 	
Prelo marfim 	 ..
Pós de sapato 	
«Taxite? 	
Sabão especial . e potassa 	

nFrIt

Sohresalentes de freio 	
Pontas de Paris. diversas 	

-Dormentes 	
Material para illuminação de

	

85:0008000 Correias diversas 	
carros 	

Graxa do Rio Grande 	
Grampos, parafusos e talas de

juncção . 	 •	 17:7308000

599:2008000
Menos:

Saldo existente do credito de
800:000$ para «Material?,
do corrente -exercido..., 	 260:0008000	 039:2608009

680:8008000

Z.000:0008000
4.751:5558000
4 . 369-:315:0-00,
3 487 :8158006

1912	 - -• --
1913 	
1911	 	  ,.•. . •-•• n •• ............ • 	 	

Extensão em trafego:
Em 31 de dezembro de 1912;

	

1.279,k455 de linhas ferreas;	 .
208k. de navegação do • Rio Grande;
27k,515 em trafego provisorio no ramal do Pará.-
Em 1913:
1.299 kilometros de linhas touca. s;
208 kilornetros de navegação fluvial..
Em 1914:
1.357,712 kilometros de linhas ferreas;

- 208 kilomelros de navegação fluvial.
Em 1913:

kilometros de linhas ferreas (trecho de Cedro a Aran-.
tes, inaugurado em 14 de julho.).

Visto.
Agosto — 3 — 1915 — O director geral de Contabilidade,

interino, Bernardo de Oliveira.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Rio de Janeiro, ,•
3 de agosto de 1915 — Directoria_ Geral de Contabilidade —
I.' secção — N. 26.	 •

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho ri
honra de passar ás vossas mãos a inclusa mensagenl do Sr. .
Presidente da Republica, referente á abertura, a este minis-
terio, de um credito de 680 :860$, supplementar ás diversas
sub-consignações e consignações da verta orçamentaria da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, Para o exercido de 1915.
Saude e fraternidade - - A. Tavares de Lyra. •

40810 de 1915 8371 
00:0008000

8008000
90:0008000

5:0008030 f
6:4008000

10:0008000

R 11:0008000	 Saude e fraternidade. -
Ao Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.

Agostinho Porto, directer.
Dotação orçamentaria:

1912	 •	

-----	 --
3:6008000	 317:6008'100

210:0008000
0:0008,000
3:5008000 .-
8 :800r000

30:0008000
3:0008000

45:0008000
12:5008000
3:8008000

12:0008000
2 :2C08000
5:2508000
3:5008000

30:0008000
4:000000

2008000
10:5008000
9:0008000
O :5008000

3008000
1:2008000

3908000
2008000

508'000
• 100$000

1508000
508000

1:0008000
1108000

1913 ...0 ..... ..	 NO.11-41.91~-iG.,-,06,411

1914 	 •	 -	
1915 	

Despeza (relatorios) :
3.470:2108310
4.400:5058102)
4.310:4108805;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Illteriores

Expedierxte de 2 de agosto de 1915
mira:Toai	 JUSTIÇA

Autorizou-se • eornmandante interino da
Guarda Na.cional no Estado do Rio de Janeiro
a conceder guia do mudança para a comarca
do Nitheroy ao tenente-coronel comman-
dante do 1140 liat.allàão de infantaria da co-
.4narca, do Saituaia, Joaquim Alvares de Aze-

_ vedo.-

—Transmittiu-se ao 1° secretario da Camara
dos Deputados, para os fins convenientes e nos
termos do art. 4° do decreto n. 2.756 de 10
de janeiro.de 1913, o requerimento do des-
embargador do Tribunal de Appellação de
Senna, Madureira no Territorio do Acre,
bacharel João Roárignes do Lago, pedindo ao
Congresso Nacional um ruins de licença

'
 com

dons terços dos vencimentos, para tratar do
sua sande onde lhe convier.

Requerimento despachado
Ferreira & Comp.—Requeiram ao chefe de

Policia a reconsideração do seu despacho.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria de 31 de julho proximo findo,
e mediante proposta do presidente do Con-
selho Superior do Ensino, foi nomeado o
Dr.- Eduardo Eruitiano Pereira do.4 Santos

para, em commissão, inspeccionar a Facul
dade dó Medicina de Porto Alegre, no Estado'
do Rio Grande do Sul.

Expediente de 28 de julho de 1215
Ministerio da Justiça e Nesocios Interiores
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1915 —
Secção — Attendendo ao que a: este mi4

nisterio requereu o marechal Modestino Au-
gusto de Assis Martins, declaro-vos que, si a

avaculdade Livre do Odontologia do Rio de
-Janeiro estava equiparada por lei especial e
o diploma é anterior a 1C de março ultimo,.
deve ser deferido o pedidci que elle faz, para
o respectivo registro, nessa Directoria, do di•-•
ploma de cirurgião-dentista conferido a seu
filho Henrique Barbosa de Assis Martins.

Sande o fraternidade. — Carlos
flano.

Sr. director geral de Sande Publica. -	""
• ••



CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO

ACTA. D.1 ti1",;“() C9NSE1.11,1 SUP1:31')11 DF:
ENSINO, 11EALIZA1)% li:11 27 DE .i131.119 DE 101..),
SJil PRESIDENCI.N DJ tia. na . ntiasitto viaellano

A's 2 horas da tordo, faltando apenas os
Drs. Sorerronio Portela e Araujo Lima, o
Sr. Dr. presidento abre a 15135SãO.

E' lha pelo secretario a acta da si s so -io an-
terior. Cicie Ii pp:•ovada. uuanintomente, de-
pois d3 haverem falada os Dio. Paula de
Frontin e Aloya:o do Castro.

O Sr. Dr. presidente dá sciencia ao conselho
do oficio n. 19, do 20 da coraente, que re-
cebou do director da Faculdade do DiV(3110 do
Recife, e o qual é do teor seguinte:

,Faculdade do D:raito do Recife, em 20 d
julho de 1915 — N. 19 — Exmo. Sr. Do. pra-
sidonto do Consolho Superior do Etr,ino —
Para conhecirnonto de V. Ex. e dos membros
que compõem o Cooselho Supwl ir do Ensino,
envio-vos a inclusa cópia do officio dirigido a
esta directoria poios membroa da commissão
encarregada de organi2ar o regimento in-
terno do ta Faculdade, dando as razõe; polis
quaos deixam de apresentar, por etuqua ato,
o meeno regimento que dovia, sor dismitilo
na aotual sessão do consolho, de que V. Es.
é digno pre	 Sauda..;5as--	 diroctor,
Dr. Sophronio E. C/4 Pez POrit://d. o

Faculdade de Direito do fonte—Cópia —
filmo. Sr. Dr.director da Faculdade livro de
Direito I lo Recife. A commis•são eleita para
apresentar uni projecto de regimento interno,
nos • termos do decroto 11. 11.530, de IS da
1%11'0 (13 1915, tendo eni conta a recammon-
daeão do V. Ex. Cal vista do officio do Sr.
pre'sidonto do C . P1a31113 Suporia . do Ensino,
deu maior andamento e pr Hsa ao; seu ITZL-

balbos (3 tinha quasi poompto o projecto fal-
tando a podias retoques e pootionas em T.s.trlas
fazer em conjuncto por todos os semi; 111:`,111-
1W0S, para então assignal-o e apresentar á
Congregação. Succod3 poróin, que o (imigra
Fed ,_;ra.1 vau agora cliseu fje o decreto n. 11.539,
tendo já a conire,i-essão da Insiro oção da (amara
doa Srs. Deputados apreantado o seu pare-
cer, CO) quo propõe a eliminação ou substi-
tuioão ou a inodilicação de nada monos- da 19
artigos e disposições do dito dearetoe sendo
que em alguns casos como sojani entro outros
as ruateriaa de concurso. do, livre doaencia e
do modo de compor a coinregação, o sya:ema
do mesmo é profinvlamante alterado do ma-
neira que, Niirgando a prolv)sta la commi.:s:io
da Camara Federal, o reginionto interim que
fosse agora approvado pela congregava° tal-
vez não chegase; a entrar em execução, tendo-
se logo de o reformar o que o decreto Humo-
r() 11.530 prohibo fazer antes de dons annos
e, portanto. resultaria um reohnonto vieooar
em de ,-nec:Jrdo com a lei. A"'ssim, pare..o
eommisaão que os trabalhos do re .2,-imeur,o in_

de junho proximo findo, fui expedido ao diro- terno (lavem ser adiadas para depois do ou-

Dia 29

Foram naturalizados brazileiros Adelino
Pereira Teixeira, Antonio Lopes de Oliveira e
Henrique Lucio do Moraes, naturaea de Por-
tugal, e José Chio, natural do Mexico, todos
residentes nesta cidade.

Foram nomeados os Drs. Manoel Porphirio
do Oliveira Santos, João Novaes de Souza,
Theodureto de Carvalho, Francisco Eugenio
dó Amaral e Almerindo Meyer Gonçalves para
inspeccionarem, em commisssão, reapeetiva-
mente, a Faculdade Livre de Direito do Rio
de Janeiro, a Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Janeiro, o
Gymnasio S. Paulo, na capital do Estado do.
mesmo nome, o Gymnasio de Ribeirão Proto
e o Gymnasio de Campinas.

Accusou-se recebido o oficio-circular do
governador do Estado do Amazonas, de 10 do
corrente mez, e agradeceu-se a remessa, de
um exemplar, impresso, da Mensagoin a pi se-
5311tada i Assembléa Legislativa desse Eatado,
por occasião da abertura da 3 3 sassão ordi-
naria da 83 legislatura.

—Transmittiu-se ao Ministerio ' ta Fazenda,
ern additamento ao aviso n. 2.002, de 23 de
maio ultimo cópia do telegramma dirigido ao
da Juatiça pelo delegado fiscal do Thesonro
Nacional em Londres, sobre o pagamento ao
artista Antonino Pinto de Mattos, premiado
na Exposição Geral de Bellas Aries, em 1911.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
— Directoria do Interior — P secção—Rio de
Janeiro, 29 do julho de 1915.—Em referencia
ao vosso oficio n. 1.150, de 15 do corrente
mez, declaro-vos, para os (havidos effeites,
que, de accórdo com o art. 91 da lei n.
de 3 de janeiro de 1011, revigorado pelo
art. 5° da lei n. 2.919, de 31 da dezembro
do mesmo anuo, nos casos de enfermidade
comprovada com attostado medico, aos ope-
rarios„jornaleiros, diaristas e trabalhadores
da União serão abonadas, até ires mexes, só-
mente duas terças partes, e, nos ires mexes
subsequentes, metade da respectiva diaria
pelo que, não cabe a este ministerio conceder
liceirot ao auxiliar do, esoripta dessa repar-
tição Guilherme dos Guimarães Peixoto Filho,
cujo requorimeoto restituo, para que, a seu
respaito, so proceda na conformidade dos ci-
taalos dispositivos.

Saude e fraternidade.—Carlos
—Sr. director geral do Saud° Publica.

Ministemo na onstioa e Negoeios Interiores—
Directoria do Interior — Rio de Janeiro, 29 do
julho de 1915 — Em additamento ao aviso
que vos dirigi, em data de 17 de junho pro-
ximo findo, relativamente á obrigação que
teem os medires das inapectorias de solide
dos portos de fazerem parte das commissõas
de exames de invalidaz dos funecionarios pu-
blions, em virtude do disposto no art. P, § 2°,
do decreto n. 11.417, do 20 de janeiro do 1915,
cabo-me declarar que ha um caso em que
taes medicos poderão recusar essa incum-
bencia, e é o da que trata o art. 9°, § I°, do
mencionado decreto, quando a doença a l ie-
goda pelo candidato á licença aposentadoria
nu jubilação exigir exames e juizo diagnostico
do um especialista, para os quaes não se jul-
gnem dovidamentte habilitados.

Sando e featernidade.—Carlos 3Ia.ritadiuno.
— Sr. director geral de Saude Publica. 	 •

•

ctor geral de Sande Publica, relativamente
á obrigação que toem 03 medicas (la3 inspa-
ctorias de sande elos portes de fazerem pate;o
das commissões de invalidez dos funceionarios
publico, em virtude do di posto 119 art. 1",.
§ 2°, do decreto n. 11.117, d e 20 d.e janoioo
de 1915, devo declarar colo ha um caso mu
que taes Illf`diVO3 poderão recusar ei;a in-
cumbencia, e é o de quo traia o art. 9, § 1",
do moncionado doerei°, qoando a otoora
allegada pelo candidato á li' moa, aposontti-
doria ou jubilação exigir exame; e .juizo dia-
gimstioo do um especialista, para c“ flua
não se julguem dovidamento habilitados.

Fica, a:sim, r.. spolidi lo o vo ;‘) aVi:3 H. 81,
do 15 do corrante 111CZ.

Sou le e fraternida lo. —
lia	 .

Min.steno da Justioa e Negocios Interioims-
Directoria do Interior — i a secção — Rio de
Janeiro, 20 de julho do 1915 — Sr. ministro
de Estado da Fazenda — Transtuittindo vos,
na inclusa copia, o aviso que, em data do 17

•
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blieado O novt texIo_ doere i n. 11.530,
com as moditleaeõos quo o Congresso lhe fizer
quand . ) então s3 pNlorá fazer obra certa,
duradora, e que e teja. de acrania com a lei
e par isto rapte ... a V. Ex. que reóna a Coll-
gr(12:1:to para r...,ssolvor.

Faauldade (1; hir, , ito ilu Recife , 19 de julho
do 1915. —Dr. . 1 tioiod Amozon , i ,:. —Dr. .loo-
qoj.oz Litte.1,is ro,T, I ft Condoa filbe.--nenta

Carg fcawi Scf,rirdio.
• o Sr. Dr, Augit:to Vianna envia á Mesa a
d -;:eataio,ão de voto e a proposta sognintos, que
ti:l0 lido.; pelo se a ro to aio, sendo a proposta
eas ioda á i a COallDiSiãO Ilegislação e remir-
s	 : , , D, s olaraines (amo satisfação que, si e,sti-
vo-iomos presoutas á sessão dos
tra.ealhoa da prasente reunião monitoria do
cfaisalho, realiaada 1,3 16 da corrento, teriamos
N• 0 n -1,i9 a proposta fiaidamentada e apresou-
ti ia polo nosso illisol.re collega Dr. Paulo de
Femtin, sobra a justa melhoria do i'emn ti ti ara-

lo p msoal da. secretaria deste conselho,
pIS Si n s putamos cabalmente justa e proco-
dein-. Sala das ses(.2c.s, 27 de julho do 1015.
—João Mendes .loni•r.-- Dr. Ai!geilo Vidoint.
Do. .5. II. Viaiwa.,.

Propaat 1 ..._ da; abaixo assiomados, ca i aodo-
ra odo quo os professores cathodraticos de

parcebein mais 1:230S (alio canto e du-
zeo tos mil réis) aluamos que os outro; pro-
fassoros Ia identica categoria: considerando,
poaém, gire este auoanento Cl) vencimentos
não si justifica pela aocroseitra ( 1 2 obrigil'!"-r!gl
desd; quand) os deveres inhereute: aos juro-

dc! Ia bora torioa em.
nada são illnriOr'S ;: n)s daeloolles outros; ilidi-
ram quo o Comi sellt Superior tio En‘r,ioo
• do Congrosso Nacional a eauiparaoão dos
veovimm	 (194 prol' essorea ia h 1 Irat ices d,ls
Faculdados Medicas. Ilio de Janeira, 2o iOa
julho d3 1U15.	 .1.orluç.fo 17 .:vana.—Dr. A.
11. Vaucua, —	 de Cruiro. — ( .)crir de

—	 11. Dure/tal. - Aoai lrfl freite.—
..1.	 :11.e..:chict..)

O Dr, tiisumsto \1's",ii.5i O ivia á no st, s iodo
lido polo s3cretaria, a soaninte indicação, guio
Lainloon assigoa.da p s lo- Dr. Aurelio Vianint,
é enviada á commiss:io ;leielaçai e ra-
cuosaa):

ons abaixo assignad IS. con s idorando que as
provas de ,ili11110	 etrt:Cti.1.31'aill e Iti€3 o
doara° o. 11 .530, da 13 de x1C, 1915.
prC s., ( • I'eV(3 no art. 103 que as médias ammaes
sejam (13 luzidas das provas da junho e agosto
e d.); trabalhos nas aulas pra lias, propõent
que tique á resolunã.) das coLgrega,:i:e.; do.;
instilntos officiaes de cilino sl;Ferir exig-ir
011 não as provas do agosto para formar a
média animal no corrente anno lectivo.

Ilio de Janeiro, 27 do julho de 1915. —
Mmehich.— Dr. A. . Vianna

Passondo-oe á ordem do dia, é lido pelo s(I-
rrm;trio o Parece.' D. H, da commissão de;
litgisliejlo e rtrurs s, ( ,)rn sor.) em somrado
do Do. 11 eynaldo Partira, aSs. 1111 redigido

Parecer n. 11 -- A cormni ,,z 5.o. tendo exa-
milvtdo o reque:imenr	 iusi.lus	 da Escola
Od , ulualogia de ()ue° Preto, datado de 23 de
tir!tM111)1'0 CL3 1911, pedindo para quo os sons
di pl 970as ji c,on feridos sojam rae, mimei dos pelo
Govamo Vedem] e aeCoiioa polo Diroctoria, de
Sawle Publica da Rei-ali:dica . considerando
qu t 5; trata de diploma 4. cotderidos antes da
pramulgarão do decrao n. 11.530, de 18 de
marco de 1913, e que o decreto n. 10.821, de
18 ela março de 1911, estipulava que o rem-
nheobnonto comp3li:i ao ministro do Interior,

vista da illrJ1'111:1 . '19 (1 . ) presidente do Con-
selho Superior do Ensin), é de parecer que
não cabe ao Cons ilha) Superior am pronunciar
a raspaito.

Rio, 23 de julho de 1OI5.—Pool o de Frontin.
tlscar de Souza— liey;.aldo

eido. — O que pode a Escola de Odontologia
de Ouro Poeto é que o consolho lhe conceda

•
	 •

•
•
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nada toro a fazer áeerca da deliboração una-
nime da Faduldado de Medicina da Bahia.,
senão declarar-se sciento do communicado.

O De. Frontin defende o parecer, susten-
tando-o cru faro do decreto n. 11.530, o da
exposição de motivos que o acompanha.

Posto a votos, é approvasio o parecer contra
o; voto; dos DN. l'orchat, Augusto Vianna,
Aurolio Violino e Araujo Lima.

São depois postos em discussão e sem de-
bate approvados unanimamente 03 paroceres
ns. 20, da Commissão do Lasislaoão e Recur-
sos e 4, da do Pedagogia, as itu redigido;
PareCor n. 2 cormnissão concorda com o
parecer da Commissão do pedagogia para ser
ouvida a Faculdado de Medicina do Rio de Ja-
neiro aterei da promsto apresentada pela
Fa.culdwlo de Medicina da Bahia.

Rio do Janeiro, 2S de julho de i915.—Rela-
na/do Pm'cliat.—Oscar de Souza. — Paulo de
Frontin .

Paroaar ii. 4 -osa Commissão do Pedagogia,
tomando conhocimento da pooposta da Con-
gregação da Faculdade de Modicina da Balda,
sobre a divisão da 9a secção em secção de hy-
gia ll o e secção de medicina legal e Taxicolo-
gia , é de parecer que, antes de se pronunciar
O consolho definitivamente acerca do assina-
pto, soja a referida proposta remitida á Con-
gregação da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, afim de emittir opinião a respeito
da convoniencia dessa medida, para bem da
uniformidade dos methodos do ensino. Rio de
Janeiro, 23 de julho de 1913. (Assinados).—
Annibal Freire, Dr. Aurelio Rodrigues Vian-
na e Araujo Lima».

E' submettido á discussão o parecer n. 21,
da Commissão de Legislação e Recursos, assina

—Parecer n. 21--oA Commissão, tornando
conhechnonlo da indicação inclusa apresenta-
da pelo Dr. Paulo de Frontin, é de parecer

pont os:
que soja approvada sómente em dou; dos seus

1", que não sejam incluidas nos regimentos
dos instituto; disposieões relativas a taxas de
matricula, froquoncia e caolhos, (art. 10 do
decretou. 11.3301:

2', que não sejam incluidas nos regimentos
disposições relativas á croação, suppressão ou
transformação de cadeiras, (art. letra h do
mesmo decreto).

Quanto a saciarão das materias dos cursos,
assumpt) sempre dependente da approvação
do conselho, Ilea livre ás c ira-
cluil-a ou não nos regimentos. Rio de Janeiro,
21 de julho de ten.—Reyna/do Porchat, Os-
car de Souza e Paulo de Frontin».

Falam os Drs. Araujo Lima, João Monde;,
Frontin, Oscar de Souza, Porchat o Aloysio
de Castro que propõe, sendo approvado, que
os papei; voltem a Commissão para esclarecer
as duvidas apresentada;.

Votando contra D Dr. Aloysio do Castro,
que faz declaração de voto contrario á indi-
cação por entender que falle.cia ao Conselho
compotencia para tornar qualquer deliberação
sobre assumpto, é em seguida approvado
sem debate o seguinte parecer, n.22 da Com-
missão do Legislação e Recursos:

Paresor n. 22—aa Commissão de Legisla-
ção e Recursos tendo tornado conhecimento
dos ondeio; do director da Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro, informando que os
requerimentos dos alunmos Mario Gonçalves,
JosO Maria da Cruz Campista, Gastão de Paula
Leitão e João Condido de Andrade, que se
haviam dirigido directamente ao Conselho Su-
perior do Ensino, em sua sessão extraordina-
ria de maio e dos aluirmos Luiz de Castro
Camara Leal e outros foram por unanimidade
de voto.; indoferidos pela Congrégação e con-
siderando que estas deliberações da Congre-
gação da Faculdade do Medicina do Rio do
Janeiro não infringem dispositivo legal vi-
gente, é de parecer que não cabe das mesmas

decisões recurso para o Conselho Superior do
Ensino. Commissão c.onsiderando, porém, da
indeclinavel necessidade do resolver a ques-
tão dos alumnos ouvintes e com a respectiva‘
frequoncia, no atino lectivo de 19i er, submetto
ao elevado juizo do Conselho Superior do Esk-
sino a seguinte resolução:

«Os alumnos dos institutos officiaes de en-
sino superior que em 19t4 foram matriculadas,
em uma sério o ouvintes na série superior,
sendo approvados no anuo lectivo do 1915 em
todas as materias do anuo em que estão
actualmente matriculados, poderão prestar
nas épocas do exame do mesine anuo lectivo
de 1915 os exames do anuo immediatamento
superior da organização scie»tiflea do decreta
n. 11.530, de 18 de março de 1913, desde quo
tenham sido ouvintes das respectivas cadeira
o tenham nonas tilo frequencia em 1914.»

Rio de Janeiro, 26 do julho do 1913. —
Paulo de Fronlin.—licynaldo Porchat.—Oscar
de SOU.W.

São sucimadva e unanimemente approvados
sem debate os pareceres ias. 23, 21, 23 o 26,
todos da Commiasão de Legislação o Recursos,
assim redigidos: Parecer ri. 23—«A commiá-
são, tomando conhecimento da petição apre-
sentada pela Universidade de alaná.os,
que pele a reconsiderarão da resolução desta
conselho que não a julgou em condiçties
obter a fiscalização requerida para 03 effeitO's
da equiparação, é de parecer que seja man-
tida a mesma resolução, porquanto o art. 25
do decreto u. 11.330, do 1913, se oppõe oxpres-
semente a equiparação cio academia que fun-
ccione em capital do Estado que não tenha
mais de una milhão de habitantes.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1913.
Reynaldo Porchat.— Oscar de Souza. — Paula
de Frontin.

I Parecer n. 2 — «A commissão tomando
! em consideração a proposta da CongregaçO
' da Faculdade de Medicina da Bahia para que
a I8 secçãoseja desdobrada em duas : uma
consiituia pela cadeira do clinica de inolestias
nervosas e outra pela clinica psychiatrica,
de parecer que a respeito seja ouvida a Con-
gregação da Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro. Rio de .Ianciro, 26 de julho de
1015. — Oscar de Souza. IL. Porchat. —
Paulo de Fro»lin.»

Parecer n. 25 — «A commissão, tomando
conhecimento da proposta apresentada pelos
Drs. Oscar Freire e Augusto Violino, para qiie
o conselho resolva que, caso não seja conce-
dida a equiparação doa gymnasios estaduaes

t até dezembro pooximo futuro, sejam as con-
swgações das faculdades ofliciaes da Balda,
Recife e S. Paulo autorizadas a organizar
bancas para exames do curso gymnasial, é de
parecer que seja approvada a proposta, como
medida provisoria, para effeito de agirem
aquellas faculdades de conformidade com o
disposto no art. 78, paragrapho unico, do de-
creto n. 11.530. de 1915. Rio do Janeiro, 2G
de julho cio 1913. — Reynaldo Porchat. —
Paulo de Frontin. — Oscar de SOUZ(1,»

Parecer n. 26—«A Commissão de Legislação.
e Recursos, tendo examinado o recurso inclu-
so dos professores da Escola Polytechnica
Drs. L. Cantanhode de C. Almeida o Domin-
gos J. da Silva Cunha, considerando que pela
letra k do art. :10 do decreto n. 11.530, de
IS de março de 1915, ao Conselho Superior só-
mente compete modificar o Regimento Inter-
no nos pontos era que estiver em dasaccôrd0
com as disposições legislativas vigentes, é do
piiecorrque não cabe recurso ao ConsolhoSu-
perior do Ensino, devendo porém o recurso,
como represontação, ser reettido á Comtuis-
são de Regimentos, afim de verificar si nos as-
sumptos de que trata o recurso são infringi-
das disposições legislativas vigentes. A Colha.

• missão julga porém necessario declarar que o
art. 225 do Regimento approvado pela Comi

' g:nação da Escola Polà:echnica respoit9,

•

“53 Iné?,mas regalias que toem sido concedi-
das aos institatoa congotioaes, isto é, que os
seus diplomas sejam reeonhecides pelo gover-
no federal e aireitos para registro na Directo-
tia de Saúde Publica. da Pienublioa», corno
est á. bem expresse no tinal da potição a i rasou-
tuia.
' Entretanto o parecer da maioria da com-
missão conclue como 5.5 o polido fosso ape-
nas para registro (los diplomas concedidos an-
tes do dec. 11.530, de 18 de marco do 19 f 5 .
A generalidade e a extensão do pedido o rol-
locam debaixo da compot-mcia exclusiva do
Conselho, conforme dispõe o art. 11 do citado
decreto, dizendo: «As a.caderniis que pretende-
rem que o; diplomas por cilas conferidos se-
jam registrados nas repartições federaos,
afim de produzirem os fins previstos em leis
vigentes, requorerão ao Conselho Superior do
Ensino o deposito da quota de fiscalizaçã.o da
litelogacia Fiscal do Estado em que funcciona-
remo.

Esto dispositivo está em vigor hoje, re-
t'ogadas as disposições em contrario, e é de
accõrdo com elle que deve ser julgado o pedi-

: do da requerente, pois só hoje é que o Conse-
lho toma conhecimento da petição, não im-
portando que soja olha datada de :25 de setem-
bro cie 1914. Bem agiu, portanto, o Exmo. Sr.
presidente do Conselho, suj o itando a maioria
a deliberação desta. Proponho, portanto, que,
nos termos era que é feito, seja indeferido o
pedido. o

Fala o Dr. Frontin justificando o pare-
Çer.

Comparece o Dr. Araujo Lima.
O Dr. Porchat suslenta o sou voto vencido,

sondei aparteado pelos Drs. Frontin e Oscar
de Souza.

O Sr. Dr. presidente dá uma explicação
sobre o assunto e le o aviso dirigido pelo
Esmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, em 22 de maio ultimo, ao Dr. di-
rector geral da Saudo Publica.

O Dr. Oscar de Souza justifica o parecer
em discussão.

Ora novamente o Dr. Frontin sustentando
o parecer. Eneereada a discussão, e obtida
pelo De. Porchat a preferencia para a votação
fo se-1.1 voto em separado, é este rejeitado,
Sendo approvado o parecer contra 03 VOt03

1 dos Drs. Porchat, Augusto Vianna o Aloysio
; de Castro.

Segue-se a discussão do parecer n. 19, da
: Commisaço de Legislação e Recursos, com
voto em separado do Dr. Porchat, assim rodi-
gido:

parecer n, 10,A commissão tendo exa-
minado a proposta unanituomonto approvada
pela congreganão da Faculdade de Medicina
da balda, do tear seguinte: o.S. Faculdade
de Medicina da Bahia solicita do Conselho
Superior do Ensino soja sempre exigido o
litt:1 2 de doutor em medicina para e; candi-
datos ao Ioga-' de suas...alto,» considerando
que a exigencia do diploma é condição da ma-
xima vantagem para admissão á concurso
para professor substituto de qualquer dos insti-
tutos officiaes de ensina superior; considerando
porém, que esta exigoncia, deveria constar
das disposições do deeroto n. ,11.530;é de pa-
recer que tornada ostensiva a todos os insti-
tutos de ensino superior otficiaes e equipa-
rado o Conselho Superam', do Ensino, neste
sentido representa ao Congresso Nacional.

Rio, 23 de julho de 1915. —Paulo de FrOil-

tia. — Oscar de Souza. -- Piegnaldo Porchat,
,Çoncido quanto á conclusão, por entender
que, em virtude da autonomia do que hoje
gosam as congregações e da responsabilidade
que lhes cabe pela boa constituição dos seus
corpos docentes, a cilas é que compete o es-
tabelecimento das condições necessarias para
o provimento dos togares de professores sub-
stitutos._ Penso,_ por isso, que . o conselho

•

•
•
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direitos dos alumnos matriculados na vigencia
dós regulamentos de 187 fr e 1901, que por
conveniencia de subsistir apenas em vigor um
só Regulamento, foram transferidos para o
regimen do decreto n. -11.530 de 18 de mar-
ço de 1015 ; convindo porém facilitar a
solução para os casos diversos que con-
tem o mesmo art. 225, propõe ao Con-
selho Superior do Ensino que seja elle as-
sim modificado : «art. 225•aos aluamos ma-
triculados na vigencia dos regulamentos de
1872 e 1901 e que foram transferidos para o
regimen do decreto ti. 11.530, de 18 demarco
de 1915, desde que concluam os tres primei-
ros antros do curso de engenharia civil, será
expedido o diploma ou conferido o grito de en-
genheiro geographo, de accôrdo com disposto
nos respectivos regulamentos: paragrapho
unico—aos alumnos matriculados na vigencia
de regulamento de 1911 e aos que foram ap-
provados no exame de admissão prestado de
accórdo com este ultimo regulamento e que
foram transferidos para o regimen do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915, desde que
concluam os tres primeiros annos do curso de
engenharia civil, será conferido o gráo de en-
geuheiro geographo de conformidade com o
estatuido no regulamento de 1901.» O para-
pho unico deste artigo substitutivo deverá ser
examinado peia Commissão de Regimentos
afim de verificar si não está em de.saccerdo
com as disposições legislativas vigentes. Rio,
26 de julho de 1913.— Paulo de Frontio—li.
Porchat.—Oscar de Souza».

Entra em discussão o parecer n. 27, da
mesma Commissão de Legislação e Recursos,
asárn concebido: Parecer n. 27 — cX COM-
mião, tatuando conhecimento dos papeis
apresentados pelo Instituto Grambery, é de
parecer que, pela lei re 1.37!, de 28 de agosto
de 10J5, foi equiparada ás officiaes, para to-
dos diodos legeles, a Escola de Odontologia e
de Pharmacia annexas ao Instituto Grambery
de Juiz de Fóra, eia Minas Gerae.s; essa escola,
portanto, deve ser reconhecida COM equipa-
rada, ficando, porém, sujeita á fiscalização
por parte do Collo:lho Superior do Ensino, que
tem a responsabilidade pelo ensino geral do
paiz. AsÁrn, er-ri do art. 21 do decreto nu-
mero.11.530, de 18 d.: março de 1915, deve
cila depositar annualmente a quota de fisca-
lização para os devidos effeitos, depois de ve-
rificada pelo Exulo. Se. presideete do Conse-
lho a legitimidade dos representantes do In-
stituto Grambery.

Rio de Janeiro, 2a de julho de 1913.— hei,-
naldo l'orchat.—Oscar de Souza.— Paulo
Froalino.

Fala o Sr. Dr. presidente, que se refere a
u um aviso do Exulo. Sr. ministro da Justiçai e

',20CIOS Interiores e faz uma consulta ao
Ceuselho.

Ora o Dr. Porchit para uma explicação
defendendo o parecer. Encerrada a discussão,
é o parecer approvado unanimemente.

E' posto em discussão o parecer n. 28,
igualmente da Coa-imissão de Legislação e Re-
cursos, assim redigido : N. 28 — « A com-
inisão, tomando conhecimento da petição de
Mario Madeira dos Santo, ex-alumno do cei-
legio Pedro II, que concluiu o curso gymnasial
era dezembro de 1911, e pede que o conselho
se pronuncie novamente a respeito de con-
cessão de diploma de bacharel em sciencias e
lettras a aluamos que terminarem o seu curso
nesse anuo, é de parecer que, embora man-
tendo a sua resolução anterior favora.vel ao
peticionaria nada pódo agora o conselh,
ordenar sobre isse, uma vez que a Cantara
dos Deputados já rejeitou uru projecto que foi
apresentado no mesmo sentido da anterior
deliberação do conselho, que foi pronunciada
com attonção á lei e á justiça. Rio, 27 de
julho de 1915.— Rrpoildo Porchat.—Paulo de
Troittio,-,- Oscar de Souza. lb

-

Falia o DL. . Aranjo Lima afim de prestar
informar,5-;:s ao conselho. Aságnala (pio nom
o requere : do nem o.1 seus callego a:; fizeram
exame de tolas as meterias da canso (1.) ba-
charelado, pat. se haverem subordinado) ia
totann ao regtmen da lei orgaitice • Par isso
e pelos fundamentes constantes do parecer,
vota a favor da parecer.

IO Dr. Frontin declara que o pareeer não
qniz aleiedae o assuma pto a que se roiariti
Dr. Araujo Lima, porque o então director do
Collegin Pedro II, Dr. Mello Mal los, impediu
materialmente que OS prejudicados ma1:133E1in
completar o seu curso de accordo cem o regu-
lamento pela qual estudaram. Assignala essa
circumsLancia porque se reserva o direiro de
poder opportunamente dar o Sn voto a favor
do recorrente e seus collegas.

O Dr. Porchat dá uma explicação.
Fala novamente o Dr. Araujo Lima, que

accentua haver acompanhado Lambem o Dr.
Frontin quando pela primeira vez os prz,judi-
cedas so dirigiram ao conselho.

Encerrada a discussão, é approvado unani-
memente o parecer.

E' em seguida unanimemente approvado,
sem debate, o parecer n. 29, tambem da
Commissão de Legislação e Ilecuross., assim
redigido: Parecer n. 2 g —«X Cornmissão de
Legislação e Reci/r5'0.4, tendo examinadi o re-
querimento incluso dos alumnos; Antonio da
Fonseca e Jieá A. Macedo, da Faculdade de
Mejicina do Rio de Janeiro, em que represen-
tam ao Conselho Superior do Ensino para que
sejam os aitHIM93 matriculados em 1911,   na Fa-
culdeal a de Medicina d ílio de Janeiro, sujei-
tos ao regulamento de 1931. como os altuuno;
da. 1'w:tildado de Nledicina da Balda, é da pa-
recer que o mesmo requeránonto seja submete
tido á decisão da Congrega-ão da Faculdade
de Mediehia do 'Ho da Janeiro, e sóinente
gráo de recurso seja sujeita á roosolução do
Conselho Superior do Ensino. Rio de Janeira,
27 do julho de 1913.— Paulo de Fronlia,
Oscar de Souza.— Il. Porchat.))

Usando da palavra, pela ordem. o Dr. Fiem-
tia requer o adiamento para outra sessão das
outras questões que co:Istartim na ordem
do dia.

Appeavado S:5111 debate unanimemente o re-
querimento edo Dr. Frontin, o Sr. De. presi-
doido marca outra sessão para o dia 28 do
corrente e declarando propagados até o dia
31, tambem deste mez de julho, os trabalhos
da. presente, reunião ordina ria do Consellil,
dá por finde esta sessão.

DIBECTORIA CEBAL DE SAUDE PUBLICA

Pormerimentos dcspachtulos

Dia 2 de agosto de 1913
30 districto:

Avelino Gon:alves.—Cerrifique-se.

districto:
Francisco Martins. —Concedo o neaza do 30

dias para conclusão das obras, confoirine é
requerida.

districta: ear.
Manoel Augusto de Alineela.—Cerrifique-se.
Francisco Itoth de Alineida.—Deferido.
Bento Itoirigues da Costa Pinheiro.— Re-

levo a multa, Visto ter a delegaçia aceitado as
allegações do requerente.

Secção de Expediente:
Tenente Agnello José dos Santos.—Defa-

rito.iltida Assis .—Deferido.

Pharmacia:
João Bernardo Coxito Granado.— Certifi-

que-se.
7.oroaetro da Mello.—Deferido.

Cameriao Na2 :ciraenta d Lio . na .— Indere,
rido.

Joso:. m:onstantina cle
EN: ormi da Silva.Naza:t..,Lli
.k I temira Oliveira .—Defe.r'ed 11,)5 termos da

virce,n-
v..-!gar,Ilo:

:evos
aeteirie tleariqee
Antonio Ileurkaa

Ministerio das Relações
Exteriores

Per portaria de 23 de Julho ultime, foi de-,
signada para servir em Londres o segunda
secretario de Legação bacharel Francisco
Pessoa de Queiroz.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fermda. — Portaria — Rio

d ,..laneire, 2 de agosto de 191S.
O ministro de Estado da Fazenda, tendo em

v:sta o que expoz o inspector da Alfandeea dc).
Rio de Janeiro no oilieio n. 1.212, da 31 de
jollui ultimo, em relação ao desapparocimento,
na tuesma alfandega, de tini do> volume,.
c mlpoientN do pt•ace;so alli ins1a tirado, p)r.
desvio de direitos, contra a firma Gonçalves
Camp.is (Sr Cou1.. e atfeendende a que es
factos apura dia co inquorito deixaram
tnt a a rem)onsabilidade do chol'e de swãcn

Lucas Antonio Ribeiro Ilheeing. resolve sus-
pnidor do exercicio de suas funcm:Jmos, por

dia-z, o mesmo chefe de :,12	 — João
logems.

Ministerio da Fazenda—Circular it. 37—
Rio de Janeiro, de agosto de 1.915.

Declaro aos Srs. chefes de.; repartições
subordinadas a este núnisterio, para se:1 co-
nhecimento e devidos effoitos, haver resolvido
prorogar até IS do corrente mez o prazo
marcado na circular n. 32, de 30 de junho
ultimo, para que entre em vigor o regula-
mento a que se cofre o decreto n. 11.527, de
17 de março do corrente anuo, relativo á Co-
branca do imposto do safo duu lactaras ou
contas assignades.—Juão 	 Caloguas.•

Por titulo de 26 de julho pro vim° fluido,
foi nomeado José Vieira Brazil para o logar
de colleaor das rendas federaes em h:amarará.
e Iguarassn, Estado de Pernambuco.

— Por outro de 31 mio mesmo inez, foi exo-
neredo, a seu pedido, Henrique Eleury
Curado do togar de collector das rendes fe-
deraes eu Corumbá, Estado de Goyaz.

— Por outros de 2 do corrente, foram no-
meados:

Alfredo Perna ndes, para o logar do escrivão
de Collectoria das 'lendas Uederaea em Boa
Lapee;eiço, Esteio de S. Paulo

Augusto Casar do Nascimento, para o de
colector das mesmas rendas em Votorantim,
Estado de S. Paulo, sondo exonerado mio mes-
iuo cargo Gustavo Schcrepell, de accórda
com o art. 126 da lei n. 2.921, de 5 de ja-
neiro do corrente amuo.

Directo-'	 do Gabinete do ...nesoura
Nacional

_:equerimentos despachado, br

rolo Sr. ministro:
Compagnie dum Peri da Rio de Janeiro, pea

&indo reconsideração do despacho que sus.
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tentou a decisão Ga inspectoria da Alfandega
conclamando a requerente ao pagamont3 dos
direitos devidos pelo contatai° do duas caixaa
desembarc.adaa no armazem n. 9 do cáes do
porto, do bordo do Belgrano, em abril de
1912.—Mantenh2 a decisao-anterioa.

Humberto Sabota ia: Comp., pedindo so lhos
parmitta substituir por letras da Thearoueo
as cauçõea feitas em apolices e fazer neasa
capecie ao faturao cauçõos.—Dcferido, quanto

substituiaão.
Gabriel Alves da Paiva, fiel de artnazom da

Alfandega do fio do Janeira, pedindo l';.s ult-
sideração do dospachu que lhe negou uma
graeificação. — Mantenho o despacho an-
terior.

A. A•eveilo Costa., pedindo cancellamento
de uma cana-patente.— Cancelle-s, 'troce-
dando-se de acceado com o pareveu.

Maria Francis .a de Sá Rheingantz, !o:alindo
pagamento de juros de 150 apolices, de pro-
priedade, de seu finado marido, corresponden-
tes aos aruno.3 de 1999 e 1010 o I" semestre de
1911, indovidamonte pagos pela Caiaa de
Amoctizacão, á viata de uma temouraaãO 13 .

— Dirija-à á junta da Caixa de Amorti-
zação.

-

ENPrDTENTF. DO S11. onaisano

Addilainenlo ao do dia dc 31 d.: julho (I,. '915

Sr. ministro da Via cão e Obras Publicas
N. 389 — Remotteolo vos o inciwo pra-

VOOSO, encaminhado com o fiando n. 103, d .. 2G
ee junho do 1013, da DA iguia Fiscal um Per-
nambuco, relativo ao aforamento requerioo
por Francisco Pereira Lemas de uni terreno
de marinhas animo ao sitio Cingida O Passo
de Santa Cruz, na fraguezia do Afogados, na-
guano Esta. ! o, roga ves dignei; enultir para-
cor a respeito.

feitoro-vos CO meus protestos de elevada es-
tima e considerarão.

— Sr. miaiatie; da Justiça e Negoci as Inte-
riores:

N. t1 — D3 posse do vosso aviso ii 2.116,
de 8 cio junho proximo lindo, pedindo provi-
atendas no sentido dosar paga a0 profeasor
Instituto Nacional de Mireca Frederico do
Nascimento a quantia de 1:980a anum:loa, a
partir de 29 de janeiro des,e anuo, correspon-
dente ao acercai :fino de •33 sobre seus ven-
cimoot0s, pear) vo; digneis informar em tale
eadaira t can-atila tal gia tificaaão, uma vez
que aquento prOf.);•;91' mamou-tia as de solfejo
e de harmonia, porcebendo uni ambas a giai-
tificaaão addicional de 'lila' :minutes.

Beitero-vos x maus protestos do elovada
time. e consideraaão.

—Sr ministro da Marinha:
N 150 Rostituitalo o processo junto. que

acompanhou o vosso aviso n. 2.390, do 39 de
junho ultimo, 'e referante á restituição pre-
tendida pelo Pe. Adolpho José Dei Veachio,
na importanria do fi0::S333, proveniema
contribuições que alleaa haver pag,) a mies
para o montepio, coma tanto eathedrat ido da
Escola Naval, ro;uao vos digneis providenciar
afim de que aquella divida seja reconhecido
por esse ministerio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPLDIENTE DO 50. DIRECTO:1

Addilaineato ao dia de 31 de julho de 1915

Sr. inspector da Alfandega do Rio da Ja,.
neiro:

N. 661. — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viaeão e Obras Pu-
blicas em aviso n. 390, de 29 do vigente, re-
solveu, por acto de 31, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 109 volumes, marca
B.G.T, do ns. 1/109, conforme consta do

•

documento annexo: 3a c aixas ,com braços
de ferro mau paAtes telegraphicos, 40
caixas com zincos, 5 caixas com cobres.
3 oaixas com tomas para pilhas eleetricas,
at caixas com iaoladorea da louaa, com-
pletos, para postes telegraphicos, materiaes
esse; vindos da Inglaterra polo vapor Carinor-
thenshire e destinados á Repartiaão Geral dos
Telegraphos.

N 665—Communico-vos, para os fins can-
VellienteS, que o Sr. ministro, tendo preaente
o processo taansmittido a esta directoria com
o vosso officio lu 933, do 11 do un praxiino
lindo, ao qual acompanha a petieão, -datada
do 3 do mesmo mez, uru que Siqueutei Veiga
& Comp. pedem restitniaão da quantia. do
416,5100, proveniente da ditrerenca entre a
taxa de 50 e, ad-coloacal que pagaram e a
de 8 a, que choviam pagar, de accerdo com o
arl. 3", a 2". alinaa 1, da lei n. 2.019, de 31
de dazembre do anuo !nasalo, reaolven, por
acto de 15 do corrente,, deferiu . a Aludida p o-
Gaio, para O fim tir sec feita a restatniaão pe-
dida, de conformidade coai o art. a°, a a', da
citada lei n.

N 60 . 3—Communico-vo apara os Cm; com-ani-
me , a,que o Sr. ministro, po: dospa ciei de 21 de
junho ultimo paoferalo sobre o raquorimento
en•eiminhado (%)In O vosso °Meio II. 782. de
19 de maio ultimo. em que o 2' officio' adua-
wiro 1 sot alratalega Joaa Minoel Libando-
ia seja provido notoe ir de a" e ¡oleiem-
navio, Ta); Arei] que o roqueainute deve aguar-
do r O),rLntlidad3.

N. 6a7 — Communico-vos, para os devidos
elf.uitoa, que o Sv. ministro, attend -indo ao
que soliria,u o Lloyd Braziloiro cru (Avio nu-
mero 655. de 20 do vigente, resolvou, por
uo..o do dia 31, autorizar o despacho livre
le quaesquer direitos e taxa; aduaneiras
para aa mercadorias abaixo manchai:idas,
vindas de Liverpool pelo vapor inglez .1netzon
e á consignação claque& Lloyd:

WG1.11 — E&C: Seis pás da bronze para
helices, na. 200.a;

Idem: Pez caixas contendo presuntoa.
ineaos 320 e;

!dom : Trinta e sei; rolos de cabos de ma-
Telhas, na. 2aa 90.

N. 6 138 -Communico-vos,para os fios couve-
nieutes, que o Sr. ministro, attendonslo 110

aoliciton o Lloyd 11..azileiro em officio nu-
1110J0 °5J, 2s da vigenie, resolveu, por
acto do dia 31, aniorizar o deapach livre de
qua,9,-;quer direitos e tutu; aduaneiras para
cairia de pedra vindo do Norfolk pa a o rafe-
rido Licyd. S311 , 10 2.911.02) kilo; pela escuna
americana %Mica Abbcg e 2.a57.270 kilos
pala, ascuma. amecicana Mo uco L. Urano.

N. titA	 Cominunico-voa para os devidos
fins, que o ministro, attendendo CO que
solicitou o Lloyd Brazileira em officio n. 65G,
do 29 de julho corrente, resolveu, por acto do
dia 30, autorizar o desaacho livre de titules-
quer direitos e taxas aduanoiras para 12
c...dans, marca L. B., ns. 232 13, comendo
quoijus do I1liClun. vindas do Ibittordam polo
vapor hollandez Ge1,1a, t COOSigilaçãO do
Sr. Germano Boettcher, que traspassou os
aaspectivos documontos ao referido Lloyd.

N. 670 — Comumico-vos que o Si'. mi-
nistro, a quem foi presente o requerimanto
que acompanhou o vosso officio n. 2.105, de
27 de outubro do anno passada, em que E.
Thiers Comp. recorrem da decisão dessa
alfandeg,a negando-lhes relevacão da arma-
zenagem de um mez a que ficaram sujeitas
as mercadorias submettidas a despacho pelas
notas ns. 2.8:0 a 2.878, de 10 de agosto
daquelle anno, resolveu, por acto de 15 do
COrrelite, deferir, por equidade, o alludido
requerimento, para o fim de lheo ser dispen-
sado o pagamento tão sómente da parte re-
lativa á renda da União.

- Sr. iuspoato,. da Caixa do Amortização:
N. 102 - Communico-vos, para os dovidos

fins, que o Sr. ministro, pa a despacho da
de junho proximu findo, resolveu autorizar a
adrega a hialina Faria do Azeredo, viuvo .3
inventariante do espolio do Aprigio Autero
Azeredo, das aplicas da divida publica do
novo typo us. 60.070, 69.971, 69.039 a 60.914-,
do valor de 4:00)8 cada uma; n. 355, dia
valor de 500$, e a de n. 820, do valor de 200S.,
que se achavam caucionadas na Theantraria
Geral da Thesouro Nacional em garantia de
Luiz da Cunha o Silva nu logar de conferente
desaa repariição.

—Sr garotito uia Caixa Econorni..a, e Monte
de Sorcoaro do Ilio de Jaueirb:

N. 2.54 — Conummico-vos, para o; dei idos
fine em ruespo-ea ao VO; .zo olilcio n. 2.681, de
12 de dezembro do anuo pissado, que ta
Sr. miniero, por despacha de 17 do corrente,
deixou de at condor não ai ao pedido de itn-
pro,;são gratuita do rolatorio dessa Caixa re-
lativo a. i exoeivu lo 1913,como tombeal quan-
to ao de dispensa do pagamento da quantia do
1,51S7t0), proveniente da impre,:ão do lle-
sumo Iliatoriao da Caiai Eaonorniaaaa á ‘ista
da:: razõo; eapostas pela direotovia III Im-
pe:mia Nacional no Oleio n. 2.100, de 30 de
dez.enhro ultimo.

— Sr. diroctor geral da Impcetual. Na-

N. 118 — Communiao-voi, para O; devi los
eus, que o Sr. mi .i,te p 	 acto da 21.
()aia:ante, reedveu autoriz ur os;u amuai:eia
• reatiLlar 89 exemplaras do ragulamonto
para arvecadaçã do imp isto de o nu :nom á
Delegacia Fiscal no Pará, de ir:ceado ema
o s o, a) ofTlaio n. 1.121, do dia 17.

—Sr director da Estrala de Ferro Cru tal
do Brod:

N. 2)0 — So'i ato vossas pnlvideloit;
se:tildo de serem transportados á Conta do;t0
ministerio e entregue; na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em S. Paulo 03 t ..'es vo-
lumes que com este vos remedo e que c-mteern
uma poça de low.a, uma espingarda. de oaaa.
e uni putettniativo" para inotocycle,to.

- Sr. directo: eimmereial do Lloyd Ilra-
ziteiro:

N. 199 Solioito seja. transportada á conta
dasete minis1erio e ent reinei na Delegaria Fis-
cal no Pará uma cabeceira de cama de ferra
que com este vos será apresentada.

— Sr. gerente da. Brasilianische Elaktaici"
tát; Gesellschaft-111o:

N. 283 Da ordem do Sr. ministro, potaa
providencieis no sentido de ser installado
apparelho telephonico na 2° Pagadoria da
Thesouro Nacional.

___. Se. pra:atente do Tribunal tio Contas
N. 2o7—Sciente da comunuticação con-

stante do voas-) oficio n. 487, do 15 do ca-
dente, roa. ) vos digneis paov ialenciar afim
de que saia devoto ido o prooeaso que acom-
panhou o oficio desta directoria tu . 252, d3 O
tambom deste inaz, do conformidade com O
despacho do Sr. ministro do dia 2.'r.

— Sr. delegado do Thesouro Brazileiro em
Londres

N. 15—Em additamento ao meu Officio
n. 11, de 25 do corrente, incluso vos transmittuo
o de n. 2, de O de fevereiro ultimo, do consta
do (luzi: cio Cayena, afim do ser Cobrado o
sello de que tratou aquelle officio.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 62—Dovolvendo-vos o incluso processo,

eikamiuhado com o vosso oficio u. 35, de 15
de junho findo, referente á aposentadoria
pretendida por João Augusto Carlos de Saboya
no logar de conferente da alfandega desse
Estado, rnommendo providenc.ieis afim de
que sejam satisfeitas as exigencias do parecer.
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
exarado no referido processo.

	

•	 •

•
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-Sr. delegado fiscal em Minas Geaotes
N. 148-De acctirdo com o despacho do

Sr. ministro de 26 do corrente exarado no
officio do Tribunal cio Contas n. 521, do 21,
recommendo-vos sela cumprida a exiaencia
constante dos officios da 3° sub-directoria
do mesmo tribunal ns. 614, do 22 da no-
vembro de 1909, e 300, de 1'7 da jimbo do
atino seguinte, no sentido de 1113 sovem pre-
stadas informações sobre o calculo de por-
contagens abonadas a Francisco Ca:s. :imo de
Oliveira, escrivão da Collectoria Eedcral de
Santo Antonio do Monte, 113Szze Estado, soa-
vindo de collector, relativas ao pavio+) de 1
de setembro a 31 do dezembro de 1893, a
respeito do pagamento de solto de nomeação
e imposto sobre vencimentos, devendo, lann
assim, essa delegacia restituir áquelle insti-
toto as pacas do processo que acompas
libaram o citado officio n. 61.1.

N. lio-Declareavos, para os devidos. fins,
que o Sr. ministro, par despacho proferido
em 21 do corrente no processo encatninhado
dm o officio n. 16 dessa dalegacia, da 15 de
maio ultimo, relativo á infracção do rogo-
lamento dos impostos de consumo que mo-
tivou a multa de 800S imposta a cada um
dos infractoras alanool Barboza Cabolludo e
Bartholomeu Nunes, resolveu indeferir o re-
querimento de que trata o vosso officio n. 40,
de 15 de dezembro do armo passado, e na
qual o primeiro dos citados infractores pode
lhe soja concedido o prazo de dons annos

' para satisfazer, em prestações, aquilo multa.
- Sr. delegado fiscal no l'ará
N. 167 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio 'm-
inero 365, de 31 da dezembro da amuo pas-
sado, relativo ao recurso interposto pôr
S. Machado do acto da alfandega desse Estado;
multando-o em 200S, minimo da pena esta-
belecida pelo art. 122, n. 2, lettra c, do re-
gulamento anuexo ao decreto n. 5.890, de
4Ó de fevereiro de, 1936, resolveu, por despe-
cimo de 16 do corrente, negar provimento ao
recurso, para manter, por seus fundamentes,
a decisão recorrija.

N. 168-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso oficio
11. 155, de 6 de setembro do armo findo, re-
lativo ao recurso interposto por Antonio
A. Medeiros da decisão dessa delegacia man-
tendo a da alfandega desse Estado que o
multou em 1:000$, gráo minimo do art. 122,
n. IV, lettra b, do decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1906, resolveu, por acto de
20 do corrente, dar provimento ao alludido
recurso, para reformar a decisão recorrida,
visto como do exame pericial a que se pro-
cedeu na Casa da Moeda não ficou pro-
vado terem sido anteriormente utilizadas as
estampilhas que deram causa ao respectivo
auto de infracção.

N. 169 - Por intermedio do Lloyd Brazilei-
ro, remetto-vos uma cabeceira de cama de
ferro que Constitue . a amostra referente ao
recurso de Antunes Simões & Comp., de que
tratou a ordem n. 142, de 13 do corrente.

N. 170-Declaro-vos,para os devidos fins,que
o Sr. ministro, por despacho de 24 do expiran-
te, resolveu autorizar a Imprensa Nacional a
remetter a essa delegacia 80 exemplares do
regulamento para arrecadação e fiscalização
do imposto do consumo, de accórdo com o
pedido feito no vosso telegramma do dia 9,
devendo ficar debitada a essa repartição a
ihiportancia relativa á mesma encommen,.

- Sr. delegado fiscal do Paraná
N. 133-Devidamente rectificado, junto vos

remetto o titulo de nomeação Ide Adolpho Ba-
rumgarten para o togar de collector das remi-
das fedoraes em S. alatheus, nesse Estado.

N. 134- A ttendendo ao que solicitastes em
oficio ia. 82, de 20 de j unho ultimo, inclusas

VO3 remetto as circulares expedidas em 1914
enm excep:;ão (lis de n. 39, 46 e •7, que
opportinumo n.o s'! .:to enviadas.

- Sr. cl , Oag,o1) focal em Pernambuco:
N. 144 - Declaro-vos, para os fins couve-

tOentes, que o Sr. ministro, tendo presente
o pracos ,V) ta'a l lSaliLii:10 COM O vos ;O O ' ll 10 nu-
mero 159, ‘ 1 , : 15 (1, deznibra di atino pas-
sado , r,,:at Uso) ao r yurao intorpo gto pola So-
ci";tO. 110, C'HIStrileliOn Chi Port. de Pernainimco
doa aol Is da inspoatoria da alfande ga desse
Es'ado in loferindo os raluerimentoa em qne
a rocorisun solicitou re.stitni:.ão da qoantia
do 74:0a,o$, rovenionte dos direitos que
paoatra pelo material desp odiado pelas notas
da ion»rtaçÃo mis. 17.1't6, 23.217, 25.866,
25 867,	 30.l 47, 30.90, :10.970. 37.231,
do animo de 1913, e 1.833, 6.113 e 0.114, de la-
noivo e fevereiro deste anilo, resolien,
despacho (le 2O do cadente, dar provimento
ao recurso.

-Sr. dologad.) fiscal no [lio G ramde do Sul:
N. 267 - Declaro-vos, para os devi loa fins,

que o Sr. ministro. tendo presente o procasso
encaminhado com o vosso officio n. 110, de
17 do maio ultimo, relativo ao racurso inter-
pasto por Palro Espolia da de O o poaferida
pela Alfanleg t da Pelotas em uni processo
de apprehensão por contrabando de sei-a malas
pertencnites ao recorrente, resolveu, por
(1ov:telt.) de 2) do fluente, dar provimooto
ramoso, visto ter ficado provado tratar-se de
mercadorias já nacionalizadas.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 50O-Declaro-vos, para OA fins couve-

incutas, que o Sr. ministro, por despacho do
16 de junho ultimo, resolveu approvac a pra-
pata encaminhada com o vosso officio n. 152,
de 8 de maio ultimo, que faz Joaquim Alvas
Moreira, colleator das rendas fotieraea em Ca-
conde, nosso Estado, da Atroas) Moreira, para
seu agente auxiliar.

N. 506-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o procesao
encaminhado com o vosso oficio n. 20:1, de 14
do junho ultima, relativo ao recurso e.'-officio
interposto por essa delegacia do ato pelo
qual, reformando o da Collectoria Federal
itibeira Preto, julgou improcedente o auto
lavrado contra José Caruso por infracoOo do
art. 2 do regulamento annexo ao decreto nu-
mar) 8.598, do 1911, combinada toou o ar-
tigo 34, § 2°, do regulamento baixado pelo de
n. 8.597, da mosura data, resolveu, pua des-
pacho de 26 do corrente, neoatr provimento
ao recurso c.c .oilicio, para confirmar a decisão
recorrida.

N. 507-Declaro-voa, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento de 9 do expirante em que a Brasil
Land Cattle and Packing Company requer o
despacho livre de direitos aduaneiros e de
expediente, mediante termo de responaabili-
dado com o prazo de seis mezes para prean-
chitnento das formalidades legaes de

Dons locomoveis a oleo para tracoão de in-
strumentos agricolas, typo Mogul

DOU3 pares de extensõos para os aros das
rodas trasoiras

Dons jogos de apparelhos para areia
Peças sobresalontes para a machina;
Seis arados com oito discas (disco 26")
Dous jogos de cabos, balancins o varae.s;
Apparelho de discos completos de 26" -

Extra
Duas grades do disco (dnternacional Tra-

cter», tamanho-grande
Duas ccifadeiras «Mc. Corsvicka, com appa.-

relho especial para separar o matto, que
devem chegar ao porto de Santos pelo vapor
Scottish Priacc, resolveu, por acto do dia 24,
que o referido material seja despachado de
accórdo com o art. 2°, § 36, das Prelinainares
da Tarifa e art. 3° da Vigente lei da receita.

N. 508-Remetto-vos, para os fins couve-
nientáaz. o incluso titulo de nomeação do escri-

vão da Colleetoria Federal em S. Sebastião,
nesse Estado, Choysanto Leite de Siqueira.

N. 539 - Declara-vos, para os devidos
effeno.J., que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou em telega•amma. de 12 do cor-
rente o secretario da Agricultura desse
Eatado, esolvett, par acto do dia imioadiato,
autorizar o despacho, independonte do de-
posito previ') do; diceitos inte g aaea, pagando
apenas 8 .o. ad-calorcm, dos materiae
nado.; ao serviço de abastecimento de agua
dessa capital chegaalos pelos vapores Phidias.
e Eaclid, sendo o carregamento deste 2.017
e (LH- l ucile 2.004 toneladas.

Coniirino assim a ordena telegraphica que
erui irei á. Alfandega de Santos.

N. 510 - Ilemetio-vos, por intermedio da.
ES( rada de Ferro Central do Braail, nu pneu-
mativo para motocycla e tuna espingarda
de caça, anos!ras rafrentes aos raouraos do

tratam as ordens 1:s. 4S4 e 477, de 21
e 21. da andante, respastivameote.

Dia 3 dc a30.zto de 1915

S. diroctor da Estrala de Ferro Central
do

Sam inormao --De accOrdo com o despacho
do sr, mol iatao do ao do julho ultimo, pC(:,0-
VO3 pr,widencieis iro sentido de ser concedida
passagem em l a classe, entre cata Capital e a
do Estado do S. Paulo, ao baeharol Caspor
Libero. tonteado para o ligar do peocooador
fiscal da Dolegacia no Catado de Ma tto Groaao,

'bem a3Si:11 transporte da respectiva bagagem.

- So. director da Companhia Paulista de
Vias Pormos e Fluviaes:

Sem num:evo-De accOrdo com o de,:paCipl
(it) SC. mini,tro do 30 de julho ultimo, peço-
vos providencieis no sentido de ser e-o:cedida
paasag no em 1" clas ga entre a capital do
Estado de S. Paulo e nutri], ao bnoltarel
Casper libero, nomeado para o lagar de pro-
curador li .gral da Dolooncia do Tliesouro Na-
cional no Estado de Matto Grosso, bem agsiin
transporte da respetiva baga gem, correndo
a despeza por conta desae minloorio.

- Sr. director da Estrada de Eerro Nor-
oeste do Brazil

Sem nume'ao-De acordo com o despacho
do Sr. mini 3tro de ou de mutilo ultimo, pPro-
VOS prOVielelleieiS Imo senil ido de ser concedida
passagem em cla sse, entre aa estações do
Baurá e lia -mica-, ao bacharel Casper Libero.
nomeado pára o logn r de procurador fiscal da
Delegaoia do Tliesouro Nacional no Estado de
Matto Grosso, lioin assim transaorle da re-
spectiva ba g agem correndo a despreza por
canta desta ministerio.

- Sr. director do Servir» Commereial do
Lloyd Brazileiro

Sem numero - De arMalo com o despacho
do Sr. ministro de 30 do julho ultimo, peço-
voa providencieis no sentido de ser concedida
passagem em l a classe, entre Porto Espo-
ranc,.a e Cuya.ba, ao bacharel Casper Li-
bro, nomeado para o togar de procurador
fiscal da Delegacia do Thesouro Nacional no
Estada de Matro Gro . ; .;o, bem assim transporte
da respectiva bagagem.

- Sr. director da Estrada de Ferro de lia-
pura

Sem numero - De accOrdo com o despacho
do Sr. miniatro de 30 de julho ultimo, peoo-
vos providencieis no sentido de ser concedida
passagem em 4a classe, entre as estações
de niquim e Porto Esperança, ao bacha-
rel Casper Libeao, nomeado procurador fiscal
da Delegacia do Thesouro Nacional no Estado
de Matto Grosso, bem assim transporto da
respectiva bagagem, correndo a despeza nor
conta deste ministerio

•
	 •

	 •
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• Directoria da Receita Publica
Ma 21 de julho de 191'..;

Sr. Carlos Vieira Machado, inspector de
Fazenda:

N. 79—Em resposta á consultas contante do
vosso offic,io n. 7, de 13 de novembro de
1e14, declaro-vos que o Laboratorio Nacional
do Analyse,s tendo analysado a agua deeomi-
nada “ Corcovado», captada na fonte existen-
te nas fraldas do morro de Santa Thereza,
nesta capital, informa que a mesma agua
provém de infiltrações de aguas doces que,
depois de seu trajecto pelos terrenos habita-
dos, do dito morro, surtem em sua parte de-
clive, carregadas de soes diversos (azotados
entre os outros) toreando-se uma agita sus-
peita. e e r..eregue ao consumo ca meada ar-
tificialmente de gaz carbenico, sujeita ao im-
po .z to de consumo.

,lirectoria da Despeza Publica
Iteri uri imenlos desficKados

Dia 31 de julho
Delphiea Gomes de Oliveira, pedindo lin ea-

ci eito.— Preste esclarerimento; a respeito
da dia de que se •diz credor seu finado ina-
+:tio.

Ettgonio Adolpho da Silveira lieis, polindo
entreen de seu titulo dl: inactividade —
Age a ido (ppts=emit.1 ,,le.

Dia 2 de ag)sto

Duvãe; Chaoes, pedindo inclusão
na folha de pensões de meio soldo.-- nobilite-
se de conformidade com o decrete i. 3.007,
de 10 tle fevereiro de 18.3a.

Zaira Torres Estrofe, pedindo separ:o . :i-n de
folha.— A' vista da informaeão, iudeferele.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu -allica

neenreim('ntos despochodos
Dia 3 de ag)sto de 1015

Vicente Baptista da Silva p-slindo. por inter-
mediu la Insp.ea tria de Scr.:uras, levanta-
meei- do depesko que a saci:idade anonyma

rva do Futuro realizou no Theseuro Na-
cional. — Satisfaça a exigencia do parecer.

.lost' Bernardo Carrilh o , pelimlo pagamento
de vencimentos deixades por :UM de A rauje
Padilha. — Complete o sello do (lenimento
de lis. 4.

José Xavier Estola ne Santiago, pedindo pa-
gamento de pensões deixadas per • Citiomar
aula. de Carvalho Santiago. --Complete o sello
do documento (10 lis. 2.

Processo de habilitação de montepio de D.
Porfirio Canedo Leite e seus filhos, enviado
c.oin o offiáo do Minis !'erio da Viação, n. 298,
de 23 de junho ultimo.—Apresente o inter-
e ;s;elo cectilão do casamento do COIlt.riO ci iI te
COili D. Beatriz Luiza Canedo Leite.

ees fenda e um dias do mez de julho do
anuo de mil novecentos e quinze, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, pre-
sente o Sr. procurador geral bacharel Diditno
Agapito Fernandes da Veiga, compareceu o
Sr. Octaviano Machado, e disse que em vir-
tude do despacho do Sr. ministro da Fazenda
de vinte e cinco de junho do corrente anuo,
proferido no processo originado pelo seu re-
querimento do trinta de abril de mil nove-
centos e quatorze, em que pedia rescisão
amigavel do seu contracto de construcção do
editicio destinado á delegacia, fiscal e rocon-
strorão do edificio da Alfandega de Victoria,
capital do Estado do Espirito Santo, vinha
assignar o presente termo de rescisão. do re-

ferido contracto lavrado nesta procuradoria
no livro quinze a folhas cento e noventa e
nove verso, sob as seguintes condições

O contractante 0. •aaviano Machado obri-
ga-se a entregar a obra feita para as refe-
ridas construeçaes ao Governo Federal pela
quantia do vinte e nove contos tresentos
e nove mil réis, que receberá letras papel
no Thesouro Nacional • emittidas" nos termos
do decreto numero Onz ,3 mil e quinhentos e
dez, de quatro de marco de mil novecentos e
quatorze, pelo que dá plena e geral quitação,
obrigando-se a nunca mais reclamar qualquer
quantia ou indemnizaeão referente a exe-
cução dos ditos centrados e qualquer titulo
que seja; 2, a sua caueão de vinte contos
de réis depositada na thesouraria do The-
sou() Nacional, de Conformidade COM O co-
nhecimento numero novecentos e tres de doze
de novembro de mil novecentos e doze, como
consta do seu contracto, lhe será' entregue
mediante a exhibição do referido conheci-
mento de deposito; 3a , o presente contracto
Ré se tornará valido depois do registrado pelo
Tribunal do Contas; 4 1 , quer a caução de
que trata o presente, contractn, quer a quan-
tia que voe ser paga por saldo em virtude
do presente contracto, serão pagas ao con-
tractante ou a quein se apresentar como seu
cessionario. Pelo Sr. procurador geral foi
dito que em nome e por parte da Fazenda
Nacional da Republiea dos Eseidos Unidos do
Brazil e para ella autorizado pelo citado des-
pacho do senhor ministro da Fazenda nos
termos do artigo C211:0 C um, quinze da lei
!nume .° dons mil novecentos e vinte e quatro
de 5 de janeiro deSte amuo, acceitava . a pre-
sente rescisão e as obrigações que nella
contém, ma miando, para constar, lavrar este
que, sendo lido, assiena o contractante. Eu,
Antonio Bezerra do Menezes Filho, terceiro
escriefau'ario do Thesottro Nacional, O escrevi.
Procuradoria Geral, trinta e um de julho de
mil novecentos e quinze. — Didimo
Fernandes da Veiga. — Octoriano 31«ehado.
Estavam coitadas estampilhas federaes no
valor total de doze mil duzentos reis, devi-
damente inutilizadas.— Confere —Seeito).inho
G/uris; pe..2.cod.— Está COnforrne -- M1)70 Pi-
nhciro de Andcade, servindo, da ajudante.

Recebedoria do Districto Federal

fic u cri men los des . pie h Mos

Dia 3 de agosto de 1013
Antonio Vei ga.. — fleduza-se, no exercido

de 1916, a 9008 o valor lucativo do estabele-
cimento.

Julio Nery Faria. —Em face do parecer,
archive-se. Declaro de multo oficie, a multa
constante do despacho de 17 de fevereiro pro-
vim() findo.

Custodio José dos Santos. —Prove o alie-
- gado.

Manoel Angusto Pmdrigues. — Transfira-se.
Accacio Antonio Cunha Barros. —Satisfaça

a exigencia do parecer.
Firmino Ferreira. Baptista. — .kverbe-se.

mudanea.
José Silva Oliveira.. — Aguardo opportuni-

da de.
José Francisco Bonanea. — Prove o direito

de propriedade
Arminda Paltnyra. — Revalide o sello da

petição.
Godofredo Fidelis Barbosa. — Transfira-se.

Imponho a multa de 508 nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Mario Paes Sant'Anna. — Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

Agenor Leite Raposo. — Satisfaça a exigen-
cio do parecer.

Jorge Emitia Souza Freitas. —
neste exercido, o valor loeative do prectio
I :6808000.

Pedro Ribeiro. — Pague o imposto UI C(/)._
branca.

Oscar Carvalho Lago e outros. — Transfira-
se. Imponho a cada uni dos herdeiros alta-,
(lidos no parecer a multa do 20g, respecti-
vamente, no; termos do art. 21 do decretRa
5.141, de 27 de fevereiro de MI.

Agostinho Teixeira Novaes. — Em face (.14,,'
parecer, neleferido.

Domingos Carneiro. — A divida da present0
contra-fé é procedente, não em nome do re-Z,
querente, mas de C. L. Fernandes.

FraticiSe0 Miguel Sz Comp. — Indeferido:
E' procedente a divida do presente contra-e'é,
em nome de Costa & Coelho.

Jibram F. Abib.	 Satisfaça a exigenn
eia.

Aldemar Rezende Moia. — Restitua-se Ã
quantia de 368, levando-se a despesa a (,flea
ceifa a annullar».

Antonio Moreira Barbosa e outros. — Aprda
sentem -se legalmente habilitado3 a requere'
pelo proprietario do immovel.

Manoel José Teixeira da Cunha.— Prove,
na fórina da lei, ter passado em julgado a •
sentença. do juiz inventariante.

Maria Jesus Pinto.— Officio-se ao Dr. ,juia.
da 21 Pretoria Civel, tendo em vista a petição
de lis. 2, solicitando-se do mesmo se digne dar
esclarecimento a respeito.

Almeida & Comp.— Pago o imposto em co-.
branra, transfira-se. Imponho a Lemos Ai-
meida & Comp. a multa de 508, nos termos
do art. 4 do decreto n. 5 112, de 27 de fe-
vereiro de 1909.

Maria Oliveira Dias.— Reduza-se a 2:810g
o valor locativo do predio no corrente exer-
cicie. Quanto á reStittn;a0, peça em sopa.,

ndi no)niçaires Ferreira Comp. — Provem qual
o aluguel do predio, na fôrma da lei.

Manoel Fernandes — A 2 sub-directoria.
Antonio Moreira Barbosa .—Annulle-sem

dividas constantes da contra-fé o de 1910,
officiando-se nos termo; propostos.

Andrade Lima & Comp, — Annulle-se á
contra-fé junta e officie-se nos termos do
parle:1(1; r	

oN	 oti C mes.—Idem, idem.
J. A. Seuza Coimbra .—Idem, idem. 	 •
Companhia Siderurgica

se á Procuradoria Geral da. Fazenda Publica'
no sentido de ser a mutilada a divida de
dustrias e protissees relativa ao exercicio de ,

"11.'41 .;Incisco Silva Pereira. — Annulle-se a •
contra-fé junta e ofilcieesc nos termos do pa.-
recer.

Franciseo A. G. Agro .—Idem, idem.
flepre aeitaeões
Contra José Augusto Querido.—Tendo et;'i

vista a representação feita a esta repartieão'
I. pelo agente fiscal do imposto do consumo

Alfonso Carneiro Ilrandão, imponho a José
Augus,,o Querido, estabelecido a rua do sãd.
Bente ti. 30, a multa do 508,por
ceão do art. 13 do regulamento amimo
ao derreto n. 11.511, de 4 de março do
corrente autuo, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição dentro do prazo de' •
vinte dias, bem como importando igual, rela.',
tiva ao emolumento devido pelo registro para,
O commercio a varejo de especialidades plitte-,;''
macenticas e pequeno fabrico.

•,Outrosim, fica avisado de que não será ae ?
-

coita qualquer reclamação que exceda
prazo de oito dias e sten o deposito prévià
das mewionadas imikxfancias e que esgd::
talo o prazo de trinta dias se promoverá 4,'v",
cobrança executiva.

Contra Azamor Guimarães. — Tendo
vista a representação feita, a esta repartição•
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pelo agente fiscal do imposto de consumo Car-
giS Gaildrè Lcy, imponho a zamor Goima-
lães, estabelecido á rua da Assembléa
itilidos, a multa do -105, por infracção do ar-
tigo 13 do regulamento anum() ir,o decreto
ir/ 11.511, de 4 do março do corrente atino,
4 qual deverá recolher aos cofres desta re-
eartição dentro do prazo de 20 dias, bem
tomo importancia, igual relativa ;to camela-
Mento devido peia registro para o commereio
a varejo de tecidos e calçados.

Ontroshn, fica avisado de que não sara ar-
raiai qublquer reclamação que exceda, O prazo
4h oito dias e sem o dep tsito prévio das tnea--
tionadas impartaneias, e que exgotado o
prazo de 30 dias se promoverá a cobrança

y eC ii tiva

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de julho fiado:

Foram exmferados:
ti capitão da corveta Ilicard,)

Parreto do cargo, que interinamente exercia,
de ia) media lo do cruzador Tiradeutes:

(1 capitão de corveta Fernando Ferreil"t
Silva dim C : i t.g..) da immedia to do naxio-escola
Tamaudaré, 'que interinamente exercia.

Foram nomeados:

O evp¡r. ..-n Itt corvu.a. Ricardo (Ire imita [gim
Itarrot) para exercer, interinamente, o cargo
de imina liatn do navio-escola Tomoodui,::

O capito le COE' e! a Fernando Farreira
Silva para cxercer, interittam(nt a , o cargo
de immediat ) do riu ta dor Tirod,,ous.

Por outras de 3 do corrente:

Foi exone:.ado Alberto Antonio do; San;,,s
xd, cargo d, pharoleiro encarregado
do halisam:into da Silo Francisco, no Estado
de Santa Catharina 1.0i7, S. Naveg.)

Directoria do Expediente

Ex p i ..ralsYTE na SO. MINIS'ho

Dio 3 de apsto de 1915

Sr. roi:liste° da Fazmda:

extu:Dtus t E Do se. OIIII.CTOR

Ya 3 de agosto de 1915
Sei director da Estrada do Ferro Central

do Brazil :
N. 2.825—De ordem do Sr. ministro, lenho

a honra de solied-at vossas providencias no
sentido de ser transportado, por essa Estrad.;
t,le Feltro e por conta deste ministerio, para
á Fabrica de Polvcra Som Fuma. em Lo-
rena, um caixão contendo tubos de vidro e
rolhas de cortiça, procedente do Deposito

_Naval desta Capital (2t Dep . N. lk. J ).

DiAr TO OFFICIAL

— Sr. director do Deposito Naval do Rio
thi Janeiro

N. 2.826 — De ordem do Sr. ministro,
communico-vos que por officio n. 2.823 desta
data, solicita-se do director da Estrada, de
Ferro Coadral do lira providencias no sen-
tido de ser transportado, por aquella estrada
de forro e por conta deste minisierio, para a
Fabrica de Polvora. Sem Fumaça, Pai Lorena,
c) caixa a que vos_ refaristes ma officio a. 21,
de 30 de julho ultimo (21, Dep. N.11..1.).

— Sr. director do Deutsch -Sudamerika-
niseha ltank Aktiengillschaft

N. 2.827 — Aram-Siado o recebimento do
vo,:sofiiio da 'Ai de, julho ultimo, zar,radeço-
vos, de ,trdeni do Sr. minktro, a communi-
cação (pie lh fizestes de ter cise banco trans-
Urido o seu estabelecimento para o novo
erlificio á rua. l't bueiro da Marco n. 57 (c/
Dir. cio ia Banco).

Roqueei mentos despachados
Pol) Si'. tninktro

Llovd B-azdeiro. —	 requerimento da
2 de :1g s:-0 de 1915.

Valerio da Sant' Atina Ivo. — irido
por Itã:, ter vaga --Off. 1014 — C. Muralhai-
ros

Dort•then José dos Sanks.	 Complete o
sello

'11u-iodou) Ilauzan Trindade. -- Ilequeira ao
Minis,orio tia Fazenda — Off. 650 —	 e
C.)

Enrico Dombignas Gonc. alvo g . — Não pódr1

SOi a!!oOdidà —	 451- — Ar;. do Ptio.
osocio oJte vio de Oliveira. --- Compareea

Fi,cola Naval afim de receber a carta — Off.
127 --- E. Naval.

Joaqiiim Maria Panas-o. -- Indeferido oro
VI ;ia da informação -- Off. 125 — Escola Na-
val.

João 11lar; da Silva Bram. — Indef,mida
(Coasalior .1urielim sob a. 005).

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Gcrrl de Viação

PRIMEIRA Sr.CÇÃO

Ec9ediente de 3 de agosto de 1915

Por aviso n. 02. de ao th julho proximo
pa :s.', 1 t, atCorizou -se a Estrada de Ferro Can-
;ral do Brazil, a admitir para praticaram
os 9: " ao Exercito, engenheiros mili-
tares Salvador do Meio Cardoso e Josá Goyarm
Print°.

—Por aviso n 76, da mesma data, comam-
ao 31,okterio da Guerra ter sido

autorizada a Estrada de Ferro Central do Ilra-
ali a admittio para praticarem os 2 0, tenen-
tes enganheiros Salvador de Mello Cardoso e
José Goyatin Primo.

—for aviso n. 73, do dn mez findo. sull-
mefien-se á consideração do Alinisterio tia
Fazenda cópia do officio da Central do lirazil
solicitando iscarão de direitos aduaneiros
para 12 grosas de contra-pinos, destioados ao
servir() da mesma estrada.

„_t ;or aviso n. 77, rd: 30 de julho ultimo, re-
anatou-se ao Mini-todo dum Fazatida cópia do
officicio da Ccutral do Ilrazil, solicitando ken-
yao de diceit is para o ala tcwial que menciona,
afim de resolver como jtilgar cotiveniente.

Requeriment o flePpnehad0
(latão de Almeida Graça, advogado.—

Compareça na 1" secção da Directoria Geral
de Viação.

Ago.,to de 1915

Estrada de Ferro Central do Dá ozil

CLASSIFICAÇÃO FINAL DOS PRATICANTES EFFECTIVQg

no TELEGRAP110 APPROVADOS NO CONGIAISO INI-
CIADO EM 15 DE ABRIL DE 1915

Nomes Pontxig

1. Carlos José Fialho 	 10,00
2. Ilavermar Alvares de Oliveira. 8,1
3. Garibaldino Machado da Santa

Anua Filho 	 8,0
4.	 Alberto Chr3-sostomo d'Avila 	 6,8
5. João de Assis 6,7
6, Mario Vieira Machado 	 .. 6,4
7. Fernando Pontes .. 5,9
8. Victor Pio Pedr.) 	 5,6
9. Paulo Valioso da Veiga. 	 5,4

40. Jovino Cicero do Miranda Filho 	
11. Joaquim Silva 	 5,/
12. Mario de Castro Moreira 	 4,7
13. Accacio Nabuco de Abreu 	 4,7
14. Carlos de Medeiros Torres 4,3
15.	 Achilles Brag,a 	
16 . Agostinho Valia de	 Almeida, Ma-

galhães 	 4,2
17. Mario Franco Vieira 	 4,1
18. José Mariano dos Sai os 	 4,1
19. Carlos Augusto do Albuquarque 	 4,1

Antonio Magalhães 11 1 s tos	 4,1
21. Agostinho liodrigues dos Santos.

Adalberto da Cunha Ferreira 	 4,05
23. Antonio liod i'i guc	 de Amorim 	 4,05
24. Ernani Lopes Vieira 	 4,05

Antonio Martins Couto 	 4,05
Oetavio do; Santos 	 4,05

27.	 Attila l'imaatel da Costa 	 4,05

ta, isstricg:ko FINAL nes yr, ific1NITS DO TELE-
GR 11110, EATRANUMERARIOS E GRATUITOS, APPRO-

VALOS NO commiso Imano 1:3I ri DE ABRIL

DE 1015

Nomes	 l'ontos
1.	 (teta	 Migon 	 9,3
2. Jarbas de Souza Firmo 	 8,6
3. Armando Eugenio Fraga 	 8,3
4. A lanar() Pimenta! o Silva 	 8,2
5. Edgard do Almoltal 	 7,9
6. (listão Sockow 	 7,1;
7.	 Walter da Silva Pereira 	 7,1;
ti. Florista um] o de A 11111q mie rq lie Mello 7,4
9. Oscar flod:igues de Oliveira 	 7,0

10. Jorge Frederico llolding 	 7,0
11.	 l'adro Louriano Cotcitn. 7,0
12. Pericles Moreira Suma 	 7,0
13. Agetior Francisco Toixcira . 	 7,0
14. Dario T. s ixeira de Almoi;la 	 7,0
15. José Claro Vieira..	 	 6,6
16. João. VIC211'.:e Samuel Pess:.a 	 6,5
17.	 Ilenriquo Vetronille 	 6,5
IS. Arthur Alves Velludo 	 6,4
19. João Jose'da Cruz Sobral Juitior.
20. José Pinto Lobo Junior 	 6,3
21. Francisco Victorio Miraglia	 6,2
22.	 Itraz Carolli 	 6,1
21	 Agenor Pires da Fonseca 	 6,1
24. 'fancredo José Lopes 	 6,1
25. Alfonso Moreira da Cosia !ima 	 6,1
26. Albino Moreira da Costa Lima 	 6,1
27. Gervasio Garcia, do Cruz 	 6,1
28.	 litiga Est.oves 	  	 6,0
29. Joski Maria da Veiga Figueiredo. 6,0
30. Jorge Teixeira Bastos 	 6,0
31. Francisco do Carmo FrOes 	 5,9
32. Pedro Cypriano de Faria	 Viam-

na 	 3,8
33. Orris 5,8
34. Engenio dos Santos Pereira 	 5,8
35. Evitara Pinto da	 Cindia 	 5,7
36. Sybel de Souza Alves Pereira.,. 5,7
37. Octavio Coe,h) de Araujo 	 5,6
38. Manoel Neve; Ferreira 	 5,G
39. Alberto Augusto' dos	 autos., 	

•
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1N. 2.824 — !lego vos digeeis de provi-
debelar sobre o pagamento da quitara
21:0735620, de que São credores dii,ersos com-
tnerciantu. s desta praça Ru. forneiitnento.:
eTectuatics	 ota o corrente oxereicio,
eatita das rp riivAs verbas do oramento
vigente, onlitrine consta das facturas annoxas
á inclusa relacão n. 17 (1.19). D. G. Con-
tai)).

— Srs. cltef..s das roparticõas de Mariudia:
N . 2.822	 Autorizo-vos a mandar abrir

( O wurr)nuiL para. os divorses farnoeimnnt,s I

da Armada, tio anuo pcoximo \ iiitiiiit'o, 1211 IS

provi, lei .x	 WIWIS	 cir-
e dar, tudo de arcórdo roto o que preceitua
o Regulamenta do Conselho de Compras mu
vigor.

•
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' 40. Josino Lima 	
41. Ilimberto Pinto Gone,alves 	

.42. Nelson Cirno Kopko 	
43. AFINO Pires da Fonseca 	
44. José Leal 	
45. Vento Machado Gonçalves 	
46. Miguel Araujo 	
47. Manoel Violaria 	
48. Nestor Machado Soares 	
49. Milito da Silva Candi% 	
50, Luiz de Castro Alves 	

José Ayres Fortes 	
52. Lauro Maio Coutinho 	
53. Luiz Soares dos Santos 	
54. Manoel Pereira dos Santos 	
33. João Evangelista do Nascimen-

to 	
56. Theodoro Áreas Figueira 	
57. Antonio Machado Rezerra 	
38. Accacio Vieira da Silva 	
59. Herculano Pantaleão de Mello 	
60. Aristide; dos Santos Drumond 	
61. Ary Moi-eira da Costa Lima 	
1 n 2. •merica Lopes Brazil
63. Waldeinar de Souza Netto 	
64. Antonio 'faixeira Primo 	
65. A Mordo Olvntho Rondas 	
• Tancre'Jo Quintanilla 	
67. João From:isco Ribeiro 	
tis. seira tião Dotai de Abreu 	
69. Adalbeete Silva 	
70. Paulo Ramos da Silva 	
71. Renato Marra 	
ee. sylvio Vieira, de Almeida 	
73. Samuel de Avila Torres 	
74. João ?Jacta:is Gonies 	

Eleyie-s de Albuquetaele 	
A ,e, ; ,loa Gomes da Rocha 	
:eshasia, ), Marques de Castilho 	

-,e.

	

	 Copar:Ui ) de Souza 	
Nuthe 1.epes

So. Pear.) Atigu , Lo de Camms 	
. aintania; Alves do 0:ivei.a 	

• Pena) Mafea 	
mo: . {Wien.), itarb

',. Ermas' )	 Az.s ved ) Leal 	
ss. .I.)ão Figueira Larivoir 	

iterscm

	

Calas de loura 	
s7. Anteeio caiei)))
• Manoel 1m ie.eira; 	
• Ari le ; feia r.) 	
99. L; ma .11) .!‘laiillies de e:SICO

YI4	
'ri.	 saar	 Pe..eira 	
t e2.	 sN: 1;•;;

,i;t3•11.

• Daeio de divaiea Reis
95. ltarnett	 L.,11 	 •

cie.ssielesçÃo FINAL D..S PRATICANTES EFECTIVOS
DE coxrucron, Lrraovknos NO CONCURSO INI-

'Ag) 1111 14 DE AB:af,	 i9t:;

Nomes	 Pontos
I.i'igraharto Ila ptist a de A livera
2. José Antonio Vieira 	

• 3. Antonio Peçonha 	
• 4. Manoel Jardim de Mattos 	
• 5. Antonio Francisco da Silva 	
• 6. José Pinto Ribairo Bailei' Junior 	
• 7. Manoel Custodio Rodriguez 	
; S. Romeu de Oliveira 	

9. Pedro Pereira da Costa Lima Ju-
nior 	

10. Antonio Esteves de Azevedo.. ...
11. Ernard Moutinho Moia 	

• 12. Joassanto Sogdu 	
13. Alberto Caldeira Freire Messcder

,11. Virgilio Pinto de Almeida 	
• 15. Albertino Monteiro da Silv 	
' 16. Miguel Eugenio de Campos 	
' 17. Avelino Meirelles 	
• 18. Alvaro Teixeira Alves 	

19, Adolpho Gomes Pereira Valente.

20. Nestor de Andrade Maira 	
	

4,1
21. Romeu Antonio Pereira da Rocha

	
4,1.

22 Estevão Pilara de Si 	
	

4.1
23. Fratiklin Pio Pedro da Foneaca 	

	
4,05

94. Antenor dos Santos Violino 	
	

4,0
25. Pedro Caruso Va.salo 	
26. Aselart Sta taipa 	

	
4,0

27. Raul da Moita Ribeiro 	
	

4,0
28. Augusto Lympio Coelho 	 	 ...	 4,0
29. Joaquim Iguaria Cardoso

	 4,0
30. Wallemar Teixeira Monteiro. . 	 4,0
31. :Fajuto Lobo 	

	
4,0

32 Jose Egypto Rosa 	
	

3,0
33. Accacio Quirino Rodrizues

Silva 	
	

4,0

CLASSIFICAÇÃO FINAL PO 3 PRATICANTES EXTR ANU-

AIERARIOS DE CONDUCTOR, APPEON'AWS NO CON-

CURSO INICIADO I:31 15 DE ABRIL DE 1015

Nomes
	

Pontos

1. Afronso Gomes dos Santos.. .....
2 Lourival Flintz
3. Juvenal Pinto de Almeida 	
4. João de Freitas Oliveira 	
5. Jayrno Fi e lieiredo CardOSO 	
G. Agenor lforges de Mesquita 	
7. Luiz Augusto Pereira 	
8. AntenioTimotheo de Sá 	
9. Phylocrato Soares Brazil 	

10. Luiz da Silva Marques 	
11. Joviniano Nogueira 	
12 Caros Caulliratix 	
13. Joaquiande tionvéa Franco Junior
14. Ary Gesteira Marques 	
15. Enrico de Co aro Magalhães.. 	
16. Nieelan Alves Esperanea 	
17. Nets ou Soares Guimarães
18. Floria" Escolyar
19. Deocleiano (1uintanitha 	
9)• Alexandr:no 'Amaro dos Santo 	
24. Raul Chaves 	
'" Antonio Pereira Pinto 	  .
• Orastes Ilerviiio 	
24. João Navarro d,a Macios 	
"", Antonio Luiz de Moraes
26. Ari :teo Reis 	
• Pec trino Pess•_)10 Notifico de Fraitas
28. José Roberto da Silva Oliveira 	
29. Octavio Leal Pacheco
30. Luciano Cabral do Lemos 	
31. Mario Meirelles 	
12. Romuto Barbosa 	
13 Floriano Peixoto Pinheiro 	
34. Thomaz Augusto Pereira 	
35, Theophilo Manoel Soares 	
36.Elias Foreira do Valha . 	
37. Carlos dos Santos 	
38. Japim Falaato 	
39. Oldemar Gonçalves Ferraz 	
40. Francisco dos Santos Silveira

Junior 	
41. Juvenal Coares Ribeiro 	
42. João Pereira de Oliveira Junior 	
43. Guilherme Lisboa 	

Severino Vicente de Abreu 	
45 Ernesto Monteiro Bertholo 	
46 Carlos Campos Pereira 	
.47. Romeu Ando 	
48. Luiz de Souza Marques
4.9. Mario Candido da Silva 	
50. Francisco Corrêa 	
51. America de Souza Agáiar 	
52. Accacio Nicós de Oliveira 	
53. Claudiano Manso
Si-. Ary Koerner Bastos 	
53. Pedro Celestino Junqueira 	
55. Jacy Borges de Miranda 	
57. Juvenal de Araujo Rodrigues.
38. Anuindo Viria.to de Freitas 	
59. Agenor Mendes	 .. 	
60. °atoai° Cunha 	
Cd. Antonio de Souza Coelho Juni.)r 	

CLASSIFICAÇk0 FINAL DCPI PRATICANTES EITECTIvOS

DE Cf INP:P.ENTE ,APPROVADOS IXO CO2CUns0
INICIADO FNI 15 DE ABRIL DE 1915

Nomes — Pontos
1. Antonio Carlos Laversveiller.. ,..	 8,1
2. Manoal Francisco dos Reis 	 	 8.1
3. Accacio Dias dos Santo-	 	 7,9
4. Arai). de Souza Ameno 	 	 7,7
5. Joar' soares da Silva 	 	 7,6
6. Achille-, de Castro Leite 	 	 7,5
7. José Marques de Abreu 	 	 7,0
S. Carlos Catão de Oliveira Prates 	 	 7,0
9. Gil Lauro da Amorim 	 	 7,0

10. Adama , tor Augusto Lopes 	 	 6,7
11. Alvaro de Oliveira Dias  ' 	 6,7
12 Amadeu Pini 	 	 6.2
13. Fabio •ustin 	 	 6,2
1 -1.. Antonio Barbosa 	 ....	 0,2

15 Goda-arredo Osorio de Novaes 	 	 6,1
16. Arthur Leal 	 	 3.0
17. Delmiro Martins Teixeira 	 	 5.8
18. Condido Ribeiro Teixeira 	 ),,

t.19. Alvaro Augusto de Carvalho 	 	 e
20. Ame,rico de Andrade Sardinha 	
21. Augavr:o do Nascimento 	 	 1 1
22. Chri.pirn Fiorentino Pereira 	 	 5,4-
23. Waldomiro de Castro Leal 	 	 5,1
24 Pe Iro Teixeira 	 	 5.3
95. Manoel Orestes de Macedo 	 	 5,3
20. Romeu Ferreira Leite 	 	 5 a
27. Sebastião Cordeiro de Souza 	 	 5.2

28. José Pinto liamos 	 	 5,2
29. [saias Minervino dos Santos 	  	 ,i s
30. Frederico Carlos von Doellinger 	 	 5 . 2

31. José de ()Useira Monteiro 	 	 5,1

32 Ernani Vieira de Almeida 	 	 3,0
33. Manoel Nicomedes Francisco Go-

mes 	 	 5,0
34. Alvaro Nobre 	 	 4,0
33. Elysee; Camargo 	 	 4,8
36. Plinio de Oliveira Nascimento 	 	 4,8
37. Sophronino de Gouvêa 	 	 4,8
38. Serrado Gonealves doa Reis 	 	 4.8
39. Abilio Luiz Barbosa 	 	 4.7'
40. Olivier de Camargo 	 	 4,7
41. Joaquim Navarro de Mattos 	 	 4,6
42. José Moniz Machado 	 	 4,6
43. Octaeilio Torres da Cunha 	 	 4,6

44. Orlando Pereira de Castro 	 	 4, e
45. Nilo Reis Pereira Nunes 	 	 4,5
46. Augusto Costa 	 	 4,4
47. Luiz Carlos de Souza Fogaça 	 	 4,3
48. Afronso Ilanorato de Azevedo 	 	 4,:1
49. Altino Pereira Brandão 	 	 4,1
50. Gua.rino de Castro 	 ,	 ,	 4,1
51. Miguel Schrago 	 	 4,1
52. Propicio da Costa Braga 	 	 4,1
53. Romeu Ilonorio dos Santos 	 	 4,05
54. Victor Ilugo Xavier Pinheiro 	 	 4,05
55. Graciano José Machado 	 	 4,0
50. Olympio Montes Junior 	 	 4,0
57. Weneeslão Cordovil Pires 	 ..	 4,0
38, Miguel Joaquim de Abelhas For-

tes Netto 	 	 4,0
59. Moyst'.9 Rangei 	 	 4,0
60. Thomaz Chiapetta 	 	 4,0
61. eiristiano Guimarães 	 	 4,0
62. Diogo Ramos de Oliveira 	 	 4,0
63. Lourival Martins da Veiga 	 	 4,0
04. Leoncio Campos 	 ....	 4,0

CLASSIFICAÇÃO FINAL DOS PRATICANTES EXTRANDME-

BARRIS DE CONFERENTE, APPROVADOS IXO CON-

CURSO INICIADO E3I 15 DE ABRIL DE 1015

Nomes
1	 Nogueira de Sá
2. João Vieira Terra
3. Plinio Tavare  •
4. Bahuiro Griecco
5. Alexandre Feareira, da Silva....
6. Custodio da Rocha Azevedo...
7. Olavo G uimarães 	 . *oh
8. Adindo de Oliveira 	 •

5,2

5,0
5,0
5,0
5,0
4,9
4,9
4,9
4,9
4,8
4,8
4,8
4,8

4,7
4,7
4,6
4,6
4,6
4,6

4,4
4,4
4,4
4,4
4,3
4,3
4,3
4,1

4,2
4,2
4,2
4,2

4,, 1
4,0",
4,0
4,0
4,0

4,0
4,0
4,0

4,0

4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0

8,5
8,1

7,85
7,0
6,9
6,7
6,1
6,1

6,0

5,7
5,6
5,9
5,0
4,6
4,5
4,3

4,1

8,0
7,0
7,0
6,9
6,9
6,7
6,7
6,6
6,3
6,3
6,1
5,9
5,9
3,8
5,8
5,7
3,7
5,6

5,5
5,3

3,2
3,2
5,1
5,1
4,9
4,9
4,3
4,7
4,7
4,7
4,7
4,6
4,6
4,5
4,4
4,4
4,4

4,4
4,3
4,9
4,9
4,9
4,0
4,1
4,05
4,05
4,05
4,05
4,05
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0

•

Pontos

8,9
8,0
7,7
7,05
7,0
7,0
7,0
7 0-

•

• ,
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i	 . &miro Alves da Moda 	 6,6
• t. Manoel de Araujo Bivar 	 0,5
, 1 . todofredo José do Macedo 	 6,4
tia. Clandionor Corrêa dos Santos 	 0,3
13. JOão Noronha Faltai 	 6.2
11, Arthur da Silva Rocha 	 6;05
15, Homero de Oliveira Guimarães

Junior 	   	 6,0
16. Antonio GenaKillodrigues 5,9
17. Octavio Ferreira de Souza 	 5,8
18. Augusto Feliciano Pitta 	 5,7
19, Humberto Vianna 	 5,7
20. Nalnun Elov de Paula 	 5,6

Ala rico Moinick 	 . 5,5
'S. Mario Augusto de Albuquerque.. 5,4
..)3• Luiz Monteiro do Saraus 5,3
24. Ca rlos Matheus de Assumpçoio„, 5,3
95.	 Everaklo Ribeiro de Rezende?... 5,2
9 0.	 Octavio Luiz Martins 5,2
97. Antenor de Oliveira Teixeira—. 5,1
28. haurindo Lopes da Rocha 	 5,1
29. Ernesto José da Costa 	 5,0
30. Caetano Ferreira Martins Sabri-

nho 	 5,0
31. Adolpho José da Conceieão 	 4,9
32. Custodio Gonçalves do Souza 	 4,9
33. Oawaldo Marinho Gunnarães 	 4,9
34. 0:1ando Arcas Figueira 	 4,9
33. Domingos Noiva Bandeira 	 4,8
36. Sebastião Chorem	 de	 Moraes

Rogo 	 4,6
37. .Tosa de Paula Souza. 	 4,5
:18. Mario Noguaira 	 4,5
59. Gontran Barroso de Carvalho 	 4,5
40. José SvIvio [ pal. da Nobrega 	 4,4
11. Octa N iO Mala Guimarães 	 4,4
42. Antonio Dias Prado 	 4,3
43 „fosi' Correa Guimarães 	 4,3
41. .	 Edtaad ,*de Castro 	 4,3
45. Julio Narciso Mendes 4,2
40. Carka da Costa Pimenlel 	 4,2
47. Dinarte Unia 	 I	 ç)

48. Paulo Burla maqui liopke 	 4,1
49. A rthur Gonçalves	 Pereira	 da

Silva. 	 4,1
50.	 1	 • ti..r(l'inn Coelho Junio- 4,1
31.	 Helio Faithero Braga 	 4,1
52. Deusdedit lleira Junior 	
33.	 Curiaeio ,lo •	 Ferreira 	 4,1
Si. Armando Alvos cla C dsta 	 4,05
55. Alvar., Franea de Souza 	 4,05
56. Ary Pinto Morpica 	 4,05
57. Ma Ao Pinto Lima 	 4,05
58. Nestor Meia da Silva 	 4,05
59,	 Ce ti' da Silva Santos 	 4,0
00.	 Ilisodieto Vieira Esaoloar 	 4,0
0 .1. Boanergea de Carvalho 	 4,0
02. Ilatiodieto de Moura Paula 	 4,0
05. JosO Osmnoy Braga Pire'	  	 4,0
04. José Itajahy. Paes Lema 	 4,0
03. Leopoldo Leuren,;o Soares 	 4,0
00. Washington Fornandes Povoas 	 4,0
07. Demotrio de, Fraita; Braga 	 4,0
68. Damiao Cosmo Lobão 	 4,0
69. Onef 'e da Albuquerque Silva 	 4,0
7-0. Humberto Martinho de Moraes 	 4,0
71.	 Francisco Frain:a 	 4,0
72. Luiz de Abreu Vieira.... 	 	 4,0
73. Antonio Augusto de Mendonça 	 4,0
74. Mario Gomes lio Carvalho 	 4,0
75. José do Paula e Silva 	 	 • • 4,0
'N. Jos	 Augusto Moreira 	 4,0
77. Manoel Luiz de Souza Forte  - 4,0
78. Annibal Xavier de Lima 	 • • 4,0

AWFIC tÇÃO DOS C ANDID TOS AVULSOS, A PDBOVA-

DOS NO OUCIISO INICIADO EM 15 DE AML
DE 1915

Nomes	 Pontos

1. Fraviso Xavier de As-iis Cesar. 	 9,3
g. EuCiydes José da Silva 	 	 8,6

Jaymn Soares da Silveira 	 	 8,0
Adolpho 'fourinho 	 	 8,6

t;„ Alvár0 Ferraz Durão 	 	 8 4

8,0
7,6
7,3
7,0
7,0
'7,0
7,0
0,8
0,3
0,4
6,3
6,3
6,2
0,2
6,0
5,8
5,7

23. Vraniiseo .Vg11.5 1.0 Sobral 	 	 5,5
24. Aiharto Per-dra Pinto de, In-

drad 	 	 5,4
0ir Cillj iii 	 	 5,3

. Alfredo Ti youé Gonçalves Junior	 5,2
27. Joaquim Pereira d.': Faria. Mat-

tos ) 	 	 5,2
28. José de •ndrad3 Car liso 	 	 5,1
20. Arnaldo de 'tirou 'ladeira 	 	 5,1
.19. J )ão Evangalista Corrêa h Me110	 5,0
31. Oblemar 'Latis de Vasconeellos.	 5,0
32. .Aristides Ferreira da Silva Pinto.	 4,0
33. Antonio Theodoro de Barros 	 	 4,8
34 Baia Macedo Campos	  	 4,8
33. Fre.larico Rodrigues de Olii eira 	 	 4,6
36. Candido Ileneklicto 1e Freita;: 	 	 4,5
37. Orlando Machadó Collto 	 	 4,5
38. SvIvio Antonio de Menezes 	
39 Atinjo de Oliveira Filho 	 	 4,4
40. Janurrio Eduardo de Carvalho 	 	 4,4
41. Lucilio ilrey Marques d3 Souza 	 	 4,0
4 4 Alvaro Caiidido de Souza 	 	 4,0

neci aerialcotos daspachados

Dia 2 de agos:o do 1913
A. Trindade Faria.—Certifique-se.
Augusto Feliciano Pitta, praticant3 	 con-

ferente.—Coocedo.

Adindo de Noronha. telagraphista da 3" e1as-
se.—Del3rida, nos temos da informação da V
divisão.

Alfredo Pereira da Silva, coneartador.—
Prc videnciado. A rchive-se.

Artur A lves.—Aguarde o pagamento das
cantas para sier attendido.

Antonio Teixeira,	 Concedo
30 dias Com clous teroos da diaria.

Ant rijo Jacintho da Casa, praticante de
condurtw.—Cuticedo liS di s COM (bus terços
da (li avia.

Antonio Pires, guarda-chaves.— Permitto
qua se zusente por Sá:3 me.z3s 53111 venci-
mentos.

nom , licto !goleio, trabalhador.—Concedo
03 dias com dons terços da diaria.

113-nardino Pinto da Silva, guarda-chaves.
— g :olmedo 6) dias com dons terços da. diaria.

Cordolino Feroandes de Lima, agente de
33 ela ,se.—Coneelo 37 dias com ordenado,
a contar do 22 de maio.

Carlos Ribeiro da Silva, telographista do 3a
classe.—Concedo 13 dias com ordenado.

1)aocleciano Teixeira Cardeso, escrevente
de 1" classe.—Deferido.

Diniz Pereira Marques.—Não ha vaga.
E. Lambert,—Deferido.
Ernesto Ferreira Alegria.--Indeferido.
Pilha do Castro Sampaio, guarda rondante.

—Concedo 60 dias com dons terços da diaria.
Francisco Navarro de Mattos.—Indeferido.
Godofredo CorrM dos Santos, auxiliar de

eserirfla.—Conced
Jovino Gonçalves, guarda-freios.— Concedo

30 dias com abono integral.
João Goncalves Coelho, ajudante de cabine.

—Concedo '30 dias de licença com ordenado,
prorogação. •

José Augusto Alvos.— Aguardo oppartuni-
dada.

José da Silva Oliveira, praticanto de con-
ductor.— Coucedd 30 dias com dons terços i1a,
daria.

Lazaro da Rocha Pinto Dias, praticante d3
conferente.— Concedo.

Luciano Mauoel de Oliveira, guarda-salão.
— Cancelo 60 dias com doas terças da daria.

Luiz Americo de Siqueira.— Indeferido.
Mario Pereira Orno, escrevente do 2" cla,se.

—Concedo 60 dias com dons tomes da (liaria.
Manoel Vaz da Costa, arellivista.—

tua-se me Jiau te recibo.
Maimel Netto Barrehas, conduetor d3

33 classe. — Concodo
O mesmo.-- Colicedo.
Nicoláo UrJc:ca, g ,arda da O" classe.— Não

ha vaga.
Ola vo (lo Egypto Posa , conductor de 43 elas te.

— Concedo.
Oscar Foreira de Andrade.— Como re-

quer .
Patino° da Silva, fogaisf a de 2 ela 'se.—

Concedo 03 dias c En doas terços da diaria,
contar de 3 de junho.

lloman Apnolinario da Silva, ajudanto
l a classo.— Couce lo 60 dias com dous terços
da. dava.

Rodolpho Cdrvalho Lima, pratica nta, de ma-
chinista Cooaelo 30 dias com d )us 1aa.;0-1
da daria.

hlysses Nogueira. da Luz, cab nelao d.)
Saxby.— Coneado 30 dias cota dons tem a da,
dia ria.

Virgilio Vieira Lima .— Não p.'ala sar a .,,ton-
dilo por já t !rem sido inutilizado; os do-
cuineutos reLrenzes ai I' snleSLre da 1O „

Guias pata a iasficcçã.9dc saude
Dia 2 da agosto da 1015

Aldemar Roque llarl»za, servente. do
2" classa offectivo,	 (.(9o,

Alfredo , J , HtS drs Santos Vira , conferente
de 3" classe, 1.001.

Alfredo EIE'.!'iS , fogniaa de 2" (lassa, 1.902.
Antonio Xaviar, gaaria-ohaves de a' class.,

1.9n .
Antonio Leal Pereira, aluai operario do

4 3 classa, 4.994.
Francisco de Albuquorque Muniz

praticanto de maohinista , 1.995.
Joaquim Navarro da Mn ttos, praticante da

de conforente etn3cLivo. 1.09o.
João Brandão, trabalhador de 2" ciasse,

1.997.
José Can:lido Vktal, carvoeiro de 2' classe,

1.998.
hino Ferreira Gomas, oflicial ope:ario do

lia classe, 1.999.
Orlando Francisco Alves, trabalhador do

2" classe, 2000..
Porfirio Francisco Caetano, guarda nau-

douto de 1" classe, 2.001.
Sergio de Souza Lima, auxiliar do deuosito

garal, 2.002.

Directoria Geral ás Obras .L...1:licas
poial IMILA sEcçaço

Ecpcdicntc de 3 de agosto dc 1015
Communicou-se A Inapectoria Federal do

Portos, Rios e Canaes, para OS fins conve-
nientes, que segundo doclaração falta pelo
Ministeria da Fazenda, co:npote á Prefeitura
Municipal realizar os concertos de que II2CCS-
sita a rampa do antigo mercado (officio nu- •
mero 113).

Regarrinzentos tb'spr,'Ittados
Thornaz Peressoni, cooductor de 2" clasaa

da Commisão do Porto de Santa Catharina,
pedindo uma gratificação par haver substia

6. Francisco Machado Borges 	
7. Themistocles Marcandes Ferreira
8 Romualdo Joaquim Martins 	
9. Alberto Gonçalvea Iloquo. 	

10. Oscar Gonçalves frite 
americo Freitas da Silva 	

12. „Ia ymo Alatinas Loite 	
13 Amorico da Silva Monto 	
14 Allomar Adrião do 11.11.1.0a

1 ,•inen da Silva Moreira 	
16 I jatai:1 da Silva "Moreira 	
17. Joaquim •Mariano dos Santo; 	
18 Josa Hut Sydney 	

Ile luzindo Josa Miranda 	
20. Alidieu Noguair.1 	
21. Aninhai .1 aa'.; da Costa 	
22. •uve, rino da Silva 'largas
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, —
g tuido, desde 1 de agosto a 30 de setembro do

anno prokimo passado, o encarregado das
obras do porto de Itajahy.— Indeferido.
! Joaquim Ferreira de Sant'Anna, pedindo
reintegração no logar de fiscal do Cács
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro. —
Mantenho o despacho anterior.

José Antonio de Figueiredo,ex-escriptuario
pagador da l a divisão da 2° secção da bispe-
ctoria de Obras Contra as Seccas,pedindo para
ser considerado addido.— Provo contar o
tempo de serviço a que se refere o art. 7•1,
do decreto ri. 19.250, de 28 de dezembro
de 1911.

s't
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECOX0

Fxpediente do dia 2 de agosto de 1915
Foi enviado ao director geral dos Telogra-

pitos, afim de informar a respeito, o requeri-
mento em que o tolographista. de 5° classe,
Aristides Feliz Cessão, pede restituição da im-
portando que, a titulo de impostos de sello de
nomeação, joia e contribuições para o monte-
pio, foi descontada do seus vencimentos no
anuo de 1911 (officio n. 35.k).

Ao director da Despeza Publica do Thesouro
Içacional foram encaminhados os processos do
montepio de D. Clothilde Carolina dos Santos
Pinto, (officio n. 352); de D. Heloisa de Ile-
zonde Viot, (oficio n. 353) e de D. Joanna
Ferreira da Silva Wanderley (oficio n. 353).

Dia 3
Ao director geral dos Correios foi pedido,

afim de ter andamento. o processo da pensão
do montepio pretendida pelos herdeiros de
.Tsé Pereira Moia, amanuense dos Correios de
Santos, providenciasse no sentido de ser re-
nu:Rido a esta directoria geral uma certidão,
ex-officio, relativa ao pagamento de joia e
contribuições effectuado pelo finado desde a
data da sua inscrimão no montepio olá a do
obito (officio n. 356).

Foram remettidos ao Ministerio da Fazenda
OS prOCeSEOS da restittrição de quotas de mon-
tepio de Agenor Mendonça, (avisos ns.

41.8) e de Antonio Pedro da Fonseca, (avisos
ns. 419 a 452).

A' directoria da Despeza Publica da Tho-
souro Nacional foi enviado o processa da
montepio de D. Maria Louis° Julliette Bour-
nier (oficio n. 357).

Regy Pri inC7110S d s peei, ados
tniza Menescal, podindo, por seu procurador

Ildefiniso de Azevedo Jipes, os favores do
montepio, como filha solteira do finado con-
tribuinte José Astolpho Menascal, agente de
4 a ciasse, aposentado, da Estrada cio Ferro de
Boturité.— Deferido.

Ceorgina Dias Jardim, viuvo de Joviano Au-
gusto de Moraes Jardim, contador, aposen-
tado, da Administração dos Correios do Estado
de Coyaz, pedindo que o seu filho Carlos seja
incluido na partilha da pensão deixada pelo
finado, reino seu filho posthumo. — Deferido.

Companhia de Navegação a Vapor do Ma-
ranhão.— Compareça nesta secção.

Directoria Geral de Correios e Teiegra-
phos

SEGUNDA s coçÃo
Por portaria do 2 do corrente, foram con-

cedid(K ao telegraphista 113 cla-(se da Re-
partição Geral do, Tolegraphos João Breu-
leira 00 dias de licença, em prorogação, com
ordenado para tratamento de sande,. _

•

Evfiediente de 3 de agosto de 1915
Autorizou-se
A Repartição Geral dos Telographos:
A conceder franquia tolegraphica, em ob-

jecto do serviço publico, aos futic.ciona rios
.constantes das relações enviadas, perloncentos
as Administrações dos Correios dos Estado; do
Ilio Grande do Sul e Afoito Gr:o:3o, conformo,
solicitou a rol-retira li roe tol .ia geral

A concede:. franquia telograplilon, em ob-
jecto de servi,» publico, ao Sr. Ifouri,ine
Costa e Souza., fiscal ajudante da Iftspectoria
Federal de Viacão Maritima, e Fluvial, ficando
sem effeito a aatorizaoão dada em favor do
ex-iscal engenheiro FrinicHo Schusteraohitz,
correndo as de,pezas loa' conta da referida,
repartição.

Deu-se conhecimento das providen ias ad-
ula á Directoria. Geral dos Correios e bispo-
ctoria Federal de Viação Maritima e Fluvial.

A considerar o cabineiro de 2' clas-;o, trinou
Ribeiro Catalão como licenciado, durante 60
dias, c ma ordenado, de a n yórdo com a por-
taria de 23 de abril proxim pas,ado.

— Doclarou-se:
A' Directoria da Estrada de Ferro Central

do Brasil haverem sido indeferidos, á vista
das laudos da inspoco de sande, os requeri-
mentos de Eparninondas Fiomeiro. prati !ante
de condutor ; liortenrio J05 ,5 dos Santos,
guarda-freios : Jacintho Monteiro, aprendiz
de oficinas e Luiz Eugenio do Andrade, auxi-
liar de cabina, pedindo licença para trata-
mento de sande, e, bem assim, o do .D es-
cripturario da G r' divisão, Bernardo (le Mello
Castello Branco, pedindo reconsideração do
acto que lhe concedeu com a metade do
ordenado a licença solicitada em abril ul-
timo.

A' directoria da mesma estrada que a li-
cença 'de 30 dias solicitada polo opera.rio
do 2° classe Orozimbo Clarko cabe com dons
te 'ças da respetiva diaria, prorogação,
e que a sua C311CCSSIO é da alçada da mesma
directoria. por estar o rtispectivo prazo com-
prohendido no art. 73 do rogulanonito em
vigor.

A' Directoria Geral dos Correios que o
2° oficial da Administionão dos Correios da
Bahia Gustavo de Caldas tirito Filho devo
sar subam:tido a nova inspoco:ão de solide,
afim (1,3 podor ter soluão o seu pedido de
dosistencia dc aposontadoria.

Declarou-se á mesma (brocharia que «nada
ha que deferir por parte dose ministerioo no
requerimento em que Antonio Xavier do
Valia, theoaureiro da agancia do Correio da
Corumbá, pede contagem do temp que serviu
no Arsenal de Marinha do Ladario, Estado de
Ma tto C ross

—Encaminhou-se á Camara dos Deputados a
informaoão prestada pela Directoria da. Cen-
tral do Ileazil a respeito da licença solicitada
pelo guarda-frei i Laureano Torres de Oliveira..

— Solicitaram-se providencias ao Ministorio
da Fazenda, no sentido de sor o inspector da
Alfandoga do Manáos autorizado a conceder
despacho livre de direitos a duas lanchas
adquiridas a casa Alisa Motor C o T.td., na In-
glaterra., pela extineta Administração dos
Correios do Acre, devendo as mesmas ser
entregues á Administração dos Correios do
Amazonas, a- cargo da qual ficaram todos os
sor\ ioos postaes da região acreana.

--
Directoria Geral dos Correios

eYi lerintent(n (1C.WIchadOS
Dia 3 de agos10 de 1913

Felippe Silviano Brandão, administrador
dos Correios de Minas Gorans, pedindo 60
(liai de liconoa para tratamento de sande.—
Concedo a licença pedida.

Autonia Ennes Viam iria, pe lind ) restituição
de documentos.—Sim, mediante recibo.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordeas de pagamento

f) .. dvas de pagamento sobra as (pulos pt•ta-,
f iria .1ozoaolia de registro, em 3 do corrente,'
o Sr. Dr. pro .Vonto deste tribunal:

Minister:o da Viação o Obras 1'ublicaS—.1
Avios:

 .813,
 ao jornal A Republica, de publicaçõdg,'

A de 43 de julho, pagamento de

por conta deste ministerio, em dezembro'
de lo12:

N. 1.7 i3, do G do julho, idem de 9:913532,.
a jj‘to...-).:, de fornecimentos para a Fisca-,
lis;vão do Porto do Rio de Janeiro, no cor-:
renfelam,t;

	

.A	 8 O do 21- de julho, idem de 1:730S,'
a divoe's), idoni á Estrada de Ferro Oeste,
de Minas, em 1913;

N. LooL), do 26 de julho, idem de :3:2?kiS,
a Azovodo Alves, Rodrigues (5..r Comp.,
para possoal da portaria deste ministerio noo
corrente atino;

A. 1.8O2, do 17 de julho, idem do :;39$'k70'.
Ilio do lanoiro City hnprovemcnts Compaily;

idem e (1 etrabalhos para a Estrada de Ferro.
Central da Brasil, idem.

N. 1.872, de, 20 de julho, idem de 7124010
á S. Paulo Tramway, Light and Power Com-:
pau-, do C3:1MIlie, electrica fornecida á Esti'a-'
da de Ferra Central do Brazil, no corrente'
anno

N. 1.8i0, de 17 de julho, idem de 10:5 g JI!
tira siliantisdie Eleotrioitats Gesellschaft, da j
collocação de apparelha telephonico e assi-:
gna lura ati.; 31 de dezembro do corrente:
armo

N. 1.81;7, da mesma data, adiantamento de:
300$ ao contador da Inspectoria Geral da.

liodolpho Rangel, para desprezas'
mindas da mosina repartição, no 23 semestre
do corronto atino.

— Ministerio da Agricultura, Industrio e;
Commoroio—Allsos;

A 2.090, ( 
26 

de julho, pagamento dei
085 a Cardoso (Ar Pinto, cio serviços feitos em
proveito da Secretaria de Estado deste minist;
teria

A. 2 091. , de. 26 de pilha, idem de 1:165go
da hulha dos salarios do pessoal subalterno da,
Fazenda MU hilo de Criação do Santa Monica,
em jimbo ultimo ;	 •

N. 2 096, de 26 de julho, idem de 3815, do
folha de. (liarias a que fez jus Arthor
Cunha Barros, de janeiro a 15 de' marco'
ultimo.

— Minist erio da. Fazenda
°nichos
Sem tinteiro, do zelador do Palacio Guano-

baia, do 2 do julho, pagamento de 1:8905, da
folha do pessoal que trabalhou na guarda
COIIS2i'Va:à0 do dito palacio, em junho u/-.
timo;

N. 215, da Alfandega do Buo de Janeiro, de,
4 do fevereiro, pagamento do 4205500 a Ri-
beiro Alves Comp., de fornecimentos áquella
reparticão cio janeiro ultimo;

A. 58.2, da mesma repartição, de O do;
abril, idem do 8't50:;:2, ouro, o 1415600, pa-
pel, a Miootii ,Y,r Comp., de restituição

Do juiz manioipal de Cambin, de 11 do
junho, idem de 10:5703150 a Eneditut
rindo Nonos Pereira, da juros vencidos do:
1 e07 a abril de 1913, de capital em cofre de,.• ,

teria Ma roohal Ifarinos, do i de julho, pag-

oriolao,:;
N. 362, do adminis(rado? da Villa Prole-

monto de 1:330s, da folha do pessoal da
cru pedi) oLimo;

A. 5i-o. do Tribunal de Contas, do 30 do
julho, id 1605 a .fidiO M. da Silva Lima
e ouros, de gratificarão •,
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, 14. 17, da Caixa de Amortização, d3 2 do
'fevereiro de 1912, ideio de 16:14952eS, ouro,
, 4 American Bank Noto Company, d3 divida
'49 exercido de 1912.

flequerimeinto de Eugenio de Aodrade Ca -
taisko, pagamento de 535388, de res:ituição.

Rxercicios findos:
Ftequerimento do The Leopoldina Ilailtvay

Com pany, Einpreza de electricida.dt . de Guri-
tia, ()Nandu de Faria Caldas, Casa de Sa ode

br. Eiras, João Rosa do Mello, American
gank Note Company e Sociedade ki.tionyma,
Ãrmazens Andresen, pagamentos de 6105'800,
5:2885610, 3008., 5478, 578776, 7:ae2$110 e
10g$, de dix idas de exercidos passinks.

--..fMinisterio da Marinha
Aviso n. 2.103, de 26 de julho, pagamento

de:4:792S197 ao 1° tenente commisario Joa-
n'In Pinto de Freitas, de fornecimentos feitos

a Imprensa Naval a este mini,terlo, no
drepte anno.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 819, de 20 de julho, pagameolo

4:8.965850 a diversos, do fornecimentos a este
juirdsterio, no corrente aluiu;

N. 619 e 658, de 18 e 21 de junho, Idem
de 4'785500 e 6335-100 á Estrada de Ferro do
•Pá-teinii, tiède Viação Paraná-Santa, Catita-
nna, de transportes effeetuados, por conta.
(leste ministerio, no corrente armo.

al•elm

DIARIO DOS TRIBRIAES
- supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER .TUI.-
ÓAnas NAS SESS5ES MAIS PP,OxIMAS,
POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DI ACCURDO COM A MODIFICAÇÃO DO
RT. 46, 55, 1 0, DO REGIMENTO INTERNO,

VQTADO NA SEsSÃo DE 10 DE JULHO DE
'013

Recursos extraordinarios
- N. 523 — Ceará — Relator, o
Si'. ministro Coelho e Campos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
ShraiVa; recorrentes, L. O. Cabral
& Çomp.; recorrida, a Fazenda do Es-
t.
. 2	 N. 57-1 — Minas Geraes —
lp.tbr. o Sr. ministro Camilo Saraiva:
ript̀. isores. os Srs. ministros Godofredo
C lha e ' Leoni Ramos; recomnte. :João
S,(!ordole. de. Miranda; recorrida, a Ca-
ifiara municipal de Viçosa.

3 — N. 571 — Pernaburo — Bela-
ter, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, es SN. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; recorrente, João
Oetaviano de Mesquita Janos; recorrido,
Carlos Gonçalves da Costa Maia.

4 — N. 61,1 — Rio de Janeiro (sobre
'embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa o Canuto Saraiva;
embargantes, Guin/e & Comp.; embar-
gado, o Banco Constructor do Brazil.

5 —N. (332 — Capital Federal —
Relato'', o Sr. ministro Pedro Lesse; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; recorrente, Francisco
Casemiro Alberto da Costa; recorrida,
D. Innocencia A. Teixeira de Mourão
Guimarães.

6 — N. 647 — Capital Federal — Re-
latar, o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores, os ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; recorrente. a Irman-
dade do Senhor Jesus do Bomfim e
N. S. do Paraiso em S. Christovão;
fecorrido, Pedro Joaquim Çhrysost,omO„

7 — N. (319 -- Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Manoel alurtinho; revi-
sores. os Srs. ministros André Ca .‘ ai-
canil e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pere.ra & Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos Antony.

— A. s-29 — Capital Federal —
R a lafor, o Sr. ministro Pedro Lesa;
revusoees, os Srs. ministros Cannto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
(jubile & Corno.

O -- A. 75; — Capital Fedi , ral (cri-
minal) — Relator, o Sr. ministro Ca-
nudo Saraiva; revisores os Srs. minis-
tros Manoel Mantilha e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
recorrida, a Justiça Senitaria.

10 --- A. 776 — S. Paulo (sobre em-
bareas) — Relator, o Sr. ministro Ca-
unto Saraiva: revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Ecoai Ramos;
emba epante. Bento de Souza Sobrinho;
embargados, R. Guimarães & Comp.

1.1 --- A. 78 — Rio de Janeiro --
Relatou ., o Sr. 'Ministro Lemn Ramos;
revisores. os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Coelho e Campos; recorrentos, Al-
fredo Soares lIomem e outros; recorrido,
Antonio da Costa Miranda.

12 — N. 801 — S. Paido. — Relato:,
Si-.o 	 Min kl.PO Sibasl ião de Lao n -rda:

\ s i5010'4, os Si.s ministros Mon gol Mor-
Linho e ,1 odre Cavaleauti: recorronto,
Antonio Jorgo Pereira Guinuo . 5.0 ,s: Pu-

varrida. D. Maria Carlota Raio:uso da
Costa Guimarães.

13 -- N. 809 Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lesa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Enéas Gaivão; recorrentes, Isaura Al-
ves Pinheiro e Noemia Alves Pinheiro;
recorridos, José Alves Pinheiro e outros.

1 i — N. 821 -- S. Paulo -- Relatou.,
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores.
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho e Campos; recorrente, Eloy Pont-
peu de Camargo; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

IS _• N, 813 __ Rio Grande do Sul --
Rola for, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
rovisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, Abel
Alvos Rohin; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

__A. RiO _ Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Manoel Mut.-
Linho; revisores. , os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; re-
correntes, Arnsteni & Comp.; recorrida,
a Nova Companhia Estrada de Ferro
Juiz de Mira e Piau.

17 — N. 851 -- Capital Federal —
Malar, o Sr. ministro OliveiPa Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re-
corrente, Camillo Gomes Nogueira; ro-
corridos, Julio Coutto & Comp.

18 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco de Rezende e sua Mu-
lher; recorrido, o tenente-coronel Gui-
lherme Jose \\Torneei: de Carvalho.

19 — N. 86f) — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho o Campos; recorrente, a Compa-
nhia do Seguros Interesse Publico; re-
corrido, o commendador Guilherme Pe-
reira de Carvalho.

20 — N. 865 — Bahia — Retator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel Murtinho; recorrente, o coro-

miei Marcos do Pego Gomes; recorridos;
Dr. Quintino Fortes Ferreira e outros.,

21 — N. 870 -- Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Mui-linho e Oliveira Ribeiro; recor-
rente, D. Clara Luiza Alves Gomes; re-
corrido, o tenente-coronel José 'Pinto
Marques.

22 -- N. 902 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Mui-linho
e André Cavalcanti; 1' recorrente, o Dr.
Pedro Thomaz de Queiroz Ferreira; se-
gundos recorrentes, D. Maria Serafino.
Cavalcante Domingues da Silva e ou-
tros; 3° recorrente, a Fazenda do Es-
tado; recorridos, os mesmos.

Appellações eiveis

___ A. 812 — Paraná — Relator, o
Sr. mi»istro Pedro Lessa; revisoros, os
Srs. ministros Canuto Saraiva -e Godo-
fredo Cunha; appellantes, João Lou-
renço de Araujo e sua mulher; appellatia,
a Fazenda Nacional.

2 — N. 911 — S. Paulo — Roletor,
o Sr. ministro Pedro Lesa: revisores,
OS Sus. ministros Manoel Mui-Linho e
André Cavaleanti; appellaides, Coxite . &
Irmão; appellaila, ii Fazeoda Nacional.

-- N. 1.1;5 — Capitel Federal —
Ft, lator, o Sr. mini_stro Viveiros de Cas-
tro; revisores. os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva: embargante.
União Federal; embarg ados, os herd e i-
ros do eapitão-tenente Fauetino Mar-
tins Bastes e outros.

í -- N. 1.535 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisares,
os Sus. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellante, 4 Fazenda Nacional;
appollado, Francisco de Paula Ribeiro
Vianna.

5 — N. 1.548 — Minns Coroes — Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mor-
tinho e André Cavaloonti; embargante,
a Fazenda Nacienal; embargado, João
Evangelista da Silva Gomes.

6 — N. 1.639 Pará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Enéas
Gaivão; appellante, Manoel Antonio Pe-
reira de Moraes; appellados, Moi Ia, Fiuza
Sz Comp.

-- N. 1.721 — Bali ia — Maior, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Camilo Saraiva e Leoni
Ramos; appellanto, Manoel Pires de Frei-
tas; appellado, Ribeiro Feri-eira Cha-
Ves.

8 — N. 1.733 — Amazonas — Reta-
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva:- re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
ti oitoe Oliveira Ribeiro; appellantes,
Leite & Comp.; appellada, a Fazenda do
Estado do Amazonas.

O — N. 1.710 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Camilo Saraiva; l os appellantes, Gus-
tavo Trinks & Comp.; 2° appellante, João
Duarte Ferreira; appellados, os mesinwe

10 — N. 1.750 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Manoel Mui-Linho e An..
dré Cavalcanti; appellante. a Fazenda
Nacional: appellada, a União Federai.

11 — N. 1.770 — Maranhão — Rela-
tor, o Sr. ministro Enéas Galvão; revi-
sores. os Srs. ministros Pedro Lessa
Caindo Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada„ a Companhia de Fiação—e Tcoidos FaDril Maranhense,

•
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- N. • .701 - Capital Federal --
Pit,..lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-

- Linho e Oliveira Ribeiro; appellante, o
• tenente José Soares Teixeira; appella-
da, a União Federal.

13 - N. 1.797 - Rio Grandt do Sul
- Relator, o Sr. ministro alanool
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
:Lassa e Caindo Saraiva; appellante, o
Juizo Federal; appelladus, Luiz Antunes
& Comp.

11 - N. 1.810 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Godofredo Cunha; embargardes,
Aro & COrnp., embargado, a Hamburg
Sodamerilzanisch Dampfischf roas Ge-
selschaft.

t,5 - N. 1.819 -- Capital Foderal -
Re7a/or, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Si'. ministros Camilo Sa-
rai\ a o Gridofrodo Cunha; appellanie,
companhia Naeional de Navegação Cos-
teira: impelindo. Banco Polotanse.

N. 1.0 - Espirito Santo -
Polidor, o Sr. ministro Malicia' Mortraho;
revisores os Srs. ministros 1. Coval--
canil e Oliveira lUbeiro; apoellinte. João
Luiz de Albuquerque Torrés; appeliada,
a Fazenda Nacional.

17 	 N. 1.017 -- Capital Federal --
Penho r, o	 In kir() 4 indon' pdo Cunha;

revisores, os Sr s . ministros Looni Ra-
mos e Entais (	 mbargante, João

Néscimento Menezes; appella-
da. a UniO0	 dera!

IS _N.	 ito	 - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti: re-
visoros, os SI''' . uno 5h05 Peara Lassa

Canuto Saraiva: appollante, o Dr. Ray-
. mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazondn do Estado.

lO _ _ 1,o:o) - loirahylia do Norte --
11 ,1 illor, o Sr. ministro André Cawa-
tendi; revi s ores, os srs. ministros Oh-
vira Ilibo» o e Conoto S a raiva: a PPei

-lonle . o Juizo Federal; appollado, João
3(1.,. ' V

-	 i .937 -- Capital Fed,,ral
Relator, o Sr. ministro Camilo Sarva;
revisoros, os Srs. ministros ' ,Oiti i s Gatoão
e Godofredo Cunha; embargante, oFa-
zenda Nacional: embargado, o Dr. João
Ilarreto da Co•sta Rodri:aoes.

N. 1.910 - Capital Federal -
Rointor, o Sr. ministro' Olivoira Ribeira;
rovisnres, os Srs. misnistros Pedro
Lossa e Conoto Sai alva: emhargante, a
'União Foiloral; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-lieras.

-- N. % 1.966 -- Capital Federal --
Ilelalor, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
rovisores, os Srs. ministros Pedro Le.ssa
o Fnéas Gaivão; appellonto. o juizo Fe-
deral; appellado, Edgard Hoore.

23 - N. 1.792 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Le.sso; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
uh° e Oliveira Ribeiro; embargante,
Francisco Ignacio da Silva; embargado.
a União Federal.

- N. 1.983 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Ecoais Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murai-
nho e Oliveira Ribeiro; appollanto, o
Juizo Federal da 2' Vara; appellada,
Companhia do Transportes e Carrnagans.

25 - N. 1.908 - Minas Geraes-Re-
lato% o Sr. ministro Emas jalvão; ravi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La
cerda e Coelho e Campos; 1° appellanta, e
Juizo Federal; 20 appellante, a União Fe-
deral; apnellados, José Nogueira Duarte
e sua mulher -.	 -	 -•-

-- N. --- Pará - Relator, o
Sr, ministro Vi\ oiros de Castro; revieo-
ros, es Sies ministroe Camilo Saraiva e
Pedro appollante, Manoel Gani-
coiro da Cos ta; app o lladas. a União Fe-
deral e a Companhia Por' of ParO.

27 --- N. 2.021 - S. Paulo Roln-
1OP, O Sr. ministro (iodo (cedo Cunha;
revisores, Os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Manoel Mui : Unho; 1" appellante,
o Juizo Federal: 2" appellante, a União
laoleral; appellado, Mariano Guimarães.

28 - N. 2.0:40 -- Piaubv - Rolator,
o Sr. Ministro (iodo (reli Ci"mtni; eeviso
res. os Srs. ministros Leoni Rimes o
Finias Gaivão; appollantos, Cond:i ta José
ilibei 'o & Comp.; appellaio, Marianno
Gil Castello llraneo.

-- N. 2.061 -- Capitel Foderal
Relator, o Sr. ministro [com Raios, re-
visores, os Sr s.	 Mall),?,; MU T t u -
ulmo e Anulei cavaleaidt; i, niboierante, a
Fazenda Nacional; embiugado, o oiodtão
de curve [a Athanagiluo Lopes da cru".

39 _ N. 2.071 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro 01k eira Ribeiro;
revi s ores, ,os Srs. rainistnos Pedro I., n ,ssa
e Conoto Saraiva; appellantes, Arp &
Comp.; appellado, Antonio ttonçalvos
Fontes.

31 -- N. 2.081 -- Capital Federal -
Relatei :, o Sr. ministro Looni Ramos: re-
visores, os Srs. ministros Eivais Gol\ ad
ri Podia alibi:ali; 1" appellante, c) Juizo
da 1" Vgra Foderal: 2 0 appollantie a
União Federal; appollado, Pedro Carlos
de Andrade.

-- N. 2.085 - Capital rod a i :ai -
11elator, o Sr. ministro Manoel Mt,rtinho;
revisores, os Srs. minietros Ganido Sa-
raiva e (;odofredo Comfia: appellante, o
Dr. Affonso Corraa Lyra; appellada, a
União Federal

33 -- N. 2.092 - S. Paulo - Relator.
o Sr. ministro Pedro Lessa; oeviseres.
Srs. ministros Camilo sa,aiva aEneas
Gaivão; embargante, a Fazenda Nt,rional:
embargado,' nonato Volta.

- N. 2.01l1 Capital Federal -
Relatei : , o Sr. ministro Manoel Murtinho;
rovisores, 05 Sre, mi»istros leoe.a 4- Geai
vão e Pedro	 ombarganio.
União Federal; embargado, o capitão
João de Siquoira Menezos.

35 -- N. 2.101 - Capital Federal _
Relator, o Sr. ministro Conoto Ser aiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gal‘ão
e Sebastião de Laverda; ernbaat:einta, a
União Federal; embargado, Uai ./ Carlos
de Carvalho.

36 - N. 2. !I? - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro [Puni Ramos, re-
visores. os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantes, s herdeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appoliada, a
União Federal.

37 - N. 2.122 - Maranhão - Rela-
tor. o Sr. ministro - Godofrecio Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Galvão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

38 - N. 2.121 -- Capital Federal -
Redator, o Sr. ministro Camilo Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofretio
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o cor>.
Ira-almirante Pedro Nolaseo Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.	 (1

39 - N. 2.125 -- Maranhão - Reta -
for, o Sr. nVnistro Godofredo Cunha; re-
vi sores, os Srs. ministros, Leoni Ramos
e EnOas Gaivão; appollante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia Fiação (.!
Tecidos Fabril Maranhense.

- N. 2.138 - S. Paulo - Reta-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lessa;	 appellante, _o

Juizo Federal; appellante, a Fazend3
Nacional; appellado, Francisco Xavier t.ti
ãliranda.

TI -- N. 2.113 - Rio de Janeiro -
Relato', o Sr. ministro Sebàstião de La-
cerda: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Mui : linho e André Cavalcanti;
appellante, 1). Porcina Vaz Ferreira de-
Faria; 2' appellante, Genesi() de 1"ari2
Ribeiro; rinchados, OS mesmos.

- N. 2.110 - Territorio do Acr;
- Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha: revisores, os Srs. ministals
Leoni Ramos e Entias Gaivão; appellanto,
o Juizd Vederal; appeliado, João Adolpho
Memoria.

!o; - N. 2.119 - Maranhão - Re-
!ator, o Sr. miaistro Leoni Ramos; i.:-
vi-aeo	 e' SVS. ministros Cantil° . Si:

 e Gollofredo Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia,
Fiacão e Tecidos do Rio Anil.

- N. 2.157 -- S. Paulo - Reta-
toa o se. ministro Godofredo Cunha;
revsoc es , 05 Sl'S. ministros Camilo S;.t-
1':(i\	 f'	 ãO; 1" appellaide.
luizo	 2' appellanle, a Fazonn
Naemoal; impelindo, Eugenio Olegarni
Poroien.

-- N. 2.168 -- Maranhão - Rein-
(or. o	 caindo Saraiva; re-
visaros.	 Sie.	 ministros Godoír,sto
c t oo l a	 Dooni Ramos; appallante,

lo , deral; appellada, a Companlini
Fiarão e Te.eidos alaranbense.

11 e:111-';)-1,-)e,	 r2..	 t roCa.triieial latro reLet(si ii‘a;1
vi,iro s . os Sus. ministros Canuto Si,.,
raiva e Finais Gaivão; appellanto. Alia
gosto Cesa-i; do Freita.s; appellada, a
União Federal.

17 -- N. 2.190 - Capital Fedoriil
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Coelho e Campos; appellantes, dona
lienriqueta M. l'ereira e Souza e outro3;
appellada, a Companhia de Seguros Sul
America.

.18 - N. 2.196 - Capital Federal -
Maior, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revistoas, os Srs. ministros Pedro Lossa
e Ca111.1',.0 Saraiva; appellante, o Juizo
redoral da 2" Vaia; appellados, Costa
Bra ga	 COMI).

-- N. 2.205 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, oa
Srs. ministros Manoel Murtinho e
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bailia;
appellaclos. Bahiana & Comp.

50 - N. 2.221 - S. Paulo - Relator,,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Pedro Lessa; appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Augusto Pinheiro
Lobo. 

51 - N. 2.232 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel ãlurtinho; revi-
sores, os Srs. ministros, Pedro Lessa e
Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o Juizo
Federal; 2° appollante, a Fazenda Nacio-
nal; appellado, Luiz Dias da Silva.

o2. - N. 2.217 - S. Paulo - Rela'
{or. o Sr. ministro Pedro Lassa; rgt 1
visores, os Srs. ministros Canuto Sã-o ;
raiva e Godofreclo Cunha; 10 appellante; ,
o Juila Federal; 2° nppellante, a União
Federal; appellados, Frei Basilio Havei?
e outros.

	

53 - N. ".250 - Capital Federal	 5
Relator, o Si'... ministro Enéas (lalvãcia
revisores, os Srs. ministros Sebastião MI
Lacerda e Coelho e Campos; appellantk
o Juizo da 1 3 Vara Federal; appell¡d9;';
Zachcrias Vieira
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54 - N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
'Cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho

Campos e Manoel Murtinho; appel-
lante, o 2° tenente da Armada Armando
kifinori0 de Barros; appellada, a União
Federal.

55 - N. 2.251 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Camilo Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros Enéas
Galvào e Coelho e Campos; appellante,
Carlos; Alberto Corrêa; appelladu, a Fa-
zenda Nacional.

56 - N. 2.258 - Capital Fedaral --
Rerator, o Sr. ministro Enaas Clalvaar:

o SrS ¡SI Po Pedro
Lossa e Canuto Saraiva; appallanta.Josa
de Oliveira Castro; appellada, a União

57 - N. 2.262 -- Capital Federal --
Relalor, o Sr. ministro Pedro Lassa:
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa:
raiva e Enas Gaivão; appellante, Artlina
Waldemiro de Serra Belfort; appellada,
a União Federal.

- N. 2.265 - Capital Federal .-
Relator, o Sr. ministro Enéas Ga1v5o;
revisores. os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellarde,
o juiz federal da 1" Vara; appelladoe, a
viuva e filhos do Dr. Caedido Barata
Ribeiro.

59 - N. 2.270 - Maranhão-Rolator,
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores.
os Srs. núnistros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; appailanle, a Fa-
zenda do Estado; appeliados, os barba-
reis Arthur 'l'olentino da Costa e Tho-
ina Alves Araxa.

GO - N. 2.275 - Minas (ternas a_
Relator, o Sr. m:nistro Camilo Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Gadoludo
cunha e . Looni Ramos; eppellante, Joaa
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha Si Comp.

61 -- 9.293 - Capital Federal -
ni q u im, o Sr. ministro ',corai Ramos;
:avisaras, os Srs. ministros Enéas Gal-
eão e Pedro	 appellante, Al-
fredo Borges iMmiteiro; appellacla, a

nião Federal.
-- N. 2.315 - Pernambuco - Re-

1 dor, o Sr ministro Sebastião de La-
carda; revisores, os Si a. ministros
Coelho e Campos e Manoel Murtintro
appollanle. a Fazenda Nacional; appel-
lado.s, Joaquim Lopes de Barros e Jo-
sepha Marques da Silva Ba crus.

63 -- N. 2.320 - Capital Feilatal
Ilelator, o Sr. ministro Oliveira Ribeira;
avisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
Camilo Saraiva: appellante, a Empreza

Fsperanaa Maritima; appelladn, Affonso
Carlos de Albuquerque Nunos.

61 - - N. 2.326 - Pei nandaia° - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro appellanle, a
Juizo Federal; segundos appeliantes, O
Dr. Joseph Gomes Natio e outros; ao-
peitados, os mesmos.

65 - N. 2.330 - Amazona s -
o Sr. ministro Pedro Lessa; rua.

sores, os Srs. ministros Camilo araiva
e Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appollado, Lazaro .1. Israel.

GO -N. 2.339 - Minas Genes - Re_
lator, o Sr. minis'iro Canoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appoilante,
Companhia Industrial Sabarense; appel-
ãda. a Fazenda Nacional.

67 - N. 2.350 - Parahyba do Norte
- Relator, o Sr. ministro Camilo Sa-
raiva; • revisores, os Srs. ministros
kfréas Gaivão u Sebastião de Laccrda:

appellante, o procurador fiscal do Es-
tado; appellado, o Dr. ()atavio Celso de
Novaes.

68 - N. 2.360 -- Paraná -
o Sr. mieisiro Canuto Saia a; revisores,
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; appellante, Manoel
lierinog,enes Vidal; appellada, a Fazenda
Nacional,

69 - N. 2 \38.2 - Capital Federal
neiiltor, o Sr. ministro Grima ° e Cam-
pos; revisore.s, os Sus. ministros M

l M	
a-

nteurtinlio e André Cavalcanii; ap-
no:tanta, o ('a hão de mar e guerra re-
formada Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appeitada, a União

70 --	 . 	 - Capital Federal --
Relator, O Sr. ministro isnaas Gaivão;
revisores, o , Srs. ministro Ge.e1h0	 e
Campos e Manoel Murta-dm; appetlante,
o Juizo rodara! da 1" Vara: appallado,
o 1" tenente d l Ouso das Chagas Guima-
rães.

71 -- N. 2.119 - S. Paulo _- Re-
lator, o Sr. ministro caallia o camiaas;
revisoris, os Sra. ministros te . C1` () 1e55I1
o Canuto SttiatiNa; 1" appolitinte, o Juizo
Federal; 2' tipeallanta, a Faz,.11da Na-
cional; app a llailoa Vano,0 Joaquim Ito-
driaties e linnulptio

72 - N. 2. +12 - Rio do Janeiro -
Ralator, o Sr. ministra 	 aevão;

(e: SI'S.
Laverda e CoHito	 aoptalaillos.

Davias	 ,aulhar:
dos. Machado .1.1alle	 Gama

73 -- N. 2.123 - Rio de Janeiro -
111111 ter, o Sr. ministro Eia 'as 
revisores, os 8 t'.	 isfros Senestrào de
1.acerdae Coalho e Campos: appallante,
o lar. Eurico IsO Paraira	 iiVairaea;
appellaelo. Fraiee s eo Peta	 tea•eai•ii.

71 - N. 2.162 - Capital
Relator, o si .. nalMstri, Mar:adio:
rtaisores. es si . s. rotniatros Ati,le*, Cavai-
canil e Olivaira Ribeiro; inatallanta. a
faaonda Nacional; aapellado, 	 Bar,
hosp.

75 - N. 2..166 .- Alaeaas - Relator,
o Sr. ministro Podia) tussa; ravisoras,
os Srs,	 ministi os Gnin1.0 Sal
Ehatis	 emietraaates,
Tilem:oro o o Estado de A! ieeeis;
aopellados, o lir. Adolplio 'Morales d a los
Rica. e outro.

76 - N. 2.167 -- Capital Raiara] -
11olatoa, o Sr iein:siri, 	 se,ettiva;
rovisor PS,tu	 St'S'. Minis; vos Cidfred,
Conta e Epolli Ramos; appellante, a Fa-
zenda Nacional; nepellado, Migual Bra-
besa.

77 - N. 2.171 - Capital
Reli-dor, o Sr. ministro Manoel Murti-
hh o ; reviores , os Srs. ministro Pedro
I.essa e Caindo Saraiva; 1° appellanta, o
Juizo da 2" Vara Feitorai: 2" appallanta,
a União Federal: appellado, tIl iguel Bar-

im7s2.8 -- N. 2.176 ----Ci1uiinl 1' ' lia! --
Relator, o Sr. ministro Enaas Gaivão:
rOViSOre s , Os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e coelho e Campos: aimellantas,
Prornberg. Rachei . Coinp.; appeliado,
bruno Feder.

79 - N. 2.•78 - Capital Fadara! -
Flehdor, o Sr. ministro sebastião de La-
eerda: ravisoros, os Srs. ministres Coe-
lho o Cauiros e ltineal Murtinlio; appel-
lauta. a Fazenda Nacional; appollado,
an-elledn	 Na-0a,

80 -- N. 2.188 - Paraná -
o sr. Mimstro C moto Saraiva; reviso' Os.
o s Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
ba s tião de Lacerda; primeiro aPPellaillo.
a Fazenda do E.stailo: segundos appel-

I 'antes, os bachareis Manoel Coelho dos

Reis e Augusto Leandro Salgada Guaritá;
appellados, os mesmos.

81 - N. - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nbo: revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara; appelloda,
D. Rita Amelia da Silva.

82 - N. 2.515 - Espirito Santo -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofrodo Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 2" appel-
'tante, a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Aprigio A guirre e o auge-
nhairo Olyntho do Canto Aguirre.

83 -- N. 2.529 - Capital Foch cal -
Pieltdor, o Sr. ministro Canoto Saraiva; *
revisores, os Srs. ministros Goddredo
Cueba e Looni Ramos; embar ganfe, Fe-

Machado; embargada, a Bilião Fe-
fe!

8 	 2.551 -- Ca pital Federal -
. 

Itaiakir, o Sr. minist , 	a a
visores. os Sas. ministra; Pedro Miliielli
• Sahlstião de Laaerda; appallanfes, o
Juizo Fade:ali da 1' Vara e a União Fe-
daral; apeellado, o Dr. .1! va PO M;da

-- N. 2.569 - Capital Federal -
lb-laica ., o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho O Carmina e Mano,I Murtinho; am-
baraante, Aneusto de Azevedo Marques;
embaugada, a Uoiao Feitorai.

86 - N. 2.6a6 - Rio de Janeiro _
Rolator. o Sr. ministro Colho e Cam-
pas; revisores. OS Srs. minks_ros Vi-
Vr1ro mie c..s . tro e Maneei Mutambo; 1°
apcilante, o Juizo Seccional; 2" appet-
tante, a Uniao Federal; appellada. Ca-
milha Marlias Gomes.

87 -- N. 2,577 -- Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministros Laoni !to-
mos; -revisoras, os Srs. ministros Ena.as
Gaivão o Sabastião da Lata:ri:a; apotle
tantos, Otero, Gomes Comp., em th i ui-
dação; :amalharia, a Companhia da saau-
vos Terrestres a Nlaait 	 sai;

88 - N. 2.653 - Capital Federal -
Relato' . o S .. , mini s tro cotelm e
re. Visoros,	 minis(ros
Ca-iro e Manoel Mi p tinta); 1' nenen:mia,
n .1i,izo da 2' Vara Fedaral; 2" aPPedaida,
a Foião Federal; appallada, eaaonel
Vredolino Josi't da Cosia,

89 - N. 2.661 -- Capital Federal -
11eltdor. o Sr. ministro i:z.,I0Lre;;.,
'ON'ISo!'i'54, os SLS'. Min isli • os Leopi lla-
ino ,.: e Ent',as Galvao; appailanta, o
Juizo la 1' Vara Fadara!: 2" aopaltante,
a União Federal: appellado, o Dr. João
da Ce s ta Pinho.

90 - N. -2.696 -- Rio de Janeiro -
P,dator, o Sr. ministro Sebastião de La-
c e rda; revisores. os Srs. ministro; coe-
lho e Gnnnos o S j vei ro.s de Castro; 1'
aopellau	 n	 Sfoonona : 2" nanai-
talai	 a União Federal; appellado, Joa-
quim Rodrigues Peixoto Junior.

Arçõo reseisoria
N. 18 - Capital Federal - Relator,

O Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
(torrado Cunha; autor, o Dr. Arthur da
Silva Pinto; ré, a União Federal.

Acções cucu originarias
1 - N. 4 - Capital Federal - Re-

lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
autor, o Estado do Amazonas; réo, o Es-
tado de alatto Grosso.

2 - N. 6 --- Capital Federal (sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Cauda Saraiva; revisore,s, os Srs. mi-
nistros ManoeleMurtinho e André Cavai.
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-canti; embargante, o Estro - do Ceará;
-embargado, o Estado do Rio Grande do
Norte.

Secretaria do ^ Supremo Tribunal Fe-
deral, 20 de julho de 1915. — O sub-se-
•eretario, Edmundo da Veiga.

SORTEIO

Mora vos de petição

N. 2.202	 Relato:, o , Sr. desembargador
Angra de Oliveira.	

Sr. desembargadorN. 2.203- Relator, o
Torqua to da Figueiredo. Sr. (lasanha rga dor

N. 2.201— Reator, o
(leminiano da Franca.

Sr. desembargadorN. 2.207- Relator,
Torquato de Figueiredo.

N. 2.213 - Reator, o Sr. desembargador
Angra de diveira.

N. 2.21-Relator, o Se. desembargador
.Geminiano da Franca .

Sr. desembargadorN. 2.215 Reator, o
Angra de Oliveira.,

• -EM MSx	 .

Cartas testemunhareis -
Ns. 130 e 110.

Aggraros dc petição
- Ns. 2 208, 2.209; 2.210, 2.211, 2.210,

.0 2.222	 - •

DIÁRIO ' OFFECIAL

'	 PUBLICAÇÃO

Ara vos de petição.
Ns. 2.115, 2.163, 2.160, 2.168, 2.173,

2.178, 2.179, 2.1S1, 2.183 e 2.181.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, O SR. na. EDMUNDO DE OLIVEIRA ricuEtnno;
ESCRIVÃO, FRANCISCO 3fAN0EL DE MORAES

Sentunç'as do dia 2 de julho

Contravenção do art. 390 do Codigo Penal
Autora, a Justiça; réos, Fitilho Martins, Fre-

derico Amaro e Joaquim Gonçalves -Absol-
vidos.

Dia S

Contravencão do art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a j ustiça; rés, Cecilia Pereira de

Castro, Maria Gonlart e Rosalina de Oliveira
de Souza. -Absolvidos.

Dia 9
Art. 330, §, 1° do Codigo Penal: 	 •
Autora, a Justiça; réo, Antonio Fernandes

Dias. -Conclamado a cumprir a pena.
Art. 330, ,§ 1°, do Codigo Penal:
Autora, a mesma; reo, João dos Santos

Leit-.-Condemnado a tres inezes de prisão
cellular e multa de 20 V° sobre o valor do
furto. grão maximo do art. 330, § 1°, do Co-
digo Penal.

Dia 10
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Manoel Pereira dos

Santos. •Condenniado a cumprir a pena de
um anilo de prisão ceitil -lar, grão maximo.do
art. 303 do C.cligo Penal.

Art. 203 do Codigo Penai:
Autora, a Justiça; réos, Stiliman Abram

Deuche e Alberto Suri. Absolvidos.

, Dia 12
Contravenção dá art. 390 do Codigo Penal:

. Autora, a Justiça ,	 edto de Oliveira
João do Souza.--Absolvidos.
Art. 330, § 1°, do Cotligo Penal:
Autora. a mesma ; réu, \Valdemar Pereira

dos SantOs.-Julgado extineto O processo, por
ter cumprido a pena imposta.

Contravenção do art. 367 do Codigo Penal:
Autora, a in3snia ; ré0s, Alvaro Pedreira

do Couto Ferraz e ilypolito Mariano Guedes.
-Absolvido.;.

Art. 350, ,§ 2°, do Codigo Penal:
Autora, a mesina; réo„Tosé Alves ou José

Alves Gooçalves. - Conclamado a cumprir a
pena imposta.	 .

Dia 15
	Art. 303 do Codigo Penal:	 •

Autora, a Justiça; roo, José Pinheiro. -
Absolvido.

Dia 17
Art. 339, § 30 , do' Codigo Penal: *

- Autora, a masma; réo, Cruz Humberto.-
Condemnado a quatro mezes e- quinze dias do
prisão cellular e-multa de 12 1/2 94 sobre o
valor do furto, grão médio do art. 330, § 30,
da Codigo Penal. • -; . 	 •	 •

Art. 303 do Codigg Penal: •
Autora, a mesma ; • réo, Behnico José da

Silva .-Absolvido.
•Contravenção do art. 399 do Codigo Penal:
•Mos, João Francisco dos Santos, Almeida

Lopes, José Alves, Geraldina Marsa da Con-
ceição, Carlos da Costa 'Bastos, Antenor da
Costa-Bastos e Bernardina Carneiro *de Oli-
veira.

Dia -10
Contravenção dá art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, João - Baptista, João

Francisco do Amaral e José Teixeira de Car-
valhO.-Absolvidos.

Contravenção do art .. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réos, Manoel Menezes

Maria Augusta, dos Santos. .-Absolvidos.

Dia 21
Art. 330 § 30 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo Olympio de Abreu
Lopes.-Condenmado a taes mezes de pri-
são cellular e multa de 5 0/0 sobre o valor do
furto, grau minimo do art. 330 § 3° do Codigo

Pecnoallára.-e•nção do art. 367 do Codig,a

na,Vntora, a mesma; réus, Josephina Pinho e
José Coelho.-Absolvidos.

Art. 330, § 1°, do Codigo Penal: -
Autora, a mesma; réo, Jorge da Costa

Soares.-Condemnando a cumprir a pena im-
posta.

Contravenção do art. 390 do Codigo

Autora h a mesma; réos, Estanisláo Alves
Pereira e Antonio Angelo do Nascimento. -
Absolvidos.

Dia 23

Art. 303 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Antonio Ferreira
Jacobina.-Condemnado a tres mezes de pri-
são c.ellular, grão mininio do art. 303 do Co-
digo Penal.

Dia 24

Contravenção do art. 337 do Codigo Pe-
nal.

Autora, a Justiça; réos, Gervasio Augusto
Ilittencond e Antonio -Joaquim da Rocha.-
Absolvidos: -	•

Art. 30-1 da Corliga Penal. desclassificado
para o art. 300 do citado co'cligo.

Autora ,a Justiça ; réo, Sectiadino Pinheiro.
-Condemnado a 15 dias • de prisão ceilular,
;grão miniew do art. 305 do Codig:o Penal.

Infracção sonharia
Autora, a Justiça Publica ; rio, José Victo-

rino de Siqueira Borges. - Julgado extincto o
processo, por ter sido paga a mulo, e custas a
que foi condemnado.

Dia 2 f	 -

Art. 330; § 2, do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Germano Gonçalez.
- Condemnado a tres MOZO3 de prisão cel-
lidar e multa da 12 1/2 % sobre o valer do
furio, grão medi() do art. 330, § 2°, do Codigo
Penal.

Art. 303 do Codigo Penal:. . .
'Autora, a mesma; réo, Domingos Alonso.—

Condonmado a tios 'nozes de prisão cellular,
grão minimo do art. no do Codigo Penal.

Art. 330. § 1°, do Cocligo Penal:	 .
Autora, a mesma; roo, José Joaquim Fer-

reira:.- Condemnado a tres mezes de .prisão
cellular e multa de 20 0/0 eobre o valor do
objecto furtado, grão maximá do art...330,
s9 1°, do Codigo Penal,' por ,concorrer o agra-: 
vante Ao § 19 do art. 39 do Codigo Penal. •
• Dia 27	 •

•Art.- 303 do Codigo, Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Nicolão Cariolli.
Absolvido.

• Dia 20

- Contravenção do art. 309 do Codigo Penal
-Autora, a Justiça; réos, 'Manoel Augusto cigt
Oliveira e Luiz de Oliveira.—Abolvides. 	 -• .	 .

Côrte de Appellação

*Sessão da Segunda Camara em 3 de agosto
de 1015

=MENEM DO 511. DESEMBARGADOR MONTENEGRO

—SECRETARIO, Da. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. - desembargadores
"Tonnato do Figueiredo, Geminiano da Franca
e o juiz convocado Sr. desembargador Fran-

--cella° Guimarães.
JULGAMENTC5

Aggraros dc petição
N. 2.192- Reator: o Sr. desembargador

-Torquato de Figueiredo; aggravante, D. Dal-
lila da Silva Pessoa; agg,ravados, D. Leonor

:Silva do Lyra e Oliveira, inventariante do es-
polio de seu marido Francisco Teixeira Ly *a
-e Oliveira.-Não 53 tomou conhecimento pela
ilLgitimidado do recurso contra o voto do Sr.
desembargador Francelino Guimarães, no im-
pedimento do Sr. desembargador Angra de

•Oliveira.
N. 2.191-Relatar, o Sr. de;embirg,ador

Getniniano da Franca ; aggravanta, Augusto
.Gouréa Pernambuco; ag gravado, Luiz do Car-

• :valho Bastos.--Negou-se provimento, com o
-voto do presidente no impedimento occasio-
lial do Se. desembargador Angra de Oliveira.

N. 2 199 - elator, o Sr.dosembargador.
'Torquato da Figueiredo; aggravante, Antonio
Carlos Brazil; • aggravado,	 Augusto
•- Não se tomou conhecimento, por incabivel,

4Io rectirso, com o voto do prasidente no im-
pedimento occa4ional do Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

N. 2.199 -- Reator, o Sr. desembargador
•fleminiano da Franca ; aggravanta, 0.,car
Joaquim Lopes; aggravalo„loão • de Vascon-

-rellos Crúzeiro.- Nagon-se provimento, com
o voto do pre-ddente no impedimento do S.

-desembargulor Augra de 0!iveira.
N. 2.201	 Reator, o Sr. desembargador

-Torquato do ; aggrava»te, Dr. Ora-
ziMb3 Lincoln do Nascimento; aggravado,
Ç.steplianio Meloni.-Peu-se provimento para
que o juiz faça expelir o mandado de despejo,
-com o voto d.) presidenta no impe tini ento
oreasional do Sr. desembargador Angc sa de
,Oliveira.

•
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Dia 30

r,ontravenção do art. 399 do Codigo Penal
--Autora, a Justiça; reos, Eugenio de Moraes e
Sergio Antottio Santos.—Absolvidos.

Art. 303 do Codigo Penal—Autora, a Jus-
; -rés. Rosa Alves e Rosalina Pereira dos

,	 Absolv id as.
•••••nn•n••

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

citação, com o prazo dc CO dias, para p-
zerent _se representar nos autos de inventario
da finada Florianna Ferreira Geddes
O Dr. Alfrelo Marhado Guimarães, em

exercido na 1" Vara . de Orphãos e Ausentes
do Rio de Janeiro, etc.:

Faro saii-n aos que o presente edital virem
nu dello noiiria iverem que por e,te juizo e
cartorio de 2" ()tildo so prr a o inventario
da finada D. Fleri . dina Feradra Geddes, da
qual são herdeiros represmilud9 sgu finado
pai Carlos Aferi° Ge,ldes, Alexandre Reddes,
José, Armando e Alvaro Geddes, aos (Illae
cito e chamo para, no vazo do OU dias, falia-
rent sobro os rim tos do referido inventario
ou se fazerem ropresentar, sob pona do revi:-
lia. E para que chegue a noticia a todos se
passaram O presente e mais do LIS Liigual teor
para se. • infixado no lugar do costume O pu-
blicado poda imprensa. Dado e passado nesta.
cidade (1) fio de Janniro, aos 2.1 de maio de

Eu, Jos Luiz Fernan0s, c‘zerivão inte!1-
no o subscrovi.—Alkedo Machado G tiniarães.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata de P. de Souza ;Çv. Comp.
A% 1.50 AOS diroenrs

O escrivão Bartlett Jamo3 communira aos
cite:491'o-> da c‘t,ncurdata de P. Seuza &
Comp., que a assernbléa foi adiada para o dia
6 de agosLo proximo, ás 13 lior.os.

Rio do Janeiro, 25 da julho de 1915. -- O
escrivão, BatIlelt

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falletacia de Alberto Amaral
AVISO AOS dutoonrs

O errivao Bartlett .lame4 c:ouviu:Ilidi aos
credores da fallencia de Alberto Amaral que

assembléa foi adiada para o dia 5 de agosto
proxiino, ás 13 horas.

ílio de Janeiro, 15 de julho de 1915.-0 es-
crivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Varl
Civel

Lie eitaciio, com O prazo de trinta dias, a
ei nem interessar possa, para scieneia do pe-
dido de rehabilitação feito pela Companhia
Commercio e Navegarão e apresentarem as
contestações que entenderem, sob pena de
revelia, na fôrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da i a Vara Cível do District° Federal,
etc.

Faz saber que, por este juizo e eartorio do
escrivão que este subscreve, se process âm os
autos de rehabilitação, em que é sul)!) nante
a Companhia. Commercio e Navegarão, nos
quaes lhe foi dirigida uma petição pedindo a
sua rehabilitação, afim de cessarem todos os
atreitos de sua fallancia; sendo essa petição
deferida, passou-se o presente edital, com o
prazo de trinta dias, pelo teor do qual cita-se
a quem interessar possa, para seiencia do
pedido de rehabilitação feito pela Compa-

-	 •

tilda Cominarei° e Navegação e apresenta-
rem as contestações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como fúr de
direito e jit3tiça. E, para constar, passaram-se
este e outi .os de igual teUr que serão publi-
cados e afixados na fórum da lei. Dado e
passado nesta cidade do Ilio de Janeiro,
um de julho de mil novecentos e quinze.
E eu, José da Silva Lisboa, escrivão interino,
O subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell.
Está conforme.— O escri n ão interino, José
da Silra Lisbôa.

--
Juizo de Direito da Primeira Vara

Clvel
De cital.4o, com o pra :o de sessenta diaR, á

ausente em lortír ine^rto e não sabido, dona
Mai'iaana. Cush.dio .Rodriyue., piriol
abaixo

O Dr. Alho lo de Almeida juiz de
direito da 1" Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que, por este joizo e cartorio do
escrivão que este sub , creve, se pl'OCO,:z 1r11 OS
autos da acção ordinaria em que é autor o
doutor Oscar Varady e réos Antonio Machado
Faria e Marianna Cusky lio Hfyinigues, cuja
petir,ão inicial é do teor sogidut ‘: Extu9. Sr.
Dr. juiz de direito da Primeira Vara Civel.
(Eszet : ivão Barttiett.) — O doutor Oscar Va-
rady contrart . m com Antonio Machado Faria,
morador á rua Bom Pastor conto e dezoito,
Co 0) par lutador de Maria na Custodio rt,,dri-
gires, para a desapropria,;ão de
humo\ el á rua S, Christovão numero noventa
C (5ito, de propriedade desta, immovel neves-
sario ás obras da avenida fio Comprido,
(-muramo feito par documento particular de
sais dc; abril do curral! te anno. 11d aceiirdo
Co:II ()is(' documento e pr,,euraçã o apresentou
O supplicante á l'ref,:itura desta cidade a.
respectiva peopsta, sendo, de acc5rdo co:n o
de,..r,l,o do autorizarão para mgamento das
desapropria , ;ões para es.,a obra, off!reoido
pela Prefeioira o jraganLeit.i do, cento e (lua-
renta a pehees uIIlIuitijaes do valor IIOOItIIII d;
duzentos mil réis cada; p ão :Imita pelo sue-
plicante esta olferta, replicou e foi definitiva-
pinte ileCIAL , 1 O paa.tluuuito tiL en1 o O cinco:an-
ta a polices das já referidas. Promp -) e execut a-
do o mandado ao sepplicante coofericd.tr foi
o supplicante snrprehendido com tona publica-
cão eni um dos citarias desta rida.le, em que
Antonio Machado Faria ca::eiva. , es p vieres do
mandato que havia oniorgado RO -uppiieo
Pelo docomento de obrigação e c infracto de
serviço; obriga rarrle 0-3 suppli ..ado ., a re-
ceber s 'im pute dezenove contes de I1.3 corno
:teu pagamento pela do s:1 propr:ac:ão, sendo
todo o excesso, que houvesse iie,.a. quantia,
pagamento de servieos do supplieanle e pago
no acto de ser assignada a escjptura de
venda. Como os supplicados estejam,
fugindo desbouestainente ao cumprimento
de-;;a obrigação, piai° o supplicante a vossa
excellencia digne-se ma olor cital-os para de
per si e solidariamente virem ver prop5r-se-
lhes uma acção ordinaria CO) que se pede
sejam condemnados a pagar ao supplicante o
exce;;o da quantia de dezenove contos e o
emantam do pagamento feito pela Prefeitura
Municipal para desapropriação Ido predio nu-
mero noventa e oito á, rua S. Christovão, as
perdas e damnos morae.s e ma,teriaes a que
deram cansa com a publicarão acima referida,
juros da raiva e custas. Citados para proposi-
tura da aeção, na primeira a udiencia c intima-
dos para os demais termos della, a.4,-é final, sob
pena de revelia. Protesta-se por todo genro
de prova em direito permittido, exames, ar-
bitramentos o vistorias, depoimento pessoal
dos supplicados, sob pena de confesso, e pede-se
deferimento. Rio de Janeiro, 5 de julho de

Octavio Gonçalves Guimarães, advo-
gado. ( Está devidamente selado. ) Dá -se o

valor á presente causa de 15:000S, para o
efeito da taxa judiciaria. Rio, cinco, sete;
novecentos e quinze.— Oclavio Gunnarães.
Distribuição. D. ao Sr. escrivão da Pri-
meira Vara Civel, em 5 de julho de 1915-. O
distribuidor, Gastão II. Teixeira. Tendo sido
justificada a ausencia da ré D. Marianna,
Custodio Rodrigaios, em Jogar inverto e não

-sabido, e julgada por sentença essa justifi-
cação, se passou o pre.sente edital, com o
prazo de GO dia s, pelo teor do qual cita-se a
ré D. Marianna Custodio Rodrigues, que so
acha ausente em togar incerto e não sabido,
para vir na primeira, audiencia deste juizo,
após a terminaeão do prazo deste edital, ver-
5e-111.; propA t a roterida acção ordinaria, 1103
termos da refe a ida poderio aqui transeripta,
ficando desde logo citada para tr)dos os Lu

-mes da acção até, final, sob pena de, á reve-
lia, se proceder como for do direito, scionto
de que as andimcias de s te juizo teem Jogar-
ás s».gundas e quinta; fira, a9 meio-dia, no
Podou, á rua Mennzes it • ieiya n. 1 52. I , para
constar, se pi.; oram este e outros de igual.
tem'. que serão publicados o rdlivul is nt
rinha da lei. Dado e passado nesta c; la-la
do fio de Janeiro, ao; 22 do jiulhode 19 lã.
E eu, narttlett Jaine : , escrivão, o subscrcvi.

de Ah:cid-1 Rimei,. Está c inflei.-
1112, — O eseris tio, Da, Mel, .1.0n.5.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AVISO AOS: CIII:DC,RI'S

Falleocia de Wadid Ha ida i (ÇJ Irmão
O (s. riv;i0 Barros rommunica aos ern(19-

NOS da id."11O311C -III	 ‘Vani 1 ILIAL.I.M1	 111115G
sri acham em cadmia, durante cinco dias, as
relarõo ,s e ducum"nto,	 pAos syn-
dic . ): para streto	 Zall(111aOlUS pC:15 III ,̀21.'-:;8,,a-•
dos, apresentando suas impormao 1.5 d.;
do e•-on os ;s; 5' e tu de art. 83 da lei n. 2.02 1-,
de de dezembro do lu,)S, es quaes são do
teor seguinte: § 5°. Durante esoà prazo de
riu) 	 oscrelitos indult-Is 'lagunas cela-
çôes poderão ser impugnado; quanto á sua
legitinUrlade, impirtaucia 	 clas,ifiração
§ 6". A impngnaão e,erá dirigida ao juiz.
por meio da reqn, ,.rim otto	 Com
(umentos, jus . ifiens ou nutras provas..
Rio de Janeiro, 31 do jnlb ) de 1915.— r.)
escrivão, Toei Cawlido de 1: ,JI roi.

—
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
Concordata preventiva de Loureiro

iO Queiroz

AVISO AOS INTEnESSAIAS

Aviso aos intero ,ssados nesta eoncoadata que,
a requerimento do commisario, foi adiada.
para o dia 17 de agosto ás 13 Imras,no Forum,
a assembléa que deveria realizar-se hoje.

Rio, 2 de agosto de 1915.—e) escrivão,
Cru; Gaivão.

Juizo de Direito da Quinta Vark.
Civel

De la praça, com o pra:o de 20 chia-m, para
venda e arrematação dos bens penhorados.
á Irmandade de 8. José da Pedra, na
execução que lhe move o Dr. Tese Joaquim
Pereira da Costa, na Pirma abaixo
O Dr, Luiz Adusto de Carvalho e Mello,

juiz de direito da 5' Vara Civel do District()
Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e eartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de execução, em que é e_tequente o
Dr. José Joaquim Pereira da Costa e exe-
cutada a Irmandade do S. José da Pedra; TIOR

quaes lho foi dirigida uma petição pedindo edi; -	 •-

•



daes de I , praça. Em virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo de 20

sclias, pelo teor do qual o rorteiro dos audito-
rios trará a publico pr4ão do venda e arre-
matação em 1 3 praça deste juizo, no dia
'visite e quatro de agosto do corrente atino,
ás doze horas, no leram, á rua Menezes
Vieira numero cento e cincoenta e dona,

•Cm bens penhorados á Irmandade de S. José
cia. Pedra, na execução que lhe move o
doutor José Joaquim Peralta da Costa,
43s quaes constate da avaliação junta aos
autos e são-os. nsogointee: - Lote de teaeo-
no sitio no fim do eigi-zaa em se,guiniont) da

rua Alves, que começa na esteada Mare-
chal Rangel, freguezia de Arajá, medindo de
frente eincooni:a metei:is por ()Lenta metros de
-fundos, confrontando, pela. (limita, e41uorda
,e fundos com quem do, direito Neste teciam°
existem as berotetorlas se guintes: na fonte
'ou testada, mama muraTha do pedra e es-
cada de cantaria; eu centro de terreno, uma
conatrucção, em conra',.a, de pedra, cal e ti-
jolos, com as paim les da frente, fuirdos ela te-
•raes apenas levantadas, tendo na frente MO

'Vão para parta com ponadaa e arco do can-
liaria; na parode lateral esanerla doia; vãos
para portai sendo um com portadas de can-
taria e na pareci; lateral direita dons vãos
para; janelas de peitoril Esta construcção
mede de frente sete menos o dez centimeZros
por trese metros e eincoenta ceinimeti •os de
fundos, fazendo crer t aa tar-se de inicio de edi-
ficação para igroi t Mais para es fundos, em
direcção ao lari. esquerdo da coe ;tatu:tom
.acima desci-jota, existe uma e3ificação
de 'froutol de tij la, e n fórma de chalet,
cobertas com talhas franeens. tendo na
frente uma porta e uma :I noila da pe:tooil
.ein cada uma das 1 1 3i 135 laaeraes, formando
.ium só comparti:minto as odli ido e em telha
'vã. Esta ediScação mode de faente tre3 !na-
i pes de fundos. »a p to aos fundos da oiiilicação
que ficou deacaiipta -3XiStt: uma casa de pá,/ a
pique, coberta com zinco ondulado, em eitão

sem forra, tendo na Pente troa, ¡anellaa e
uma porta. dividida em uma sala, duns quar-
tos, corredor e, em um pmam,k), cozinha. Esta
rasa mede do frente dez motros e cinwenta,
centimetros por quatro metros de fundos.
Avaliados os ditos bens em deus contos e
quinhentos mil liais. voe() par que VãO a cata
primeira praça. E qiii is neamos quizer ar-
rematar deverá c anparecer no dia, hora e
local designados afim do ter legar a praça,
que será feita mediante pagamento á vista 011
liatíça idonea 0 Ires dias. E, para consar,
passaram-se este e matas de igual teor, quo
:serão publicados e anisadas, na fórum. da
Dado epassado fosca ciciado do Rio de Janeiro,
.aos vinte e seio de julho de mil " novecentos o
quinze Eu, J . ichnho Teiaeira Pinto, escrivão
interino, subserevi. —Luiz Augusto de Carva-
lho e Mello, (Estava devidammite solada.)
Está confirme .-0 essrivão interino, Jacintho
Teixeira Pinto.

-Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Falbancia de Fernandes, Lino iar Comp.

Avte.o Aos CREDORES
.-- •

Scientifico aos credores da fallencia de For-
/landes, Liuo (Sr Comp. que as relações com
declarações e documentos apresentados pelos
syndicos se,acham no car• torio deste juizo, du-
rante cinco dias,á disposição dos interessados
que as quizerem examinar.Durante esse prazo,
os credites W01111303 naquelas relações po-
derão ser impugnado quanto á sua legitimi-
dade, importar:eia' ou classificação. Os cre-
dores sociacs poderão reclamar contra a in-
clusão ou , classificação dos credores particu•
ages dos socios. A impugnação sei..a dirigida•-•-•	 .	 _.	 •

ao Mia por meio de requerimento instruido
coto documontos, justificações 011 011craa
provas. Rio de Janeiro, 2 de a gosto de 101S.
—O esorivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
.ODa. Fructuoso Morda larreto de Aragão,
juiz da 7 3 Pretoria Criminal do Dis:ricto
Federal, etc.:

; Faz Sabor a todos quo o presente edital com
O Ivan de 10 dias virem, ou dolo noticia ti-

, verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Clemente Neves • de Almeida como
incurso nas penas do ar:-..303 do Codigo Penal.
E como nai.i tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente, pelo prosonte o cita e chama a
compare= neste juizo no dia lado corrente,
ás 12 horas, afim de assistir ao summario
do processo e acompanhal-o.ern todos es seus
termos até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chague ao conhe-
entinto de todos e do dito accusado, inambu
passar o presente edital, que será affixado•no
logar do costumo e publicado no Diario
Outrosim

'
 faz mai• saber que as audiencias do

juizo slo diodos e toam togar á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 137, Engenho do Dentro.
Dado e passado nesta Capital o rederal, aos 3
da agosto do 1013. Eu, João Pinheiro, escra-
vento juramentado, o escrevi. E eu, Fortunato
Maria da C011(2i'ãO, escrivão, o subscrevi. —
Frualuoso iloniz 'Barreto de Aragão.

TERMOS DE CONTRACTO3

riiinisterio cia Justiça e Negocio3
Interiores

Corpo de Bombeiros

To e mo de contracto celebrado entre o Corpo
da ltombeiros da Capital Federal e a firma

• Mauini Amimes ae Companhia, para o for-
.

necimento ao mesmo Corpo, durante o se-
:	 ..un(10 s ,me,•-trn do atino de mil novecentos
, e quinze, dos artigos abaixo discriminados:

'Aos tros dias do mez do agosto de mil no-
vecentos e quinze, na secretaria do comman-
do, comoareoerain os Sra. Marini Alatines

Companhia, negociantes estabelecidos á
Asenoia immes reme numero seis, e apresen-
taram o recibo da Contadoria, provando terem
feia) a caução de setecentos mil réis, exi-
gida para a aasiguatura e garantia deste con-
tracto, doclacando que o assignam, com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fnmece. • durante O segundo semestre do anuo
de 11111 novecentos e quinze, os artigos con-
stanrea da sua proposta, sob as seguintes con-
di ,035:

Primeirai a— A pa gar o selo proporcional,
• segundo a, lei do sello em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou coutas apresentadas
no mez seguinte ao da entrega dos artigos.
• Segunda — A fornecer duranteo segun-
do semestre do atino de mil novecentos e
quinze, os artigos preferidos o' pelos preços
indicados na sua proposta, ficando, porém,
obrigados a continuar o fornecimento nas moa-

• mas condiçõos e pelos mesmos preços até que
seja contractado novo fornecimento, desde
que não exceda do mez de janeiro de mil no-
vecentos e dezeseis.

Terceira — A subsistirem, no prazo ma,-
aimo.de uma hora, a partir do momento do
aviso, toda a quantidade de carne que não
for acceita, por qualquer justa circumstancia,
podendo o agente compra-a no mercado por
conta do; contractantes, e por qualquer pre-
ço, desde que haja demasiada demora na sub-
stituição. No caso, porém, de reincidencias
suceessivas, nas Uai, ser-lbes--z:3 applicada

Agost,O de 101t;) —83871	 -

a multa do cincoonta mil reis (30500); e,
por tini, rescindido, mesmo .o contracto, si -
for necessario, caso em que perderão os _coai-.
tractantes a quantia depositada, sem diceitaa
algum a qualquer iudemnização por prejuizos,
sejam quaes forean as suas procedencias. •

Quarta—As multas em que hicorrerem o;
conteaetanteo' s .Seraa descontadas da impor-
tenda das contas que tiverem a receber na
fim do mez e, na falta destas, do deposito de
garainia que neste caso será immediatainente
complotado.

Quinta—Os contractantes serão obrigado;
a entregar os artigo; solicitados median-
te pedidos, no quartel Central 011 suas esta-
ções, CO 3 11.01'Ine a indicação feita no mesmo
pedido e a fornecerem e a: entregarem noa
seus negociaa, aos officiaea e ás praças, pelo
preço do contracto, o; artigo: solicitado: dea-
do que paguem á vista ou apreaeadem, esta:,
vales asaignados pelos seus commandantes
companhia a

Sexta—As despozas 09111 o presente 'coe-
tracto correm par catita da sub-consignação
—Pessoal, alimentação das praças,---da verba
trinta e dois do artigo segundo da lei do or-
çamento do ekercicio vigente. E por estarem
assim aceórdes lavrou-Se este termo, que vae
assignado pelo Sr. coronel commandante, pe-
los contractantes e pelas testemunhas. Sobre
tros estampilhas no valor total de onze mil
O cem (11S100).estava escripto: Rio de Janei-
ro, troa cio agasto de mil novecentos e quin-
ze.—Marini Antunes Comp. —Coronel Ante:
rico de Andrade Almada.— Testemunhas: ca-
pitães Alfonso Nanes da Silva e 'Alfredo. Car-
neiro.—Confow, alferes Eloy Monteiro,secreta.-
rio interino.

Pelos seguintes iiireoosi: •
Carne verde de i a • kilo 	
Carne de porco, fre sca, kilo 	
Carne de carneiro, kilo 	
Carne de vitella, kilo 	

Termo de contracto celebrado entre o Corpo +
de Bombeiros da Capital Federal e a firma t
Dias Garcia & Companlua, para o forneci-
mento ao mesmo Corpo, durante o segundo
semestre do atino de mil novecentos e quiri-
22, dos artigos abaixo discriminados: 	 •

Aos trinta dias do mez de julho de mil no- '
veeentos c quinze, na Secretaria do Comman-
do, compareceram os Srs. Dias Garcia &COM-
panhia,, negociantes estabelecidos á rua Gene-
ral Camara numero quarenta e um, e apre-
sentaram o recibo da Contadoria, provando
terem feito a caução de um conto de réis, exi-
gida para a assignatura e garantia deste con-
tracto, declaram que o assignam, com as tes-
temunhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o segundo semestre de mil
novecentos e quinze, os artigos constantes de .
sua proposta, sob as seguiotes condições

Primeira — A pagar o selo proporcional,
segundo a lei do solto em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas apresentadas
no mez seguinte ao da entrega dos artigos.

Segunda — A fornecer os artigos prefe-
ridos lia concurrencia, publica pelos preços in- •
dicados na sua proposta, ficando, porém,obri- •
gados a continuar o fornecimento, pelos mos- .
mos preços deste coadracto, até trinta dias t-
depois de terminado o prazo do mesmo.

Terceira — A entregar todos os artigos •
constantes doa pedidos nos togares e prados .
nen. indicados, desde que lhes sejam apre-
sentados devidamente legalizados com o visto
dos Srs. coronel commandant& e enente-co- •
ronel inspector geral, ou de quem suas veze4
fizer, e, caso não o façam dentro do prazo
marcado, depois do recebimento do pedido, •
ser-lhes-hão applicadas as disposições dos adis;
gos do regulamento deste Corpo, numeres du.
nulos e cinco, duzentos o sais, duzOntos SCO
e seus paragraptios.	 •.

•
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Quarta—ó nresente contracto 'será rescin-
didb pelb çoi•ffmapdante, si o julgar conve-
ifiengl abs interesses do serviço do Corpo ou
"os da Fãsenda Publica, quando se derem re

vót-• leias faltas pelos contractantes, perdendo
teS, nestes casos, a importancia cio deposito
 garantia do contracto, sem direito a qual-

ntiet indemnizaçã.o por prejuízos, sejam quaes
torpm aá suas proceclencias.

Quint5.—Os contractantes ficam obrigados
a fornwer aos officiaes o ás praças, a di-
Mein) á vista ou mediante vales devidamente
legalizados, que serão mensalmente resgata-

os artigos de que necessitem para con-
rutilo, ficando os fornecedores, no caso de in-
fracção desta condição,sujeitos ás multas para
Us faltas commottidas no fornecimento ao
Corp.).

Sexta—As despezas com o presente contra-
do correm por conta da sub-consignação —
Forragem—da verba trinta e dous do artigo
segundo da lei do orçamento do exercício vi-
gente.E por estarem assim accórdes lavrou-se
este termo, que vae assignado pelo Sr. coro-
nel commaudante, pelos contractantes e pelas
testemunhas. Sobre uma estampilha do
valor de 10$ estava eseripto.

Rio de Janeiro, trinta de julho do mil no-
vecentos e quinze. — P. p. Dias Garcia &
Comp., Raul Meirelles neis.—Coronel Amo-
rico de Andrade Almada. Testemunhas : capi-
tão Alfredo Carneiro.—alferes Sebastião Bar-
bosa Nep017111CCTIO. Confere, Eloy Monteiro, se-
cretario interinos.
. Pelos seguintes preços:

Alfafa nacional, kilo 	 	 S:278
Alfafa estrangeira, idem 	 	 $:273
Farello 	 	 $117
Fubá grosso 	 	 S188
Milito 	 •	 $190
Sal grosso 	 ''	 $159

Termo de contracto celebrado entre o Corpo
de Bombeiros da Capital Federal e a firma

' Manoel Gonçalves, para o fornecimento ao
mesmo corpo durante o segundo semestre
do anuo de mil novecentos e quinze, dos
artigos abaixo discriminados.

• Aos trinta dias do mez de julho de mil no-
vecentos ô quinze, na secretaria do cominan-
do, compareceu o Sr. Manoel Gonçalves, ne-
gociante estabelecido á rua do Riachuclo nu-
mero quarenta e seis, e apresentou o recibo
da Contadoria, provando ter feito a caução
do duzentos mil réis, exigida para a assira-
tura e garantia deste contracto, declara que
o assigna , com as testemunhas abaixo indica-
das, obrigando-se a fornecer durante o se-
gundo semestre de mil novecentos e quinze,
os artigos constantes de sua proposta, sob as
seguintes condições

Mineira — A pagar o Mio proporcional se-
gundo a lei de sello em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas apresentadas
no mez seguinte ao da entrega dos artigos.

Sagunda — A fordecer, logo após o recebi-
mento do pedido assigna.do pelo Ciciai agente
do rancho e com a rubrica do Sr. tenente-
coronel inspector geral ou quem suas vezes
fizer, a quantidade de pães que lhe fõr solici-
tada, os quaes deverão ser fabricados com a
fuinha de trigo de primeira qualidade, ter
cada uni o peso de oitenta graimnas e serem
sempre da ultima fornada.

Terceira—A substituir, no prazo maximo de
uma hora, a partir do momento do asáo,
toaa a quantidade do pão que não fôr aecoita
p ir qualquer cirannstancia, podendo o agente
fazei-a comprar no mercado por conta do
contractante e por qualquer preço no caso de
demasiada demora na substituição. No caso,
porém, de reincidencias successivas nas faltas,
ser-lhe-ha applicada a multa de cincoenta
ran•réis (50$) e, por tini, rescindido mesmo

o contracto, havendo necessidade, perdendo
neste caso, o contractante, a quantia deposi-
tada para garantia, sena direito algum a
qualquer indemnização por prejuizos, sejam
quaes foreth as suas procedencias.

Quarta—As multas em que incorrer o con-
tractante serão descontadas da importancia
das contas que tiver a receber no fim do
mez e, na falta destas, do deposito do ga-
rantia que neste caso será immediatamente
completado.

Quinta—O contractante é obrigado a en-
tregar os artigos solicitados, mediante pe-
didos, no quartel Central e suas estações
conforme a indicação feita nos mesmos pe-
didós e a fornecer e entregar nos seus nego-
cios, aos officiaes e ás praças, pelos preços
do contracto, a quantidade de pães que so-
licitarem desde que paguem a dinheiro á
vista oti apresentem, estas, vales assignados
pelos seus essinmandantes de companhias.

Sexta—As despezas com o presente con-
tracto correm por conta da sub-consignação
—Pessoal—alimentação das praças, da verba
trinta e dous do artigo segundo da lei do
orçamento do exercício vigente, E por es-
tarem assim accórdes lavrou-se este termo,
que vao assignado pelo Sr. coronel comman-
dante, pelo contractante e pelas testemunhas.
Sobre quatro estampilhas no valor total do
onze mil e seiscentos réis estava escripto:
Rio de Janeiro, trinta de julho de mil no-
vecentos e quinze. — Manoel Gonçalves.—
Coronel, Amorico de Andrade Almada.—Tes-
temunlias: Capitão, Alfredo Carneiro e Sebas-
tião Bezrboza Nepomuceno. — Confere, Eloy
Monteiro, secretario interino.

Pelos seguintes preços
Biscoutos sortidos, kilo 	 . •	 ngso°
Bolachas de agua e sal kilo 	 • 01 $80
Pão fresco, kilo 	 	 ooaen,.0

Roscas do barão, kilo.. 	 	 •	 1$:20
a

Termo de contracto celebrado entre o Corpo
de Bombeiros da Capital Fodecal e a fir-
ma Soares, Lavrador & Comp., para for-
necimento ao mesmo Corpo, durante o
segundo semestre do anuo do mil nove-
centos e quinze, dos artigos abaixo dis-
criminados

Aos trinta dias do mez de julho de mil no-
vecentos e quinze, na secretaria do comman-
do, compareceram os Srs. Soares, Lavrador
& Comp., negociantes estabelecidos á Aveni-
da Mem do Sá„ numero sessenta e oito e
apresentarem o recibo da Contadoria, pro-
vando terem feito a caução de um conto de
réis, exgida para a assignatura e garantia
desse contracto, declaram que o assignam,
com as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecer, durante o segundo se-
mestre de mil novecentos e quinze, os arti-
gos constantes de sua proposta, sob as se-
guintes condições

Primeira— A pagar o sello proporcional se-
gundo a lei do sello em vigor, o qt ai será co-
brado nas facturas ou contas apresentadas no
moa seguinte ao da entrega dos artigos.

Segunda—A fornecer durante o segundo
semestre do anuo de mil novecentos e quinze,
os artigos preferidos na concurrencia publica
e pelos preros indicados nas suas propostas,
ficando, porém, obrigados a continuar o for-
necimento nas mesmas condições e pelos mes-.
rrrs veços até que seja contractado novo
fornecimento, desde que não exceda do mez
de janeiro de mil novecentos 'e dezeseis.

Terceira—A substituirern, no prazo maximo
de uma hora, a partir do momento do aviso,
toda a quantidade de goneros que não for
acceita por qualquer justa circumstancia, po-
dendo o agente comprai-as no mercado por
conta dos centractantes e por qualquer preço,
dasde que haja demasiada- demora na substi-

tuição. No caso:: porém, de reincidencias
successivas nas faltas, ser-lhes-ha appliada a'
multa de Cincoenta mil réis (50$) e, por finlie!
rescindido mesmó o contracto, si se tornarI
=assado, caso em que perderão os contra-,',
etantes a quantia depositada sem direito aln
gum a qualquer indemnização por prejuizos',N
sejam quaes forem as suas procodencias.

Quarta — As multas em que incorrerem 63
contractantes serão descontadas da importan,"-ee
cia das contas que tiverem a receber no fina".
do mez e, na falta destas, do deposito do
garantia que neste caso será immediatamentO4',
completado.

Quinta — Os contractantes serão obrigado
a entregar os artigos solicitados mediante'
pedidos, no quartel general ou suas estações
conforme a indicação feita no mesmo pedichi
e a fornecerem e a entregarem nos seus ner:i;
gocios, aos officiaes e ás praças, pelo preço do
contracto, os artigos solicitados desde que:
paguem á vista ou apresentem, estas, vales:,
assignados pelos seus commandantes de com-
panhias.

Sexta — As despezas com o presente comi-
tracto correm por conta da sub-consignação
—Pessoal, alimentação das praças— da verba.
trinta e dons do artigo segundo da lei do
orçamento do exereicio vigente.E por estarem
assim acchrdes lavrou-se este termo, que vao'
assignado pelo Sr. coronel commandante,
pelos contractantes e pelas testemunhas.
Sobre tres estampilhas no valor de onze niit
e quinhentos estava escripto: Rio de Janeiro,
trinta de julho de mil novecentos e quinze.
Soares, Lavrador Comp. — Coronel Anz,:rico
de Andrade Almada. — Te.stenitinhas, capitão
Alfredo Carneiro e alferes Sebastião Barboza
Nepomuceno.— Confere, alferes Eloy Monteiro
secretario interino.

Pelos seguintes precos:

Assucar refinado de l a, kilo 	 -;	 5550n
Assucar refinado de 2, kilo.... ..... 	 $:i30
Assucar mascavo de 1, kilo 	 •	 $;100
Arroz nacional de i a, 1n110.., 	
Alhos, kilo 	 	 25800
Azeitonas, fata 	 	 $900'
Azeite dcce portuguez, litro 	 	 2.5000 •
Aguardente de calma (paraty), litro 	 	 $100

.Alcool 36°, litro 	 	 '5:i00
Batatas francesas, kilo 	 	 $:;00
Batatas portugueza s, kilo 	 	 ssop :
Batatas nacionaes, kilo 	 	 S120
Banha nacional de I'', kilo 	 	 isloR:
Bacalháo de i a, kild 	 	 S950,
Café torrado o moido, kilo 	 	 5S01>
Chocolate Bhering, ou Moinho de

Ouro, kilo 	  25200
Chá preto ou verde Lipton, kilo 	  105900
Cangica, kilo 	 	  ' 5380'
Cebolas, kilo 	 	 4 $o()
Carne secca de l a , kilo 	 	 153:iO'
Carne do porco sal gada, kilo 	 	 15100
Ervilhas inteiras, kilo 	 	 15020
Ervilhas paradas, kilo 	 	 15280
Ers ilhas em latas (petit pois) F. • Ca-

nand, lata 	 	 25100
Farinha de mandioca de 1 3 , ki/o 	 	 £210
Farinha de mandioca do .V, kilo 	 	 $210
Fubá mimoso, fino, kilo 	 	 $210
Feijão preto kilo 	 	 520
Feijão de côr, kilo
Goiabada de Campos, kilo 	
Goiabada de Pesqueira, Lilo 	
Goiabada Talhar, kilo 	
Louro, kilo 	
Lombo salgado de porco, kilo
Leite condensado marca Moça, lata 	
Matto Laranjeira, kilo 	
Ma izena, kilo 	
Massa branca para sopa, kiló 	
Massa- amarella para sopa, kilo 	
Manteiga Demagny, nacional, kilo 	
:Manteiga frmea, com sal, kilo 	

	

armellada Leal Santos, kilo 	

5550
15300
15200
1$200
1500
15500,
15100
$700

15600
5600,

4$000
2$000
45209

••

•



Juarfa-feira

Maemeilada Chlornbo,' kilo 	
Massa do tomato Leal Santos, kilo 	
Polvilho nacional, kilo 	
PhOSphOr03 marca Otbo, pacote 	
Palitos Alarquezinliús, pacote 	

Termo de contracto celebrado entre o Corpo
do Bomboiros da Capital Federal e a filna
Forroira Passarello Companhia., para for-
necimento ao mesmo Corpo, durante o
segundo some,stre do atino de mil novecen-
tos e quinze dos artigos ttbaixo discrimi-
nados:

Aos 'trinta e um dias do mez de julho do
atino le inl novecentos e quinze, na secreta-
ria do commando, Compareceram oá Srs.
Ferreira Paasarello 5, Comp. negooiantes Os-
tabolecidos á rua „Sachet namoro . quinze, e

o apresentaram o recibo da Contadoria, moi-
• valido terem feito a caução de oitocentos mil
• réis, exigila para a assignatura e garantia

desta contracto, declaram que o asshrua m.
com as testemunhas abaixo indica las, obri-
gando-se a forno= duranto, o segundo se-
mostro anno de mil novvcen tos e quinze
os s.,guiotes artigos: (para as praças em ge-
ral) bluza, da panno azul, uma., trinta e um
mil e setecentos réis; calça do palmo ;int,
unia, vitito O cinco.inii tre;ontos e trinta réis;
ctolistis de lanolla, uma. tres mil novecentos
e trinta e riu CO ré is; ¡ali t13 !S de patino, inn,
qoa.renta, e quatro mil réis; lawo; braucos do
algodão, duzia, dons mil e soiscentos réis;
perneiras de bobo pardo, par, t-es mil cento
O vinte réis, sob as seguintes condições:

Primeira—A pagar o solto proparcionalose.
guindo a lei do . sallo em vigor, o qual será Co-
brado nas facturas ou contas aumentadas no

• mez saguinte ao dia da entrega dos artigos.
Segundo —A Urnacerean os artig.oa de tini-

form imelOridos enlourem-o:ia ou' iica,
exactanionte 1g:otos ás amostras existentes na
arcecaolação r	 da Corpo e pelos p. •e-,,os in-
diend„os nas suas propasOls, ficando, porém,
ebeigulos a continuar o fornecimento,..
1133'11os pr000s deste cot t ra e o, até t ri n t t
dias deani; de termina lo o prazo do mesmo.

Terceira — A entrog arem tolos os artigos
constloteS dos ; nos togares e prazos
neles designados, desde que lhes s jam a pril-
SP..1) Lados, devidametite ,1galiz d. com . o visto
do Sr. coronel emnmaudante c to . ,.nte-co-
i•onel inspe •r geral, ou de quem suas vezes
fizer, -o, caso não o fa( am dentro do prazo
mareado; depois do recebimeroo do pedido,
sor-Ilhas-lia° a pplicad as as dispo; i çõe ; dr a a io
ticos d regulam•m to desta Coto», numeros
dozento-s o cinco, , dozeotes e seis, duzentos e
tsc e b seus paragraphos.

• Quarta- - O prosonto contracto sorri roscin-
(lido pelo corumandanto, si o julgar conve-
niente aos interesses do servi o do Corpo ou
aos da Fazenda Pub'ica, quatalo se darem re-
petidas faltas pelos contractantos, por.lendo
estos, teste; casos, a . impo:Lancia do deposito
de garantia do contracto, som (Frear; algum a
qualquer indotnoizaoão por prejuizas, sojaM
qiiaes foram as suas prGce .1 dile	 .

Quinta —Os fernecollores ficam obricados a
fornecer aos officiaes e ás praça .o a dinheiro
á vista ou 'mediante vales devidamonte lega-
lizados que sexo.) mensalmente resgitados, os

•at .Ogos de quo necessitem para consumo,
ficando os fornecedores no Caso de infracção
desta condição sujeitos ás multas para as faltas
commettidas no fornecimento do Corpo.
•- Sexta — As de;pezas com o presente COO-
tracto coerein por conta das sob-consigo:10es
— Pessoal — e —Fardamento — para cumpri-
mento CIO artigo duzentos o d.rzs do regula-
mento, da verba trinta e dons do artigo se-
gundo da lei do orçamento do exorcicio v igen te.
E por eIarem assim accÓrdes lavrou-se este
termo, que vae assignado pelo Sr. coronel

MARIO OFFIGIAL

counnandante, poios contractantes o pelAs
tostoinunhas. Sobre cinco estampilhas no valor
total de onze mil o novecentos estava esèripto:
llio do Janeiro, trinta o inu de julho do mil
novecentos e oninze.—Por procuração de Fer-
rei...a Passarollo ,`O Companhia, Amo-doo To-
Innoloo----Coronel Arnarieo de Andrade Almada.

alias : Capitão Alfredo Carneiro. —
Alferes Seboslião Barbosa Neponmeeno. Coa
fere, alferes Eloy Monteiro, secretario in-
terino.

, NOTICTARIO'
.......1nnn•n••••nnnn•~O

• Na I° pagadoria do Thesouro Nacional
effectuam-so hoje os seguintes pagamentos

Saolle Publica, reformados do Bombeiros e
inspeetoria de Seguros o Navogação,

Instituto Oswaldo Cruz, Fisralizaçaoda City e
Laboratorio Nacional de Analyses.

N. B. Vem publicada hoje no pátrio Ciciai
a nova tabelta da 1 a Pagack_ia do Thesouro.

Pazan•se hoje, 4, na Caixa de Amortiza-
ção, das 10 ás 14 h •as, os juros de apolices,
do primeiro somes`ro deste anuo, aos pos-
suidores da lettra

O serviço para hoje na Brigada Policial .35 o
seguinte

Superior de dia, capitão Souza
: °Metal do dia á Brigada, alferes Pessoa
Cavalcanti.

Me 'ico de dia ao hespital, tenente Dr. Moira
O interno de dia, alferes houorario lira90X.

Na 5., pharmacia, tenente pharmaceuttco
Leite e pratico Camerino.

Musica dJ promptidão no quartel do corpo,
meia banda do 1° regimento de infanta-
ria.

Auxiliaros do oficial de dia á Brigada,
sarg. :-,o; VVerneck e Enstachio.

Bondam as patrulhas, tenente Liceu e
alfe-es João (los Santos..

llonda no 4° districto, alferos Me-ira Lima.
Honda no 10° e 20' districtos, alferes

Irado.
Promptidão no regimento do cavallaria,

alfero,s Bradl e no i° regimento de infanta-
ria, alferes Marina.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
EEcobar; Caixa de Conversão, alferes Estai-
lita; Th eaouro, alferes Sabino e Casa da
Moeda, tenente graduado Aristides.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão,
te.nonte Vellozo; no 2°, capitão 'Telles: no
3 0, te-ente Mario: no 4°, tenente Telles;
mia . cavallaria capita.° Ode-rico: no quartel
do Meyer, alferes 'Não:3ga e da Sai-Lia, te-
nente ['aranhas. .

Uniforme,. 3.

A Bepartição Geral dos COPR10"1 expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:

Pelo Itatinyn, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para o
imerior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Polo Ibiapaba, para Santos, S. Francisco o
Ilio Grande d-LSul, recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o interior até ás
5 1/2 editas com poile duplo até á§  O.   

Agosto de 4015 - 8389

A manha :

Pelo lloperunrz, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo, Santa Catharma. a Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 4 hoi•as,
cartas para o interior até ás 4 1/2, -ditas
com porte-duplo até ás 5 e objectos para re-
gistrar até ás IS horas de hoje.

Sepultaram-se 110 dia I do corrente 25 p;-
soas, sendo: naeionaes 20 e estrangeiras
5, do sexo masculinn 11 e do s-oo feminino
11, maiores de 12 atino; lá o menores de 12
anum ti, indigentes, 7.

Sepultaram-se Do dia 2 do corrente SI)
pessoas, sendo: na,cionaes 43 e CstPangeiro*
1; do sexo masculino 29 e do sexo fetnmino
21; maiores de 12 anilas 20 o monores do 12
amos 21; gratuitos, 10.

O movimento do Hospital da ,Santa Casa da
Miscricordia, dos pospiclos do Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro, de Nossa Senhora da;
Dores eis Cascadura e S. Zacharias foi, no
dia 30 do corrente, o seguinte:

Existiam 731 nacionaes e 038 estrangei-
ros, total, 1.672; entraram .39 nacioaaes e
15 estrangeiros, total, 51; sahiram 17 nacio-
naes e 11 estrangeiras, total, 31 • fallecerain
1 nacional e 5 estrangeiros, total, 6; exis-
tem 755 nacionaes e 034 estrangeiros, to-
tal, 1.089.

O movi-nento da sala do banco o dos coa
sultorios publica; foi, no, dia 31, de 1,391.
consultantes, para os comes se aviaram 1,180
cc. fitas o se effectuaram 13 exteacções do
dentes, 7 obturações,399 curativos e pequenas
operações.

0.movimento do Hospital da Santa Casa do
Mis?ricortlia, dos Ilo.spicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Sd'-
nhora do Soccorro; de Nossa Senhora dás
Dorern, em Cascadura, e de S. Zaeharias, fui
no dia 31 do ccrrente, o seguinte:

Existiam 753 nacionaes e 034 estrangeiros,
total 1.689; entraram 23 nacionaes 0 -12 es-
trangeiros, total 35; saltiram 21 nacionáeá
9 estrangeiros, total :38; falleceram 4 tuteio-
naes e 4 estrangeiros, total 8; existem 753 es-
trangeiros e 033 estrangeiros, total 1.680.	 -

0 movimento da sala dos bancos e dos con-
sultorios publico; foi, no mesmo dia, de 412
consultantes, para OS gimes se aviaram 475
receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.

O movimento do hospital tia Santa Casa da
Misericordia ,•• dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de Nossa Senhora das Dores ein
Cascadura e S. Zacharias foi no dia 1 do
corrente o seguinte: •

Existiam 753 nacionaes e 933 estrangeiros,
total, '1.686; entraram 24 naciottaus e 10 es-
trangeiros, total 34; sahicarn 33 nacionaqs e

.17 estrangeiros, total, 50; falteceráin O macçps
naes. e 2 estrangeiros, total, 8 ; existem 73E1
nacionaes e 024 estrangeiros, total, 1.662.

O movimonto da sala do banco o dos cws-
sultorios foi, no mesmo dia, do 1.662 conãtl-
taiites, para os quaes se aviaram 1.789 re-
ceitas se- se eft'ectuaram 70 extracções do
dentes e 300 curativos e pequenas 01)01'n:tu._

•
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MAMO OFFIGTAL	 Ago,tode 1913 8393 •Quarta-feira 1,

Campal-11iia. de Lote rias Nacionaes do nrazil
I .1 capt:1 Federal - Lista gerai

perWes ,I.t 7" 1,,Nria da plano 331, 18a
extra,,a	 ;.io (1e 1913, realizada em 3 de

1,, 101:;,	 Kineaeio das instituifs
smelonais n	 ar. 31,	 12, lettra j, e

a ri. 	 da	 n. 2.221, (.1) 20 de dezembro
101 ,.), e e:n vir:ante d coutracto celebrado

em 16 d e fevs, e-, ;ra de 1911, na Procuradoria
Geral da raz,,lida Publica:
7.781 	 	 2005000

1.O97 	 	 2008000
1005000

2.-,. !0 	 	 2005000
5:0008000

28.071 	 	 1008000
12.1 8 	 	 1008000

1. 831	   •	 2005000
22.061 	 	 1008000

15005000
1008000

9.112 	 	 2008000
12  0- 1
	

3028000
7.91; 	  •	 loosoon
	 •	 1008000

G8.13 	 	 1005000
1.330 	 	 1305000•

37 103. 	 2005000
69 0:,a 	 	 2008000
) 4 8;',. 	 	 1:000501:0

1008000
50.701 	 	 1008000
12•'t 00	  	 1008000

2:0008000
53 6 '1 -	 	 1008000

2005000
-'005000

' 	 	 5005000
28." ;;.. 	 1005000

0,; ;	 10050.10
• 9 1 0 5	  	 1005000
1S'.3 9s) 	 	 10054)00
	 ...	 20080.00

63.101 	 1005000
11 1:11; 	  •	 1003000
35.s; 	 	 1005000
",,,)  ');j	  	 2005000
41.0 10 	  	 20:0005000
8.111 	 	 100500J

28.53:; 	 	 2005000
2)	 2030000
G 4 .007 	 	 2035000
'r3.'; 01 	 1005000
:k3 723 	 	 2008300
30. 0).; 	 	 1005000
13.803 	 	 1005000
22.37) 	 	 1005000

131 	

•	

1008000
20.677 	 	 1005000

2008000
3.807 	 	 1308000

1:0005000
• 5005000

6'30 	 	 1008000
62.225 	 	 1005000

:ippro.ei 'nações
4".: .038 e 41.010 	 	 300S000
61.305 e 61.597 	 	 2008000
25.019 e 23.0.7d 	 •	 .100000

Dezenas
-14.021 a tk1.010 	 	 603000
61.591 a 61.600 	 	 405000
25.011 a 25.030 

▪ 	

205000
Centenas

14.001 a 44.100 	 	 208000
61.501 a 61.600 	 	 105000
23.001 a 22.100 	 	 88000

ledos. os numeros Urminados em 39 icem
.15 e os 1.,,eininados em 0 teim 25, exceptu-
ando-se es te refinados em 39.
• O ti-a,a1 do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O diretor assistente , Antonio Olyntlio dos
Santos Pires , vit.. presiden te n escrivão.
Fir-zino de CanLataria.
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\ R(.) ( g7FirlAr	 Agosto de 1915

PARTE COMMERCIAI•
Camara Syndical

censo O1FICI1L DD CAVETO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 dav	 A' vista

Sobre Londres 	  12 39'61	 12 1/2
Sobre Paris 	 	 5701	 5714
Sobre liamburgo 	 	 5835	 5842
Sobre liana 	 • 	 	 —	 5617
Sobre Portugal 	 	 —	 259.11
Sobre Nova York  ' 	 —	 4.3073
Libra esterliiia. (em moada) 	 —	 19S030
Ouro nacional em moa(la 	 —	 —
Ouro nacional em vales

PO' IS 	 	 —	 —
Sobre Buenos Aires ( peso

ouro) 	 	 —	 :Mal
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 —	 S776

Apares geraes rúbidas 	
A polires geraes de 1:0005, 5
Aplica; garaes do 1:0003, 5 0/o , ti-

tulas pravisarioc
Apalieas do emprastimo nacional

de 1903, m a i	  8805)00
Apolires do marrastimo nacional

de 1909, nom. 	 	 	  7815000
Apolicas da minore:ti:no nacional

de 1911, nom 	 	  7765003
Apaliaa: (1 , 1 omprestima municipal

de 10 li. ?iam 	  2035000
A palices (lo emprestima municipal

de 1006. port 	  18755.)0
Apoliccs da empvasitimo municipal

de 1911. par .	 ' 	  1775000
Apalice; (I) Satado do Dia de .1a-

noivo, da :moa, à o s, nom 	  4015000
Apar-a do !asado do .1lio de Ja-

neira, de 1008, 1.^'0, wi r i	 	 	 77500
Companhia Agtaeola e Cummercial

do Itia..zil 	 	 Ga000
D-hr,do p -s da lAmpanhia Tecidos

Bata a ,a a 	 	 825000
Deb, , otHreç. da Companhia Me :cada

Municipal 	 	 1725000
,ra '1/c.a/arca da Campa:dna Docas de

Santos 	 	  1905000
Seara ta aia da Cr :ri Syndiral do Ma 03

Janeira 3 do agasta da 1915. --À. Simonsen,
sytt 11c .

Jus .r.‘. DOS CORRETORES

DuLSA DE MEDCADORI

Mercado de cafd
O tr,,rea(1,-) do café abriu lodo calmo

tenda-ae raalizado vandas de 1.318 saccas, na
base de 7320a e 75300 por arroba, para o
typa 7, deaensaccado.

'Durante o dia realizar;.m-se vendas de mais
2..152 saccas, ao preço de 732.30, e 75300,
fechando em puslaão calma.

Total das vendas conhecidas, 3.670 socos.

Entradas conhecidas:
Sacos

CabotRa'am 	 	 1
Barra dentro 	 	 450

---
Total 	

Mercado de algodão
Fardos

Ent adas cio 2 de agosto 	
Salialas em 2 de agosto 	

	
283

Existeticia ein 3 de agosto 	
	

8.178
pagino do mercado, calmo.

ilerrario de assacar
Saccos

EW:radas em 2 do ag, esto 	
Sabidas em 2 de a gasta 	 .
Existencia em 3 de agosto 	 ..

Posição do mercado, firme.

Observações- As entradas furam de Campos:
3.081 sacces ; Sergipe, 5.961; Maceió, 2.500 e
Pernambuco, 2.000.

O syndico, i. Severino.

,I:111DAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

IMEZ Dr: AG)STO DE 1915

Renda arracaaada no dia 3:
Em ouro 	
lian papel	 • • •

Total 	 ••• .1411$
	 111:8823735

	

Renda arrecadada de 1 a 3.	 3(7:7395301

	

Em igual parioda de 1911...	 3)3:1675767
--------

	

Differença a maior cm 1915.	 0:a715796

Recebedoria do District° Federal

MEZ DE ACOSTO DE 1015

112:1003802

235 : 0618111

130: 7355206
n••n••

MARCAS REGISTRADAS

N.
Mc Daugall Broncra, Limited, e Aabelaci-

dos em Manche ;ter, Inglaterra, apresentam a
marca supra que consiste em nina etiqueta
rectangular dividida em duas partes. Na
parte superior veain-se as palavras «Polvo
alac Boagall» e na inferior a cabeça de una
can gar°, tando á direita a cabeça de um tou-
ro e á esquecia a de uno cavallo. Esta Marca,
que pade variar em typas, caras e dimensões,
serve para distinguir banhos para carneiros e
outros animaes, da fabricação dos depositan-
tes. Rio de Janeiro, 8 de junho do 1015.—

w pro-tra(aio, Leclerc cfl. C' (sobre duas estam-
pilhas de 30o rais.)

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe:levai ás 11,10 do dia 8
junho de 1915.—Isidoro Campos, director.

Registrada sobra o n. 4. .504 por despacho
da Junta Commarcial em sessão de hoje.
rasam uro p, exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de julho de
1915. Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimba da Junta Commercial.)

N. --1.07;

Me. Dougall Brothers, Limited, estabelecidos
em alanchaster, Inglaterra, apresentam a
marca supra qna consiste. cio uma etiqueta
rectangular dividida ein duas partes. Na
parte superior voem-se as palavras «Fluido
Mac Dougall» e na inferior a cabeça de um

caroolro, tendo á direita a cabeça de uni
touro e á esquerda a de um cavallo. Esta
marca, que paae variar em typosa córes o di-
mansõas, serve para distinguir banhos para
carneiros e outro.; anima,es,da fa.bricaaaa dos
depositantes. Rio de Janeiro, 8 de junho do
1915.— Por procuração, Leclerc C. (sobre
duas estampilhas de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 441
minuto.; do dia 8 de junho de 1915.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob O n. 4.505 por despacho da
Junta Com marcial em suão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 do sello por es-
tampilhes. — Ílio de Janeiro, 26 de julho,
de 1915. -Isidoro Campos; director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.448

flodriguas & Chato, industriaas, estabalc-
eidos nesta cidade, apresentam, para ser re-
gistrada, a marca de fabrica acima, repre-
sentada por dons circulos, lendo-se no centro
o nome caracteristica «Sudan», guarnecido na
parte superior por doas carnes de folhagens
entrelaçados nas duas extremidades por uma
facha formando um laço e na parte inferior
palas palavras ( , Polish Shocs» e «Rio de Ja-
ne.iaoa. Esta marca destina-se a distinguir
pomada para polir calçados, podendo variar
em córes e dimensões. Sobre duas estam-
pilhas de 300 réis: Rio do Janeiro, 2'i dei
junho de 1915.— Itodrigues Girko.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 52
minutos do dia 21 de junho do 1013.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10..11.8 par despacho da
Junta Commercial em sasaio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de sello por es-
tampilha:;. Rio de • Janeiro, 5 do julho da
1.915.--Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comtneáial.)

N. 10.4o
Antonio Rodrigues Neves, negociante esta-

belecido nesta praça, ao largo de S. Francisco
de Paula n. 6, com commercio de seccos e
molhados, apresenta a marca acima, que
aaopta para distinguir vinho fino em garrafas,
de seu cammercio, consistindo principalmente
na palavra «Convalescente», inscripta em ro-
tulo lithographado com adornos dourados em
relevo, contendo na parte superior, ao lado
de uma figura de mulher, assentada junto a
urna mesa, os dizeres : «Vinho Velho do Portça

8303000
8033000

7973003

13.515
2.833

185.188

30:7a85aa:a
8a:114-3655

Renda arre 'miada na dia 2.
Renda arrecadada no dia 3

Em igual podado de 1911-...

N. 4.r.,:oo

the Parkinson Stove Company Limited, es.
tabelecida Birmingham, „Inglaterra, apre-
senta a marca sopra que consiste na palavra
aParkinson». Esta marca, que pado variar
em typos, cismes o dimensaes, serve para dis-
tinguir aquecedores, geysars, aquecedores
d3 agua, fogão a gaz, accendedorea de gaz,
apparallias do cozinhar a gaz e outros appare-
lhos a gaz para cozinhar e aquecer, da fabri-
cação da deoasitante. Illo de Janeiro, 12 do
junho do 1913.—Por procuração Leclerc 4- G°•
(sobre duas estampilhas de 360 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas da
dia 12 do junho de 1915. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 4.506 por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de hoje. Pagou

1a2:0033339 no primeiro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 do junho de
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

•

•
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Mnacatel , e ia parte infarior . os dizeres : «Mas-
ca Regi taaa,lit -Emanado: . exclusivo Bar São
Francisso - Antonio Rodriguaa Neves «Rio de
Jail.,!1;.o, podendo variar de caaes, diatetaii-as
e typft3. ilea de Janeiro, 1:• de maio de 1915.

nodrig t!	 Ces
Apresantada na sacretaria da Junta C11.1-

111(rNià da Capital Feio ai ás V« tareis e
50 !unimos do dia Ia de maio de 1015. -
Isidoro Casapos, director.

Registrada sob o n. 10.13a par despacha da
Junto Correncraial em sessão de hoje. ui ° de.
janeiro, 8 de jtiha dc 1015.- Isidoro Cam-
pos, directar. (Ao le l - - -sinala) •la
Junta Com marcial.)

N. 10.4s'e.

A Companhia Souza. Cruz. estabelecida nesta
cidade, á rua Gour,als Cs Dias ri. 2a, apre-
senta a marca supra que canalate na dano-
minaeão «Cordon Rousee« entre a.spas. Esta
marca, que pótle variar nal tapai, ceras e
dimensões, serve para di ;Ri parei; cigarros,
fitai papel e palha para cigarros, artigos
',asa fumantes 1. phospharos da fahriaaasão
depoaante. !lio de Jameirte. de junho de
1913.- Ilerbert Meses (sobre ditas estampilhas
de 31) reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedaral ás 13 horas e 45
minutos do dia 7 de julho de 1913. -Isidoro
Campos, director.

Registradt sal) o n. 10.485 por (lastrado
(11. Jutilt Commarcial em sessão de haja. Pa-
gou no primeíro exiimplar 1:15200 de solto por

Rio de Janeiro, 0i1 de junta de
1913. - Canipsis, Ltd.,
estava o e triniba da Junta Commar.e.11

N. 10.45;47

A Companhia SUI/Za , eaiabalecidit
nasta cidade, á rua em:e:alva> laias n. e"),
afires ril!A a marra supra ma; amisiate na do-
notnime:ão • Gordon Metia, entra asaas. Esta
maraa, qui; pôde variar em typas, ceras e
diman•ete, siaa-e- para distinguis cigarros,
fumas, papal e palha para cigarros, artigos
para fumantes e phosphoros, da fabricacaa
da ilepoiitanta. Rio do Jan a iro, 3 de junho
de 1913. -Ilerbert Moses (sabre duas estam-
pilhas da 300 reis).

prasentada na sacretaria da Junta Com-
utarei:11 da Capital Federal áa 1:1 leiras e 13
minutos do dit 7 da junho de 1913.- (ido
Campos, director.

Registrada sob o n.10.1-87 por despacho da
Junta, Cammerdal elll ..;C.4,;a() de hoje. pagou
II) primeiro exemplar 135200 de seno por ee-
ta inpilhas. Rio de Ja.11(31'0, :26 de julho de
101:S.-Isidoro Campos!, director. ( Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial..)

Oscar Taves & Comp., negociantes, estaba-
lecidos nesta cidade, á rua dc S. Pedro ris. 00
e 92, apresentam a numa supra que consiste
essancialmente na palavra «lira& disposta
tarem dons traços. Esta marca, que Oda
variar em typas, cõres e dimensões, poderá
ser usada só ou arompanhada das palavras
aliabbitts ou «Patente•., e serve para distin-
guir inteaes para manca.cs, em barras de
oluae ,sque: dimensões e pasta do COMIllerei0
dos depcsaatit2S. Rio de Janeiro, 8 de junho
de 1913.- Oscar Vices Comp. (sobre duas
estampilhas de 300 reis).

Apl'fli3t3tacia na secretaria da Junta Com-
. marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 8 da junho de 1915. -Isirloao
Campos, director.

N. 10.-44.5,
(;..ar	 ves &	 )1op., nagoaiantes, e-:oh

to-idus (11(0 eidele,	 c aa de S. Pedro 134.93)
e 02, aresosantain a marca supra, que consisie
na Letal, 1 lx •• disposta entre dans trae IS. Esat
inaraa, qua póda saciar em typos, caras di-
mansõas, serve para distinguir mataes para,
matiemat, em barras de •Itiaesquer denenseas
e p•2so, do (amimarei° dos depositantes. Rio
de Ja nade°, 8 de junho de 1e15.-0saar Tares

Com». ,;s y:;¡',: luas asa-impelias de 309
réise.

A prasantada ret secretaria da. Junta Com-
marcial tia Fadara( ás 14 horas e 10
minutas do dei S d 1 jurilit de 1915. - Isidoro
et,hp.M,

i'gistrat la sob o n. 10.189 p de .ipaeha •la
Junt Cammarsial 	 saiaão de hoje. Pagam
no priai.2ira exemplar 135200 sello par es-
tampilhas. Rio de Janein, 06 da julho da
1913. - 1s loa Campo ,:, direaor. (Ao lado
estava o cariall» da Junta teimai )rcial.)

N. 10.4f.);
A .J.T.i int & 'enza,estabelievalo; á rua José

Viceate ir. 100, iipsesantam a mora .a acima,
que pad irá varia: de cós o dimensão, a qual
can iisto eu uni ratai° rectangular, tende á
estai:exila ellie, 3,iL busto, do barão do Rio
Brattseacampanbada supariorinenta do eomie
caractariseco «C averativa irp.) Brancos a in-
ter:orne:cie , de dize cos relativos ao ramo do
nsgaao, á rama!, sSda, •;te. Esta marca sara
usada para eisiinguir arroz, bacalbáo, bata-
tas, velas, milho, chá, 111 aS -; de tomates e
aliin meei is, serves, genebra, kerosane,etc.,
d r sau cainie.;reia, e bem assitu cio notas, fa-
ties:ta carteias, annuncios, etc. Sobre duas
estampileas de 30e reis: Ria de Janeiro,
de junho de 10r,	 .1. Lima 5j. Souza.

prc-zeutzda.na sacrecaria da Junta Com-
nv,Avial da :11. pita Federal ás 11 horas e 35
minutos do dia 15 de junho de 1915.-Is.idoro
Campos, direstor.

Registrada ao) o ta 10.493 por desincha da.
Junta Caminasaial cai sassão de 'hoje. Pagou
no Primeiro exam pla e 135200 de sadio por es-
ramp:Iltas. Rio de Janeiro, 06 da maio de
1915.-14duaa Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Janta Commarrial.)

N. 10.40G
Fredarico kali & Cal], estabelecides em

Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, apre-
sanem] a masca supra que consiste nas
Mimes E. h. & 4k encerradas em um oval.
Esta marca, que p ide variar em typos, córea
O dimensões, serve para diatinguir fogões e
accesiarias para os mesmos, da fabricaeão dos
depositantea. Petropolis,	 cio junho de
1915.-1.)as/creia Katt	 (solam duas es-
tompilhas de 300 reis).

Apresmitada na secretaria da .Junta Com-
marcial •la Capital Eedaral ás 14 horas e 03
minutos do dia 15 de junho de 1913. -Isid9ro
Campos, diretor.

Registrada sob o n. 10.19a por despacha da
Junia Commervial em sessão de hoje. Pagar
no primeiro examplar 138000 de serio por e s

-tampilhas. - Rio de Janeiso, 00 •Ie julho do
1013. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.) 	 •

CEITIFICADOS,

N. 2.4.93

e•.e a In irra de preparado pha
macientico ,iPeitoralina Fedulloa, registrad

.1 ima Cerninesaial do S. Paulo, smb
in a -a d II nu qinitracentes e noveuta o tré
a da 'lasstasie FOI (LEIO, foi depositada nesta
janta a O (.110 •la aarsente com um exemplao4

oilioia! daquelle Estado mu gral,
saber itlicada. Eu, João Elygino de .1ranj4;
1" ollicial dasta junta; escrevi.

Saaaaei sia da Junta Cornmercial da Capf%
til Federai, 31 de julho de 1915. - Isidorci
Campo? diractar ; (sobre duas estampilha-a.,
rae•ers no valor total de 1$100.) (Ao lado em.)
tara o ‘'.:i.ind)) da Junta Commercial). "

N. 2.196
Ceseirice que a marca de cigarros 'Senha-,

rica de, Paoliteesi & Comp.»; registrada n
,tunta Cominercial de S. Paulo, sob nume?'
dom mil quatroaentos e noventa e seis; f
riepiisitada nesta junta em dezenove dó da
rente enm um exemplar do Diario Official da'
(mane Faeado (3111 que sahiu publicada. Eir
João ilyino de Araujo, 1° official desta junta
e..:arave

Secretaria da Junta Commercial da Comi-
tal Fadara], 31 de julho do 1915. - Isidor6
campos, diractor (sobre duas estampilhas fe-
derstes rio valor total de 1$100). (Ao lado as.: 1
tara .• carimbo da Junta Commercial.)

11111F-..1

Ns. 0..199 a 2.:303-

Ciestjaa 3 que as marcas de morim, «Flor dl
•, •Geranioa, «Corta Jacas, «Voturunaa,,,,

o'fa!rasa», -Isaura» e «Jardineira» do E.; aticq.
UniãO do São Paulo-Fabrica Votoratnim, rea
eistracias na Junta Commercial de S. Pauli?
Sob nuineros deus mil quatrocentos e noventa
o uuonvc a dons mil quinhentos e cinco, formai
depositadas nesta junta em vinte e dons dat
corrente com um exemplar do Diario Offici•Isz
daquelle Estado ein que sahiram publiiWas.
Ett„leão Regia° de Araujo, 1° oflicial desta
junta, e-cravi.

Saasataria da Junta Commercial da Capital
Fadara/. 31 de julho de 1915.-Isidoro Ca.1.4?
2),,A director: . , sabre duas estampilhas fia-
daraas na valor total de 15100). (Ao lado es-
lava e carin)lio da Junta Cornmercial.)

2.103
t ,ere 5 vo mia a marca de fios. laarbantea

corja s •.São Jorg,,;i• com effigio desse sante,
de Enrieo Ma cid, registrada na Junta Com4
marsial do S. Pauto sob n. 2.498, foi

t n
	 deposita.

•iiesta	 tiljanta ein 19 do corrente com 
esanip/ar do Dilui() Official daquelle Estadl
CM nua ,-;1 1 1ill publicada. Eu, João Regina dk

rs len, 1 , ollicial desta junta, escrevi.
Saacararia da Jillita•Cornmercial da Capital'

Fadecol, 31 de julho de 1915-Isidoro ettais,„2
diremar ' sobra duas estampilhas federaes'nç
valo tarai de 181e0a (Ao lado estava o carir)ia
li j (1a, Junta Commercial.)

N. 2.514.
•eaelao eine a marca de cigarros aZare

Paoliteie & Comp., registrada
Juara Commerci.il de S. Paulo sob o n. 2.514,4
lo	 ada nesta junta em 06 tio corrente +

oxoalplar do Piario Official daque11
t; 111 (l im o sahin publicada. Eu, Joirl'

11sa1)0	 .trailjua 1° oficial desta halita.
erdx

-n•••• N. 10.48S;

i	 Re:;ist . ..ela sal) a a. !0..i.,•;, }10L' daspacho da
Junta C, samarcial co sassi:ei (1 3 li • /ie. Pagai'
no priin se) aa anplaa 138.30.) da s...illo pos es-

1 taneeleJ s. !lie d ; Janeiro, 2•-• .12, joie() de
1 1913. - Rirla; :o Campos, dessa-ar. (Ao lado

I

estava O et releia (I I .111:na, com.no .:cial )

•

•
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Secretailia da Junta Commercial da Capi-
tel Federal, 81 de julho de 1215. — Isidoro
,Càilipos) &notar (sobre duas estampilhas
federae$ no vaiar total de 15100). (Ao lado
"atam • carimbo da Junta Cominercial.)
-t

N. 2.515
Certifico ano a marca de caixas de descar-

1ga «Cachoeiras, de Ilugo Ileie (St Comp., re-
itistrada na Janta Cotumercial de S. Paulo sob
:o ia. 2.513, foi depositada nesta junta em 25
'do corrente com um exemplar do Diario

daquelle Estado, em que sahiu publicada.
Wu, João Hygino de Araujo, 1° oficial desta
. junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commnrcial da Ca-
pital Federal, 31 de julho de 1915 — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15100). (Ao lado esta-
)%a o carimbo da Junta Commercial.)

. n•n••n••

N.12.505
Certifico que a marca ((Pensão Ideal,' de vi-

inhose bebidas e comestiveis de Maria José ' de
Araujo, registrada na Junta Commercial do
São Paulo, sob o numero dons mil quinhentos
e seis, foi depositada nesta junta em vinte e
dous do corrente, com um exemplar do Diario
Official daquelle Estado, cru que salda publi-
cada. Eu, João Ilygino de Araujo, l°oficial
desta junta, escrevi.
. Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 31 de julho do 1915. — Isidoro Cam-
pos, directo:. (obre duas estampilhas federaes
no valor total de IS 109). (Ao lado estava o
carimba da Junta Commercial.)

Ns. ;..497-2.507-2.503
Cert;Uo que as marcas de preparados phar-

inaceuticos ..Gelsi “Onsinan e outra rapresen-
tando um sello grande, tendo na centro o em-
blema do cominarei° encimando unia haste,
com iniciaes do nome do proprieta rio rujas
extremidade .; suiNcriores affectam a (*Orilla da
cabeça de serpente, de Caetano Gramani, re-
gistradas na Junta Commercial de São Paulo
sob Os numeros dons mil quatrocentos e no-
venta e sete, dons mil quinhentos e sole, e
dons mil quinhentos e oito, foram depositadas
nesta junta em dezenove do julho corrente,
com um exemplar do Diario da(luolle
Estado em que safaram publicadas. Eu, João
Ilygino de Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 31 do julho de 49l.—Isidoro Campos,
director Isoles? duas estampilhas (Moraes na
valor total de IS 100). .to lado estava o carim-
bo da Junta Commercial,)

N. 2.513
Certifico que a marca de cigarros eldi4 do

B. llosa, registra dana Junta Connuercial de
São Paulo, sob o numera dous mil quinhentos
e trese, foi depositada nesta junta em vinte e
nove do corrente, com um exemplar do Diqiio

daquello Estado em que saldo
dada. Eu, João lrygino de Araujo, 1 3 oficial
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 31 de julho de 1913 — Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas federaes
no valor total de 15100).(Ao lado estava o ca-
rimbo_ da Junta Commereial„)

•

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justica e Negocies

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica
CONCURSO PARA isseLcroars sxxtrAntos

De ordem do Sr. Dr. director geral convido
os Srs. candidatos ao concurso do inspectores
sanitarios da Directoria Geral d3 Sande Pu-
blica a apresentar nesta secretaria, devida-
mente authenticados, seus titulas e trabalhos
scientificos e qtriesqu ir docummtos relativos
á sua capacidade profissional e a servires pu-
blicos prestados no exereicio da sua profissão.
Taes tilados e dotam-lentos serão recebidos na
secretaria da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, no dia seguinte á classificação dos can-
didatos ao concurso e servirão para melhor
informar o Sr. ministro do merecimento dos
mesmos.

Secretaria da Directoria Coral de Sande.
Publica, 2 de agosto de 1915.— O secretario
inierino, Dr. Garlield de Almeida.

Directoria Geral de Saude Publica
Foram multados por infracção do Ilegula-

mento Sanitario,verificada nos predios abaixo-
enumerados, os seguintes senhores:

Miguel Arthur Lopes, rua Moraes e Vante
n. 51 (loja);

John Edward Jonson, rua Barão do Itapa-
gipa ns. 203, 213, 233 e 230;

flaymundo Alves Carello, rua Domam
n. 159;

Pedro Nula sco Pereira da Cunha, Praia de
Rol afoga ii. 322.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio da Janeiro, .rr de azosto do
1913.-0 secretario interino, Dr. Ga ' ,field de
Almeida.

Ministerio da Marinha

Cousolho do Compras da Marinha

DEPOSITO NÁUT.

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director do Deposito Naval, faço pub'ico que do
accordo com o que determina o art. 40 do
II kg til amen to do Conselho de Compras da Ma-
rinha se acham abertas até 10 do corrente as
inscripções, nesta repartição, para a cotim.-
rendia dos futuros fornecimentos á Marinha
de Guerra, relativos aos grupos, um, açougue;
dins, padaria; tres, mantimentos; quatro, die-
tas; cinco, fazendas e alfaiataria; S2I 4, passa-
ma miaria, bandeiras e ornamentos; sete, cal-
çadas, couros e pealos; oito, correame, equi-
pamento e armamento das praças; nove, rou-
pas para hospitaes e enfermarias; 10, la-
vanderia, 11, utensilios, vasilhames para
pharmacia e enfermarias; 12, medicamentos
e drogas; 13, combustiveis; 14, illuminantes,
combustores e lubrificantes; 15, electricidade e
torpedos; 16, machinas em geral e SOUS acces-
sori ,s; 17, mussarne, polearne o velame; 18,
funilaria, artigos do lampis'.a e bombeiro; 19,
tan )aria; 20, vidraçaria; 21, tintas c artigos
para pintura; 22, instrumentos de musica e

ii)vios; 23, relojoaria e instrumentos
scientilicos; 24, tapeçaria; 23, colchearia; 26,
moveis, 28, ferramentas; 29, ferragens e ba-
lanças; 30, madeiras; 31, ferro e outros me-
taes; 32, cêra; 33, tuateriaes, areia, barro,
telhas, etc.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que rezam as concurrencias deste

ministerio e as contidas nas letras A e G de
art. 54, da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
do 1909, ficando ao Governo o direito do an-
nullal-as caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.

Sala das Sessões do Conselho d3 Compras da
Marinha, 2 de agasto de 1913.-0 secretario,
III.I'essoa de Mello.	 ('

+=moo. ffil.n••n••••••n••11,

Ministerio da Fazenda
rihesouro Nacional

LETTIUS DO TlIESOURO
(mo.)

Substituição das cautelas provisorias

Do ordem do Sr. director geral da Conta-
bilidade Publica e de accôrdo com as instrua-
ções approvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
publicadas no Diario 011icial de 22 do maio,
são convidados a comparecer nesta theson-
raria, os portadores das cautelas provisoeias
emittidas nos termos do decreto n. 11.475, do
5 de fevereiro deste anuo, para substituil-as
pelas—Lettras do Thesouro—papel.

Serão substituidas sómento as cautellas
emittidas no dia 5 de março ultimo, dos se-
guintes numeros e valores:

Do valor de 100:000,5000
Cautelas ns. 1.222, 1.223 e 1.224.

.Do valor de 50;0005003
Cautela n. 1.223.

Do valor de 39:3)0.3000
Cautela n. 1.203.

Do valor do 27: 005030
Cautela n. 1.202.

Do valor de s0:3Oo)39
Cautelas ns. 1.231 a 1.2í.3.

Da valor da 5:00330J3
Cautela n. 1.208.

Da valo: de 4:3ai5o0d,
Cautela n. 1.226.

Do valor de 3:i- !03000
Cautela n. 1,213.

Do valor de 1:S0.)5O001
Cautela n. 1.20i.

Da valor de 2:0003003
Cautela 11. 1.203.

Do valor de 1:0005030
Cautelas ns. 1.206, 1.209 a 1.212, k .214 a

1.221, 1.24 a 1.255, 1.238, 1.232, 1.263,
1.265 a 1.276.

Do valor de 5005090
Cautelas ns. 1 a 28 e 31 a 68.

Do valor da 2005000
Cautelas ns. 1.001 a 1.552.

Do ‘ailor de 1005300
Cautelas ris. 1.201 a 1.670.
A substituição terá togar do dia 2 ao dia 6

do mez do agosto, das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

As cautelas dos valores de 1005, 200$, 5005
o 1:0005 serão substituidas por lettras do
iguaes valores com as mesmas datas das cau-
telas. Sarnenta serão desdobradas as cautelas
de valores superiores a 1:0005300.

Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
em 31 de julho do 1915 , — O escriv n, 4. J.
Santos.

•

•
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THESOURO NACIONAL

Chefe (It., Estado e sen Gabine-Le.

,Tbesoliro Nacional, Tribunal de

Contas, Supremo Tribunal, Junta

Commereial, (id e de ,1ppellação,

Senadores, Deputados, Secretarias

do Senado e da Camara e 11111111ilitl-

t'1i0 Publica.

Segundo dia ulii

Secretarias de Estado (Ia. Justiça,

Fxtcrior, Viacão e \gricultura, Cai-

xas de Amortização e Coii\-ersão,

Esialislica Commercial, Fi,caes

l:ancos, Clitbs e Loterias e aNailsas

de lodos os minislerios.

Taciro dia util

saud, publico. Repartição de

Aguas e Obras Pai iras, Reforma-

dos da Nlicia e Dombeiros, Insti-

tuir) nswaldo Cruz, Fiscalização da.

City, Laboratorio Nacional de Ana-

ly:-e,4 e hispectorias de Seguros e

Navega ção

Quarto da 11111

Hospedaria da Ilha das Flõres. Di--

rectorias Gerires de EstAtistica, de

Velerinania, de Defesa AtITicola,

Povoamento do St.",lo e de lNlet e erolo-

gia e Astronomia. Serviço do Infol-

inai ,-ães, (h' 	 aos Indios e

CP'z)logico e Mitwra!ogivo, Inspecte-

ria de Pesca e Escola Superior de

Agricul I ora .

Dibltheca. Na cional, :\luseu Na-

cional, Jardim Ilotanico, Horto Ele_

restai, {kr:do Zoolechnico. Secretaria

de Poliria, Casa da Moeda, Arelii‘o

Publico. Escola de Deltas-Aries, In-

stitutos Itenjamin Constant e de

;;iirdos-Modos e ,ts sistencia a Alie-

nados.

Sexto dia util

Fiscalização das Estradas de

Ferro. Impr, , risa. Nacional e Supple-

mentiu . . Corpo Diplomatico e Con-

sular. Instituto Nacional de Musica.

Faculdade de Medicina, Escola Poly-
technica. hispictorja de Obras Coa-

11(1 EIS SeCeilti, l.oitse1 1w Superior do

1
 Ensino e Int e l'n.,:o e Ext e rnato Pe-
dro II.

Seita° dia edil
1)tlf , ados e escrivães. Cominissa-

rios de Policia, _Policia, ,2° parte;

Vi:-a . nes Vellieulos, Casa de Cor-

recção, Fiseaes do imposto de con-

sumo, .--, rvt'td.oarios do Culto Ca-

tholico. AP/,Sfldi.idos da Fazenda.

Pensões, Pensões provisorias e Pra-

ça• de pret.

Oitavo dia util

Aposentadus da Justiça, Exterior,
Marinfia e Guerra e Monfppio
da Fazhda.

Nono dia util

..\pilsentades da Viação e Agri-

c-utliira de bdIra A a	 li-orte.vin

VOr CieSae 2 de agosto

c:vil da Agricultura e do Exterior o
Novps contribuintes da Fazenda
r:xi-rior e Agricultura.,

Mimo dia «til

da Viação e Agrl-
cultua de letivas J a Z.,

Decimo primeiro dia «til

I t ivtrsas spensões da Marinha e
:M.rilepio civil da Guerra e da Má-

Deoimo segundo dia «til

Diveras pensões' da Guerra e NitY,N
vos ccintrihuintes da Marinhã: .4.è;
Guerra.

Decimo terceiro dia util

Meio soldo.

Decimo quarto dia «til

loril epio militar da Guerra e da
Marinha.

Decimo quinto dia util

MLn iiiepio civil da Justiça e No,,

vos e.Adribuintes deste ministerio.,

Dei1110 sexto dia «til

Montepio civil da Viação de le.t`Á

tras A a J.,

Decimo sebo dia util

Tabella de pagamento da Primeira Pagadoria, em
de 1 91 5

Primeiro dia util	 Nn'o dia util

1

' -1V ...,iit-plo civil da Viação de lel-
1 . :-:.; LaZe Novos corstribuintes. do

,-, 1!:H-lel'i0.

Em 2 de agosto de 1915. — loriallo Pciro/o Filho,' escrivão.
Visto, A. Inidelaro.

•

•
•
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•Direetoria da Despeza Publica
O director da D?speza Publica do Thesouro

Wciolial, tendo em vista o proce:40 amPxo
a. olligio da Escola Permanente, de LacIlcinios
de São João (IT.1-Ilay n. 79, de 2R de janeiro

1913,. convida o Sr. Danial Sehlitiler a re-
colher aos cofres da thesouraria, gecal do
trrárno The..niiro a quantia de 1168120, que

foi indevidamente paga, e correspondente
ã nove dias de vencimentos do cargo de am-
- iljàr agronomo da citada escola, no jaez de

zembro de 1912,
,-iOntrosim, declara que, findo o prazo
de Oito dias, sem se tornar olfactivo o

'1.0c.)111intanto de que se trata, será o
rOcesso que motivou o presente edital
élnetticlo á Procuradoria Geral da Fazenda
10,)1Lça, para os fins de direito.

• Directoria, da Despeza, 2 de agosto de 1915.
- A. R. Valdetaro.

Tribunal de Contas
• Pelo presente edital é intimado o ex-
agente do correio da Estacão do l'araiso, no
Estado de S. Paulo, João Miguel da Cruz Ju-
4;or, para, no prazo de 30 dias, contados da

1).71plicação deste, allegar o que for a bem de
'seil direito e produzir documento, relativa-
mente ao alcance de 328'278, serificado no
lirocesso de tomada de suas contas referente
ao periodo de de maio de 1906 a 13 de fe-
%emir° de 1007, sob pena de revelia, confor-
midade do art. 193 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.100, de 23 do dezembro de
1896.

--Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Goritps, 2 de a gosto de 1915. - L. 11. Rosado,
gubt-dircaor.

Alfaniega do Rio de Janeiro
• Pela inspectoras desta alfandega se
faz poldiro, para conhecimento dos in-
teressada:, que foram descarregados

;para esta repartição os volumes abaixo
nieneinnados com signacs de avarias e(*(X falta, devendo seus donos ou const-

atarias apresentar-se no prazo de 15
' dias para providenciarem a respeito:

(Continuado do n. 182)
Vape inglez Phidias, descarregado em 20

de julho de 1911:
Atenazem o. 6-E-A-C: 4 caixas tis. 6.155,

6.161/00, repregadas.
Ideãi: 3 ditas as. 6.158, 6.161 e 6.170,

ident.
: 3 ditas as. 6.162, 6.177 e 6.175,

1em : 3 ditas as. 6.172, 0.170 e 6.171,
idem.

Idem : 3 ditas as. 1.163, 6.109 e 6.173,
idem.

Idem : 3 ditas as. 6.178, 6.171 o 0.159,
Nein .

Idem : 3 ditas as. 0.157, 6.107 e 6.155,
idem.

Ideia: 1 dita a. 6.108, ideia.
Oia: 2 ditas ns. N 329/30, ideia.
EB-403: 1 dita sem numero, idem.
EB-450: 4 dita idem, ideia.
GPCC: 4 dita n. 236, idem.,
CNC-R: 5 ditas as. 1, 2, 3, 3 o 5, idem.
GIIC: ,1 ditas na. 110, 116, 111 e ã 8,

idem.
Idem: 2 ditaslas. 113 e 715, idem.
.IN: a ditta .

707-KIIC: 3 ditas ilS. 411,
439/40, idem.

1 barrica n. 59, idem.
NNIC: 41 caixas na. 391 e 401/, idem.
idem : 2 ditas n. 456 o sem numere, ava-

.4adas.

PENE O ditas IN 391, 355 e 498, idem.
Idam:	 dit t ; os. 160, 438..153 o 91, Ham.
PAC: 2 ditas lig. ioa e 101, ropregadas.
SC11: 1 dita it. 763, ideia.
Si: 2 ditas is. 261 o 203, idem.
Liam : 2 dite> as. 101 e 230, idem.
V	 2, ditas ns. 5.311 e 5.313, idom
Idem: 1 dita 5•350, Have
Vano.' nicauguez Sita, descarregaria em 20

de junta
Armazem n. 17-111,: 1 amarrado n. 151,

rapinado.
GEMI-1.030: 1 caixa a. 201 ideia.
CC11; 2 ditas as. 2.550/51, idem.
Ideai: 1 dita se n numero, roiweeada e ava-

riada.
EFCB: 1 dita n. 1, rep'egadit.
EMTA: 1 barrica n. ití, idem.
EG&C: t caixa	 2, idem.
11-0.905: 2 engradados as. 2 e 6, idem.
Idem: 2 ditos as. 4 e 1, Hem.
11-0.920: 2 caixas S2111 111111ith0, idem.
R-9.978: 1 dita n. 5, ideai.
HW: 1 dita n. 4, idam.
MCCO -AMPPC-1111YS: 2 ditas ase 23 e 2-1,

repregadas e avariadas.
vapor nacional S. Paulo, dessarregade em

20 de, julho:
Armazein n. 17-ACC: 1 encapado n.1.111

roto.
Casa Ribeiro Cesta: 4 caixas as. 1.552,

1.308, 1.522 e 1.530, avariadas.
JECA: 1 dita n. 13, repre e akk e avariada.
Idem: 2 ditas as. 25 o 201, repregadas.
Barca portugueza Erallia, desyarregada em

20 de julho:
Armazena ii. 3-CTC: 2 caixas n. 315 e saiu

1111moro, repregadas.
GP: 2 ditas saiu numero, ideia
Primeira Secção, 29 de julho de 1915. -

Pelo inspactor, Joaquim &mandes da Silva,
ajudante do inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspetoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e do falta, devenda seus donos ou
consignatarios apresentar-se no praz) de 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor fraucez Amiral Zúde, descarregado
em 27 de julho de 1915:
Cães do Porto- Armazena n. 5- AV: 1 caixa
n. 416, repragada e avariada.

AFC: 2 ditas as. 1 e 2, avariada.
Arthur do Castro: 2 ditas as. 295/00, re-

pregadas e avariadas.
MC: 1 dita n. 14.587, idem, Liem.
Araujo: 1 dita a. 827, repregada.
Idem: 1 dita n. 280, avariada.
Idem: I dita a. 979, repregada a avariada.
ABC: 3 ditas tia. 50, 70 e 88, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. II, 51 o 99, idem, idem.
Idem: 3 ditas lis 30, 23 e 35, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 66 e 6, idem, ideia.
Idem: 2 ditas Er> 50 e 20, avariadas.
Areas: 1 dita n. 20, idem.
Avelino: I barrica n. 1.399, idem.
Idem: 1 dita n. 8.410, idem.
Pd1T-DP: 1 caixa a. 1, repregada.
BJP: 2 ditas as. 169 e 160, repregada e

avariada.
CT&C: 3 ditas sem numero, repregada.
C: 3 ditai idem, idem.
Ideia: 3 ditas idem, repregadas e avariadas.
C&V: 1 dita n. 71, reprcgada.
CMC : 1 caixa sem numero, repregada.
DC : 2 ditas idem, repregadas e avariadas.
Idem : I dita, idem, rapinada.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Ideia : I dita a. 22, ident.
De : 4 dita n. 1, idem.
LA : 4 ditas as. 1.208/303, avariadas.

3 ditas 114. *79, 81 e 706, rapinada.,
O a V:LCUlli.N.

FIZVG : L (Ui n. 3:107, avariada.
: 2 (1;tas as. 96 e 12, ire:regadas.

Gr' :1 dira n. 40, idem.
Idem : 1 dita II. 6.221, avariada.
Idem : 1 dita a. 4.130, reme:gola.
Cranado : 2 ditas as. 5 e 0, repragadas

ara nadas.
GZ&C : 3 ditas sem numera, Hans [tem.

1 dita n. 0, id an idem.
111: :	 ditas tis. 9.701 e 1.030 bis, repra-

gadas.
11A : 1 dita n. 3, avariada.
Idem : 2 ditas as. 4 e 5, rapregada.
Jorge & Co : 2 ditas sem numero, avaria-

das.
Idem : 3 ditas Hem, repregada,s o avaria-

das.
.111C : 1 dita n. 1.603, avariada.
JS :1 dita. n. 10, repreada e avardida.
Laus .): 1 barrica a. 8.115, avariada.

: 3 caixas is. 313/15, avariadas.
Mosau Infantil : 2 dias as. 27./70, ro:ue-

giolai e avariadas,
MFF : 2 ditas ns. 5 e 10, Will.
MAO : 2 dita a. 638, rapinada.
MIINI: 1 caixa n. 41, reprep,da.
01:2 barricas 113. g .	 avariaria>.

& C: 1 dita n. 7.212, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 7.211, avariada.
PSC: 2 caixas as. 6.197 e 371, repregadas.
Idem - A de C: 1 dita a. 9.023

idcm.
PS - &C - n,T	 1 dita n. 31, idem.
Peixata :..4artet: 1 dita sem liame:), ava-

riada
Ides;: 4 dita sem 1111:1131`0, repreg tda.
11-F -C: 1 dita' n. 1.293, ralhes.; tia e

avariada.
li - E&C: 1 dita n. 1.239, Hem.
1111C: 1 ditas as. 0.610, 380, 6.455/59, idern,

ide ia.
Re- G: 2 barricas us. 1.111/12, ava-

riadas.
Idem: 4 ditas 113. 1.139 e 1.111/10, idem,

idem.
Idem - P: 1 dita n. 8.173, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.177/78. avariadas.
RH: 1 caixa n. 5.517, ideia.
Silva: 1 dita a. 6.293, repregada e ara.

áada.
Idem : 2 ditas as. 6.273 e 0.21., idem,

idem.
SA&C: 1 dita n. 10, idem, idem.
Idem: 4 ditas as: A, B, C e D, a • -•-
CàIC: I dita sara numero, r,;p;‘,
Armazena extaraa A - 	 ei,i	 sant

mmicro, ident. •
AR: 2 ditas Uai numero, idem.
GC: 2 ditas som numero, idem.
l'TC: 1 dita sem numero, ide a.
GCC: 1 dita sem manaro,idean.
MC: 1 caixa sem numero, repregada.
Campos: 1 dita idem, idem.
Granado: 2 quintos-barris idem, vasando..
Nobrega Santos: 5 ditos idem, idem.
Marques Vellozo: 3 ditos idem, ideal.
Pereira Sinval: 4 ditos idem, idem:
Vale: 5 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, ident.
SAC: O ditos idem, Hem.
AAC: Iditoideta, idem.
Henrique dos Santos: 4 ditas idam, idem.
CU: 3 ditos idem, idem.
FIC: 3 ditos idem, idem.
CMC: 3 ditos idem, idem.
XWG: -1 ditos idem, ideia.
Jorge & Comp.: 2 ditos idem, idem.
Casa Cosmopolita: 1 dito idem, idem.
Thomé & Comp.: 1 dito idem, idem.
Rivelli: 4 dito idem, ideia.
TMC: 1 decimo idem, idem.
AAC: I dito idem, idem.
Teixeira Borges; 1 dito ideai, ident.
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' Torres: 1 caixa idem, repregada.

Silva: 1 dita idem, idem. '•
Vapor inglez Phidias, descarregado em.

de julho:	 •
Armazem n. 6 - A 6.310: 1 caixa n.

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 4, repregada.
AJ: 1 -dita n. 420, idem.
AU: 1 caixa n. 5.10, repregada.
13MC: 1 dita n. 422, avariada.
Cal: 5 ditas ns. 14, 171,-33, 66, 193, idem.
COFRE: 1 dita n. 920, repregada.
('SC: 1 fardo n. 13, desmanchado.
EB: 1 caixa n. 459, repregada.
CPCC: 1 dita n. 237, avariada.
C&C: 1 dita n. 6, repragada e aafariadã.

• JMFC: 3 barricas ils. 2.721, 2.721, 2.726,
repregadas.

Moreno Barlindo C: 2 caixas sem numero,
avariadas.	 -

NMC: 2 ditas 113. 231, 430, idem.
AFI.917: 1 dita n. 59, idem.
11MCI86: 1 dita n. 5, repregtda.
PACHECO: 1 dita n. 355, reprcgada e ava-

riada.
VEM: 2 ditas lis. 316, 493, avariada.
VC: 1 barrica ti.. 25, reprogada.
VSMC: 5 caixas :em numero, ideliA
VSMC: 5 ditas ideru, idem.
VSMC: 5 ditas 51cm, ide:n.
VSalC: 5 ditas idam, ide:n.
VSMC: 5 ditas idem, idem.
CFC: 4 barricas, idom, idem.;
CFC: 4 ditas idem, idem.
AAS: 5 caixas idem, idem..

5 ditas liam, idem. •
AA.S,: 5 ditas Mai, idem.
AAS: 5 ditas idem, idem.
AAS: 5 ditas idem, idem.
Casa Claudino : 5 caixas uai alumiar°, ava-

ria las.
Casa Claudino : 5 ditas, idem idem.
Casa Claudia() : 5 ditas, idem idem.
Casa Clandino : 5 ditas, ideia idem.
Casa Garibaldi : G ditas, idem ideai.
FR : 5 ditas, idem idem.
FR 5 ditas. idem idew.

5 ditas, Liam. ideia.
FR 5 ditas, idem idem.
FR : 5 ditas, idem idem.

• FR : 5 ditas, idem idem.
FR : 5 ditas, idem idem.
FR : 5 ditas, idem. idem.
FR : 5 ditas, idem idem.

11 VII : 5 ditas, ideia
.1CM : 5 ditas, idem idem.
jAC : 2 ditas, idem_ ido.m.

• .TRCC : 5 ditas, idem idem.
..111C,C : 5 ditas, ideal idem.
JRCC : 5 ditas, ideia ideia.

•
•

Alfandega do Rio de
EDITAL DE PRAÇA N. 20

Primeira mesa

Je ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 9, 13 e 18 do corrente

'
 ao melo-

dia, serão vendidas re.spectivamente, ém a,
24 e 3a praças, de accórdo com as disposicões
do titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem melhor
vantagem (Merecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adeante mencionadas,
sendo permittido aos donos retiral-as até á
vespera do leilão, Mediante prova do paga-
mento dos direitos.

ARMAZEll N. 4 DA ALFÂNDEGA

Lole n. 1'
Sem marca: Um saco° sena 'numero, pe-

gando bruto 18 kilos, contendo um colchão e
travesseiros. •

M: Um saccci n. 25, pesando bruto 20 kilos,
contendo 20 kilos de herva doce.

Sem. marca: Um' sacco sem número, pe-
sando bruto 15 kilos, contendo roupa usada.

L. Botelho: Um sacco Sem numoro, pesando
bruto nove kilos, contendo oito kilos de flores
artifieiaes de papel.

Sem marca: UM sacco sem numero, pesando
bruto 20 kiles, contendo ferramentas manuaes
para artes e officios, pesando 20 kilos.

Idem : Um sa.cco SeD1 numero, pesando
bruto 10 kilos, contendo nove kilos de roupas
e outros objectos.

Idem : Um sacco saiu, numero, pesando
bruta cinco kilos, contendo quatro kilos de
roupas e outra; objectos.

Idem : Uni sacco SOM numero, pesando
bruto 16 !tilo;, contendo 15 kilos de roupas
e objectos usados.

Sem marca: Uma trouxa soai numero, pe-
sando bruto dou; kilos, contende dons kilos
do roupa usada.

!dam: Um saco° sem numero, posando bru-
to 27 kilos, contendo um colchão e- roupa
usada.

PO contramarca 271: Uni sacco n. 2, pe-
sando bruto 43 kilos, eontendo 45 kilos de
colchões, travesseiros e outros objectos usa-
dos.

Sem marca: Uma trouxa sem numero,
sondo bruto 37 kilos, contendo 33 kilos do
roupas e outros objectos usados. (Bagagens.)

Lote n.
5.:sni marca: Uma trouxa Sem numero, pe-

sando bruto 10 kilos, coateado nove kilos
roupas e objectos usados.

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto 21 kilos, contendo um colohão e traves-
seiro usados.

Idem: Um sacco sem numero, pesando bru-
to 11 kilos, coatendo 11 kiloa de palhas em
ramo para outros usos.

Idem: Um SUCO Se ri numero, pesando bru-
to seis kiloa, contendo roiaas usado.

E: Um encapado n. 5.70), pesando bruto
20 kilos, contendo uni colchão de crina, pe-
san to 23

Sem marca: Uni sa,cco, pesando bruto cinco
kilos, contendo quatro kilos de roupas usa-
das.

idem: Uma caixa som numero, pesando
bruto oito kilos, contende 5.603 grammas de
cartucho; carregados.

RR: Uma caixa n. 1, pesando bruto 4.600
' -
grammas, contendo uma telha da barro sim-
pies.

M. Cliangneau: Unia caixa sem numero,
contando raizes não especificadas, pesando
bruto 8.403 gcammas.

SC: Unia caixa n. 343, pesando bruto nove
kilos, contendo 170 ampoulas de. injecções me-
dicinaes; pesando liquido 400 grammas; 40
grammas de pastilhas comprimidas; 50 grama-
mas de produetos chimicos não classificados;
200 grammas, peso bruto, de curativo.; de
Listar. (Bagagens.) .

Lote a.

Manoel Ribeiro de Almeida: Uma caixa
sem numero, pesando bruto tres cote-
lendo peça.; não classificadas -de barro vidra-
do, - pesando 1.500 granimas.

M. C. Bourws: Uma caixa sem numero,
pesando 6.70-granuna3, contendo elixir me-
dicinal, pesando liquido _dou tilos, em seis
vidros.

Magelfi: Uni pacote sem numero, pesando
bruto 11 kilos, contendo 11 kiloa de estampas
não especificadas.

Sem marca: Uma, cesta sem numero, pe-
sando bruto 7.230 graminas, contendo cinco
kiloa de roupas e objectos usados.

D. LeJ11Ci.): Una. caixa S3:11 namoro, pe-
.

sondo bruto13.200 graminas, contendo' 1.500
g,ranimas de peças de barro vidrado.--

M. C. Bourges: Uma caixa sem numero; •
pesando bruto sete kilás, contendo eliiiiriq`-
dirinal, pesando liclzi.).9 dous liquido; em seis
vidros.

Sena mar a: Um 'CL-tojo sem numero, de
couro, contrdo um zuarda-sol usado (Ri-
gagens). .

Lote a. 4
tnsango C4 contra marca CC: Uma barrica

n. 5.152, papudo bruto 194- kilos, contendi',
166 kdos cle'tinta preparada a oleo -para pin-
tura de casas.

Sem marca: Uma caixa de papelão sem nu-.
mero, "posando bruto 600 grammas, contenda'
uni chapo do feltro de lã, simples, para cá-
beaa; uni chape, para cabeça, de oleado da
algodãa simples.

Giaasoni Redeao Unia caixa de papelão sem
numero, pesando bruto 800 grammas, conten-
do um chaliéo de palha para cabeça, &dei-

stea(nlan :lunnaro, ir:saiote bruto 1.100pripinoaua;
Beanarilci: Uma caixa de papelão

ehapóos de castor, siniples.
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:(Continúa.).1,

Janeiro

Angibta Brandão: Uma caixa sem numero,'
de papelão, pesando bruto • 700 graminas,:
contendo. donschapéos da feltro, de lahsini-.
pies -

5V: Uma 'caixa n. 3, pesando bruta 28
kilos, conten

i
do 22 kilos do leito em coa-.

serva.
Sua marca: lima inala de mão SOM inn.

mero, usada, piesa.ndo oito kilos, contendo içou-,
pas e objecto; usados pesando 3.500 graminas'.

liam: Uma sacro sem numero, posando bruto
12 kilo:s. contendo 10 kilos de roupas usadas..

Idem : Uma, barrica sem numero, pesando
bruto 143 kilos, contendo cimento cm pó, p5-
sando liquido 135 kilos. (Bagagens removidas
do armazam á. 11.)

1	 Lote n. 5

Som marca,: Uma' barrica sem numero, pe-
sando bruto 148 kilos, contendo cimento em
pó. pesando liquido 140 kilos.

Relute Dai Uma inala sem numero, 'lie-,
sando bruto 10 ki/os, contendo roupas e obje-
c tos domasticcis usados.

E. Gunding,: Uni encapado Solll MIMCFO,
pesando bruto 3.230 kilos, contendo um tra-
vesseiro usado.
' Placido José., de Paiva: Uma caixa Sem nu-
mero, pasainla bruto 70 kilos, contendo appa-:
relhos de louça n. 5, pesando liquido 42 kilos.

Ideia: Uma Caixa sentimmero,pesando bruto
31 kilos, contendo 12 kilos de copo; e calces
para, o serviço da masa, de vidro n. 2.	 •

Idem : Uma caixa sem numero, pesando
bruto 40 kilos„ contando 21 kilos de appo,re- .
lhos de louça o. 5.

Almaida: ema caixa sem numero, pesando
bruto 10 kilos, contendo 15 garrafas de agua
ininaral, pesaudo 20 kilos.

Sem marca': Unia mala asada, posando
bruto Sete kilos, contendo 650 grainuns
echarpes de sada.

Ideal : Unta inala sem numero, pasando
bruto 30 ki1os, 1 contendo 20 kilos de-roupas e
objectos usadas.	 •

Idem : Uma mala sem minero, pesando
bruto 23 kilos,' contendo 10 kilos de roupas e
objecto; usadoS.

Suares Pinna : Um engradado sena nu-
moro, pesando, bruto 70 ki12a, contendo um
carrinho de madmra,- para criança. 	 .•

Som marca : Uma mala usada, pesando
bruto 52 kilos, contendo 10 kilos de roupas
usadas.
• TB - Monogramma dentro de um circulo
Uma caixa a. 892, posudo bruto 127 kilos,
contendo 80 kilos de obras da • madeink

•

contendo um'eliapéci de castor sim

iii
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Idem : Uma caixa n. 877, posando bsoto
124 kilos, contendo 340 (luzia: do vem daralas
de seda. ( Bagagens removida: do armazena
á. 14.)

Lote n. 6

Manoel : Uma mala sem numero, posando
23 I, dos, contendo 20 kilos dc roupas e objertos
usados.

R : Uma caixa som numero, posando bruto
kilos, contendo 25 kilos de productos

chenicos não classificados.
'friangulo Z — c mitra marca 1823 : Uma

caixa n. 2, pesando bruto 283 kilos, contendo •
218 kilos de casemi ra de lã comi 493 matro.m.

Sem marca, : Uma cesta de vime lonvolto-
rio pesando 12 kilos, contendo 20 ' kilos do
roupas e diversos objectos ; nove kilos do
chocolate commum ; dons kilos de estampas e
amimam:dos. Peso bruto do volume	 kilos.

NTG : Uma caixa sena numeso, pesando
lo 16 kilos, contendo uten sitio; doniesticos.

Som marca. : Uma caixa sam numero, pe-
saloio bruto sels.kilos, contendo 2.590 gram-
mas de, roupas usadas.

\Tc', : Uma. caixa n. 6, posando bruto 73
Mios, conotando liO kilos de utensilios domes-
ticos.

Aluis Iludet : Uma caixa sem nu na po-
sando bruto 11 kilos, contendo cinco kilo.; de
roupas e ferramentas usadas.

Sena marca : Uma caixa som numero, po-
sando bruto kilos, cootando 10 kilos do
utensilics domesticoa.

PPE : Uma caixa Som memoro, posando
bruto 29 kilos, contendo 16 kilos de roupas e
objectos uonlos ; 4.000 pedras de pyrogravar
metal.

ACC : Uma, caixa sem numoro, proanda
bruto 27 k los, contendo cinco kilos de roupas
usadas.

Lote e. 7

Som marca : Uma mala som numero pe-
sando bruto 83 Mios, contendo 4'k kilos do
roupas e objestoa usados.

Idem : Uma mala sem nomoro, posando
bruto NO kilos ius via, contando 30 kilo; da
roupas e objectos usados.

Idem: Uma mala sem numero, pesando
bruto 30 kilo:, contendo 15 kilo.s d., roupas o
oljecOos tas:Idos.

VFG: Urna mala de madeira ordinaria som
numero, forrada de lona, de mais de 80 een-
timOtros, posando bruto 6'k kilos, contendo
41 kilos d" uteusilios e roupas usadas.

Mario Sujos: Uma inala som numeromsada.,
lios:iodo broto 35 kilos, contendo 19 kilos do
roupas e objoc:os usados.

Sem marca: Uma mala smi mimoso usada,
po;ando bruto 14 kilos, contendo um kilo do
roupa usada.

Idem : Uma mala do mão sem mimoso
usada, pesando bruto nove kilos, conten•lo oito
kilos de roupas o objectos usados.

Idem: Uma mala usada, pe>ando bruto 38
kilos

'
 contendo 15 kilos de roupas usadas.

blrim: Uma inala sem numero, posando
38- kilo:, usada, contendo roupas e objectos
usados, pesando liquido 21 Mios

Idem: Uma mala sem numero, pesando 68
kilos, usada, contendo 43 kilos de roupas e
oljeetos usados

11 Carvalho: Uma mala sem numero, usa -
da, pesando bruto 44 kilos contendo 1. 4 kiios
de roupas e objectos usados.

Miehele Sal vator(3: - Uma caixa Sele 1111111•e,
pesa mio bruto 91.kilos, contendo :a) kilos
objectos moudos de difficil classificação. (Ba-
gagens removidas do armazena n. 11.)

Lote e. 8

(Alberto Antonio: Uma caixa sem numoro,
pesando bruto 61 kilos, coulomb) quatro kilos
de cadarço de soda; 15 leques de ponnas com
varetas ordinarias.

CC: Uma caixa some numero, posando brmito
112 kilo.; contendo 63 kilos de piniont a em p.S.

MCI.: Urna mala sem numero usada, posan-
do bruti 23 kilos, contendo 12 Mis de roupas
e objemp tos de uso domestico.

A ffrodo: Uma mala, som numero, miada, pe-
sando bruto ; .Y.k kilos ., contendo IPA C bitus, de
roupas e objcetos usados.

Mim halo Salvatori: Unia caixa som numero,
p 3 sando bsuto 121 kilo:, contendo 14 kilos
do tio de a ! godão torcido, em 'miada; para
croche'(, e oemellonites; 3.800 goamtnas de
céra simploa, Clii rolus. (llagagons removidas
do atanazem n. 14.)

Lote e. 9

Dr. P. Lessa: Una engradado sete luminoso,
pesando bruto Si) kilos, coulomb) 40 brios
peças de inoves de madeira ordinaria.

Sem marca: Unia cama de madeira ordem-
a, para solteira, sem numero.
Id mano Uma cama de fcsra, sena nu moro,

sentles, para sl‘eiro.
Idem: Uma cama. do forro, som numero,

simples, para S :Beiro; 10 kilo: de colchão do
palha com capa (In qualquer tosei°.

VÏG: Um ;novel de machai :a ordem ria nu-
mero 9, não e:poeificado, pastando 2(1 kilss.

nom : Uma caixa n. 7, pesando bruto
quais) bibes, contendo urna tela para photo-
gra phi a .

Triangolo Cacapara 015 l'..reking
Unia caixa sem latimos°, pesando bruno 34
kilos contendo nove bibes de obra não clas-
sificada de madeira ordinaria ; seis bis de
roldanas de ferro simples.

Sem ma sst : mu; enoTadados sem ;maior
pesando broto 362 kilo:m, cdntondo jogos de
madeira ordina ria e ferio.

),:augo Brazil : Una gigo n. 713, posando
broto 194 brios, emitindo - 146 brios ri appa-
relli ;s de louça n. 2, não classificado.

Sem marca : Uni amarrado do f m rro some
numero, pesando bruto 146 bibes, contendo
11. 6 Mis de obras não class.ficadas de ferro
fundi . lo simples.

Carlos 110111V : Unia mala usada, sem no-
me s), Y S indo bruto 33 kilos, contendo 15
kilo; de roupas e objectos usados.

am marca: 17ma cesta s'.'111 1111m vo, po
-sai] lo bruto 43 Mios, contendo 33 kilos de

roupas e objem os domesticos usados.
Cuistagotoll : Um cesto sem numero, pc-

sind.) bruto 40 bibes, contondo 23 kdos de
roupas e ohjectos usa 1(4, 22 relogimms de me-
tal ovalado, sem complicação de systema,
para algibeira ; (1)115 estojos com instru-
Illele04 ticos até 12 pecas ; urna ma-
(Afina photograp taica usada.

San marc a: Um 1 mala som numera, po-
suri) bruto 93 bibe, de ma leira ordinmaria,
forrada da lona, do mais (I m 80 centitiveres,
contundo oito kilos da roupas mi .alas o 55 ki-
los do botõa; tio nyulKa porola com furos.
(Bagagoos removidas do armazem 14).

Lote e. 10

Sophia Sieno : Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 72 kilos; contendo botões de ma-
dreperola com furos, posando bruto 50 kilo-o
300 metros de renda de algodão não especifi-
c ida. até 10 ceei imetros e 150 até Ires centi-
metroA, pesando 1.800 grammas; Ores kilos de
roupas usadas.

Idem: lima mala sem numero, peando
bruto 54 kilos, usada, contendo botões de ma-
drep3rola com furos pesando bruto kilos
dous Mios de bijouteria de aço: 22 duzias de
canivete; com cabos ordinarios; 250 grammas
da 10,:u: , ) 1130 especificados de seda; donski-
los de roupas usadas; renda do algodão não
espacilleada, pesando ;bruto oito Mios, com
2 200 metros até 10 centirnetros e 425 metros
até tres ~tinteiros.

(Vapor La Brclagne, O de março de 1914).

Lote e. 11•
11. Erbert: Uma caixa sem numero, posan-

do bruto 22 bibes, contendo quatro espingar-
das de me cano para guerra.

Iole u,

MN: Um sarTo som munem, pomando bruto
23 kilo.; comi tendo roupa..s e colchõam: usados.

SIID: Uma mala n. 6, pesando bruto .10
bibes, de madeira ordmaria, forrada de lona
até 80 centimetros. roupa feita de tecido
não especificado do lã, pesando liquido oito
kilos; 1.200 grammas de brinquedos ea0 es-
pp cifiradr.)s; 700 gira mina; de caixas com tintas
para desolho, 500 grammas de lenços de linho
lisos, até 36 fios; nove kilos de lenodos de
linho até 24 fios lisos; 200 granaremos de fl.mres
de panno; 350 grammas do roupa de qua/-
quer tecido de: sela, lisa; 20 granulas de
plumas crospas: quatro kilos de remoa feita.
de tecido de algmslão com peou/mos enfeitos:
270 grammas de roupa feimsa de te oido de
sola, ponto de meia di vossos objoct ;S.

(1;agagens removidas do armazein n. 14).

Lote e. 13

PB: Urna mala n. 1, posando bruto 144
brios, de madeira forrada da muno, de mais
de 80 centimetros; contendo sete kilo.; do
tiras de filé de al godsoloaroado; 41 metros
de sarja de lã, até 450 granuleis p 3-mando
1(1 kilos: 82.) metros da fita de se ia, com IS
centionitros de largura, posando nove kilos;
1.011 rologbos de metal ordinario some com-
pliearão, para algiboira.

Sem marca: Uma cesta som nnmero,usada.
pesan • lo bruto 60 brios, contendo Coas kil
de roupas usadas; 25 Mias do tecid ) de
barracha e algodão elo obras; 40 1/2 (luzias
de pases . do melas de olsoslão curtas do ela1.5,
não espacificados; 22 (luzias e meia de luvas
de algodão de qualquer comalidado.

Sena marca: Unia caixa som namoro, pe-
sando bruto 39 Mios, contando 25 kilos do
roupas e objectes usados:.

bbani: Una movei d3 Madeira ordinaria
idem, pesando sete kilos, usado.

Idem: Ores pacotes ideurm. posando bruto
90 bibes, contendo 60 brios de livros impressos,
peso bruto.

Idom: Um balmú idom. estragado. pasmai()
bruto seis kilos, e mtendo Ires kilos de roupas
e objectos usados.

Idem: Um dito idem. prsaodo bruta sei
kilos, contendo objectos do uso domes;ico.

Dvstel: Uma mala idom, de mão, msan-
sando 'bruto seis kilus, contendo trcs kiior d3•
roupas usadas.

El): Dez caixas ias. 4, 6, 9 a 15 e 25, posando
bruto 534 bibes, contendo 410 kilos do livros;
do leitura,.

Sem marca: Um sacco som número, posan-
do bruto 38 kilot, contondo'34 brios elo roupas
do cama e colchaes tHadoA.

Sargento Botina: Uma caixa sem numero,
pesam:Cio bruto 17 kilos, croncudo 12 kilos de
utensilios para caminha usados.

Ett.1 contra-marca TA: Uma caixa n.92 104,
pesando bruto 155 kilos, contendo tres metros
quadrados de ladrilhos impormeaveis.

VI:Cm: Uma caixa sele numero, pesando
bruto 10 kilos, contendo dows retratos ; qait-
Iro kilos de molduras douradas.

Araujo Freitas & Comp.: Uma caixa Som
numero, _posando bruto 81 kilos, contendo
5.500 gramreas de estampas animados ; 	 ,
kilos do livros de leitura.' (Bagagens ramo- I
vilas do armazem 14)

Lote e. 14

Samuel José Maria : Uma - mala, sem nmt-'
mero, pesando bruto 71 kilos contendo 54
belos de roupas o objectos usados.
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\Ti; : Uma caixa ii. 12, pesando bruto 23
, kilos, contendo um movei não especificado de
faladeira ordinaria, pesando oito kilos.

Jorge Barindey : Uma caixa sem numero,
pesando bruto 133 kilos, contendo 97 kilos de
partes de machinismos.

Triangulo Z, çontra. marca 1.823 : Uma
n. 1, pesando bruto 491 kilos, contendo 670
metros de cas...emira de lã e algodão em partes
iguaes, até 130 gram mas, pesando liquido 374
kilos.

Tria.ngulo 90, contra marca CBC: Uma
caixa n. 932, peando bruto 160 kilos, con-
tudo toalhas da algodão felpudas, posando
liquido 103 kilos.

Idem : Uma caixa n. 931, 1)37'3:ando bruto
162 kilos, contendo 106 kilos de toalhas 'do
algodão felpudas.

IIGS : Duas peças de forró fundido simples,
n. 426, 'pesando liquido 98 kilos.

Lourenzo Pavesano : Urn tambor de ferro
estanhado n. 1.092, pesando 100 kilos:

ES: lima caixa sem numero, pesando bruto
'71 kilos, contendo sete kilos cie catalog,os; 60
potes de 'Ornada medicinal pesando liquido
cinco kilos, 196 xidros de gottas medicinaes,
pesando liquido 32 kilos.

Miss. WitemacI: Um amarrado sem numero;
mre duas cadeiras de vime, com braços.

•(Bagagens removidas do a.rmazem n.-

•Lote n. 15

• 117c: Na 'engradado n. 2, pesando bruto
31 kilos, contendo um movei de madeira ar-
(finaria, pesando liquido oito kilos.

Idem! Um amarrado pesando bruto 23 kilos,
contendo apparelho physico não classificado.

Sem marca: Obras de madeira ordinaria
• sem numero, não classificadas, pesando bruto
- quatro kilos.
- Idem: Unia mala sem numero, usada, pe-

sando bruto 27 kilos, contendo roupas e obje-
ctes uss.dos. passando 15 kilos.

AN: Uma caixa n. 4.819, pesando bruto
13 Lutos, contendo 12 kilos de moinho de ferro,
vincam

CAB: Unia caixa n. 113, pesando bruto
59 kilos, contendo 30 garrafas com vinho não
especificado, até 21 gráos, pesando bruto
45 Lutos.

It. Faia: Uma caixa n. 4-23, pesando bruto
kilos , cantendo-66 chapéos de sól de sécia

(\MI mescla.
LAC: Uma caixa sem numero. nasalado bruto
kilos, contendo roupas e objectos usados,

"pesando 20 Lufas.
_ MU: Uma caixa sem numero, pesando bruto

kilos, contendo sete kilos de roupas
usadas. (Bagagens removidas do armazena
n. 14.)

Lc te e.

Antonio Alle,vato: Uma caixa n. 2, pesando
bruto 56 kilos, contendo 900 gra minas de ca-
darço de seda ; 900 grau-mias de tecido não

• cskarificado de seda em nove nretros; uma
colcha de seda, -pesando liquido 1.800 grana-
mas ; 430 grumas de roupas de algodão
usa das.

J. Maiee; Urna caixa sem numero, pesando
bruto nove kilos, contendo quatro kilos de
obras de ferro batido simples.

Sem marca; Um engradado sem numero,
pesando bruto 52 Lutos, contendo fogão de

. ferro simples, pesando 48 kilos.
Idem: Uai engradado pesando bruto 32

- Lulas, contendo um fogão de ferro simples,
pesando 18 kilos.

FO Coimbra: Uma caixa sem numero, pe-
. sando bruto 77 kilos, contendo livros
• pressos, pesando bruto 65 Lutos.
• Triangulo Dias contramarca I': Uma caixa
n. 2.416, pesando bruto 174 kilos, contendo
103 kilos do dobradicas de forro

t Trialigulo Gaz contramarca MM Troa
amarrados de ferro em chapas, pesando 41
kilos.

Sem marca : Uma cama de campanha sem
numero.

AD.n : 20 caixas na. 1 a 20, pesando bruto
523 kilos, contendo 1.030 vidros de elixir me-
dicinal, pesando liquido 200 kilos.

ED: Nove caixas mis. 1, 5, 10, 16, 17, 20,
22, 23 e 21, pesando bruto 500 kilos, contendo
400 kilos de livros impressas. (Bagagens remo-
vidas do armazena n. 14).

Lote e. /7

Losango C: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 30 kilos, contendo 35 kibs de amos-
tras de carvão de pedra.

DE: Uma caixa sem numero, pesando bruto
35 kiloa. contendo 45 Lutos do livros impressos
para leitura.

TB, Monagramma dentro de um circulo:
Uma caixa sem numero, pesando bruto 129
kilos, contendo 360 duzias de ventarolas de
sada.
• Trianguio 40, contramarca unia caixa
ia. 20.065, posando bruto 10 kilos, contendo
3 kilos de artigos da moda.

Triangulo MM: Uma caixa ia. 26, pesando
bruto 39 Mios contendo 3 Lutos de brinquedos
não especificados e 12 kilos de mascaras de
qualquer qualidade.
• IIS: Uma caixa ii. 49, pesando bruto 121
kilas, contendo 93 kilos de molduras da lama-
deira armadas.

ED: Uma caixa n. 19, pesando bruto GO Li-
los, contendo 30 kilos de livros de leitura.

Idem: Uma caixa n. 8, pesando bruto 60
Liba. contendo 40 kilos de livros de leitura.

JGDP, contramarca PA: Uma caixa nume-
ro 101.201, pesando bruto 115 kilos, contendo
93 kilos do utensilios para machinas.

Sem marca: Uma mala sem numero, usada
pesando 21 kilos, contendo 22 relogios
prata; 21 relogios de metal ordinario ;
grammas do ouro em obras de ourives sim-
ples; 10 Mios de roupa feita usada. (Baga-
gelas removidas do armazena n. :14).

• Lote n. 18

ED : Uma caixa n. 2, pesando bruto 61
kilos, contendo 36 kilos de Uvros de leitura;

Idem : Uma caixa n. 7, pesando bruto
54 kilos, contendo 45 Mios cie livros de
leitura

ADI : Uma caixa n . 2, pesando bruto
37 kilos contendo cinco kilos, de tapetes do lã,
não especificados, sem avesso; 32 "kilos de
painéis de ceramica.

Som marca : Uma cesta sena numero, pe-
sando bruto cinco kilos, contendo objectos
de uso domestico,

João M. •Santos : Unia mala sem numero,
usada., pesando bruto 23 kilos, contendo 709
grammas de roupa e outros objectos.

Sem marca : Uma mala sem numero, po-
sando bruto 69 kilos, contendo 41 kilos de,
roupas o objectos usados.

hesel Balialejuitz : Uma mala n. 474, pe-
sando bruto 13 kilos, contendo roupas e
objectos de uso domestico.

Sem marca : Uma mala n. 3.485, pesando
bruto 135 Lhos, cantando 90 kilos de ca-
chimbos de barro.

Idem :Uma caixa de madeira n. 3.783, pe.
sando bruto 22 kilos, contendo 18 kilos de
roupas e outros objectos.

Idem : Uma mata sem numero, usada pe-,,
sando bruto 16 kihs, contendo roupas e ol7
jectos usados.

hiena : lima mala de folha n. 5.179, pe-
sando bruto 27 kilos, u gada, contendo roupas
e outros objectos usados..

Mussi fluido : Una encapado sem numero,
pesando bruto 22 kilo s , contendo 11 Lhos de
roupas feitas de casemira de lã. (Bagagens

. removidas da armazem 14-).

Lote n. 19

Alvaro Moreira Uma caixa n. 127.616;
pesando bruto 10 kilos

'
 contendo chocotat n s

commum, pesando bruto 5.100 grammas,
brinquedos não especificados, pesando bruto
cinco kilOs ; uni kilo do pastilhas compri-
mirias de:Vichy.

Sem marca : Uma caixa sem numero, pe-
sando brido cinco kilos, contendo 500 grana-
mas de roupas usadas.

Triangulo DUM, contra marca 2.000: Unia
caixa sem nomero,pesando bruto 238 kilas,
contendo 290 fôrmas de palha-para chapéos
12 kilos de palha em trança grossa ; 35 blies
de trançar fina da palha simples, para en-
feites.

VFG : Uma caixa n. 1, pesando bruto 117
kilos, contendo 100 kilos 'de pertences para
arte photographica.

Aleva,to1Antonio : Uma caixa n. 3, pesando
bruto 39 Lues, contendo cinco kilos de ca-
darço de seda para calçado ; 17 leques de
permas com varetas ordinárias.'
_Vai: Uma caixa n. 10, pesando bruto 108

kilos, contendo 110 Mios de apparelhos e
pertences para pholographia.

Casa Phenix: Unia caixa sem numero, pe-
sando bruto 57 kilos, contendo .44-. kilos de
chapas duplas para gTamophones. ( Bagagens
removidas do armazeno 11.)

Lote az. 20 .
' Iiriofe Anna: Um carrinho n. 3.332, do

. vime, simples; dous kilos de roupas e objectos
usa-dos.

Sena mares: Uma cama som numero e
colchão, usados.

Julio A. Junior: Uma inala sem numero,
pesando bruto 67 kilos, contendo 48 kilos de
livros impressos.

Antonio Amaro M. Costa: Um pacote sem
numero, pesando bruto 2.500 graminas, con-
tendo livros_ impressos pesaudo 3.500 gram-
mas.

Sem marca: Uma mala SM numero, pe-
sando bruto 30 kilos, contendo roupas feita
de renda de algodão njlo espebificada pesando
liquido 4 Mios; 2.100 granulas do roupa feitas
de filó de algodão lavrado; 4 kilos de pannos
renda-dos; (.300 gra,mmas de tiras do cassa
de algodão 7 kilos de cortinas de filó de
algodão pon'to de crochet. A mala é do ma-
deira ordinaria, forrada 'de lona, de Mais
de 80 1cent ímetros.

Fernandod.Locinnann: Unia mala E. em nu-
mero, de madeira ordinaria, até 80 centime-
tros, pesando bruto 01 kilos, contendo 36 Li-
los de perfumarias eiai vidro n. I em sabe-
netos, 4-00 objectos.

Sem marca : Um encapado sem numera,
pesando bruto 5 kilo], contendo 5 kilos de
ferramenta manual, (Bagagens removidas do
armazena 14-).

Lote n.

Jasé M. S. Maria: Uma caixa sem numerc,
pesando bruto 20 kilos, contendo 18 meias
garrafas de Vinho espumosa, pesando 19.500 •
g mau mas. 1

Losango Siemens contramarca EC: Urna

caixa n. 931 1.4-77, pesando bruto ika kilos,con-
tendo 20 kilos do fio da cobre coberto de al-
godão.

Sem marca : Uma cama de ferro simples
para solteiro, incompleta.

CE Galote:1 Um, binoculo sem ntuncro,
madeira forrado de panam.

Major Lemos Ileuriqus: Um engradado pe-
sando bruto kilos, contendo uma pedra
marmore polida, medindo 6 decímetros qua-
d ra.dos.

Antonio Macri; Uma caixa sem numero, pe.
sando bruto 25 kilos, contendo filiná impres.
SYS, pesando bruto 21 kilos.

Idem.: Uma caixa sem numero, posan4
•

•

•



„	 .12reto 2a lados, contendo 21 kilos do 'Unis im-
¡ pres:los, (Bagagens removidas dó armazani
! 14.)	 . •,

Lõle n. 22	 ••
Massa Em. Isaac: 'Uma mala do madeira

ordinaria,forrada de panno, de mais do 80 can-
timetros, pesando bruto 49 kilos, contendo 12
kilos de roupa usada; 10 . kilos de bijouteria
de qualpuer qualidade, (Participaaão.)

Lote n. 23
Sem -marca: Um amarrado sem numero,

pesando bruto nove kilos, contendo obra., não
classificadas, de- madeira °raiaria.

TC inonogramma: Cinco caixas sem numero,
pesando bruto 110 kilos, contendo 32. kilos de
peixes em conserva, em 63 latas; 32 kilo de
doces de Boiotas em calda, em 58 lal.a.s.. (Ba-
.agens removidas do armazem ii. 11.) •

Lote n. 2J
aramatzliy: Um sacco sem numero, pagan-

do bruto 10 kilos, contendo roupas e objectas
de uso domeatico.

Idem: Uma caixa sem' numero, pesando
bruta 163 kilos, contendo roupas e objectos
de uso domestico usadas, p3-'ando 66 kilos
6kilos de c.olchas do renda de algodão,
perito crochet ; O kilos• do brinquedos simples;
30 kilos de objectos ruindo;; 24 escovas para
roupa , com cabos de madeira; 	 2.890
grammas- de perfumãria em vidro ti u-
m aro 1 e sabonetes (30 objecto); 6 kilo; de
obras não classificadas da vidro n. I, branco
sete navalhas caiu cabas ordinarios; tre.s
aias de tesouras para . costura, até 16 emiti-
metros; tras (luzias da paras da maias de
algodão não espncificadas, Curtas, de mais;
uma (luzia de pares de malas do algodão não
especificadas, compridas, de mais.

Idem —Uma mala sem numero, usada, pe-
sando bruto kiloa, contando 11 kilos de
obras não classificadas de vidro n. I branco
1.500 gramtruts dc cortinas de renda de al-
godão, pardo crochet ;2.600 grammas dà bar-
manicas portateis meia (luzia de pares de
meias de algodão não esporificadas, cumpri-
das, do mais; um kilo de diversos objectos;
quatro kilos de roupas usadas.

Idem — Urna mala se:n numero, do madei-
ra , usada, posanda bruto 109 kilos, contendo
23 kilos da roupa. usada ; seis kilos do perfu-
maria em vidro n. 1 e sabonetes, 81 objectos;
4.200 graminas de cortinas litó de algodão,
ponto crechet ; 6.800 grammas de bijouteria
d.; cobre ; uma (luzia e meia de escovas para
roupa com cabos de madeira oadinaria ; 8.500
grammas de espelhos e quadros pequenos com
molduras de 'metal ordinario ; duas duzias e
moia de pares de melas de algodão não espe-
cificadas, compridas, de mais ; uma duzia
pares da meias, curtas, de mais.

kilos de diversos objectos.•
Idem: Uma mala sem mimar°, usada, pe-

sando bruto i32 kilos, contendo 40 kilos de
roupas usadas; 4. kilos do cortinas de filé de
algodão ponto crochet; meia (luzia de escovas
para roupa com éabos de madeira ()Minaria
6.300 gra.mmas de bijouteria de cobre ; 1.500

.grammas de obras de. contas de'`‘video ; 18
pares de meias de algodão curtas de mai;
30 pares de meias de - algodão compridas de
mais não especificadas ;' 37 kilos t de objectos
miúdos.
• Idem: Uma mala som uumero usada, pe-
sando bruto 19 kilos, contendo 10 kilos do
objectos miúdos e roupas usadas.

Idem: Urna cadeira sem numero de ma-
•doira ordinaria, de

Idem: Um sacco sem numero, pesando
, bruto 18 kilos contendo uma cama de caiu-
pinha;

Idem: Unia mala sem numero, • de mão,
usada, • pesando bruto' 10 kilos 'Contendo 33
pa4; ilhas com cabos ordinarios; 3.200 g2r,..,n-
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mas de , bijouteria de cobre ; t kilo de brin-
quedos não especificados; 1 kilo do roupa
usada.

Idem: Uma mala sem numero, pesando
bruto 111 kilos, contendo 26 kilos de roupa
usada ; 7 kilo-a de roupa de algodão estampa-
do de mais de 75 grammas, lisa '• G kilos dc
cortinas do algodão, ponto crochet ; IS esco-
vas para roupa com cabos de madeira; 4.500
grammas de perfumaria em vidros ordinai•ios
e sabonetes 60 • objectos ; 1.500 grammas de
quadros e espelhos pequenos com moldur3-hr-
dinaria ; cinco kiloa de imana araificiaes ; 503
gramaras de bijouteria.de cobro; 2.500 geam-
mas de brinquedos não especificados ; um kilo
de cadarço de algodão do qualquer u a lid d e ;
seis kilos de estampas não especificadas ; oito
pares de meias de algodão compridas do mais,
não especificadas 11 escalas divididas, de
madeira ; 12 kilos do objectos miudos.

Idem : Uma inala sem numero, usada, pe-
sando bruto 101 kilos, cairtendo 22 k dos do
roupas usadas, tuas kilos do roupas de algodão
branco, simples, de mais de 49 grammas
dons kilos de cortinas da algodão, ponto eco-
èhet ; seis pares de meias não especificadas
compridas, de mais ; 12 pares de meias curtas
do mais; 18 kilos do- moldura de iiradeira
ordinaria ; 13 kiloa de obras não classificadas
de vidro e. 1, branco ; quatro kilos de di-
verso; objectos inimi ga. (Bagagens removidas
do armazanr n. 11.)

Lote n. 25

Sem marca : liara mala sim num oro, po-
sando bruto 23 kiloa, de madaira ordinaria,
forrada de panno, (12 mais de 83 centimetros,
contendo 1.509 grumas de renda de algodão
não especificada, sendo 250 metros até -evos
centimotros, 130 até 10 centimetros e 20 de
mais de 10 centiinetroa ; 300 grammas de
cassa de algodão bordada em corte ; 1.700
grammas de roupa feita de filó do algodão
bordado a seda ; 900 granulas de roupa feita
de sada e lã. em partes iguaes, ; 3.200
grammaa de roupa feita de qualquer tecido
da lã, lisa.

Ignacio Xavier da Silva: Unia caixa numero
112.150, pesando bruto 25 kiloa, contendo 17
garrafas com agua mineral natural, pesando
18 kilo4 o meio.
•Ozorio Guerreiro: Uma mala usada, pesando

bruto 17 kilos, de madeira ordinaria., até 80
centimela•os, cantando oito pares de sapatos
de seda, do mais do 22 centimetros; dona
pares de sapatos da algodão da mais de
22 contimetros; um par da sapatos de couro
de mais de 22 centimetrosa

Som marca: Urna Caixa sem numero, po-
sando bruto 17 kilos, contendo nove kilos de
Vi 11113 não especificado até 11 grãos.

Idem: lima caixa sem numero pesando bru-
to 19 kilos, contendo cintas de algodão e bor-
racha, pesanda 13 kilos.

Idem: Uma inala de mão Um numero,
usada, pesando bruto quatro kilos, con-
tendo dou.; kilos da roupas risadas. •

Idem: Urna caixa sem numero, paaando
bruto 58 kiloa, contendo 10 kilos de vidro
bra rico para v hiena. .

Idem : Uni pacote sem numero, pesando
bruto quatro kilos, contendo duas duzias de
escovas do Palha para anilamos. (Removidas
do armazena n. 11, ,bagagens.)

Lote n..26

Sem marca : Uma mala de mão som nume-
ro, até 60 centimetros, forrada de . couro, pe-
sando bruto cinca kilos, contendo 730 gram-
mas de córtes de tecido de algodão bordado
a seda; 600 grammas de diversos objectas;
tres rologios de metal ordinario para algibei-
ra; 12 pares de meias de algodão não espe-
cificadas, curtas de anais; 530 grammas de
meias de seda, sendo quatro compridas de
unis e 11 curtas de mais.
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Uma caixa sem numero, pesando brtta
to 17 kilos, contendo bito , garrafas de vinho
não especificado até 21 grãos, pesando brido
O. 500 gra min	 • •

• CS: Uma caixa sem numero, pesando brua -
to 10 kilos, contendo oito garrafas de vinho
até 21 grãos, pesando bruto 12 kilos.

Almerinda. Andrade : Uma caixa . sem nu-
mero, pesando bruto 11 kiloa, contendo qua-
tro garrafas 'de vinho até 21 grãos, pesando
bruto 5.100 grammas. • . 	 •

Ferreira Machado ,Ct• C: Uma caixa sem
numero, pesando bruto 10 kiloa, contendo
quatro garrafas de vinho até 2-1 grãos,
sarado bruto cindi kiloa..

Joaquim Ferreira: Uma caixa amai numerai,
pesando bruto 18 kilos. contendo oito garra-
fita de vinho até 21 grácia, pesando bruto 11 •

Sem marca: Uni sacco sena numero, pesandi
bruto troa' kilos, contendo troa kilos de roupa
usada.

Idem: Uma. trouxa sem numero, pesando
bruto IS kilos, contendo roupas e objectos
usados.

José M. Silva:' Uma caixa ri. 51, pesando
bruto 23 kilos, • contendo 20 meias garrafas
de vialio espumoso, peando bruto 22 kilos
e maio.

contramúca. 10.970: Uma caixa ri, f,
pesando pruto 22 kilos, contendo nove gar-
rafas da licor de qualquer qualidade, pesando
11 kilos.	 •

Sem marca.: Duas barras de ferro ias. 1 e 2,
pesando bruto 23 kilos. (Baga gens removidas
do armazem n. 11.)

.	 ,
j r	 Lote n. 27

MPC: Cincoonta caixas ns. 1 a 50,. pesando.
bruto 1.130 kilos, contendo 210 meias garra-
fas e 480 garrafas de vinho branco e tinto atiça
14 grãos, posando 880 kilos. (Bagagens rento-
vidas do armazem mi. 12.)

• .
Lote n. 2g

Stefand Logichic: Uma inala n. 3.182 usada,
mandai bruto, 12 Idos, contendo 20 kilos de
vinagre cornmuma seis kilos da pimenta secca
de qualquer qualidade.

Angalo Fernando; Martins: Uma mala sem
numero, uaada, pesando bruto 21 kilos, con-
tendo roupas e objectos usados, pesando •
12 kilos.

Sem Marca: Unia mala n. 3.183, pesando
bruto 65 k(loa, contendo 40 kilos do cachim-
bos do barro. («Pampa») 7 . de janeiro de'',
1011).

Roninklyke Rolandiche; Um encapado sena
numero pesando 3 kiloa, contendo uni violino,
usada.

Seio marca: Uma mala sem numero pesan-
do bruto 87 kilos, contendo roupas e objectos
usadosf pesando 62 kilos.

EBA coutramarca TA:Unia caixa n. 92.103a
pesando bruto 151 kilos, contendo 3 metros
quadrados de ladrilhos impiirmeaveis.

Idem: Uma caixa n. 92.101, pesando brim- •
to 150 kilos, contendo Ires metros e meio de
lad thOS impermeaveis.	 •	 1 -;

(clero: Uma caixa n. 92.105 pesando bruto
68 kiloa, contendo dons metros . e meio qua-
drados d ladrilhes impermeaveis. • ”. •

Sem marca; Urna mala sena numero, pesou-
,do bruto 41 kilos, contendo 26 kilos de roupas•,
e outros objectos. (Bagagens removidas do 1
armazanan.

•• Lote ir.	 -

Sem Marca: Uma: mala sem numero, pc- •
sando bruto 49 kilos, contendo 16 -kilos de •
roupa dolccido de seda do algodão em "partes.
iguaes, lisa; 2.830 grammas de ri-MO-feita
filó da algodão bordada a seda; SOO grammas --
de roupa feita de qualquer tecido de q.,. -lisa;
600 a•raminas dó roupa feita de 'tecido 'do

• .
•
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CEIEM: tina mala sem numero, usada, per
Rondo bruto 24 kilos, contendo 12 kilos de
roupas e objectos usados.

Sem marca: Uma mala sena uumero, enca-
pada, pesando bruto 40 kilos, contendo 26 1
Lulas	 ranpas e objectos usados. 1libo]: U na inala sem numero, posando
bento 74 kilo:s. , usada, contendo 44 kilos de
roupas e objactos usados.

Eliba. Manzanc: Uma mala encapada sena
numero, pesando bruto 39 Lidos, usada, con-
tendo 35 kilos de roupas e objectos de uso -1
domestico.

Sem marca:Urna mala sem numero, usada,
pesando bruto 24 Lutos, contando 6 kilos da
raup is e. objecto.; usados.

Id ora: Uma mala sem numero, usada, pe.-
sando bruto 23 kilos, contendo O kilos
roupas e, olijectos usados.

Triangulo n. 93—contra marca, CBC: Urna
caixa n. '330, pesando bruto 104 kilos, con-
tendo 140, Mios da toalhas de algodão fel-

Quadrilatero SSMC: Uma caixa n. 1.217„
pesando bruto 22 Lutos, contendo O kilos de
oh ira de madoira fina.

1.1 G: Uma caixa ia. 280, pesando bruto 110
kilo s , contendo obras da cobre simples, pesan-
do bruto 190 contendo 7.400 grammas
de almtjours do seda. (Bagagens removidai
do armazion 14).

Quarta-feira 4

'algodão bordado ; 2.750 grarnmas de roupa
não esperneada de filó de algo lão simples
803 grammas de filó de sedai 600 grainmas
de obras de passamaneiro de alga,lão; 6.500
grammas de renda de seda. .

A. S. de Oliveira: Uma mala sem numero
usada, pesando bruto 29 kilos, contendo rou-
pas e objecto; usados, pesamlool1 kilos.

Sem marca: Um bailá sem numora, pasando,
bruto 14 kilos, usado, contenda roupas e obja-
Cias usados, pasando nove kilos

França : Urna mala sara num ;ra, pasando
lauto 27 kilos., contendo nave kdos da roupas
C objectos usados.

Saio marca: Villa mala sem num aro, estra-
gada, pesando bruto 29 kilu, emendo li ki-
Lis da roupas e objectos usados.

A '1' àf : Vina inala sem numera. penudo
banto	 kilos, usada, contendo 23 kilos
rompas e °Vicias usados.

Segouolo;argento Greaario Nivelei e Silva:
Unia inala sem' numero,Pcsando bruto 24 kils;,
usada, contendo nove kilos de roupas e oba-
ctos u.oulos.

Seio nua ca : lm encapado sem 1111MCVO,
usando bruto 18 kilos, contando uma mola
usada, com roupas e objectos usados, pasaanb

kilos.

Leti o'. 30
Abilio Sirrni ,,s Santos : Uma mala sem bu-

rla:o, usada, posando bailo 10 hiii. caulan,to
Luas de 'monas e objortos usados.

Sam marca : Elo/ mala N'r12 211/HIP!..), po-
sando bruto 29 liais, conte:ida 10 kilas
roupas usadas.

Fiem : Uma mala sem numero risada. pe-
'sarado bruto .18 kil s, coutaudo O kilos de
roupa .; ohjactos usados.

S. Ror-pine Leal : Unia mala sem mimara,
11-;ole	 aspo to bruto 35 kilo:, eanon,la
hilos do roupas o olijacOos usados.

Sem tcerca Uma mala som namoro, p e
-saodo bruto 20 kilo>, usada, conte:ida iras

kilo; da roupas o objaatos usados.
Michela Salvai:ora : Uni soeco SM11 1111-

turco, pasando • bruto 13 kilo?.. con 1011111) 603
.aminas da ca , la..(o) de algodati ; pares

ile bolioas le couro, de mais d.?. 22 coati-
inotros, sem s da, saldo.

A. Ezaquird Uma mala n. 1, ri ;adi, pe-
sando lo,..uto 4 . 9 kitos, cantando 7.503 grani-
rias de perfumacia em :10 vidras ii 2 :

au.! ,Ard de perfumaria 0:;1irraria.
hbern : Una nula, ii 3, usada, pasando

divirto 38 Mios, con.,0aido 72 vidros rio ',arru-
inaria IIIIMCM 1, poorodo kilos (Bagagans
removida.: do armazam

Lote	 31
MME : Uma mala s a m numero, pesando

lomto 44 kilos, utada, contendo 30 Mios de
pa.:a; não classificadas da barra simples e

'ateado.
Sem marca : Uma mala sem numero usada,

lia:ando bruto 51 contendo 40 Lulas da
roupas e objecto; usa,to,o

Idem: Uma mala sem num-ara, usada, pe-
sando bruto 32 kilos, contendo 31 kilos do
roupas 0 objec„os usados.

Cichuna Gi •s)ppe: Una mala sem mima-
ra, pesando broto 41 kilos, usada, contendo
uni kilo de toalhas de algodito falpudo; duas
mantas para cama, do algodão adamascado,
pesando liquido sete kilos; 500 g. rammas de
eludes de lã, ponto do malhas, birdado a

. seda; 2.500 g 'amimas da toalhas do algodão
adamascado ; 1 , metros de casemira de lã,
até 450 gramma.s pesando liquido 4,300 gram-
moas ; seta Lutos de cortes de tocid da lã.

Saio marca : Um cesto de vima sem nume-
ra, pesando bruto sois kilos, para conclueção
'de carga e s nolhantes.

A. Ezequid: Uma mala n. 3, usada, pe-
sando 53 kan, contendo 16 vidro; de porfu-
buril 9..2,1/asando bruto 5.600 grammas ;
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27 vidros ordinarios com perfumaria pesando
4 703 grammas. (Bagagens removidas do ar-
mazerri ii. 11).

Lote n. 32
Sem marca : Uma casta sarn nrirmaro. usa-

da., posando bruto 30 kilos, contando 24 !d-
ias de roupa e objectas usados.

Idem: Urna In da sem numera, usada, p3-
sumido bruto 30 kilos, contendo 23 kilos, cam
quatro kilo.; do roupas e, objectas do:nesticas
usados.

Som marra: Um triliO sem numero, watt°,
parando 37 kilos, cantarola 23 kilos do objectos
e roupas usados.
• Ali: Unia mala sem numara, p e sando bruto
140 Lulas, c,ontend ) 30 mantas de algodão
adamascado, pesand 1 bondo 55 1 . '2 Lutos;
lençóes e fronhas da morido de algodão, de
inuis do 40 gra:nous, lisi. pecindo 31 Lulas;
duos kil is de roupa frita da .filó de alirodão
lavrado; 2.700 grammas da roupa da filó de
algodão bordado a seda ; roupa feita da tecido
de algodão, do mais da 49, °ufanada, pasanda
liquido 1 , 4 kilos.

Jo sé Carneiro: Vai amarra.do saiu numero,
cio duas cadeiras da abrir, de madeira too.a.

Sem marca: Uma mala saiu numero, usada,
pasand i bruto 2:1 kilos. contando 12 kibis da
rampas e cajados uoidos; 890 grammas de
chulos de filo de algodão bordado de sOda;
600 gearrinn; de botOas de madreparola com
luro , : um kilo da cisamira da lã; 40) gram-
mas 113 tiras de 111:3 de algotiào borda lo
sala.

Fiam: Uma mala s a :n numero, usada, pe-
san , la bruto 22 kiloo contonlo 'lave kilos de
roupas e objectas usadoS

Antooio lia ices;) 5 oitos: Uma mala sem
inunaao, unia.pasaudo bardo 10 Lutos, con-
tendo sais kilos dc roupas e objectas usadas.

Sou marca: Uma mala sa:n imolara, p'-
sacudi bruto 37 kilos, usada, contendo 20
kilos de roupas e objecto; usados

Sem marca; Lm 1 mala sem numero usada,
posando brim to 20 kiios. coutando 10 li dos ein
roupas e obj ecto: 000io,

Ideai: Urna nu Lia som numero, usada, pe-
sando bruto 23 kilas, couteada 12 .kilos de
roupas e olje:o0o 11o:1,m-a

leu: Uma nula soai 1111113ra, IF1! "1 1,
slu,19 bruto Go kilo, C. n 11101110 ..t !) kiles de
roupas e olijootos usados.

idem : Utna mata s e m nume ro, pesando
bardo 43 kilos, mc tola, cantendo 17 kilos de
roupas e objeotos usado:.

10 ou: Unia mala sem numero, usada, iate:-
saloio bruto 12 kilos, contendo oito kilos de
objectas usados..

I0e,111: Uma mala seio nirnarn, usaria, pe-
sando bruto 23 Mios, C'illtelld0 12 kilo; de
roupas e objectas usados. (Baoa gens removi-
das do arma.zem n.

Lote n. 33
SoRt! Luiz tia Concaioão Dias: uma mala

n. :170.041, usada, posando Irrito 35 kilos,
contendo 10 kilo .; do 1%)1111Z1:4 di objectos IlSadOS.

ItLY.1011)110 JIJU° Ferreira: Uma mala sem nu-
mero, usada, posando bruto sete Lutos, coa-
tendo roupas e °libelos usados.

Sena ;liaram Um encapado sem numero, pe-
sando bruto 76 kilos, contendo roupas e obje-
ei,os de uso domestico, pesando 51 kilos.

SB: Uma caixa n. 6.535, pesando bruto 24
kilos, contatado 20 kilos do cartuchos carre-
gados.

Sena marca: Uma mala sem numero, enca-
rada, pe.-and) bruto 33 kilos, contendo 18
kilos do roupas e objectos usados.

Idem: Urna inala sem numero, usada, pe-
sando bruso 38 kitos; contendo 23 kilos da
roupas e objoctos usados.

Liem: Uma mala som numero, usada, pe-
sando bruto 31 kilos, contendo 1G ki1oS do
roupas e objectos usados.

Lote n. 31
PM,: Uma barrica n. 1 pesando bruto 186

kilos, contendo 110 kilos de vasos para cirna
de mesa, da barro vidrado, para adornos.

Fiem: Oito barricas os. 2 a 9 pesando bru-
to 1.330 kilos, contendo peças para adorno,
da barro vidrado, pos,indo 920 kilos.

DP: Sota barricas us. 1 a 7, pesando bruto
..2:;0 kilos. contemlo 730 Lhos de pecas de

barro vidrado para adorno.
Sem marca: Una baliu sena numero, usado,

pasaudo bruto 3 kilos, contendo 1 kilo de
nion .n1tos domestwor4.

NTG: Fina caixa n. 4, pesando bruto 17 •
kilos, contando 6 kilos de lampadas electri-

cai
Smn 	 m	 nmarca: Ua caixa . 2.317, pesa talo

li:to 43 Lulas, contendo 26 kilos da formas do •
madeira para calçado.

Idem: Uin encapado sem numero, pesando
broto 7 kilos, contendo O kilos de sobe purili-

calloda;n: Uma mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 8 Lhos, cautendo 2 kilos do roo-
pa usada.

Triangulo CP: — Contra-marca ASC: Urna s
caixa ri. 5.242, pasando bruto 72 kilos, can-
tendo bandeiras do tacido de algodão, pesan-
do liquido 55 kilos.

Sciu marca: Uma mala sem numero, usada,
pesando bruto 18 lidos, contendo roupas e
&dedos usados. (ilagigeus removidas do ar-
IllaZ3111 II. 14.)

Lote n. 5:;
MM: Urna caixa ia. 6.350 pesando bruto 65 -

kilos, contendo 49 kilos de roupa o objectas
dornesticos usados.

Dr. Antonio Fernandes: Uma caixa sena
numero pesando bruto 42 Uris, contando fer-
ramentas manai-Les para artes e °Meios, N.-
sando 30 kilos.

E. Tscherinz: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto - 33 kilos, contendo 36 kllos
dê roupas e objectos da usa domestico
usados.

M. Monde Freire: Um r etcapado n. 3.597,
pesando bruto 7 kilos, contendo 7 kilos de
cortiça.

Vizzenzo Ormrio: tina caixa pesando bruto
GO kilos contendo snspensorios de seda e bor-
racha, pesando 1.60O grammas ; 10 kik::: de
roupa feita de tecido do algodão, onfeitad$,
de mais de ft9 grammas ; 4 kilos de lertioftS

•

t,
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tecido de algodão e não especificado: es-
partilhos do algodão a 8 chapéos de feltro de
lã simples ; 1 bonet de lã não especificado;
2.500 grammas de casemira de lã. em 7 me-
tros ; .6 kilos de cabano humano em obras de
cabelleireiro ; 100 pares do meias do algodão
não especificadas, curtas, de mais ; 20
pares do meias de algodão, compridas de
ma is.

1. IT. Velp: Uma caixa n. 22.222, contendo
27 kilos de livros em brando para escriptura-
O:o mercantil; 12 kilos de papel para escre-
ver riscado. (Deste volnme foram retirados
93 kilos de obras impressas que constam do
lote ii. 30.) (Bagagens removidas do arma-
zem n. l'r.)

Lote n. 3d

Pettermann : Uma caixa n. 22.201, con-
tendo 47 kilos de livros em branco para es-
cripturação mercantil ; 49 kilos do papel ris-
cado para escripturac,ão. (Deste volume fo-
ram retirados 39 kilos de obras impressas,que
constam do loto n. 39).

DIIP : Um encapado n. 1.908, pesando
brido 18 kilos,' contendo roupas e objectos
usados.

Sem marca : Uma mala sem numero, pe-
sando bruto-20 kilos, contendo roupas e °lues
ctos usadas, pesando sete kilos.

Idem : Uru balui sem numero, usado, pe-
sando bruto 11 kilos, contendo oito kiios de
roupas e objectos usados.-
. : Uma caixa n. 3, pesam% bruto tres
kilos, cantando um kilo de estampas annun-
cios.

1.11. Velps.: Uma caixa ai. 22.221, contendo
kilos d livros impressos para escriptura-

mercantil ; 19 kilos do papel riscado para 6-
cripturação mercantil. (Deste volume foram
retirados 71 kilos de obras impressas que
constam-do lote n. 39).

•Petterrnann ; Uma caixa n. 22.297, con-
tendo 38 kilos do livros riscados para escri-
pturação mercantil ; 40 kikis de papel risca-
alo para escripturacão mercantil (Deste vo-
lume foram retirados 61 kilos de obras im-
pressas que constam do lote n.39.)

11: Urna caixa n. 1, pasando bruto 03 ki-
los, contendo peças para machinaa.

R 5: Uma caixa n. 2.023, pesando bruto
418 kilos, contendo 93 kilos de armações para
chapéus de chuva e cabos de, metal ordina-
rios.( Bagagens remes idas do amuem 11.11.)

Lote n. 37

li M: Uma caixa n. 139, pesando bruto
46 kilos, contendo 37 kilos (.13 apparelhos de
physicas não classificados.

li D: Uma caixa ri. 3, pesando bruto 61 ki-
los, contendo 55 kilos de livros de leitura.

Braga Carneiro: Uma 'caixa sem numero,
pesando bruto 23 kilos, contendo amostras de
carvão de pedra.

11 E: Uma caixa ri. 1, pesando bruto 12 ki-
tos, contendo 3 vidros de Uca' n2o espeCiti-
cados, pesando bruto 5 kilos.	 •

J A 1.1: Urna caixa n. 1, pesando bruto• 8 kilas, contendo 3 kilos de amostras de co-
gnac.

P A—Contra marca P A: lima caixa nu-
'mero 92.102, pesando bruto 158 kilos, con-
tendo 3 metros quadrados do ladrilhos do'
barro impermeavel.	 ' •

,MG: Uma caixa 11.5 pesando bruto 30 kilos,
contendo productos chimicos não classificado:;
pesando bruto 21 kilos, em 110 vidros.

TB: Monogramma dentro de um circit,
uma-caixa n. 891, pesando bruto 58 kilos,
contendo 40 de obras de madeiras acharoa-
da;.	 •	 '

• • - ESC: Urna caixa ri. 8.617, pesando bruto
219 kilos, contendo 170 kilos de tecido de lã,
com 800 metros, pesando liquido 170 kilos
(avariada).

Uraa caixa ri. 1, pesando bruto 21 ki-

los, contendo chocolate de qualquer modo
preparado, pesando bruto 20 kilos. (Bagagens
removidas do armazein n. 11).

Lote n. 38

Sem marca: Dous rolos sem numero, pecan-
do bruto 86 kilos, contendo fio de ferro lato-
nado, procedente da Buenos Aires, pelo vapor
Asturias, entrado a 7 de janeiro da 1911.

Idem: Unia caixa sem minuto, pesando
bruto 10 kilos, contendo 6 kilos de roupas
o objectos usados. Procedente da Southain-
piou, pelo vapor barro, entrado a 23 de ja-
neiro de 1014.

Charles Loptz: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 39 kilos, contendo agua mineral
natural em 16 garrafas, posando bruto 21 ki-
los, procedente da Amsterdam pelo vapor Gel--
no, entrado a 26 de janeiro de 191s.

Seio marca: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 18 kilds,, contendo 0.500 gramma.;
de aguardente de canna em 18 garrafas, pro-
cedente de Sauthampton, polo vapor
entrado a 26 de janeiro de 1911.

Lotc-n. 39

Nart,: Uma t aixa sem numara, pasando
bruto 13 kilos, contendo 35 kilos de obras
impressas do uma cúr.

11 C: Uma caixa n. 1, pesando bruto 71 ki-
los, contendo 50 kilos da estampa; annuncios
coitada s, mu papelão.

Beiirado da caixa ri. 22.222, marca I. II.
Velp: 93 kilo; de obras impressas de 'uma•cer.

1letiffido da caixa n. 22.291, marra Pot--
farinam,: 30 kilos de obra; impressas de unia
car.

Batinas) da caixa n. 22.221, marca I. Il.
Velp: 71 kilos de obras impressas de uma
cór.	 .	 -

Iletirado da caixa, Il. 22 292,marca T. Pet-
termann : 61 kilos de obras impressas de uma

Uma caixa ri. 2, pesando bruto 28 ki-
los, contendei 23 kilo; de estampa annuncios.
(Bagagens removidas do armazen n. II.)

Ilanicot: contramarca consul francez: Uma
caixa sem numero, pesando bruto 44 kilos,
contenda33 kilos de estampas annuncios, pro-
cedente de Bordeaux. descarga do vapor
Atlantiepte, descarregado em 13 de agosto de
1038.

Lote n. 40

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
. ando bruto 3.200 sarai/unas, contendo obras
de al;odão e borracha, pesando bruto 3.410
grammas ; 1.320 eTarnmas do meia; de seda;
5 chapéos de palra de manilha.

Idem : Unia mala, usada, sem valor
mercantil, posando bruto 15.800 granunasa
contendo cortes meio confeccionado; de filó
de algodão bordado a seda, pesando liquido
2.030 grammase sete duzias de pares e 10
pares do meias de fio de Escossia, curtas de
mais de 20 centimetros; melas do seda, pe-
sando liquido 1.700 gra:imas (aprehensão).

Lote n.

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.409 grammas, - contendo 1.380
granulas, peso liquido, da meias de tecido
de seda (apprehensão).

Lote n. 42
-

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.600 grammas, contendo qua-
tro duzia,s de pares de meias de fio de Eco;-
sia, curtas, do mais de 20 centirnetros (ap-
prelielisão).

Lcte n. 43

Sem marca : Daus • saco); SOM numero
pesando 'bruto 49.603 grannnas, cintando
67 e 1/2 duzias de pares de _mias de seda,

lisas,* curta, 1. de mais de 22 centimetros
pesando liquido 23.330 grammas; 29 'e 1,2
duzias de pares de meias cle seda, lisas, com-,
pridas, dentais de 22 centimetros de compri-
mento, pa.::mido liquido 11.200 gramma,s; 20
metros de teCido não especificado, de seda e
algodão em partes iguaes, pesando liquido
1.230 ,• raininas; cinco écharpcs de -tecido não
especificado,, de seda, pesando liquida 100
grammas; uma blusa de crépe de seda -sim-
pies, pesando liquido 60 gramma• (appre-
hensão.)

Lote n.
•S.:11 marca : Um pacote sarri numero,

passando bruto O.00 grama-ias, cometido
10 duzias e oito pares de meia; de fio de- Es-
cossias curtas. de mais de 20 centimetron
cinco duziass de pares do meias da fio de Es-
cosia compridas, de mais do 20 centimetros
(apprehensão.)

Lote n. 43	 •
Saiu marca Uni pacote sem :numero,

pesando bruto 2.170 grammas, contendo Meia
duzia ul facas com cabos de marfim, para.
mesa; 1.090 grammas de perfumarias eno vi-
dros ordinarios e em sabonete; (iras vidros e
tressabanelea'a um instrumento physico nata
classificado Kurinometro). (Apprehensão.)

Lote n. 46

Sem marca : Um volume. S?,111 numero, can-
tenda 110 Pares de meias de seda, enrtas, de
mais de 23 centimetras de comprimesito noa.
pá, pesando lituido real 3.070 granunas;
pares de meias de seda, compridas, de mais
de 20 centimetros de comprimento na pé,
pesando liquido 290 grammas (apprehensão)%;

Lote n. 47

G. Baquey :- Um fardo sara numero, pasan•

	

do bruto	 kilos, contendo 24 kiles
bello humano até 50 centineetros de compri-
mento (apPrehensão).
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Lote mi.

. Contramarca G-1.591: Uma caixa n.1, pe.,
sando beco 37 kilos, contendo urna jardinei-
ra, de madeira ordinaria pintada; can] lados
de papelão pintado, pesando liquido 6.500

	

graminas.	 •
Idem: Ema caixa n. 2, pesando bruto 30

kilos, contendo uma mesa para centri) de
sala, da 'macieira ordinarha pintada, com 'ms
columna do pagelão, pintado.
. Idem: Uma, caixa ir. 3, pesando .bruto.88,
kilos, contendo um grupo de sais peças de
moveis, não especificados, de macieira ordi-
naria pintada e papelão pintado.

Idem: 'Uma caixa n. 4, pesando bruto 130
kiloa, contendo um movêl não especificado,
feitio do guarda-roupa, de madeira (alatinaria
pintada, com lados 'de papelão pintado-e por-
ta do espelho.

Idem: Uma caixa n. 3,-posando bruto sa
kilos. contendo um sofá de madeira
pintado, com encosto de papelão pintado. •

Ideid: Uma caixa n. 6, pesando bruto.31
kilos, contendo urna cadeira de madeira or-
dinaria, 'pintada, com costas de papelão, pid-

talide.rn:'. Uma caixa n. 7. pesando bruto 51
kilos, contendo uni movei não especificado,
de madeira ordinaria pintada e papelão pin-
lado.

Idem: Uma caixa ri. 8. 1oz:saturo bruto 29
kilos, contendo uma cadeira não especificado.
de madeira ordinaria pintada o papelão pin-
tado.

Idem: Pina caixa. n. 9, pesando bruto 58
kilos contendo unia estante de madeira'orsii•

•
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naria, pintada e papelão pildado, prociadentea
•do Hamburgo, na vapoo i'( popolis em 7 Is
janeiro da 1913.

Lote 1. .1!)

TIC: lima caixa o. 7.201, p a smado bruto 20
Lilas, contando nove kilos,briita, nas caixas da
papelão da caixa .; para c ltlft3:12it'O. f‘llaniburgo,
l'etropotis, '7 janeiro da 1913).

.111C: Uma barrica n. 1.181, manda banto
kilos. contundo globo.s de vidro jl. i, p3-

sanclo liquido nove kilos.
JPC: Unia caixa 11. 20, pasanda bruta 01

Libas, contendo 21 duzias da canivetes cam
cabo de madaeparola; 110 duzias de eanivelts
com cabo do celluloida, os, chifre e metal

filamburga. Petrepolis, 3 de ja-
neiro de 1913),

NIDSC: Uma caixa n. 2.870, pasando bruta
271 kilos, contendo obras não classifica las de
11,) do arama de ftattro nickelad (cabides'J. po-
sando nos envoltorios 182 kilos, 30 kilo; de
obras não cias:Picadas da rad tira oislitniatia,

alla e na p 3I7ti (poria-Afin a l is).91ainburg.o.
pelropolix. 8 de ianoiro da 1913.1

A7i[1:: Quatorza caixas i.i13 a 130, pa-
sani(a bruta 241 kilos, cantata) caatiias
Lia ;• naa'ando b mto 1' kilos.

Bale: Uma en tapal i mis. .8.0)3 e 8.031,
rasando banto 27 tad ta carita:ido ciaatinis
1115 da algaliai li ir laia, 	 peio ia liqui,IJ
45. i.0 aram nas, meraatbria ornini;sa.

E. 'Br idar: tS,V.t caixas o:. 3./31 a 5.417,
pasa b mto 149 Lio.; e ait ei R ',Boa.
pauta, da ,ob atts do (Inc ti tala .11 • n 1; 533 vitam-
inas de oh ta; na) classiii tad is, do baia . 1--
cita . (Ilatobtilg	 13213rano, 17 do jati airo
1913.)

Lote n.
"n fc,: Ura caixa n. 2.1S.1; po J anda banto

41 kilos, untei lo 'uva: d • s.ada, pa:antla b-
ank' 3.51 ) • im mas. (II. na itg, Betyrano,
1Odejan a i ro de 191:1.)

Al C: 11 na caixa sana numsra, posamdo
bzinto 17 kiaata c) itanda 	 /ião
(-Idas da mailitira ordinaria, pasaado cinco

natal° C, cantata:liar-a AC: Uma caixa
11. 101, puilti	 bruto 70 kilos, contando
obra	 i.1,9 (das iradas da vidra em coros,
pasand„	 29 kilos, bi:tras do vidro,
Nandu 16 kilo:: 17 pequana: Limpadas e'r-
rtrira. (Hamburgo, 13e(7jraa o , 21_ de janeiro
de 19t3).

(MC: Sere caixas na. 10 a 22, pesaiala
bruto 933 kilo:, contendo fita .cos de itlr,)
emanamo, ordiaaria, branca, :ali ralha o som
..bGeca osincrillaula, pasma lo liquido 473 Li-
lo:. (Hamburgo, Belgrano, 22 e 13 de janeiro
de 1913).

JPAC: Uma caixa n. 1.180, pesando ortro
31 /Mos, cota siado obras não classificada; d.,
chumbo, pe:anda bruto 10 kilo:. (Hamburgo,
Belgrano, 23 de janeiro de 1913,.

JTal: Urna caixa ti. 3.113, ¡irisando latia a
07 kilos, contando brinquedos não
cintos, pesando bruto 4'.)
( Hamburgo, Belgrano 23 de janeiro da
1913):

JPAC: Um farlo 11. 1.187, pa:ando bruto
72 kilos, contendo 33 kilo: do papal oleado ou

eg,etal de cetras. (Ilamburg t. Be(urano, 2) do
janeiro de 1913).

•
Lote n. 5f

São Pedro: Unia caixa ti. 93. t 00, pesando
bruto 93 kilos, contendo RI duzias ou 972 es-
calas de madeira, divididas. (liatubttrgo Bel-
prano, 30 da, janairo de 1913).

Triangulot S.NVCC, contramarca AC:faias
caixas ris. 8.125 e 8.110, pasando bruto 4.38
MIOS, contendo 120 cadeiras .de madeira °ati-
naria, com assento de palhinha saiu braços,
austriacas.

•

Man: Uma qixit. ii. 8.114, posando bruto.
223 kilos, contendo GO cadoiras de madeira
urdi:tarja com asaanto de palhinha, sem bra.-
ÇOS austriacas. til:imbuis Belgrano. 23 da
jane.to Ole 191:1).

C.',11, c lair lanarei Casa Vivaldi: Pio parola
S".`,.11 IlIlmilri piando brido sais kiloa,
da carta:os postaes, pasando bruto a.3a0 gr •an-
in is; ot'atas impao:sits lo uma	 pasatitio
bruto 300 g.tainina4; palio; •dt inintai•ta,
salaitt benta 10.) gra:amas; 93,3 a:calunia da
Catal'),2;

Itlom: Cii piatot o sana nnmarcapasantlo
to cinco !silos, co.11 tinto ta:tampas-a imun('ias,
pesa 1111 , ) lamta 8)o granito ts; 3 'silos do cata-
i

ProTan A- C ana.: Una pa-mta s tia nurnatro
rasando bruto 2 kilo:, caittanda am istras.

11ti'S: Uma, (táxi ta 5.739, pasando b•titto
33 kilos, coutando 21 ki lo: do eatalcataas.
(	 Ass,Incioit, 27 da janeiro do
1913,1

Lote n,

avec; uma caixa ia, 8.933, posando bruto
n	 m209 kib,, comi tema	 dom	 madei-

ra oalinaria rinvornizada até 13) roi:rim:atros
d tu; la va todos	 madaira
com gavetas, até RO cantam •tros de rompri-.
meato ; toucador da tua laira ordinaria,
pin atila, com gaveta ;; quatro bitanbos do lua-.
doira p latinaria, pitualas e forrados de pati-
no; tilarei ,: 11ãO Cla-+ n i n i(n(10: (1,3 madeira ()Mi-
naria, pintad,s, pasmado 33 Libas. (
('anpiics. 1 do dozombro de 1911.)

EC de S. 130 par l a 8 : Oito caixas. pa-
' sando bruto 341) kilos, conioado obras não

clasiificulas. da ferro fundida simplas,pa: indo
liquido 3.130 kilo:. JIlivra. (',!mpinas,:', e
dd dez inflar° de 1912a,

ACC: [l a ia caixa n, 3.300. posando bruta
2)3 kilo:, c unenda 193 cartaas atam sachai do
teci lo da sala e n 11Ad7i!) Cmiipart:IS ignitos,
caiu	 ('neltiinanto da lã,	 pesallti,)
39.030 granimos.

Cita caixa ri 8.030. ',asando bruta
193 kilas, contando duas mesas da madeira
ordinaria pintai t, somelirtnias ás para cos-
tura; in areis não classiti• •ados do madaira or-

j diiiaria. pintadas. pesou lo 30	 ("Ilavre,
Cd In »i M18O do doze 111)1') da 1912.)

AMC: 'Fran caixas ris, 410 a 421 inundo
j bruta 23) kiltas, cantand Cd .iinipas nãa das-
' sificadas, pas indo billw 108 kilos.

Ideio: lima caixa n . 2.010 pesando bruto
Oh kilas, e 311.3 mdi estamnii: de collulaide,
santla intui: 1 Lues. ( Hamburgo. Tijaea
de dez.:ambito do 1012).

Lote n. 53

UM': Uma caixa n. 1. pasan•lo bruto 17
coutando tonastras do papel pintado, pe-

sando bruto 11 /tilos.
Quaroniia e setec caixas na. 88 por 3 a

49 pesando bruto 1.330 kilos, contendo obje-
• caos de louca n. 3 para adorno, pesando

liquida 823 kilas. (Hamburgo. Tij ica 2:3 e li)
do dezinribro de 1912.jJ

CP: Uma	 338 pa:audo bruto 70
c lutando obras não classificadas do forro

batido simples, pesando bruto 33 kilos.
11MW: Uma caixa n. 5 pesando bruto RI

kilos volitando 33 Lutos, peso lamto do amostras
saiu valor mercantil; C).300 grammas peaa
bruto tle amostras de facliadictas o partancas.
(liamburga Tijilea, 21 do dazembro de 1012).

1,0i0	 f
Losango 272 contramarea PII: Uma caixa

n. 1 pesando bruto 11 kilos, contendo obras
não classificadas de madaira ordinaria enver-
nizada, posando bruto 11 kilos; obras não
classificadas de cobre siinples, pesando bruto
22 kilos; obras não classificadas de arame fer-
ro, pesando bruto quatro Lutos; obras riãOy_

classificadas do ferro batido pintado, (ratando
bruto 21 lados; obras não cle%ificatlaa
ferro batido simples, posando bruto 21 'Mos.

Ideai; Uma caixa n. 3, p3san1a bruto 101
kilas, contando obras não classificadas da
fo,tra fim lido, pintado, posando bruta 81 ki-
las; obras tilo classificadas da madaira

envarni.sada , pe zatido 33 kilos (Ham-
burgo, nuca. 21 da dazembro de 1912).

CA: Uma caixa n. 2.83S, pasmada bruto sa
kilos, contendo uru quadra, não espacificado,
com inaldura de madeira envernisada, pi'-
si ado bruto 13 kil ts (Hamburgo, Tijuea,
de dezambro de 1911).

EL: Uma caixa n. 62, pesando bruto 22
kilos, contando peças para machinti. posando
liqiul la 10 kilos (Liverpool, (Mega, 15 de ja-
ne,ica de 1013.'„

ni na trea: Urna barrica som mim am p3-
simulo b mio 41 kil is, contanda isaladot•e: d 3

mando liquido :11 Ritos (Neva York,
Caaoca, 25 de setembro do 1913).

Lote n.

MC; Uma caixa n. 4, pesando bruto
133 kilos, contendo 120 pares da chi-
nonos de palita ; 30 pares de cliinolloa
da algodão, do mais do 22 contimetros
saas pa-roa Iu chinellas de 15, d 3 mais da 21
c:intimei:vos; aata (-luzias do ventarolas amua
cabo de m mdcit,u, Lavrada: da papal; seta, (lu-
zia: de veataroat; ralai caba da madeira, for-
radas (da seda; 1.21) granam is de lantecnas
de papal para illuminaaaa; 11 tran:parentes
do palha para janallits; II kilos, poso bruto,
da obras não classificada; de contas do coras
e do vidros; seis kiloa, peso bruta, de transpa-
rente; do palha e Itambé; nove Lulas, leso
liquuilo rall, da vasas do louça n. '3 1»ra
:ultimo; cinco kilas, pesa bruta, de palito:: do
inale:ira; 309 grammas, pesa brUtO de brin-
gu i ados ti -e) clas z ill.'zulos; 3.500 grammas, peso
liquido, de obra: não cila-aradas de palha.
(porta retratos); 1.403 granunas do miudezas.

Liem: Caia caixa n. 3, pe gando bruto 93
1: lios, cantendo 31 kilos, peso bruto, de obras
de ina•lira a.cluiroala ; 7.800 grammas, peso
liquido, do vasos de lotara n. 3; peaa na°
cla:isiticadas tio lottaa II. 5, pasando
1.103 g,ta numas.

A Eli: Uma caixa n. 100, pesando bruto
114 kil is, contendo 200 (luzias de ventarolas
com cabo de ma laira foaralas de seda.
(Braman. Gil/tu, 3 tda janeiro dto, 1911).

MI:C: Uma caixa n. 	 pala ndo bruto
:200 kilos, cantando 1«pitio, pesando banto 203

Ilroanen. Colha, 9 da janeiro de 1911).
Lote n.

C. I,.: Oito caixas ris. 3.432 a 3.433 e
3.014 a 3.017, pta4ando bruto 2.313 kilo:,
contendo cordas de aço para caixas de musi.
c • ts, pesando bruto 1.097 (Antnerpia.
Beopoell, 3 e 4 de janeiro de 1914).

Lote PI. 57
Sociedade Nacional de Agricultura : Uma

caixa sem numaro contendo livros do leitura,
/atanado bruL9 16 !Mos. (R. da Prata. [Vil,',
27 de maio da 1008).

Somo marca: Um encapado sem numero,
contenda sinetes com caba de madaira urdi-
naria pesando bruto 50 kilos. (Hamburgo.
Corcovado, outubro de 1938).

KC: Uma caixa n. 155, coatendo estampas
não classificadas, pcsanclo bruto 20 kilos.
(liain burgo. Gap Ilocea, 11 de julho do 1912).

Tre :; caixas lis. 8.277, 8.278 e 8.283,
contendo obras de fio de aatame de ferro gal-
vanizada, pasando 21 kilo:7; produtos cliimi-
cas não classificados Rasando bruto à kilós e
400 grammas. (Hamburgo. lloenstauren, 5 da
agosto de 1912).

Losugo SPARE: uma caixa n. contendd
50 kilos,• paso bruto de estampas não classifi-
cadas, (Southampton, Araraya, 4 de outubro

•

•
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1919.) Nista caixa foram retirados 80 kilos
dstampa's annuncios que constam do loto

Lourenço Cavalcante: Uma caixa sem nu-
mor°, contendo ramos de práta falsa e lios de

arrie de ferro, pesando liquido 2.150 gram-
F

I
• as (mercadoria omissa). Hamburgo, Santos

 dá outubro do 1912).
Marcello F. Mendonra: Um sacro sem nu-

mero, pesando bruto 11 kilos, contendo uma
ttama de ferro e lona acolchoada. (Trieste,
Argentina, 7 de dezembro de 1912).

Sem marca ! Uma mala sem numero, p0
kando bruto 22 kilos, contendo roupas usadas.
(Buenos Aires, V. Dick, 18 de dezembro
do 012).

Lote n.

AEC: Uma caixa som numero, pesando bruto
301 kilos, contendo um cofre de ferro até 75
h,entimetros, com uma porta exterior e base
de madeira. (Hamburgo, Delgrano, 3 (lc,, fe-
vereiro de 1013).

MKC: Uma caixa n. 1.160; pesando bruto
42 kilos, contendo 30 kilos, peso bruto, de pós
para pratear. (Hamburgo, Assuncion, 3 de
fevereiro de 1913).

Sem marca: Unia caixa sem numero, pesa ndo
broto 78 kilos, contendo 68 kilos, liquido le-
gal, de cevada torrefacta. (Hamburgo, Assim-
cion, 20 de fevereiro de 1913.)

.111 ; Uma caixa n. 8.261., pesando bruto
kilos, contendo nove kilos, peso bruto. de

parafusas de ferro de qualquer qualidade
10 kilos, peso bruto, de peças de ferro e de
cobre para machinas a vapor ; 800 gramma,
liquidas, de obras não classificadas de barra-
dia um manometro para marear prossão de
vapor ( Bremen. Therapia, 8 de fevereiro
de 1913).

PAU : Uma caixa n. 1.183, pesando bruto
36 kilos, contenda 28 kilos, hquidoa, de papel
vegetal.

Idem : Uma caixa n. 1.183, pesando bruto
Ei0 kilos, contendo 79 kilos, liquidos, (13 vi-
dres ordinarios brancos com rolha e bocca
esmerilhadas.

'Idem : Uma caixa n. 1.181a pesando bruto
186 kitos, contendo 7.200 grammas, peso bru-
to, de linha de qualquer qualidade, em carre-
teis ; 31 kilos, liquido real, de vidros ordina-
rios, brancos, com rolha e bocca esmerilha-
das ; cinco kilos, liquido real, de obras não
classificadas de celluloide ; 90 kilos, liquido
real, de bacelas do vidro moldado e coalha-
do. (Hamburgo. Delgrano, 3 de fevereiro
de 1013).

JI1S : Urna caixa sem numero, pesando bru-
to 22 kilos, contendo 11 kilos, liquidas, de
garrafas do vidro ordinario escuro, sem bocca
e sem rolha estuar ilhadas. (Hamburgo. Cap.
Finisterre, 10 de fevereiro de 1913).

Sem marca: Uma mala sem numero, pesando
bruto 30 kilns, de madeira ordina,ria, forrada
de lona, da mais> 80 c.entirnetros, contendo
O kiloa, peso InmoN, de roupa de uso, do lã e
do algodão. (Buenos Aires Luiiania, 5 de
fevereiro de 1913).

Idem: Uma cesta sem numero, pesando
bruto 60 kilos, de vime para roupa (peso li-
quido 10 kiloa) contendo aa :aios brutos, de
calçados. livros, objecloa de uso t'oniostioo e
roupas de uso. (Buenos Aires, S. Patdo,
de fevereiro de 1913).

Lote il. 59

J. Pinto Souza: Uma inala sem numero,
usada, pesando bruto 21 kilos

'
 iria ira

()tanoaria, forrada de lona, tle mais de 80
centimetros, contendo 7 kilo:, peso bruta, de
roupas usadas. (Southaanpton, Van Dick. 11
de fevereiro de 1013).

Eugenio C. Areas: Uma mala sem numero,
usada, pesando bruto 48 kilos, do madeira
ordinaria, forrrada de zinco, de mais de 80
Ontimetres2 contendo 11 Icilos, peso bruto,

•

de roupa: o calçado usados .
'
 3 kilna,

do roupa feita, simples, de brim do algalão;
kilos, peso bruto, de sardinhaz 	 canserva;

umn chapa() de sói, cabo tintinaria. forrado d
seda; Uni chapéo de sói, cabo ordinario, for-
rado de algodão. (Southampton, ...1rawutga,
de feveroiro de 1913).

Triangulo C contra marca AC: Duas caixas
ns. 1 706 e 1.707, pesando bruto 531 kilos,
contendo quatro motocyclotas de duas rodas,
para adultos.: quatro motores para as mesmas
com accessorios imalispen.saveis; 16 kiloa, bru-
to, de °leo para lubrificação de machinas;
cinco kiloa, liquidas, de estampas aumumcioa.
(Bremen, nerapia, 10 de fevereiro de 1913,,.

Lote n. 60

Tria.ngulo II contra marca AC: Urna caixa
n. 0.1335, pesando broto 283 kilos, contendo
217 ki l os, peso bruto, de puxadores de forro
com maçanetas de louca.

Idosa: Uma caixa n. 839, pesando bruto
199 kilos, contenda 170 kil,os, peso bruto, de
puxadores de ferro com maçanetas de louça.
(Bremen, Therapia, IS de fevereiro da 1013).

Lote n. 61

Triangulo SWCC, contra marca. A.C: Uma
caixa n 8 127, pesando bruto 221 kilos, con-
tendo 60 cadeiras de madeira ordinaria c,am
encosto de madeira e assanto do palhinha,
sena 

(:U°31;ma caixa n. 8.120, pasanlo bruto
232 kilos, contendo 60 cadeiras ile madeira
ordinaria com encosto de madeira e assanto
de palhinha, sem braços.

!dam: Uma caixa n. 8.130, posando broto
231 kiloa, contendo GO cadeiras de madeira
ordinaria com encosto de madeira e assoa.)
de palhinha, seio braças.

Idem: Uma caixa 11. 8.131, pe-sando banto
223 Mios, contondo dez cadeiras de ba-
lança de madeira or,linaria com eicasto
e assento do palhinha, com Inala" seis cadei-
ras de madeira °Tanoaria, °moam de, madeira
com Meta; entalhadas, assenti de palhinha,
1130 CS1pilleatiaS.

Wein Unia caixa n. R.I32, posando bruto
208 kilos, contendo 12 cadeiras de balanço da,
madeira ordinaria com encosto e aasento de
palhinha, com braços; seis bancos para piano,
de madaira ordina.ria, caro assento de palhi-
nha e pas torneados; um sofá, pequeno do ma-
deira ordinaria, caril encosto de madeira as-
sento de palhinha e obras de torno; um sofá
pequeno de macieira ordinaeia com assento e
encosto de palhinha com obras de torno e do
talha.

Idem: Unia caixa n. 8.133, pesando broto
136 kifos, contendo duas cadeiras de madoi-
ra ordinaria, com assento de patinha. cucostci
de madeira com braços e com okra,s de torno;
seis cadeiras de madeira ordinaria com encosto
de madeira e assento do palhinha, sem bra-
ços e com obras de torno ; duas cadei ras do
madeira ordinaria, assento e encosto de pa-
lhinha, com braços e com obras de torno e de
talha ; seis cadeiras do madeira °Minaria,
assanto e encosto do palhinha 53111 brocas cena
obra de torno e de talha ; duas cadeiras de
madeira ordinaria com ema-oro e assento por
estofar, sena braços; duas cadeiras de madeira
()Minaria, com encosto e assento por estofar,
com braços ; um safá de moedeira ()laminaria
poquano, com encosto e assoldam por eslofar.
(IlamburgaaBakirano, 5 de fovereira de 1913.)

Lote n. 62

Dons triangnlos GOO : Uma 'caixa n. 239, pe.
santo bruto quatro kilos, contendo dous kilos
de amostras sem valor. (Bremen, Therapia,
13 de fevereiro de 1013).

M 11 : Um balai som numero de folha de
Flandrea, posando bruto 14 kiios, uzado, con-
tendo sete kilos, peso bruto Cie espelho e rou-

r-	 tr

pas misllas. r Mon1evidéo, São Paulo, 11 (I
fevereir,i de 1913.)

T C : Uma caixa munPro 2.70i. pc.atidet
bruto :3 kilo:, contendo ge) duzia; de pa,i4353
de luvas do alg odão de qualquer qualidade:
`.25 kilo s, iaaso bruto, ( 1 ,; carteiras cie cotirS'ema
e s -In aros do metal ordinario.

(Weor)n, neta/pia 17 de fevereiro de 1913.1
Uma caixa n. 472, pesando bruto 71

kil H, e nitend3 10 kilas, peso bruto, da papel
Cai lauta:amas para illtuninarão.

Idam: Uma caixa n. 473, pesam]) bruto
80 kiloa, coutando 33 kilos, liquidoa, dc brin-
quedos não eapacificados.

(Broanon, Warzburv; 10 do fevereiro da

1911;31 .1
)
:: Uma caixa n. .1., posando bruto 81

kilos conte:Kb 60 kilos, liquidns, do tecids g
de phantasia, tintos, de mais de 40 gr:animas.

(Hamburgo, A gStlinCi011, 19 de fevereiro da

19'13: .)Uma caixa n. 601, pesando broto 117

Lote n. 63

A 
kilos, cinte:ida 53.60 i grarnmas do Irooes do
madreparola com furos, peso bento; 27
peso bruto, •I:!: butõosde madreo irola c,on p:;
20 kilo:, pes) brutodo be;tias cha colluloile do
qualquer (mandado.

hiena: Uma caixa n. 602, pesando bruto
1 lO kilos, contendo 61 kiles, peso bruto, do
bolsas de mão, de curo e semelhai-
tas, simples; 21 kifos, poso broco, da
carteiras de eou..0 e semelhantes, c0:0 e sem
aros do qualquer metal ordinario ; 1.000
grammas, pe ..° bruto, de bolsas de mãe de
algodão e de Holm, simples.

Idem: Uma caixa n. 503, pesando kruto 139
kilos, ('aneca') oito !silos, pe-e bruto, de cai.-
teiras do con:ao e semelhantes sem aros ; Sou
gra:umas, exclofdas as caixinhas de papetrm,
do tiras de 1110 de algadao bordado : 18.30G
grammas, meloais as caixinhas cio papolão,
de tiras da 113 da ale:Mão bordados a seda
41.100 :aranena.:. 0 ,o:doidas as cai'iinhas do.
papelão, de alamares e obras sornelhatve, do
soda ; 1.100 g:aramas, excluidas as caixinhas
de pap,-, 1o. do tiras de soda bordada.

Idem : Uma caixa n. 601., posando brut.) -
131 kilos, c intendo 22 Mios, peso brwo do
botõos de ceduloide de qualquer qualidade;
33.300 grammas, excluidas as caixinflas de
papelão, da tiras de filó de algodão imeda-
das a sola ; .1 .100 grammaa, com as cai-
xinhas gte pivaão, de filó do algodão bar
dada-; a se ia ; 11.850 grammas, excluidas
as caixinhas do papelão, de tiras de 1113
da. algodão bordadas, com vidrillins ; 500
grammas, p»o bruto, do tiras do sacia.
bordadas com N idViihOS ; 700 granam:is
poso liquilo, d obras de passamaniro ; 'a:;()
gratumas. pe:.;.) liquido, de obras IlãO H:1:,isIfi-
cailas de a vellori ma; 80 grammas, peso liquido,
de obra; não especificadas de escomilha de
seda bordada : 1.800 granunas, peso liquido,
de góLts de filó de algodão barda/is, como
vidrilhos.

Idem : Uma caixa n. 603, pesa r ,la bruto
.1 •1 9 kilos, conteodu 107 kilos, peso liquido,- da
papel do seda.

Moto : Uma caixa n. 600, pesa:1 io bruto
140 kil ,s, contendo 82 Lulas, pesa li leido, de
papel do sela,

Main : Uma caixa n. 607, pesaedo larntl
1 ,13 kilos, contanda 86 kilos, peso liquido, n 1,te
papel de seda.

Idem : Uma caixa n. 608, pesando bruto
130 kik», contendo 86 kilos, peso liquido, cW

iam.

p:1 de seda.
ilamburgi, .1ssinicion, 6 d) fevereiro- do
ii 

Lote n. 6-4

Auler S.: Comp. : Um pacote n. 1, pesand'
bruto 17 kifos, contendo 9.700 grannulas, j5.1t
bruto, de amdái;i•as cie fechaduras, trinco".„'
aldrabas escapulas e fecli	 de ferroe dil.	 ,........,,,z,..à,1

•

•
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relho chimico não classificado, pesando liqui-
do uni kilo. (Dream, Acre/meu, 22 de setenn-
lora de 1913.)

Carlos Focks: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto uni kilo, contenda 600 granonas,
peso liquido, de fazendas de lã em retal!~
sena valor mercantil. (Idem.)

Lote e. 70•
Triangmlo CCP: contra-ma.rca. 17 : Uma enaT-

xc 3.530, pesando broto 187 kilos, conten-
do 69 (luzias. e 11 camisas do tecido liso da al-
godão branco, base 10x10, enfeitadas.

Nom: Unia caixa n, 3.551, pesando bruto
189 Lilos, contendo 69 duzias e II camisas de
tecido branco de algodão, liso, base 10x10,
enfeitadas. (Borléos, Garona 29 dc satem-
bro de 1913.)

cobre ; cinco kilos, peso bruto, de catalogOs.
CD : Urna caixa n. 0327, pesa bailio 37

kilos, contendo 2 ,1 kilos liquides de cores de
anilina e fuschina.

Triaogulo e circulo contra-marca P: Uma
caixa n. 5.927, posando broto 3e
tendo 29 kilos, poso liquido, de livros em
branco proprios para copiadores do cartas.

II. contra-marca Pata tanizk : Uma
caixa n. 100, pesando broto 13 kilos, con-
tendo 3.100 gram mas, peso bruto, do 'seixos
não classificados de qualquer modo prepa-
rados ; 5.10J grammas de conservas da
carne.

S. : Uma caixa n. 3.577, posa:ido Modo
09 Idos, centoodo 1 .900 grani-unas, neso
bruto, de botões de asso com foros; cinco kilos,
peso bruto de botõ as de madreporola com
pés do qualquer matoria ;	 2 kilos, peso
bruto, (13 botans de ;ISSO (5Aal	 (.13 qualquer
maioria ; de' kilos de bi,jaaterie de cobre.

11(31 . : nua caixa n. G. pesando
bruto 30 kilos , coniendo 11.90J :aram-
Inas de botGe., de madreperola cru
do (ual:mor maioria ; 10.3a.) granimos, poso
broto, do hobaos do osso com pOs13 rolo
anatomia. (Hamburgo, Cot cloh,t, 8 do maio de
1913a

Lotm 77. ("Li

STC: Uma caixa n. 2.212 por 2, pesando
bruto 223 kilo. rOOl,m1(10 121 kilos, peso bro-
to de ilhozes uSo classitial s. d ao e cento-
loido; 31.503 grammas, pos ) bruto, de ca-
dar,:o de alga-aia° de qualvor qualndado: 18
Laus, poso bruto, da macheias para o S3r5i3')
domest ico.

Triangulo S. Pedro: Uma caixa n. 1.210,
pasa Ido . bruto 51 kilos, coniondo a0 kilo); e
';:10 granai nas, poso broto. de saeca-rolhas,
simpl is dn (Hamburgo, Cardoba, 8 de
moio do 1013.)

1:0. Uma caixa n. 932, pasannlo bruto 11
kit	 oomondo 3.500 grainnnas, nes) bruto,

romIa...; ssgá, tapioca e .semelharifes;
11.200 g:annnias, poso b,aitis. do legumes e
farinamos do guabiru:1' mod.) propa?ados.

Triangulo 161: Uma caixa som numero, pe-
sando bruto IS kilos, contendo 12 k i loa ; 1>e'0
liquido, do tecidos nan (as:malho:idos do seda
4001 na 'ala de algodão. (Italia, Brasile, 29 de
maio do 1913).

IlEAV, contra-marca CMP : Treze caixas tis.
G21 a 633, p asando broto 1.912 kilos, con-
tendo 1 mo kilos, poso liquidado vidros ordi-
oariaa brancos com borco e rolha esmeri-
lhado, \ludas. da Allema oba, no vapor
Aaehen, em 3 de junho do 1913,

Cruzata—APCL: Unia caixa o. 151, pesando
bruto 28 kilos, contendo 13 kilos, poso li-
quido, de tapetes avellndados coon palio curto
macio, sem avesso grosso, vinda de Southaon-
pton, no vapor ¡Marius, em 23 de junho
de 1913.

A — STC: Uma. caixa e. 2.212 por I, pe-
sando bruto 1 ,16 kilos,contendo 128 kilos, peso
bruto, de nozes não cla ssificados do aço e
celloloide, vinda de Hamburgo, no vapor
Urdoba, em 8 de maio de 1913.

Lote e. 66

Sem marca: Um pacote sem numero, po-
sando bruto nove kilos, contendo oito kilos de
ratalogos, vindo de Liverpol , no vapor Orissa,
em 13 de agosto de 1013.

John '1'. Marrow: Um pacote Saiu numero,
pesando bruto dons kilos, contendo 1.300
grammas, peso liquido, de mappas googra-
phicos.

Losango J L: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 313 kilos, contendo 231 kilos, peso li-
quido, de córtes meio confeccionados do te-
cidos de algodão branco e tinto, lisos, e de
fantasia, bordados a seda.

Ideie: Unia caixa n. 2, pesando broto 113
kilos, contendo 90 kilos, peso liquido, de

•

córres inicio em i ft,ecio. l ad i de tecidos de al-
godão doto,b ,rdanl is a sada, 9.800
grannoao,pea.)	 - de tecidos não especi-
ficado; de seda o ain,. 0'0ão	 'ride; jr,,Ilaei

11 . 2iiitta EdeeteN:1‘;:'•to d\e°LikOn'1311. o val))r 
Voltaire, em

Lote e. 67

III: Um engradado n. 197.938, pesando
bruto 69 kilos, engradado 30 kilos, peso bruto,
de aguas mineraes e naturans 15 kilos, peso
bruto, de garrafas vasias de vidro ordinario
Neuro, scm rolha e sem borco esmerilha las.

Circulo — contra -ma ia sVP: Uma caixa
n. 1.27, pesando bruto 61 kilos, contendo 33
kilos, peso liquido, de tecidos lisos de algodão
tinto, do mais de GO gramma ,. ; 13 kilos cl

 ; trOZ pares da meias de algo-
dão não especificadas, compridas, de mais de
20 c antimetros.

1W: Uma caixa o. 3. posando bruto 81 kl-
)03, ennte:ulo uni Ca rrittlr) de ferro para crian-
ça, com quatro rodas guarnecidas de bor-
racho macissa.

Vol ou \luva Garcia: Uma caixa n. 8, pesan-
do bauto GS kilo.s, contendo 11 kilos de obras
não classificadas de cobre envernizodo ; 2.200
grammas de arolc,h,ados de tecido não espe-
cificado do seda ; 13 kilOS, p959 liquido, do re-
posteiros de soda e algodão vinda de Inglaterra,
no vapoa iiSlitriaS, em 23 do junho de 1013.

Santos Conceito ou Alfrodo dos Santos Coo-
coiro: 'I'res caixas sena numero ou O a 8, po-
sando bruto 118 kilos, contendo 93 kilos, poso
banto, do niusicas em cari'eteis. (Nova York.
Christian	 43 de agosto de 1913.)

Vninnte: Uma caixa ri. 200. pesando bruto
28 kilos, contendo nove kilos, poso bruto, da
cogumelos e bortaliens em conserva do qual-
quer qualidade; a 500 guinamos, peso bruto,
0 ,a docas em Mia; 630 gramma:. peso bruto,
de peixes d3 qiialquer modo preparados; 330
granimos, poso bruto, de mtillios da qualquer
modo prepaoados.

Idem: Uma caixa n. 231, posando bruto
33 kilos, contendo nove kilos e 500 granimos,
peso bruto, do hortalieas em conserva de
qualquer modo preparridas; tres kilos, pa)so
broto, de peixes não classificados de qualquer
modo 'reparados, um kilo, peso bruto, de
sardinhas em conserva; 3.900 granimos de
conservas de carne; deus kilds, poso broto,
do obras não classificadas de folha de Fiou-
dros pintada . (Bordéus. La GagOgne, 28 de
julho de 1913)

CC: Nove caixas Os. 228, 229 e 213 a 251,
pesando bruto 1.203 kilos,contendo 686 kilos,
peso liquido, de siidros ordinarios brancos,
soai rolha e semi bocca

Idem: TreN caixas ris. 221 a 223, pesando
bruto 528 kilos, contendo 393 kiloa, nas cai-
xinhas de papelão, de frascos para agua do
cheiro, de vidro n. 2. (Bordéos. Garond, 17
de julho de, 1013.)

Lote e. 6P

contramarca II: Uma caixa ri. 6.882,
contendo 158 vidros com 2.370 gearemos, li-
quido real, de globulos inedicioa.es; 26 vidros
com 200 granimos, liquido real, de perolas
medicinaes; 41 latillhas com 273 grammas,
liquido real, do productos chimicos não elas-
silicadoa. (Hamburgo. Etruria, '7 de agosto de
1913). Desta caixa foram retirados 20 kilos
de productos chiniicos que foram inutiliradea
por ordem da inspectoria).

Lote e. 69
Triangulo Uma caixa n. 4.614, posan-

do bruto cimo kilos, contendo 2.'30 gram-
arias, pesa liquido, de tecido não especificado
de seda e algodão em partes ignaes. (Livec-

Oropeza, 11 de setembro de 1913).
Pharmacia. Britto: Um pacote sem numero,

pesando bruto deus kilos, contendo uni appa-

Lote e. 71
Losango SPAIIE: lima caixa n. 2, co:,tendo

estampas-annuncios, pesando bruto 180 kilos.
(Southaropton, Arcwaya, 4 de outubro de
1912.

Illirados da caixa n. 4, marca losango
SPARE: 80 kilos de estompas-atimmeiàs.
( ..outhampton, Araguaya, !* de outubro de

"Ci o2Ojierativa Mineira: Uma caixa sena nu-
mero, contendo obras impressas de mais de
uma côr, pesando bruto 53 kilos. (Hamburgo,
Anehrearden, 11 de outubro de It(1 2.)

Triangulo P, contra-marca C11 ou CU
Pratt: Uma caixa n. 628 por 4, posando
bruto 25 kilos, contendo 13 kilos, peso liquido,
de obras impressas de mais de unia côr.

(Nova York, Vottaire, 12 do setembro de
1914.)

DC: Una pacote ri. 5, pesando bru-
to 8 kilosa contendo 7.5)0 granamos,
peso liquido, de estarnpas-annuncios ( Bor-
déus, Garana, 30 do setembro de '1013.)

AVISO

Na vespera e no acto do loilaó, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. prateltdentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigir ao fiel do armazene.

O arrematante entrará com o signal de
20 o :, em dinheiro no acto do assignar o
termo, recobando uru conhecimento extra-
indo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1915.-0 escripturario, Adriana Ferreira.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector intimo Loa Mey

e Ling Chin Tai, (este dono) a virem, no
prazo de 15 dias, apresentar as suas allega-
ções do defesa, no processo por contrabando
instaurado nesta alfandega contra o citado
Ling Chin Tai, por motivo da apprehensão de
uma inala, no armazem da bagagem, na qual
foram encontradas em fundos falsos diversas
mercadorias.

Findo o prazo marcado, SOM que tenha o
dono foliado aos termos do processo, será esta
julgado ís revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1913.— Alfredo Pinto de Araujo Çorrea,
20 escripturario.

o Ministerio 1a Viação e Obris
Publicas	 -•

Directoria Geral dos Correios
SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director do tra
convido os rernetteutes ou os destinat
abaixo, da correspondencia lub ~ai

1

•
a
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, cahida em refugo no 40 trimestre de 1913,
comparecerem na thesouraria desta Depar-

fição. afim de lhes ser entregue, dentro do
;prazo de um armo, preenchidas as formalida-
r des regulamentares e após o pagamento da
'multa respectiva.

Numero do reg.-Procedencia-Destiliatario
-Remetten te -Destine

N. 351 A-Avenida Rio Branco - Artninio
Motta-Ignorade-Frilmrgo.

N. 3.m: ft A-Avenida Rio Braneo-Antonio
Carlos Prates-Fonseca-Ptancho Novo.

N. 5.895-Frei Caneca - Cissara Marques
da Silva-Ignorado-Curityba.

N. 685 A-Avenida Itio Branco - Candida.
Maria Conceição--Clandionor S.. Codinho-
Barra Pirahy.

N. 2.6• A - Avenida Pio Branco-Erne4o
Augusto Ribeiro-Irmã Paula-Casa de De-
tenção.

N. 277-Arsena1 de Marinha - Francisco
Machado-Manoel Braz dos Santos-Bahia.

N. 1.43'. A-Avenida Pia Branco-Ignacio
Ca valem de -I formes -Capital.

N. 196 A-Avenina, Rio Branco-José Maria
Saboia Doria-Irtna Paula - Casa de De-
'Unirão.

N. 985-Frei Cane'.a -João Pereira-Mar-
cellino Conceicão-Pa!y dc Ubá.

N. 1.685 A :-Avenida Rio Branco - Luiz
Ra bello -llydarlies

N. 12 A-Arsenal de Mavinha-Laura Maria
Coticeic,ão-Ignorado-Ponedo.

N. .'fr.651 A-Avenida. 1 ijO Branco- Maria
Augusta Cruz Costa-Irmã Francisca - Cam-
panha.

N. 433 A - Arsenal de Marinha - Maria.
Francisea Nascimento-Francisco F. Santa.

N. 223--Ans,enal dc Marinha-M. Francel
una .1e-41'4-Manoel Corrt)a-Ardcajá.

N. 85-llua. da Passa;retn	 Mari Pattlino
.Allniquerepte -Luiz Pauli/to-Recife.

N. :11-8--S Clicistovão - Manoel Caria -
Ambrosina Aranjo-Piraby.

N. 23.51 -7' ,ocção	 Mancel Fernandes
-1 rui Pa ula-Casa	 Detenção .

N. 3.9n-Avonida Rio Brauco-Theophilo
A. de OliNeira-Esmeraldino - Parallyba

N. I .RS5 -Estaeio - Dreathe Bile - José
Prado-Nova Vork.

N. 337.1ã7-7" seeção - Cielaco Baroni
ignorado-Palia.

N. IN.s55 -7' ,eão-Maria„Antouia Ga-
zonea-Prospero	 ichieri - li. \ rgentina.

N. 71. .582-74 seeção - Iludolf Scheiner -
Ignorado-Marselha.

N. :137.761 - 7'' soerão - Maria Cardina
Frawa-Adolina da Silva-Futichal.

N. 355.258-7 ., seão-Charles Salanne-
Ninnot te-Paris.

N.19.31.3-7" secão-Jennis Ralph-Igne
rado-Paris.

N. 21.0:;‘,) -	 soerão -
Gumbt --S. Paulo.

N. 7.195-Praça. Quinze de Novembro-S:1-
bina Barral - Salustiano Arnaldo - Belém
l'ará.

N. 15.559-7' secção-Lucinda Nazareth
Ilorges Gentil-Belém do l'ará.

N. 6.1-02 -7' seecá.o--Ma ria Thereza Jesus
-Miguel I? . llocha-iCarnará.

N. 286-Thesouraria	 Ernestina Fidas-
Idestimia.-Campos.

N. 3.229-Frei Caneca-Antonio flodrignes
-Machado Comova	 -Guaratinguetá

N. 25-1---Ag. Pat. Balda-Deolilida Rego
Junior, Ignorado-Bello Horizonte.

N. 183-5. Francisco N.avier-Isaltina Ial-
dovina Conceição-Mano.n Sant'Anna.-Petro-
polis.

N.326-Thesouraria-Beatriz Ferreira Costa
1-Vicente Ferreira-Recife

N. 566-Ag. I'aq. Bahia-Alberto Sirva. Co-
fies-Ignorado-Posta Restante.

N. 1. 92J-Thesouraria-Antonie,t a Garcia-
11. Cattine-S. Paulo.

N. 562-Ag. Paq. Balda--João Per3ira-
Ignorath1-Ceará.

N. 557--Ag. Paq. nahia-Josó Silva Por-
tu gal-Ignorado-S. Paulo.

N. I 0.508-TInsouraria-R-y4as
Ignorado-Capital .

N. 529-Ag. Paq. Pará-Thareza Cavai-
ca nte-lgnorado-11ecife

N. 571. -Ag: Paq. Pará-Maria Luiza Go-
mes-Iguorado-Capital.

N. -15'r -Ag. Paq. Balda-Maria Antottia S.
LopCS-ErnOrado-Ceará.

1.630-Esiacio de Sá-Laurinda Fran-
cellina-Maria Clarice, Nazaria-Nalal.

N. 121-Ag. Pari. Bahia-Luiz ci) Souza
Castro-I g norado-S. l'aulo.

N. 255 :-Ag. Paq. Bahia-Luiz Alvas Silva
-Ignorado	 llorizonto,

N. 1.311-Prara Duque-Jorge, Marques-
Ma thilde ----11eléal 'Pará.

N. 517-Ag. Paq. Bahia-J. Alvo;
Ignorado -Manaus.

Capit d - José Sn arez - Modesta --Ilespa.-
til ia

Prv,a Municipal-Francisco Victorio Je.:,tts
-Joanna	 S.-Macció.

Capital-tarizt da Cone-dção-MattoelJoa-
quitu Santos-Aracajá.

14:Án6r4o-Faustina Maria llenriveta-Ao-
norina	 Carmo - PetroprAis.

Capital - Atirado Carvalho- Julie'ca-ilio
Grande.

Pra' Municipi1-Joaquina Rosa Almeida-
A 1 e Cu;s a -Ca pitai .

Primeira secção da Sub-diretoria. do Tra-
fego, 13 de julho de 1915.-0 secrataric,
riu° ,Ych'a.

Insuectoria Geral de !iluminação

rrrço Do GAZ E DÁ ENEEGIÃ ELECTRICA

DO drdeln 110 S e. lia, inspector geral inte-
rino, faro prblico que o praço do gaz ame-
eido pela Société Anonyme du Caz t1 !lio de-
Janeiro, no mez de julho proximo pa-;sado,
de réis 3)S,92 por melro cubico, e o da ener-
gia ele:trica para, os particulares do 442,1.2
por kilo-‘vatt-hera, servindo de base a média
do cambio ,h , sse mez, e conforme certidão da
Camara Syndieal do; Corretores, enviada peia
Sociélé a esta repartição.

Insvetoria fleral de !Iluminação, 3 de
agosto de 1913. -O contador, Bodo/pito

11~n11.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coxcurxr.xctk rua O FOTINECIVENTO Dr: rNimGrA
ELECTRICA DENTINADA Á ILLOUSAÇÃO D.1 ESTAÇÃO
EARÃo DE vAssourass

urim da directoria, faro publico que,
ás 12 horas do dia de at.cost :a vindouro, na
intendencia desta estrada, na estarão Movi-
tinia, serão recebidas propostas para.' o forne-
cimento de energia electriea destinada á RIU-
illillar Ão da. estação Barão de Vassouras.

A cancurrencia versará apenas sobre o
preço em róis, cabendo a preferencia do di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minium que s. ,ja a differença entre ella e
qualquer nutra..

As prop,- , stas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, aságnadas, com indicarão
das respectivas residencias, serão entregues
cul ditas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todi% os
documentos que possam provar a idoneitirade

do proponente,comprehendendo-so entre ellel
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impes tns a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o iropo.
11(1 g/3 deverá exhibir o recibo da canção de
5998, prévitmente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da me ciio estrada si o proponente preterido
se retntsar a assignar o respectivo contando,
O qual sá 53 tornará ellectivo depois de appro-
vado pelo Miniszerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade, dos prOponent,34
S'Vá julgada e examinada préviamente antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
considerados idaticos não serão abertas.

Deplis de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão anounriadas o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que, antes
da qualquer derisão, serão publicadas.

A estrada reserva- ae o direito de ano ullar
a c:onera . ..envia caso os preços pedidos s-jain
muito altos, declarando. antes de abertas as
propostas, qua 34 OS ly•ce/is maxim0s, aeima,
dos quaes não aceeita nenhuma.

As propos.;as não poderão conter sinão unia
firmula de completa submissão a todas as
clausulas dasie cintai e o preço em réis que o
proponente olf..r3Cer.

Nã . ) SC tOolar:ÃO em con.;Herarão qui-pesquei,
nffeetas de vantagens não previstas

o,-,./n as propistas tine contiverem apenas
o offereeiment0 de uma reducção SObre
iii . Tposr,a mais barata.

No caso de a.bschita igualdade entre dua4
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem calhe a preferencia.

Tola, e qualquer proposta que não estiver
inteiraineute de m.7.:árdo com este edital será
rejen ida .

ba4 para os respectivo:4 contractos são
as s»gaintei:

-' instaDa--ti) a manter é a existente na es-
tação citada, achando-s_n• as disceiminae;,,,
pa.ler da insp_I-to .: a quem está afrecta'	ser-
viço de illuininação.

A illuminee, ão se fará onze horas, em
P°" noite.

A COns?,rvarto C a
III
 renovação do material

serão feita , exclusivamente pelo contractante,.
salvo a sirasCtuição do pet:as, globos e tam-
padas inu Clizatos por negligencia do pe,soal
da estrada.

Em caso de interrupção da producção da.
corrente ele-trica, s,) abaterá da conta men-
sal a importa iria proporcional ao numer:,
de Pimpadas e de li ,Jras da duração da mes-
ma interrun -

V
Onalgunr alteração na. distribuição das lati-

partas ou dos conductores só será feita me-
diante requisição da estrada e á sua custa.

"VI

O pre,:o para fornecimento de luz electrica.,
será a ..tort'an.,), «mdo por base a unidade
vela-mez, ou par medidor, tendo pQr base 0
kw-hora.

VII

O contracto terminará em 31 do &Emalara;
.1e 1915.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de.
Brazil, 28 de julho de 1915.-0 secretario,'
José Ricardo de Albuquerque
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ou da caução do contracto, no caso do plie
haver mala conta a processar.

' /5
Si o fornecadar incidir nas penalidailã

constantes da centlição decima terceira (13):
relativamente a dons fornecimentos mensaes2

, successivos, podará ser rescindido o contra.ctf
paio director geral, revertendo á Fazenda'
Nacional o depasito de que trata a condição
quinta (53). Essa rescisão ainda será levada a-
effeito por fallancia do fornecedor, morte da
mesmo, cessão do contracto sem prévia autdy
rizaeão da administraoão ou extracção do
dormentes eu terrenOa a montante das ra:-
prezas das mananciaes captados para o aba.
tocimanto da agua a esta capital, embora (74

; ditos terreno; sejam de propriedade de .fora,
) neccdor ou de tercairoa.

10
. Em ca -Ia maz roaeleará o fornecedor uma'	 fai%
guia ralativa aos dormitei a fornecer no ine-e.
seguinte, sando marcado pelo cheta da 2a ,7115
visão o dia para a recebimanto.

17
Verificando-aa não existir no ponto indicado

pelo fornecedor o numero do dormentes
constantes da guia, de que trata a cond'e-
ÇãO decima sexta (16), a importancia de!
spandida pela estrada para effectuar a mars
cação e resebitnento, com a deslocação do-
pessoal, trem, etc., soará indemnizada pelo kett

i 'locador.	 ,
I	 .18

I
O exame dos dormentes assim comcaa 5113;

marcaeão deve preceder ao recebimanto e.
serão fitoa por une empregado designado pel0
chefe da 23 divisão.

10
Os dormentes rejeitados serão marcada

com deus g Ape; de enxó, feitos em gruz era
unia das faces, nroximo ao topo, o retirados
pelo fornecedor da margem da estrada dentri)

- do prazo de trinta dias (30), a contar da data.
em ritmo foram rejeitados.

Findo essa praz) a estrada cobrará a respe-t
ativa armazenagarn, podando dispor delleS
com lha appaouver. . .

' 21
Os pagamentos serão feitos na Thesonro Naa

cional á proporção dos fornecimentos munes,
apresentando o farnecador para tal fim cole;
tas em tres vias, acompanha.das das guias do
compras cem o campetante recibo e declara=
ção da almoxarife da estrada.

21
As propostas indicarão preço em moecti

nacional e não poderão conter sinão uma fór-
mula do completa submissão a todas as condi-
ções do presanto edital. Não serão tomada•
em ensidaraaão quasquer Mfertas do vanta-
gens não previstas nem as propostas que con.
tiverem apenas o ofierecituento do uma rei.,
ducção sobre a proposta mais barata.	 .

Secção de Expediente da Repartição dc3
Aguas e Obras Publicas, 2 de agosto de 101:;e
—F. J. da Fonseca Boaga, chefe de secção.

•

Quarta-feira DIARIO OFFIGIAL	 Ap-isto. de 1915 840g;;
Estrada de Ferro do Rio do Ouro

1'

As propostas, em. duplicata, devidamente
Issignadas, som rasuras nem calendas e con-
tendo o preoo por estaria) para cada classe
de doamentas, sarau fechadas em envolueros
lacrados, com o nome do proponente e indi-
cação da reaidencia.	 -

Em outro envolucro, tambom lurado e fe-
chada, reunirá cada proponente. o conheci-
mento da caução de 5303, falta no Thasouro
Nacional, mediante guia expedida pela S'..10",a0
de expetliente desta repartiolo, e os seus
docuneantos de idoneidade, provando estar
quito com Os impostos fedaaal c municipal da
industria e peofissW3.

A idoneidade sará jul gada á vista de do-
cimentos authanticea, que provem a rompa-
tenda do proponento para o fumado-mito da
que se trata, a juiz) da commissio que presi
dir a concorrem:ia. .

Se
03 OlIVOILICrOS 'contendo os documentos da

edonaidade serão) aberto; C, lOga em seguida,
a; bua contiverein as propostas dos concuraen-
te.; jodgados id0f13 , ei nenhuma duvida se-
bre,vier sobra tal ju'gamento, pola, neste caso,

commisaao determinará. o dia da abadara
das propostas. Aos concorrentes não julga-
dos idaneos lhes suão rastituidas os documan-
tos, bom como os envolocros contenaa as pro-
postas, que não serão abertas. •

4'1
as propostas abertas serão lida, rubri-

cando cada concorrente ou sou prepasto
outras a cada pagina. As segunda .; vias serão
publicadas In Mario Officirel, e, após essa for-
malidade, fará a com missão o seu juleamanto
baseado sibre o pre;e mais baixo para o for-
necimento total, por minima que seja a diffe,-
rança. No casa de absoluta igualdade da
preço, dacilirá a sorte feita em presença dos
empatantes.

.,s caoçasts serão restib sklas, pelos tramites
Agaes, logo após o juliasaiento da concilia
renda, sendo que a do concorrente escolhido
só o será depois da assignatura do contracto,
para cujo fim deverá o mesmo (encurvara°
apresentar o conhecimento do deposito, feito
no Thesouro Nacional, de 10 i da impor-
tancia total do fornecimento, para garantir
a execução do dito contracto. Si o concor-
rente escolhido não se apresentar para assi-
gnar o contracto dentro do cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução de SOO, que reverterá
para os cofres pubbcos.

, repartição reserva para si o direito de
erietillar a concorrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos. , devendo bambem,
antes de abertas as propostas, declarar quaes
os . preços maximos„ acima dos quaes na°
acceita nenhuma:-	 .

O concorrente obriga-se a fornecer, até 31
de dazambro de le15, sele mil (7.003) dor-
meados do madeira de Ici, sendo tras mil e
quinhentos (3.50Q) de 1a classe e tres mil o
toda/motos (3.500) de 23 classe.

8'
. Serão considerados de l a disso os dormen-
tes das seguintes madeiras: Páo Erazil, Ca -
nela Capitão Móa, Canela,. Preta, Cancha
Prego, Canela Saasafeas, Gamella Tamnhaan,
Gratula Parda, Gratula Preta, Ipa Tabaco,
Jacarandá Rosa, Jacarandá 'Roxo. Jacaranclá
Tan, Jacarandá Cabeuna, íleo Parda, Oleo

ernaelho, Pe,roba Ilesa, Sapucaia Vermelha.
Sapucaia Amarela, Sapucaia Preta, Tapi-
nha:ui, Cintam V,ermelho, lirucurana, So-
brasil e Ararneira do Sertão.

Serão onsideradoa de 1' classe os dormen-
tes das sagnintes madeiras: Angetlin Palra,
Araptata Amarela, Arar;bá Ilesa, TO Una,
Jatobá Roxo. Canana Amarela, Canela Parda,
Cangaram], Capabano, Bretão, Garapa Ama-
rela, Grassally Azeita, alangaló, alassaran-
doba Ame relia, Sapucaliy Vermelho, Tambá
ou Ipaquiá.

As dimansees dos dormentes serão: une
metro e oitena e,entimatros (l,80) da cam-
primeato, vinte canlimatcoa (€0.23) da lar-
gura e quatnrza cantimetros (0 1 ,11) do altura
Ou espessura.

10
Os dormitas terão seatoão rectangular,

faces - serrada--; ou perfeitamente lavradas,
topes serrados ou cortades ene e-e-miadelas,
quinas vivas e sarão nadei:amianto sãos, isen-
(os di branco de madeira, brotos, ventos, BUS
e outros detfaitos.

11

Como tolarancia, até o maximo de 13 % da
cada formachnento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, parem, a base
menor do trapazio dimensão 'inferior a vinte
contimatros (0e1,20);

6) qua o comprimento dos clormaaea varia
de dez centimatras (0e°,10) para mais ou para
menos

c) que as fie; verticaas tenham uma cur-
vatura, cuja Ilesa não poderá excedar de
sota centimetros (012,07).

12
O fornecimento dos dormentos scrá feito á

margem da linha da Estrada da Ferro do !lio
do (furo, nas pantes de desembarque da Penha
ou da Ponta do Caie, na seguinte propareão:
tres mil e quinhetos dormentes durante os
primeiros triuta dias a contar • da data da
assignatura do contracto, e os restantes tres
mil o quiuhantos em quantid leias iguae; per
mez, da modo que o forneci:leni:o seja feito
ate u dia 31 de dezembro.

13
No caso de não serem satisfeitos pala forne-

cedor OS foanecimentea parciaes dentro dos
prazos estipulados na condição decima segun-
da-, fica o mesmo sujeito á. multa de trinta por
cento sobro a importancia do fornecimento
atrazado, imposta pelo Sr: director geral, sob
proposta do chefe da secção de contabilidade,
podendo a repartição mandar comprar inde-
pendente do contracto, em qualquer parte,
os dormentes que não tiverem sido entregues
dentro dos referidos prazos.

A diferença de preços dos dormentes com-
prados, conforme estabelece a condioao deci-
ma terceira (13), a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
Conta que do mesmo haja de ser processada

Ministerio da Agricultura, Industi14
e Commercio

Dirastoria. de Meteorologia e Astronomia

CONCWIIIENCIA PANA A comrosusIo E IMPRESS.10
ANNUARIO DO OBSERVATORIO NACIONAL

I% ordem ao Sr. Dr. director faço public6
que no dia 16 do corrente, á. 13 horas, sérão,,
recebidas nesta Directoria propostas de pre-
ços para a composição, impressão, brochura
e cartonagem do 1.300 exemplares do Amuá.;
rio do Obsorvatorio Nacional e SOO taboas
mares, mediante as condições seguintes:

I. A composioão deverá ser feita de acc6rd4

Segunda divisão

NOVA CONCURRENCIA]

ÉCINCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SETE MIL

DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE

ruem DO MO DO OURO, DURANTE O SEGUNDO

SEMESTRE DE 015

De ordem do Sr. diaector geral faço pu-
blico que, no dia 10 do corrente, ao mem-dia,
no ed,ficio desta repartiçao, á rua do [la-
cem:10 n. 287, serão recebidas e abertas prOa
postas para o fornecituanto de sete mil dor-
mentes de madeira de lei para a Estrada de
Ferro cio Rio do Ouro, 'mediante as seguintes
condiaõaa :
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 Assina sendo, propomos que sejam approVas
dos os actos praticados pele directoria e as
contas apresentadas até 30 de junho ultimo.

Itio do Janeiro, 2 de agosto de 1915, 	 Ar-
titarGibbons.—Por rocuração,ron --pra Macedo
& Comp,—/I.Mirando.—Itaul Telles Ribeiro.
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o modelo que se acha nesta Directoria á
disposição dos concorrentes, observado; os
typos empregados nas diversas secções de que

• sp qompõe o mesmo Annuario;
)1. O papel para impressão será o de 30

'Elos assetinado, A ou AA, e para a capa o
usado nos annos anteriores ;
.111. O preço será indicado por extenso, som

accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras
• ou resalvas, obedecendo por base ore o:tavo

IV. Os proponentes depositarão prévia-
mente no Thesouro Nacional a importancia de
Ii005 (quinhentos mil réis), em moeda corrente,
para garantia das propostas, deposito que será
feito mediante guia expedida pala Directoria

, Coral de Contabilidade do Ministerio da Agri-
' cultura, Industria e Commercio até a vespera

ida concurrencia ;
V. As propostas serão feitas em duas vias,

sendo a primeira estampilhada e ambas da-
." -Cuias e assignadas, com indicação das respe-

ctivas casas commerciaes, e entregues em en-
veloppes fechados, contendo por fóra o nome
do proponente.

•Lm outro envolucro serão fochados os do-
cumentos de idoneidade e os respectivos co-
mhecimentos de deposito que se refere a con-
dição IV.

A idoneidade dos proponentes será verifi-
cadaantes de abertas as propostos, e aquellas

. cujos autores não forem considerados idoneos
não serão abertas.

VI. As propostas serão recebidas, abertas e
lidas. perante todos 03 concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada uni ás de todos os outros.

'VIL O prazo para a entrega do trabalho
será da 15 (lias, a contar da data da devolu-
ção das ultimas provas do texto ao contractan-
te, incorrendo este na multa de 15$• pos dia
'de excesso;	 • ' •

VIII. Será acceita a proposta 'mais barata,
por minima que soja a diffiarença; no caso de
absoluta egualdade entra ditas ou mais pro-
postas, será preferida a do cancurboto que
anais vantagans ofibrecer quanto ao prazo de
flue trata a condição VII;

U. O proponente preferido deverá assignar
o contracto repeativo dentro de tres dias, a
contar da data do avisa feito por esta directo-
ria, em officio, de que dará recibo, perdendo
direito a caução e podendo, então,o contracto
ser assignado com o que estiver colloeado em
sogundo logar, si assina CeDrier á alinhai-

tração:	 .
X. Os deposites dos concorrentes, que não

tiverem sido preferidos, serão resiituides de-
pois da assignatura do contracto e a caução
dos contractantes depois do finda a execução
do con-tracto, mediante officio expedido por
issta directoria;	 -

XI. Os originaes só começarão a ser entre-
gues depois do registrado o contracto pelo Ui-, .
bunal de Contas

XII. Os contractantes fornacerão á Directo-
ria tantas provas quantas forem exigidas.

Essas provas serão devolvidas, com as no-
Cessarias emendas, dentro de ires dias, a con-
tar da data de sua apresentação á Directoria.
. Si, esse prazo fôr excelido será accrescido
ao do prazo para a. entrega da obra, na-for-

. noa da condiçZio sol ima;
XIII. A impressão definitiva só se fará á

tistzt, do simprima-sea do director;

XIV. O pagamento só será feito depois da
entrega dos trabalhos e só serão acceitos
exemplares que não apresentarem defeito da
¡inpressão, de paginação, de brochura oue de
cartonagem ;
s XV. A concurrancia poderá ser annullada

- Sem que --os concorrentes tenham direito a
italquer indemnização

• 'Directoria de Meteorologia o Astronomia,
2 de agosto de 1915.-0 secretario, Laurimlo
gacedo,

Comi] anil; a, de lid-t e ti ce;.niost
Ptiondia

RELATORIO A srn APRESENTAVO Á A5sEMPU1 GERAL
~INANIA, A REALIZAR-SE EU DE AGOSTO DE
1915

Srs. accionistas—Em obediencia aos nossos
estatutos e de accordo com a lei das•sociadas
dos ananymas, temos a honra da &Parecer-
vos o relatorio da nossa gestão, acomphhado
do parecer do conselho ti ;cal.

Como é de vosso conhecimento, pela assem-
bléa geral extraordina ria, de 17 de novembro
de 1013, fomos autorizados a fazer a reforma
do capital da companhia, de maneira que se
tornasse exequivel a- obtenção de novos cios
pitaes, que .viessem facilitar o desenvolvi-
mento dos nossos negocios.

.Não reproduzimos aqui as raz,S)es que -con-
correram para tal medida uma vez que, palo
parem' apresantado á aÉlembléa daquelle
dia, foram sobejamente explicados e referen-
dados pelo consolo fiscal.

Procurámos todos Os meios de tornar etre-
cliva a determinação do parecer, mas 'não s3
nos tornou facil em virtude da grande crise
financeira que se tem accentuatio progressi-
vamente até á presente data.

Temos no entanto esperanças bom solidas
de consegnirmos agora a salvadora medida,
que, si por qualquer motivo fracassar, tece-
mo4 a sinceridade do convocar a assambléá
extraordinaria, para quo os Srs. aceionioas
resolvam com plena libardade o destino a dar
á companhia.

Durante o periodo da nossa administrarão,
concluímos a montagem do serviço de pasteu-
rização, no predio que adquirimos em Entre
Mos, com a capacidade para a exploração de
4.000 litros diarios, montámos machinismas
para fabricação cio manteiga, dependendo no
entanto o seu funceionamento da, captação
de agua, por ser a antiga deficiente em vir-
tude da secca, que temos atravessado.

Reduzimos as nossas despezas ao minimo
passivo), apenas o sufficiente para mantermos
os contractos anteriormente fixados e para
conservação do perfeito estado em que está,
das machinas e 'vadio da usina.

Aproveitando a installação frigorifica do En-
tre Bios, temos feito uma pequena fabricação
d 3 gelo que resolvemos suspender em virtude
da pequena sallida que aquella producto tem
tido.

Para mantermos ' estes compromissos, tive-
mos necessidade de lançar mão da emissão -de
promissorias, de cujos credores temos encon-
trado a melhor boa sondada e telerancia,
achnittindo com facilidade a renovação das
ditas obrigações.

Rio de Janeiro, 2 da agasto de 1915. —.Ta-
gut/ilhas° Encha Miranda — Antonio Alves
Carvalho, directores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assignados, membros do conse-
lho fiscal, por nomeação do Esmo. Sr. presi-
dente da meritissima Junta Commercial desta
Capital, de accôrdo com o art. 125 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, declaramos
que examinamos minuciosamente as contas,
documentos, livros o papeis, postos á nossa
disposição, tudo encontrando na melhor or-
dem, feito com clareza, inethodo e exactidão.

EALAnd- EN 30 DE JUNHO DE 1913

• Activo
Accionistas 	 12:400S003
Privilegios 60: 3 )350O9
Machina.; e otensitios 	 63: 003S)0()
Material 	 A6:0005300
Moveis 	 5775'700
Usina"	 53:30553:19
Deposito	 31:;S)09
Obrisotçõee" a	 recebe i' 125.S000
Contas da Praça 	 5sos000
Caixa 	 ' 498.;S:181
Contas comentes 	 3 :1 Ilesse30
Propriedade em Entre Bios 	 : 720S3J1)
Banco Nacional Brasileiro—. 230s33,)
Acções 100 : 00).300)
Lucros e: perdas 	 32:S853310

350:017$333

Passivo •

Ca pital 	   	 230:,033230
Comutas ca?rant .,, s 	 4:1 -12SS00
Obrigações a pagar 	 101 :9013520

359:017$390

ílio de Jan a iro, 33 de junho do 1015.—Luir.
Martinp,vamarda-livros.—Migutatuitaeo Rocha
aonde	 Antonió Alces de Carcalho, diretor.

Companhia, Nsteinsital. ti e Nta-
! vegoacssics Costeia-a

Estatutos definitivos de conformidade com
as molificações approvadas nas assam-
bléas gera,as extraor minarias de 29 de
maio e 2 de julho de 1915

CAPIM° I

Dás fins socides, séde c prazo de durat»io
Art. 1. 0 Sob a denominaaãa de Companhia

Nacional de Navegação Costeira está consti-
tuida uma sociedade anonsona, que tom por-
fim principal a execução de serviços -do
navegação entre portos do Brazil e do estrala-
geieo e tamisam a exploração de industrias
connexas.

Art. 2.° O prazo de duração da companhia
será de 10 annos, a contar desta data, po-
dendo ser prorogado.

Aa. 3.° A séde e o fôro juridica da com-
panhia são na cidade do Rio de Taurino, -de-
vendi cila ter liOS diversos Estados do Brazil
e no estrangeiro as agencias O escriptorios
Iates que a d I rectoria julgar necessarios,

CAPITULO II

DO capital, dos fundos de ruerva, seguro,
depreciação e dos dividendos 	 •

. Art. 4.° O capital social será de onze mil
contos de réis representado por 55.000 acções,
todas de 2003 cada- uma, nominativas ou, ao
portador, á vontade dos possuidores.

Art. 5.° Da, receita geral apurada somes-
tralmente se deduzira uma quantia equiva-
lente a 10 st, do valor do material fhictuante,
sondo 5 % para o fundo de depreciação Et

5 ss para, o fundo de seguro. que .a compa-
nhia apolicará á renovação o segurança, do

, mesmo material fluctuante.
Art. 6. 0 Feita esta deducç,ão	 lucro liqui-

do que possa então ser apurado serão reser-.	 -
•

SOCIEDADES ANO:IYMAS
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valos 10 oo, para fundo de reserva, destina-
dos ao fortalecim tita e garantia d g objecto
do artigo anterior, alucinante os fundos de
depreciação e segnro não attin gireni em-
juntamente a (inani:ia de 10.00a:9003, e, de-
pois disso, até deliberação da assembléa geral,
que resolverá sabre o destino deose fundo.

Art. 7 .°- Feitas as deducoõe,s dos artigos au.
teriores, será então fixad, pela directoeia o
dividendo a distribuir-se aos accionistas.

Paragrapho unha). Os dividendos não re-
clamados depois de cinco atmos, contados da
data da distribuição, serão levados á conta
do fundo de reserva.

C A MULO

Das assenáléas geraes

Art. g .° Annualmente, será convocada uma
assembléa ()Minaria no mez de maio para

-apresentação do relatorio da directoria, lei-
tura do parecer do conselho fiscal, com exame
de contas e balanço, e tambem para eleição
dos membros do mesmo conselho e seus sup-
!dentes.

Art. O. As votações nos assemblé.as g,eraes
serão sempre apuradas pela representação do
capital, contandase um voto por grupo da 10
ae•Ões.

Paragrapho unico. Os accionistas que pos-
suirem menos de 10 acções poderão assistir
ás assembléas geraes, sem direito de voto,
mesmo quando sommadas as suas represen-
Ia •:ões de capital perfizerem 10 ou mais de 10
acções.

Art. 10. As convocaoões das assembléas
geme.; SPAQO precedidas de anmincios pu-
blicadns em deus jornaes desta Capital com
cinco dias de antecedencia pelo menos para
as extraordinarias e durante 15 dias para as
ordinarias.

Art. ti. As assemblas geraes serão pre-
sididas por um dos directores da companhia
ou, no impedimen',0 destes, pelo accionista
que for arei:miado ou eleito na mesma assem-
blOa, auxiliado por dons secretaries de sua
livre escolha ou da do director que a pre-
sidir.

Art. 12. As assembléas extra.ordinarias se-
rão convocadas todas as vezes mie assim
exigirein os interesses da companhia, a juizo
da directoria ou por solicitação do conselho
fiscal ou de metade do capital representado
por accionista%

Art. 13. Nas assemblé.as geraes serão sem-
pre observadas as disposioões do direito pa-
frio ou consuetudinario e os accionistas que a
cilas comparecerem escreverão previamente
o seu nome e o numero das acções que po;-
suirem no livro de resença, sem o que não
Poderão tomar parte nas discussões e delibe-
rações.

Art. 1. As .actas das assembléas germes
deverão sempre ser assigna.das pelo presi-
dente, e secretario% só assim valendo para
todos os Welles e tambein pelos accionistas
que o quizerem fazer.

CAPITULO IV

Da aaministra ,;ão e do conselho fiscal

Art. 15. A sociedade será. administrada
por uma directoria de tres membros, sob a
designação de : director presidente, director
tresoureiro e director gerente.

Art. 16. Cada um desses directores, para
garantir a responsabilidade de sua gesão,
deve caucionar na caixa geral da companhia
250 acções, as quaes ficarão oneradas até final
prestação o appOovação das contas desse di-
rector pela assembléa geral competente.

Art. 17. A directoria se reunirá sempre
que assim o julgar necessario, lavrando-se
todas as vezes uma acta das deliberac„oes que
forem tomadas e os directores servirão polo
prazo de quatro annos, podendo sempre ser

Art. 18. Cabo á. directoria todos os actos
de livre administ,ração relativos ao fim da
seciedade e áquelles que por direito s3 in-
cluem na administração das saciedades
geral.

Art. 19. Si qualquer director deixar o
cargo sem licença por mais de tres tnezes fi-
cará entendido tel-o resignado e será. substi-
tuido pelo membro do conselho fiscal que os
outros dons directeres designarem até eleição
do seu substituto pela assetubléa geral.

Art 20. O expediente geral da companhia
será sempre a.ssignado poo um dos directores,
mas os actos de responsabilidade, como a
emissão de cheques, acceite e endosso e os
declarados expressamente na lei, devem levar
a assignatura do director-theseureiro, aceres-
cicia á de outro director, para que se tornem
validos a-t)do tempo.

Art. 21. O conselho fiscal será. composto de
tres membros e tres supplentes, renovados
annualmente, na assemb1ca de maio e com as
attribuições definidas na lei.

Paragrapho unir). No impedimento dos
membros do conselho fiscal, a substituição se
fará. pelos supplentes na ordem de votação e,
na falta destes, por qualquer acciona que
a directoria convidar até a reunião da pri-
meira assembléa ordinaria,.

Art. 22. O conselho fiscal deverá tomar
parte na reunião da directoria em que tiver
de ser fixado o dividendo a distribuir peles
accionistas. -

Art. 23. O conselho fiscal poderá ser con-
vocado por qualquer directoria para tomar
parte na sessão da director quando houver
profunda discurdancia entre os mesmos di-
rectores, a qual será dirimida por maioria
absoluta de votos, contados entre Os directo-
res e os membros do conselho fiscal tia so são
conjunta.

CAPITULO V

Disposições geraes

Art. 21. O anuo social terminará em 31 de
dezembro.

Art. 25. Cada director perceberá o honora.rio
mensal de dons contos de réis; e cada um dos
membros do conselho fi:cal perceberá. a quan-
tia de seiscentos mil réis annualmente.

/lio do Janeiro, 2 de julho de Pd15. — Os
administradores:

Antonio Martins Lage Filho — Director-pre-
sidente, engenheiro electricista, rua das La-
rangeirae n. 301.

Conrado Mine,. de Campos. — Director the-
zou peiro, engenheiro civil, rua do Aqueducto
n. 222.

Jorge Lage.	 Director-gerente, engenheiro
mecanico, iiiia de Santa Cruz.

LISTA DOS ACCIONISTAS	 9 DE JULHO DE 1915

Acções
	

Imporlancia

Lago Irmão 	 	 1.323,7 10.265:n0030
Gaffrée, Guinie &

Com p 	 	 1.750
	

350:0008000
Antonio Martins

Lago 	 	 933,2
	

186:610000
Antonio Martins

Lago Filho 	 	 82,6
	

16:5258000
Cecilia Lago 	 	 288,1

	
57:6205000

Frederico Lago 	 	 57,6
	

11:520S000
Flenaud Lega 	 	 77,6	 15:5208000
Jorge Lage 	 	 107,6

	
21:5208000

Henrique Lago 	 	 15,6
	

15:1208000
Alberto Lege 	 	 29

	
5:8008000

Atina Dita Lago
	

30:8008300
Pedro Telles da

Bocha Faria 	
	

13:0008000
Conrado 31iller do

Campos 	 	 50
	

10:000000

525.000	 11.000:0008000

PATENTES DE INVENÇÃO

MINUNCIOS
Juizo de Direito da Quinta Var4'

Civel

Fallencia de A. Ribeiro Guimarães S.: Comp.;
hoje reprasentala pelo soda successor
cessionario A. Ribeiro Guimarães.

Aviso Aos caro:mus

Os liquidataelos da fallencia de A. Dibeiro •
énimarã.e3 Comp.. DOS termos do art. 86,'
da lei 11. 2.021, de 17 de dezembro de 1908,
fazem publicar na imprasa o quadro geral
dos credores da fallenda, admitiidos p=lo
meritissinio juiz.

Rio de .latieíro, 30 de julho de
Vasco Orti,ino eoinp.-:-Fonseca, Va: Conap.,

.1dolpho Wobekeit Krebs.

N. S.756 — Relalorio de um apparelho

nominado	 destinado a aparar lagis,'

de invenção  mlc Oswaldo de Carvalho, brazit

leiro, demiJilindo nesta Capital

O apparAlm. de invenção do abaixo assi-
eludo, cujo desenho se encontra junte, em
duplicata, denomina-se eld. B.» e destina-SC
a aparar lapis.

Cemp5e-se d'e duas nucas peças, sendo nina
de metal nickelado e outra de ao.

A primeira é dobrada em duas partes Gni
todo o Seu comprimento e depois recur-
vada, tomando o formate do um grampo para.
cabelo (tigs. A e 11).

A segunda é afiada em uma das extremi-
dades e fixerla na. primeira, a qual será. para
esse fim embalada em parte, de modo a sega-.
ral-a (fig. C).

As hastes da peoa de metal são parallelas, •
ligeiramente convergentes ou divergentes e o.
appare:ho completo tem a fórma de um --U—
com as extremidades ligadas pela peça de,
aço. Esta pederá ser do feitio de um vedam-
guio, arredondada em uni dos lados ou trion-'
guiar, variando cambem o fermato da pri-
meira to3 e. a, ci ma pilará ser arredondada, oval
ou angular, estendendo-se entoe as duas lias-
tes ver.icaes tinia haste horizmtal e,portant o,
parallela á p (::t de aço,formando o apparellio
no seu todo quatro angulas rectos.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
deristicos e cmisitinivos da minha invenção:

Um appa relha denominado eB. B.», com-
posto de duas moa .; a saber: uma de metal,
dobrada e depois reourvada., tomando o feitio'
de um grampo de cabano ou aquadradada,
formando d.ma angulos redes e outra de aço,
rectangular, coneava ou triangular, presa a.
segunda á primeira p da compressão desa.'
em parte. de inehle a fixar aqueda, formando
Lambem dom angulo:s redes; tendo o appa-
relho completo o formato de um grampo para
cabello ou seja de um—U---com as duas ex-
tremida-les headas .112 formando no semi todo •
quatro angulos redes, apparelho este que se
destina a aparar as pontas nos lapis. 	 •

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1011.—,'
Oswaldo de ('mim olho.

•

•
•
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QUADRO GERAL DOS CREDORES

ilassificacão de creditos na fallencia de A.
Ribeiro Guimarães Comp., hoje represen-
tada pelo socio sucessor e cessionario A.
Ribeiro Guimarães.

redores da massa:
O moritissimo juiz, por suas cus-

tas 	
O escrivão, por custas do carta-

fio 	
O Dr. Curador das Massas E:Lin-

das, por suas custas 	

	

Os syndicos, por sua commissio 	
Os pontos e avaliadores, por seus

saladas
'O aluguel do predio, no penedo
• da fallencia

Os liquidatarios, por suas com-
missii3s . 	

Cro.:Gre.s

.,arco Mercantil do Mo de Janei-

Banco Espanai. del Bi° do. la Pia-
• ta, Idom..., 	

ro, coi-da garantida 	
	

/.5:929,5860

1.7913203
Danei da Lavoura e do Commer-

8:1133000• cio do Brazil, idem 	
Herdeiros de Manoel Josi) Ferrei-

ra Alegria, depo,ito 	
	

5813)00

	

Alberto Gomes da Costa, salarios 	 130:5000

	

Antonio Mesquita, ideal ...... 	 403000

10:619330)

Credores Chirographarios:

Alberto da Cruz Santos (Dr.)
(moderno 	 	 1:7333,))1

Antonio Thomaz Quartin 	  "3:81931)9
Antonio Joaquim da Silva Dantas

(moderno) 	 	 5:7313180
Antonio Leite da Silva Garcia

(modarno) 	  	  15:0393030
Antunio_Gornes da Costa (moder-

no) 	 	 1;•1303)30
	Atirolio Ferreira do Silva Aleoria 	 	 2.'2393370

Adindo Guimarães & C. (ami-
go) 	 	 1073300

Os mesmos (moder-
• no) 	 	 21300)	 1913889

A. Schmidt & C 	 077Ss80
A. J. Barbosa 	 	 715109
Adolpho Wobcken & krelas (anti-

go ) 	 	 7:6795730
Os mesmos (moder-
no' 	 	 1:73330)3	 0:123$730

Dourado Alegria (D.) 	
Amalia Dourado Alegria (D.) 	
Haaro, Delcriox & C. (moderno)

• Burel & C 	
Companhia de Tecidos de Malha

vrilhinhaso 	
Companhia Pinhal Fabril 	
Companhia Fabrica de Tecidos
• S. Fehx 	
Cotonificio Itodol'pho Crespi 	
Carlos Stiebel 	
Da ruich Massud Can-

go) 	  17:1733510
O mesmo (motler-

no) 	 5:1713300

Cro'fa. pariámlar
Dmning • JasO da Silva G alma-

roo, laso. iot beca 	  30:00053)0

Sociedade A.nonyina «Ol'aiz»
Assorabléa geral.

SEC:ENDA C'ENvonçAo

Não toodo comparecido numero legal na as-

	

seio 1) 	 garal extraordina ria , to‘nvorada para
j3, d3 julho, e utvidamos d3 novo (H Sr.).

accionistas a compareato . na sOde social na
proxima quinta-foira, 5 de agosto, á 1 hora
da tarde, inVit procedarem ao pre,enchitnonto
das vagas da directoria.

HM de •ail3iEJ, 31 de julho
directoria.

Casa, Stantlarzl S. A..
São convidados os Scs. accionistas da Casa

Standard S. A., a se reunirem em assombléa
geral extraordinaria, a 10 de agosto de 1915,
a 1 hora da tarde, na séale, á rua do Ouvidor
tis. 93 e 90, Rira trata-se de assumptos com-
Mareinei de inter.)sse da Soei:À:1,10o

,
cida com padaria á sua Sete de Setembro
n. 109, commumca aos seus amigos e fim-
guezes que, tendo a mesma sido dissolvida

sim outros documentos.

Nova Companhia. Estrada do
Vem 13ahia, o Minas

•
São convidados os Srs. accionistas a se r-

unirem em assemblea geral °Minaria. a 4 do
agasto proximo vindouro, ás 15 horas, na
sécia da companhia, á rua da Quitanda nu-
mero 120, 30 andar.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1915,—A di-
rectoria.

Monto do Soccarro do Ria
do. Janeiro

rnEscrupçxo DE SALDOS DA moa DE PEN'11011E3

Convidam-s3 os Srs. mutuados a virem re-
cebe: . os saldos da venda de penhores constan-
tes da relac, ão abaixo, vendidos em leilão
effectuado no dia dez de agosto de 1910.
Estes saldes, recolhidos ao Monte de Surrou°,
estão á disposição dos mutuados desde 19 O, de
conformidade com os decretos ns. 2.692, de
11 de novembro de 1860, e 0.73, de 1 do
abril de 1887, e prescreverão em favor dc).40
estabelecimento no C3E1'0111:O TILOZ, Si nãa
forem reclamados antes da data supra men-
cionada:

Cautelas do Monto de Soccorra mis. 10.891,
10.951,
11 300,
11.073,
11 870,
12.003,
12 771,
12.918,
13.501,
13.918,

fio de Janeiro, 1 do agosto de 1913.— O
gerente, Dr. Horacio Riba' iro da Sulca.

Monto do Soecnrra,	 ltio
Janeirí)

rarsorodo DE SALDOS DA VENDA DE PEÏ11.311ES

Convidam-se os Srs. mutilados a virem re-
ceber os saldos da venda de mhares E )C1-

relarfto ablixo, vendidas em lailões
01',, , tuado; nas casas de pmilioro:, nos dias 9,
16, 17, 19 e 25 doagosto de 1910.

Es'.es saldos, recolliid nS ao Monto de Soe-
('Oito, pelas rasas Mira nlculciomlalIs, eoão
dispasioão dos inMmarios destd) 1910, de con-
formidade com os decretcs ns. 2.092,do 11 da
novembro de 1860, e 0.738, de 2 de. abril de
1887, e proscreverão em favor desto e,tabo-
leciniailio no comute mez, si não forem
reclamados antes das soguinte.s datas:

Dia 9 de ao..osto—Casa E. Samuel Hoffmann
—Cautelas ns. 11.210, :21,100, 	 21.506,
11.717 o 21.801

Dia. ti; de agosto—Casa flecha & Farroba—
Cautelas ns. 6.113, 8.202, 12.907, 13.082,
13.100,	 13.178,	 13.131	 13.196,	 11.161,
11.101 e 1.1.218.

Dia 17 de agosto—Casa Guimarães & San-
severino	 .Cautelas ns. 18.836, 19.012,

Dia 40 de agosto—Casa L. Contikier —Cau-
tclas ns. 21.930, 22.615, 23.2170 31.578.

Dia 25 de agosto—Casa Louis Leib & Comp.
—Cautelas ns. 3.101, 19.892, 10.25, 20.610,
21.320, 21.520, 21.516, 21.708,	 11.927,
22.217, 22.815, 23.208 e 23.395.

Espolio de Antonio Metido) (anti-
go 	 	 21:0)15280

O mesmo (moderno) 5:1003000 27:1013280
Fabrica de Tecidos Bordados

Lapa 	 	 6703700
Fabrica do Tecidos Labor 	 	 8:1333910
Fabrica de Tecidos Santa Irinúa 	 2:0195300
Fratelli & Ceppo 	 	 5205000
Tratelli Martari 	 	 4:6573200
Fonseca, Vaz & C 	 •.	 2:1373110
F. de Sampaio (moderno) 	  10:1203000
Juba Dourado Alegria (D.) 	 	 3:6913010
.1. & 11. Kingh• 	 	 4:154110
José Vasco Bamalho	 20:8103000
Jos) Ortigão (moderno) 	 	 6:2105900
Klabim Irmãos & C 	 	 805920
Lassance & Irmãos 	 	 4:3933130
Maria Antonia da Silva Alegria

(D.) 	  20:0073730
Manoel Carvalho Soares da Costa

(moderno) 	 	 1:0003000
Manoel F. Goines e Arthur Fa-

rani 	 	 883S93
Mattos Reis & C 	 	 655080
Oscar Philippi & Co., Ltd ... • 	 	 5:9'53230
Oliveira Valle & C 	 	 5221740
Quartim Guimarães & C 	 	 073010
Iteichenbach & C 	 	 4:2813170
Siqueira. & Monteiro (hoje C. F 	

C T. Saula Cruz) 	 	 3:7053900
Societá Commercial de Genova 	 	 ::78330G0
Simão Finjam 	 	 3:3023000
Sociedade Italo Americana 	 	 7:00731911
Tecelagem d3 Seda Italo Brasi-

leira 	 	 9•1315800
Vasco Ortigão & C 	  17:7615390

Itierdiumann &C. (hoje Vas-
co Marquos Aunes 	 	 509592.1

Wellisch, Irmãos & C 	 	 613s00
Werner, Itilport & C 	 	 9:0063601 •
Iguaria Matheiro.4 da Fonseca 	  11:1693010

• 393:3023810

3:00(5320
4:3333650
1:0095030

1955860

16:5035O20
5915000

318s460
12:1215010
3:2865910 com a retirada do so-io solidado Severo !to-

sadas Alvarez, pago dos seus haveres, não se
responsabiliza por cartas do fianra e bani as-

11.117, 11.121, 11.201, 11.137,
11	 309, 11	 468, 11.358, 11	 606,
11.689, 11.693, 11.703, 11	 800,
41.911, 12 051. 12 101, 12 aos,
51.381, 12	 (,53, 12.711, 12.700,
'2 812, 12 910, 12.910, 13.911,
12.919, 13 051, 15.231, 13.m;8,
13.531,
11.02 e

13 637,
11.101.

13.677, 13.931,

Ilia da Janeiro,	 30 do julho	 de	 1913. —.1
directoria.	 (••

19.196, 19.30G, 19.119, 19.131 e 10.521.

Dia 19 de agysto—Casa Gitimarãos & San--
severitio.—Catitolas ris. 10.905, 17.785, 11.911,

Praça
Jos7) Pereira da	 Fonseca.	 sacio comman-

ditado da firma Severo & Comp	 estabele-

18.091,	 18.121,	 18.179,	 18.203,
18.301,	 18.517,	 18.689,	 18.751,
18.776 o	 18.792.

18.27.1,
18.771,

I22:610300	 Rir) de Janeiro, 31 de julho de 191'3.—José	 Rio de Janeiro, 1 de agasto de 1915. — O
Pereira da Fonseca. 	 1. gerente, Dr. lloro P io itibeiro da Sulca.	 t. a,..

•	 •

•
•


